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U SID TUIDA ECRETA 
DE GUERRA Y MARINA 
E l c o r o n e l M a r t í , d e s i g n a d o S e c r e t a r i o d e l r a m o . 
BAJO U N A . R I G U R O S A Y B I E N E N T E N D I D A D I S C I P L I N A , S E R A N R E O R G A N I Z A D A S L A S F U E R Z A S 
D E M A R Y T I E R R A : D I C E E L N U E V O S E C R E T A R I O 
En la Gaceta de ayer a p a r e c i ó pu-
blicado, confirmando la noticia que 
jnticipamo:3 en la e d i c i ó n del domin-
„ el siguiente 
D E C R E T O 
"Haciendo uso de las facultades 
torgadas por el a r t í c u l o 68 de la 
¿onstitución a l Presidente de la R e -
pública, nombro a l Coronel' J o s é Mar-
l¡ y Zayas B a z á n , Secretario de la 
Guerra v Marina. 
Dado sn i a finca " E l Chico ', Ma-
rlanao, a veinte y ocho de julio de 
mil novecientos die^ y siete. 
Mario G. Menocal. 
Presidente. 
Pablo Dcsvernine, 
ecretario de Estado". 
J U R A M E N T O 
El nuevo Secretario p r e s t ó ayer 
juramento y t o m ó p o s e s i ó n de su car -
¡o en la quinta " D u r a ñ o n a " ante el 
Bñor Presidente de la R e p ú b l i c a , que 
ie hallaba a l lado del doctor flaimun 
lo Menocal, con motivo de su gra-
rfsimo estado de salud. 
t'OUONEL, MIGUEL. VARONA Y 
DEL, C A S T I L L O , 
Jefe fiel Estado Mayor General. 
COKONEL .TOSE MARTI, 
Secretarlo de • Guerra y Marina 
Algunos datos b i o g r á f i c o s 
E l coronel Martí , es el m á s anti-
guo de nuestros soldados, y a su ac-
t u a c i ó n 3n la R e p ú b l i c a ha sido ex-
clusivamente mil itar. 
E l día primero de Mayo de 1912, 
r e a l i z ó oposiciones ante un tr ibunal 
formado por oficiales norteamerica-
nos, entre los cuales se hal laban los 
capitanes Aul tman y Slocum. Obtuvo 
el n ú m e r o uno en aquellos e x á m e n e s 
y e n t r ó en el E j é r c i t o , como c a p i t á n 
de una de las tres c o m p a ñ í a s de ar t i -
l l e r í a de costas organizadas, a virtud 
de decreto del general Leonard Wood, 
y que fueron la base del actual re-
gimiento "Maceo", de ar t i l l e r ía . 
Por 1907 fué ascendido a coman-
dante, y en 1909, cuando la reorga-
n i z a c i ó n del E j é r c i t o , a s c e n d i ó a te-
niente coronel. A poco fué ex litado 
al grado de coronel y nombrado Je-
fe de Estado Mayor. 
Viajó durante seis meses con .?! ge-
neral Pino G u e r r a por los Estados 
Unidos y A r r o p a , adquiriendo una 
gran exuerien en las visita." a 
guarniciones, arsenales, campos óc 
i n s t r u c c i ó n , etc. 
E n los Estados Unidos, estuvo on 
la E s c u e l a de L í n e a y en la d é E s t a -
do Mayor, en el colegio de la Gue-
r r a , en las maniobras mil itares de 
Georgia, etc. 
E n F r a n c i a v i s i t ó la fábr ica de ar-
mamentos Schneider, tomando a l l í 
antecedentes para la a d q u i s i c i ó n de 
los c a ñ o n e s de nuestro E j é r c i t o , que 
son de la citada fábr ica . 
T a m b i é n estuvo en las maniobras 
mil itares realizadas ese a ñ o en F r a n -
c ia y en las cuales tomaron parte 
m á s de diez mil hombres. 
Recientemente fué a Washington, 
como delegado del gobierno cubano, 
a tratar sobre la entrada do Cuba 
en la guerra contra Alemania. 
S u primer acto p ú b l i c o como mil i -
tar, fué ir a recibir a l frente de su 
c o m p a ñ í a a l primer Presidente de la 
R e p ú b l i c a , el venerable Don T o m á s 
E s t r a d a Palma, a su llegada v» Cuba 
L a d e s i g n a c i ó n hecha por el gene-
r a l Menocal para ocupar la Secreta-
r ía , ha reca ído en un mil i tar exper-
to y pundonoroso y no dudamos que 
s e r á acogida con gran b e n e p l á c i t o 
por todo el pa ís . 
L O S P R I M E R O S N O M B R A M I E N T O S 
S e g ú n m a n i f e s t ó a los reportera el 
coronel Martí , su primer decreto 
sometido a la f irma del s e ñ o r P r e -
(rasa a la páclna CINCO.) 
m m 
C O R O N E L 7BRAH1N W. CONSUEGRA, 
Jefe del Departamento de Dirección del 
Ejército. 
s detalles sobre la sedición en el 
olumbía 
P i n o G u e r r a y B a i d o m e r o A c o s t a s e h i c i e r o n c a r e o 
d e l a s f u e r z a s r e b e l d e s . E l C a m p a m e n t o T o l e d o , 
p r i m e r o d e l o s a l z a d o s 
, En Consejo de G u e r r a encargado 
fe juzgar a los oficiales del Casti l lo 
•8 la Fuerza, Campamento de Colum-
K y Fortaleza de la Cabafia, acusa-
w de c o n s p i r a c i ó n para la r e b e l i ó n , 
*lebr6 ses ión ayer por la tarde. Nu-
boso públ i co c o n c u r r i ó a la vista. 
jTido de conocer los incidentes y de-
l̂es de este interesante proceso. 
(Viciada la vista, se reanuda la 
íct ica de la prueba testifical. 
S A R G E N T O T I M O T E O P E R E Z GOíí 
Z A X E Z 
E s sargento de la segunda compa-
Üia destacada en el puesto de Colum-
bia . . , , 
Dice que • no tuvo conocimiento 
nunca de que los l iberales prepara-
ban a l g ú n golpe contra el Gobierno, 
contando con las fuerzas del E j e r c i -
to. No le pidieron nunca su concurso 
para ese f in . 
Niega que el c a p i t á n Manuel, E s p i -
llegó otro gran contingente 
de chinos 
¡;0S Q U E E M B A R C A R O N . — L A " T E N U C O " S E H I Z O A M E R I C A -
^ — E L P A S A J E D E L " B A R C E L O N A " . — O T R O V I A J E E X T R A 
D E L " A L F O N S O X I I " . — O T R A S E N T R A D A S 
D E 1110 GRAN C O N T I N G E N T E 
^ C H I N O S 
KanfVapor correo Olivette. que l le-
4íTa a llora de la tarde oe ayer. 
Ma ^ P f y Cayo Hueso, ha llegado 
«abana otro contingente de l n -
ibt. utes chinos que proceden de su 
^ c e varios meses, s e g ú n he-
helado, e s t á n llegando gran 
Ho^r0 de a s i á t i c o s por la v í a de l a 
So pasando apenas vna. se-
ats ln " egar un numeroso gimpo 
I^iia "t» ^os grupos en una misma 
S l é n i 111 vía fle Nueva Orleans 
V c " « g a n casi semanahnente. 
-5 C r J ^ g e n t e llegfedo ayer es. se-
k UU b rí108, el mayor que ha llegado 
ra,?* v la íe ' Pues a s c e n d í a n loa 
chinos llegados en el O l i -
.^1 Ti 8 ^ ^ o n trasladados ano-
ba^g"01-11^ hasta hoy en que de-
«tran i -brómente , dedvmés de 
l lenar los requisitos que Inmigrajción 
les exige. 
L O S Q U E E M B A R C A R O N 
• P a r a los Estados Unidos galieron 
ayer los siguientes pasajeros: 
L a s e ñ o r a Antolina Culmel í de Cár -
denas e hijos Carlos y Antol ina: el 
ingeniero s e ñ o r Julio D. Montero v 
s e ñ o r a ; el periodista s e ñ o r Mario Mu-
ñ o z Bustamante y s e ñ o r a ; el abobado 
s e ñ o r G e r m á n WMter del Río y se-
ñ o r a ; el notario s e ñ o r Pedro V á r e l a 
y familia; el ingeniero s e ñ o r A n d r é s 
Cast i l la y famil ia: la s e ñ o r a María 
Murillo de Zayas e hijos; los s e ñ o r e s 
Miguel C a r a l . Carlos Pessant. Vicente 
Vinent y s eñora , el dentista señor Vio 
torlano ^ ¿ ^ E E X T R A 
E31 vapor correo e s p a ñ o l "Alfon-
bo X I I " , dará otro viaje s o r d i n a -
rio saliendo el p r ó x i m o ^ 10 dÉ* 
puerto de Vigo para N u ^ a Y o r k y 
(Pasa » 1» P ^ i n » TRES. ) 
nosa le hablara en ese sentido con 
o c a s i ó n de estar é l copiando la or-
den del día, y p r o m e t i é n d o l e que as -
c e n d e r í a a oficial sin necesidad de 
pasar por la Academia . 
E n las oficinas de Columbia oyó 
varias veces a los capitanes Méndez 
e I b a r r a , reunidos con otros oficia-
les, comentir regocijadamente las 
noticias favorables a los l iberales, 
que l e í a n en los p e r i ó d i c o s . 
Confiesa que d e c l a r ó ante el capi -
t á n Canelo Bello, instructor de la 
causa, que el c a p i t á n Espinosa le 
h a b í a hablado para secundar el mo-
vimiento, pero asegura estar a r r e -
pentido de haber dicho eso porque es 
Incierto. Af irma que tampoco le h a -
blaron n i Méndez ni Caraveo n i I b a -
r r a , y que su d e c l a r a c i ó n ante el ofi-
c ia l instructor de la causa, no fué 
prestada bajo juramento. 
E l f iscal dice que en el sumarlo 
.consta lo contrario. 
C o n t i n ú a el testigo: 
Que d e s p u é s de preso en la Caba-
ña, fué cuando le hablaron de que 
Pino G u e r r a y Baldomcro Acosta 
eran los directores del movimiento 
sedicioso; que yendo en un t r a n v í a 
e l é c t r i c o una vez, v i ó al c a p i t á n So-
corro Méndez que iba vestido de pai-
.sano y le s i lbó- (Ai testigo). 
E s o era un viernes, y por la noche 
el testigo est.uvo en la casa de m ú -
sica, «alienrk) d e s p j é f para un tiro 
al blanco s;+iudo en la calle de Dra 
gones. De aquí fué a Pogolotti a j u -
gar el dominó , pero no h a l l ó a sus 
acostumbrados c o m p a ñ e r o s - Enton-
ces se fué i dormir. 
Niega hal er estado en el Molino 
Pojo esa noche y nunca en casa de 
P i i o G u e r - i . • 
A l día ^ i f i ' c ñ t e el sargento prime-
ro de la tercera c o m p a ñ í a le dijo que 
la quinta iba a estar de guardia. F u é 
a la oficina y oyó una voz, que le pa-
r e c i ó la del cap i tán Méndez , que h a -
blaba t a m b i é n de eso; a lo cual con-
testaba el c a p i t á n Espinosa que no 
podr ía ser así , pues el coronel había 
dispuesto en contrario. 
Estuvo d e s p u é s en la corte suma-
r l a para acusar a l soldado Florentino 
( P A S A A L A D I E Z ) 
E S I S T E N G I A D E L O L E A L E S 
F r e n t e a l o s s u p e r i o r e s e j é r c i t o s a u s t r o - g e r m a n o s s e d i s p o n e n a n o c e d e r 
u n p a l m o d e t e r r e n o s i n d i s p u t a r l o t e n a z m e n t e . 
L A S S E N S A C I O N A L E S D E C L A R A C I O N E S D E L C A N C I L L E R A L E M A N P R O V O C A N D I V E R S O S C O M E N T A R I O S . — L O S T E U T O N E S C R Ü -
Z A N L A F R O N T E R A D E G A U T Z I A E I N V A D E N L A B U K O V I N A . — C O N T I N U A N L O S E X I T O S R U S O - R U M A N O S 
E N E L F R E N T E R U S O 
¡Cable de la Prensa Aje lada 
recibido por el hilo ¿Irecto) 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
B e r l í n , Ju l io 80. 
E l parte oficial a l e m á n dice lo si-
guiente: 
"Erente Oriental . Cuerpo de e j érc i -
to del general T o n Boehm-ErmolU.— 
L o s rusos tienen en su poder las a l -
turas a l E s t e del r ío Zbrocz, que h a 
S U S C M P C E O M 
P A R A L A C O R O N A C I O N D O G M A -
T I C A D E L A V I R G E N D E 
C O V A D O N G A 
Suma anterior $3.436.60 
S u s c r i p c i ó n iniciada por una comi-
s ión nombrada por el s e ñ o r L u i s D íaz 
Presidente de la D e l e g a c i ó n del C e n -
tro Asturiano en,Artemisa. 
S r a . Ramona Rabel l Vda. de 
Aruz 
Sra . María Aruz de S á n c h e z 
S r a . Oti l ia Menéndez de M. 
P a v ó n 
S r a . Irene S á n c h e de Díaz 
Sra . Teresa F e r n á n d e z de 
D íaz 
Sr . L u i s D í a z 
Sr. Marcelino Gut iérrez . . . 
Sr . J o s é M e n é n d e z P a v ó n . . 
N i ñ o P e p í n Menéndez y Me-
n é n d e z 
N i ñ a Rosi ta Menéndez y Me-
n é n d e z 
N i ñ a Nievecita Menéndez y 
M e n é n d e z 
N i ñ o Severino Vázquez . . . . 
Dr . Enr ique Gavaldá . . . . . 
Dr . Juan B. Nuche . . . . . 
Sr . Sandalio González . . . . 
Sr . Ricardo Granda . ; . . . 
Sr. David V á z q u e z 
Sr . Manuel S á n c h e z 
Sr. F é l i x Travieso 
Sr . Teodoro Menéndez . . . . 
Sr . Franc i sco Galatas . . . . 
Sr . Atanasio Alvarez . . . . . 
Sr . Eduardo M. T o r r e s . . . 
U n devoto 
Sr. R a m ó n Garc ía Dfe í . 
Sr . Aurel io Ferv. ' . . 
Sr . Jos*»i¿Ja 'Priecie 
Sr . Ricardo Alonso 
Sr . Vicente D í a z 
Sr. Faust ino Garc ía 
Sr . R o d r í g u e z y R o d r í g u e z . 
Sr . Alfredo Meana 
Sr . Valeriano I n c l á n . . . . 
Sr . Manuel L ó p e z 
S r . A. Crehuet 
Sr._ Fernando G. Campoamor 
Sr . B . Mour 
Sr . Celestino Méndez . . . . 
Sr . J o s é S a n t i b a ñ e z 
Sr . Mart ín Alvarez . . . . . . 
Sr . J o s é NIcieza . . . . . . 
S r . Manuel Suero 
S r . F r a n c i s c o Marinas . . . . 
Sr . Mat ía s de Pedro . . . .-
Sr. F r a n c i s c o Mart ínez . . . . 
Sr . Claudio Fuente 
S r . Antonio Gut i érrez . . . . 




















































Recolectado por Alejandro 
Alonso, en C a m a g ü e y : 
Alejandro Alonso G o n z á l e z . 
R a m o n a F e r n á n d e z Alonso . 
Rafae l A. Alonso F e r n á n d e z . 
E m i l i o T o r r e s Alonso F e r -
n á n d e z 0-20 
L u i s A. Alonso F e r n á n d e z . 0.20 
Segundo A. Alonso F e r n á n d e z 0.20 
Cruz de la Victoria Alonso 
F e r n á n d e z 0-20 
Leonardo S á n c h e z P é r e z . . . 
J o s é María F e r n á n d e z . . . . 
Vicente R o d r í g u e z 
R a m ó n Viujoy 
Aqui l ina Asenjo de Viujoy . . 
Donantes del Centro E s p a ñ o l 
de Reg la : 
Centro E s p a ñ o l de Reg la . . 
J o s é F r a n c i s c o íaz Garc ía . . 
J o a q u í n L ó p e z Acevedo . . . . 
B e r n a b é G o n z á l e z Mart ínez . 
F e r m í n Méndez Neirr. . . . . 
Manuel Corbato F e r n á n d e z . 
Avelino Garc ía 
Manuel Bernedo 






sido cruzado en raxios lugares a pe-
sar de l a f iera resistencia del enemi-
go; t a m b i é n han llegado nuestras di-
visiones a l Sur de S k a l a y en l a mar-
gen derecha del D n i é s t e r hemos ga-
nado terreno m á s a l l á de Koro lowka . 
E n t r e el D n i é s t e r y el P r n t h el eue-
migo ha ofrecido tenaz res i s tenc ia: 
eju embargo, h a tenido que retroce-
der hacia el suroeste de Zale-Szczyky. 
"Frente del Archiduque J o s é . — A io 
largo del Cheremosh e l enemigo se 
e s t á defendiendo en l a margen orien-
tal del r ío . E n el valle de Sochawa 
nuestras tropas e s t á n penetrando ha-
cia Seletyn. T a m b i é n a l E s t e del va-
lle de l a a l ta Moldavia hemos avan-
zado. E l ataque victorioso de T o u 
Mackeusen a l Norte de F o t s h a n i y en 
la boca del r ío R i m i c u l nos p e r m i t i ó 
hacer varios prisioneros." 
E l parte de l a noche dice: 
" L a a c c i ó n de l a a r t i l l e r í a enemiga 
ha sido hoy menos violenta que en 
d ía s pasados. 
" ü u contingente considerable de 
nuestras tropas se hal la ahora en te-
rritorio ruso, d e s p u é s de la batal la I I * 
lirada al Es te de Zbrocz. L a retaguar-
dia enemiga f n é lanzada hacia el Ejí-
te desde ©1 D n i é s t e r y e l P r n t h . E n e l 
sector de ."Neste-Canese (frente r u m a -
no) los rusos se ret iran hac ia el Not-
te .» 
P A R T E O F I C I A L B U S O 
retrogrado, jul io 30. 
L a c o m u n i c a c i ó n oficial urocedente 
del Cuarte l Greneral, dice a s í : 
" E n l a r e g i ó n d© Zbaraj ©1 enemigo 
(PASA A L A PAGINA OCHO) 
El problema de las "Suplencias" fué 
planteado ayer en la Cámara 
S E A P R O B O L A L E Y D E I N M I G R A C I O N 
E L C O M I T E P A R L A M E N T A R I O L I -
B E R A L 
E l Comi té Parlamentario L i b e r a l 
c e l e b r ó ayer una breve r e u n i ó n antea 
de la s e s i ó n . 
T r á t a s e , no del antiguo C o m i t é P a r -
lamentario, sino del que h a surgido 
a iniciativas del doctor Cano v de los 
s e ñ o r e s G i l , G u e r r a y Arturo Betan-
court, y cuya e o l í t i c a os completa-
mente distinta a la seguida por el 
anterior. Aquel nropende a la opo-
s i c l ó n , por todos los medios; é s t e a 
la a r m o n í a , siemore que se trate de 
intereses nacionales. A s í a l menos se 
nos asegura. 
P r e s i d i ó el acto el s e ñ o r G u e r r a y 
a c t u ó de Secretario el s e ñ o r Gi l . A m -
bos constituyen la Mesa provisional, 
y el primer acuerdo del Comi té , fué 
ratif icarles su confianza, hasta el p r ó -
ximo noviembre, en que se d e s i g n a r á 
la mesa definitiva. 
P O R L A L I B E R T A D D E L G E N E R A L 
G O M E Z 
Se p r o c e d i ó a la d e s i g n a c i ó n de l a 
C o m i s i ó n propuesta por el doctor C a -
no en l a anterior r e u n i ó n , para que 
gestione la libertad del General J o s é 
Miguel Gómez . 
F u e r o n elegidos los s e ñ o r e a Cano, 
Car tañá , V á z q u e z Bello, Lobato, A r -
turo Betancourt y F i d e l Pandora . 
L A O T R A C O M I S I O N 
T a m b i é n se e l i g i ó la otra c o m i s i ó n 
acordada, para tratar de l a r e p o s i c i ó n 
de Alcaldes, Gobernadores y l ibertad 
de presos p o l í t i c o s . L a integran los 
s e ñ o r e s R a m ó n Guerra , Ricardo C a m -
pos, R icardo Sirven, Ernes to C a ñ i z a -
res, J u a n R o d r í g u e z y A n d r é s Lobato. 
L A I N M I G R A C I O N 
Se ra t i f i có el acuerdo sobre libertad 
del voto de los Representantes en el 
Proyecto de L e y de I n m i g r a c i ó n . 
L A S E S I O N D E L A C A M A R A 
Breve t a m b i é n , la s e s i ó n celebrada 
por l a C á m a r a . 
Se l e y ó el dictamen de la C o m i s i ó n 
Mixta del Congreso, autorizando toda 
i n m i g r a c i ó n de braceros o trabajado-
res en el territorio nacional. 
E l doctor Betancourt (Alfredo), pi -
dió su a p r o b a c i ó n , sin m á s razona-
mientos. 
E l doctor Betancourt (Arturo) , h i -
zo constar su voto en contra de la 
I n m i g r a c i ó n china, que autoriza la L e v 
del Senado, porque la conside-ra per-
judic ia l para l a sanidad nacional. 
Sometido a v o t a c i ó n el dictamen, 
' fué aprobado y se l e v a n t ó la áes lón . 
E L S U P L E N T E D E L G E N E R A L 
G U Z M A N 
E n la S e c r e t a r í a de la Cñmara se 
rec ib ió una Instancia del s e ñ o r J o s é 
G . Leonard, pr imer suplente de R e -
presentante por la provincia de Santa 
C l a r a , interesando se le proclame, en 
vista de que el General Guzmán, e s t á 
Incapacitado civilmente, por haber s i -
do procesado. 
L a instancia se r e m i t i ó a la Comi-
s i ó n de Actas y seguramente este 
aisunto no t e n d r á r e s o l a c i ó n hasta 
Naviembre, pues con la s e s i ó n de aver 
cumplido en todas sus partes el pro-
grama legislativo del gobierno, quf.fS 
terminada l a legis latura extraordir iá-
r l a . 
f A l U R A DE I O S IMPUESTOS 
1.00 
Juan Vega 
María de l a Vega . . . 
Margarita Vega . . . . 
Joaquina Vega . . . . 
Teresa Vega 
Juanita Vega 
Rafae l Vega 
Lorenza Vega 
Miguel de la Vega . . • 
Agustina Vega . . . . 
J o s é Vega 
J o s é Vega y de la Vega 
Carmen de la Vega . . 
Antonia de la Vega . . 
Antonia de la Vega . . 
Joaquina de la Vega . . . . 
E . F e r r e r 
J o a q u í n E s c a n d ó n 
J o s é Fuentes 
Angel S u á r e z . . . . . . . . 
Vicente M e n é n d e z Areces . . 
Gervasio Cueto 
Casino E s p a ñ o l de Matanzas 
U n a Vueltabajera 
Emi l io del Val le 
J o s é Alvarez 
U n Castel lano 
U n C a t a l á n 
F e r m í n de la V i ñ a 
J u a n Vega, Sar i 


































Como saben nuestros lectores, el 
s e ñ o r Presidente de la RaPÚPlica, a 
propuesta del Secretario d-> Hac ien-
da, doctor Leopoldo Canelo, f i r m ó 
ayer un decreto nombrando Jefe de 
la Oficina encargada del planteamien-
to de los impuestos autorizados por 
la ley de 28 del corriente, a nuestro 
querido c o m p a ñ e r o de redacci >n, doc-
tor Antonio J . de Arazoza. 
L a hoja de servicios de este recto e 
inteligente funcionarlo constituye su 
mejor elogio. 
Desde edad temprana e m p e z ó a pres 
tar sus servicios como meritorio en 
l a Hacienda, en la que l l e g ó a ser 
empleado muy estimado por sus J e -
fes, pasando d e s p u é s a ocupar un pues 
to que g a n ó por o p o s i c i ó n en el B a n -
co E s p a ñ o l , siendo destinado a l r a -
mo de Contribuciones y renta del T i m -
bre, a cargo entonces del referido es-
tablecimiento de créd i to , mereciendo 
ascensos. A l cesar el Banco en el co-
bro de los Impuestos, fué nombrado 
Jefe de Negociado de la S e c r e t a r í a de 
Hacienda en l a que a s c e n d i ó hasr;» 
l legar a Subsecretario. R e n u n c i ó la 
S u b s e c r e t a r í a y fué designado para 
ocupar u n alto cargo en el Banco T e -
rr i tor ia l de Cuba, que deja oara de-
s e m p e ñ a r el importante puesto que 
acaba de c o n f i á r s e l e . E n el Banco E s -
paño l d e s e m p e ñ ó importantes comi-
siones, entre ellas la de la reorganiza-
c ión de la S e c c i ó n de Plumas de Agua. 
E s Doctor en Derecho, Secretario 
de la Sociedad E c o n ó m i c a de Amigos 
del P a í s , Voca l de la Junta de Gobier-
no de la C a s a de Beneficencia y Ma-
D r . Antonio J . de A r a / c z a 
ternidad. de la Junta de Subsisten-
cias, de la C o m i s i ó n de la R e d a c c i ó n 
del Reglamento de la L e y de Acciden-
tes del Trabajo . F u é miembro de l a 
C o m i s i ó n que r e d a c t ó el Reglamento 
de los Impuestos de 35 millones. Se-
cretario de la C o m i s i ó n que1 d a s i g n ó el 
General Menocal para el estudio de 
los Presupuestos Nacionales. Auxi l iar 
de la C o m i s i ó n Consult iva, que c r e ó 
el Gobernador Magoon para la redac-
c i ó n de las Leyes Cubanas, Secretarlo 
del Pr imer Congreso J u r í d i c o Nacio-
n a l y ex-Vocal de l a Junta de Gobier-
no del Colegio de Abogados. Tiene pu-
blicadas varias obras recooilrtudo las 
disposiciones sobre Hacienda v Admi-
n i s t r a c i ó n y es un antiguo .>eriudista 
que se ha dedicado especialmente a l 
estudio de las materias e c o n ó m i c a s y 
financieras. 
De su competencia y laboriosidad 
pueden dar testimonio los s e ñ o r e a 
Montero, Desvernine, Canelo, E n r i q u e 
J o s é Varona, General Rius R i v e r a , 
Garc ía Montes, Oscar Font y D íaz de 
Vil legas, Secretarios que fueron de 
Hacienda, a cuyas ó r d e n e s trabajó en 
aquel Departamento. 
Su labor en la C o m i s i ó n Consult iva 
fué muy apreciada, como lo nrueba la 
siguiente carta que le d ir ig ió desde 
Washington é l Coronel Blanton Wins -
hip: 
"War Department, Office of the 
J u d g e — A d v ó c a t e General . Washing-
(Pasa a la página T R E S . ) 
MnBasBHHHnRSSSS 
Total .$3.560.40 
D© Izquierda a derecha: s e ñ o r e s Antonio J . de Arazoza , D r . Leopoldo C a n d o , Jos© Carlos 
Fu©nt©s. 
D í a z y Carlos E , 
tVrt.1 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B e t a n c o u r t & C u l m e l l 
B a n q u e r o s - C o r r e d o r e s 
C u b a , 7 6 - 7 8 . H A B A N A . T e l é f o n o s { a - j I o 
L a ó a i c a c a s a e n C o b a q u e s e d e d i c a E X C l U S I V i M E N T E a l a c o m p r a y v e n t a d e 
V A L O R E S e n l a s B o l s a s d e H A B A N A . N E W Y O R K . L O N D R E S y P A R Í S 
A Z U C A R E S e n e l N E W Y O R K C O F F E E & S U G A R E X C H A N G E . 
P I D A N c i r c u l a r d e s c r i p t i v a d e i f t C A I A M O D E R N A D t A H O R R O S " 
CIENFUEGOS PETROLEUM 
C O M P A N Y . S . A . 
O f i c i n a s : M a n z a n a d e G ó m e z , n ú m e r o 5 0 6 
C a p i t a l : U n M i l l ó n d e P e s o s : 
Se ha constituido on esta ciudad, la 
Clenf'jeffos Petroleum Company S. A., 
para expiotnr los siguientes terrenos po 
trolíferoa: 
Primero.—80 Hs. situadas en el centro 
de la Mina Amelia l.GCO ms. ny Oeste de 
la Iglesia de Barreras y 2,8000 rns. de las 
minftS de Pacuranao. TIniflji Olí Co. y 
Cuban Olí Co. en la mlsnta conílguradon 
geológica y mejor situadas. 
Segindo—1,000 l is . en Pinar del KIo, 
entre t a i>ozo en Producción c-n Guaya-
bal y una mina de Asfalto, cerca del pue-
blo "de Cayajabos. 
Tercero.—180 His. en la provincia de 
Santa Clara, cerca del pueblo de Arrie, 
municipalidad de Pabnlra, en donde ac-
tualmente existen manantiales de los Que 
mana chapapote líquido. 
E l Presidente de )a CompnCIa eo el 
señor Alien de Clenfuegos, hombre de ne-
gocios conocidísimo, capitalista y contra-
tista actualmente construyendo el ferro-
carril de Matanzas a la Habana de 
Hershy. 
E l Tesorero e-s el señor "VV. M. Ander-
son, uno de los Gerentes de la casa de 
l'urdy and Ilcnderson y Representante 
de la West India Sugar Co. E l Secreta-
rlo, es el señor J . M. Alarco. 
Hasta hoy la mayor parte de las Com-
pañías formadas en Cuba han sido for-
madas para vender acciones y no para 
buscar petróleo. Toda Compañía en la 
que cada director o individuo Que la 
forme, se pone a vender acciones propina 
sin antes tener maquinarla sobre el te-
rreno, o bastante dinero en la tesorería 
para comprar dicha maquinaria, no puedo 
prosperar y los que así obran están sim-
plemente timando al público. 
E l comité ejecutivo que consiste de los 
tres arriba nvencionados individuos, no 
hace más que dar los primeros pasos pa-
ra empe/.ar a trabajar. Una vez vendidas 
200,000 acciones y que se halle en el te-
soro los ^100.000-00, producto de su venta 
habrá junta general de accionistas duran-
te el mes de Septiembre y dichos accio-
nistas nombrarán los directores que les 
convengan, y dispondrán de los asuntos 
de la Compañía a su antojo. Todo aquel 
que tenga una acción de esta Compafila 
habrá pagado por dicha acción en dinero 
efectivo o en minas de petróleo que serán 
propiedad de la Compañía. Nadie re-
cibirá una sola acción gratis. as accio-
nes que queden en el Tesoro se repurtirán 
prorata entre los tenedores de acciones^ 
tan pronto se hayan vendido las prime-
ras 200,000 y de petróleo cualquiera de 
los pozos en cantidades comerciales. 
Acuérdense que los pozos de Splndle 
Top, Texas, varios do Oklahomu y otros 
en Pens.rlvanla, han estado pagando di-
viden d os de íiOO por ciento al mes, y que. 
en Tnmplco hay pozo que está dando ui:''" 
de 200,000 barriles de petróleo diarlos. 
E n cuanto a los estatutos y demás da-
tos red'erente a la Compañía, considera-
mos como pérdida de tiempo y dinero el 
Imprimirlos y circularlos. Nadie los lee 
y Aunque los leyeran todos los estatutos 
habidos y do* haber, no harán Que se en-
cuentre petróleo ni que se lleven houra-
daente los negocios de una Compañía, si 
los directores no poseen dicha honradez. IJII escritura y estatutos de la Compañía 
están a la disposición de quien los quie-
ra ver, en las Oficinas de dicha Compañía 
en la Manzana de Gómez, piso 5o., cuarto 
número 500, o en las del Ledo Gustavo 
Pino, Agular número 11C. 
Con fecha del 25 de .lullo se ha dado 
la orden por conducto de la casa de Pur-
dy y Henderson por $30,000 do maqulna-
rfa v tubería. Esta ordeu está a la dis-
posición del público en, las oficinas de la 
Compañía para el que quiera ver. 
Por la presente solicitamos su suscrip-
ción y nos ponemos a sus órdenes. 
Clenfuegos Petroleum Company, S. A. 
E l Presidente, 
N. B. Alton. 
E l Tesorero, 
'W. M .Anderson. 
E l Secretario. 
J . M. Alarco. 
S C H M O L L F I L S & C o . 
« S i n c e r o s nmigros y si i icctos cout^atos.,* 
C o m e r c i a n t e s I n t e r n a c i o n a l e s d e C u e r o s 
Chicago, ffevr Y o r k , Habana , P a r í s , Bas le . 
C o m p r a r e m o s s u s C u e r o s 
FaTorezcano» con sns ofertas por correo a l Apartado n ú m e r o 1677. Habana 
D i r e c c i ó n Cabb»srrá«ra F I C O C U E K O 
Referencias: B A N C O N A C I O N A L B E C U B A . 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
D E N E W Y O R K 
P o r R i v e r a , M a r t í n e z y T o r r e 
0 B R A P I A 23 
Julioo SO. 
Abre . Cierre . 
A m e r i c a n Beet Sugar . 
A m e r i c a n C a n . . . . 
American Smelting & 
Refining Co. . . . • 
Anaconda Copper Cop. 
Cal i fornia Petroleum . 
Canadian Pacif ic . . . 
Centra l L e a t h e r . . . . 
Chino Copper. . . . . 
Corn Products . . . . 
Crucible Steel . . . . 
Cuba C a ñ e Sug. C o r p . 
Dist i l lers Securit ies . . 
Inspirat ion Copper. . 
interborough Consol i -
dated Corp. Com. . . 
Inter. Mercantile M a -
rine Cora 
Kennecott Copper . . 
L a c k a w a n a Steel . . . 
Leh igh Val l ey 
Mexican Petroleum . . 
Miami Copper . . . . 
Missouri Pacific C e r t i -
f í ca te 
New Y o r k C e n t r a l . . . 
R a y Consolidated Cop-
per 







































N A D I E T I E N E H Z A C i O N 
E X C E P T U A N D O A L S E Ñ O R J O H N 
R O B E R T T A Y L O R , D E L A C A L L E 
N A S S A U . N U M E R O 31 E N N E W 
Y O R K , P A R A D I S P O N E R D E N U E S -
T R O S I N T E R E S E S E N L A F I N C A 
P I C A S O . S I T U A D A E N S A N G E R -
MAN, C U B A . 
H E R R I E T A P I C A S O H A H N 
V I R G I N I A P I C A S O T A T L O R 
JOIÍN R O B E R T T A T L O B 
C U A R T O N U M E R O , 841. H O T E L 
" P L A Z A " , H A B A N A 
17935 80 Jl 
Republ ic I r o n & Steel 91% 
Southern Pac i f i c . . . 93% 
Southern R. Corara. . 26 
Union Pacif ic . . . . . 
U. S. Industr ia l A l -
cohol 
U . S. Steel Corp. Com. 
Chevrolet Motor . . . 92 
Cuban Am. Sug. Com. 
Cuba C a ñ e Pref. . . . 
Punta Alegre Sugar . . •-
Inter. Mercanti le M a -
rine Pref 88 
Utah Copper 
Westinghouse . . . '. 48% 
E r i e Common 24% 
United Motors . . . . 22 













C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E 
A Z U C A R D E N E W Y O R K 
P o r R i v e r a , M a r t í n e z y T o r r e 
O B R A P I A 25. 
J U L I O 30. 
Clonro 
ante-
rior. Abre. 1 p. m. Cierre 
1917. 
E n e r o . . . . . 5 . 1 0 5.10 
Febrero . . . 4 . 8 9 
Marzo . . . . 4 . 8 8 
A b r i l . . . . 4.90 
Junio . . . . 
1918. 
J u l i o . . . ¿V. 
AgostQ . . . 5.82 6.84 
Septiembre. . 5 . 8 1 5.85 
Octubre 9 . . 5 . 7 5 
Noviembre . . 5 . 7 4 5.75 


















M E R C A B O B E L C R U B O 
New Y o r k (12.39 p. m.)—Mercado 
abre firme. 
H a y p e q u e ñ a s ofertas a 6.00 centa-
vos costo y flete y compradores a 
5.15|16 centavos costo y flete. 
H a y buenas demandas del ref ina-
do. 
L a Amer ican Sugar R e f í n l n g Co. 
cobra a 7.90 centavos l a l ibra y otras 
a 8.50 centavos. 
New Y o r k (1-46 p. m.)—Mercado 
firme. 
C o m p a ñ í a M i n e r a d e l a H a b a n a " 
S . A . 
A v i s o a l o s S e ñ o r e s A c c i o n i s t a s 
P o r e l p r e s e n t e , s e h a c e p ú b l i c o , q u e e s t & C o m -
p o n í a n o h a h e c h o , n i p i e n s a h a c e r , F U S I O N N i 
C O N V E N I O d e n i n g u n a c l a s e , c o n o t r a s C o m p a -
ñ í a s M i n e r a s . 
P a r a i n f o r m e s d e t o d a s c l a s e s , e n l a s O f i c i n a s : 
C U B A , 7 1 . - T E L E F O N O M . 1 1 7 3 . 
£ 1 P r e s i d e n t e . 
L a F e d e r a l Sugar Rofinlng Co. 
c o m p r ó 11,000 sacos en puerto a 6.00 
centavos; los vendedores fueron B . 
H . Howel l Son"& Co. 
H a y mAs ofertas a l ml^mo precio. 
New Y o r k (3.46 p. m ) — L a Ame-
r ican Sugar Rofinlng Co c o m p r ó 
25,000 sacos de Puerto Rico a 7.03 
centavos y 30,000 sacos Cubas para 
embarque en Agosto a 6.00 centavos 
costo y flete. 
New Y o r k (4.50 p. m.)—Mercado 
tirme. L a s ventas asebendieron a 
100,000 sacos a 6.00 centavos costo y 
f leta 
H a y m á s compradores n 6.00 cen-
tavos costo y flete. 
D I P R E S I O N E S ~ A Z U r A R E R A S 
Por R i v e r a , M a r t í n e z y Torre , S. en C . 
De a lza franca se ha mantenido el 
mercado durante toda la semana, h a -
biendo alcanzado el precio de 6 cen-
tavos costo y flete, l a mAs alta cifra 
lograda desde los comienzos de la 
guerra. 
L a s i t u a c i ó n del a z ú c a r es muy 
fuerte. L o s refinadores no tienen 
existencias de refinado v e s t á n so-
lirevendidos en m á s de tres semanas, 
cuando las existencias del crudo sor. 
poco m á s o menos las mismas que 
t e n í a n el a ñ o pasado. E n cambio el 
pasado a ñ o los refinadores t e n í a n 
existencias de refinado, do las cuales 
f e r v í a n los pedidos que r e c i b í a n s in 
necesidad de comprar crudos y por 
esa r a z ó n pudieron mantenerse ale-
jados tanto tiempo del mercado. Nun-
ca, en esta é p o c a del áüo , se había 
visto que los refinadores estuvieran 
tan atrasados en l a e j e c u c i ó n de sus 
ó r d e n e s , pues la demanda de verano 
siempre los encontraba con suficien-
tes existencias. 
P a r a mayor abundamiento, se ha 
despertado una demanda Inusitada. 
Cuando los Estados Unidos e n t r ó en 
guerra se h a b l ó mucho de l a nece-
sidad de hacer e m o n o m í a en l a a l i -
m e n t a c i ó n y se echaron las campanas 
al vuelo instando a las familias quo 
preservaran frutas y vegetales, dan-
do por resultado esta continua de-
manda. 
Tenemos t a m b i é n que ol a ñ o pasa-
do las existencias invisibles del ref i -
nado eran importantes en manos de 
los almacenistas (jobbers) y como 
el precio ha regido alto durante todo 
este a ñ o , han comprado puramente 
para sus necesidades; as í , pues, las 
existencias Invisibles son nulas 
L o s importadores tienen muy po-
cas existencias en a l m a c é n . 6.690 to-
neladas contra 110,492 el a ñ o pasado. 
E s cierto que estas cifras de Wil let 
& G r a y no incluyen las pertenencias 
rjue corresponden a especuladores, 
pero en junto lo existente en a lma-
c é n no pasa de 10,000 toneladas. Por 
lo tanto, miando llegue el mes de 
Agosto no h a b r á a z ú c a r en a l m a c é n 
para entregar contra l a Bolsa , y por 
esa r a z ó n los quo e s t é n largos on 
Septiembre no les precisa apurarse 
mucho para cubrirse, especialmente 
si el mercado, como parece, cont inúa 
sostenido. 
Con el alza que ha sufrido el mer-
cado debemos tener presente los a z ú -
B o l s a d e N e w Y o r k 
J u l i o 3 0 
ED1CI0K DEL EVENIN8 SUN 
A c c i o n e s 3 1 6 . 2 0 0 
B o n o s 2 . 7 8 1 . 0 0 0 
C I E A R I N G H 0 Ü S E 
L o s c h e c k s c&njeados a y e f 
e n l a " C l e a r i n g - H o u s e ' * de 
N e w Y o r k , s e g ú n e l " E r e * 
r j n R - S u n " , i m p o r t a r o n 
3 9 3 . 3 3 4 . 1 5 7 
K A 
C a r r i l l o y F o r c 
A M A R G U R A , 2 3 . T e l é f o n o s I « ' » 
( A - 4 9 8 3 
V A L O R E S e n l a s B o l s a s d e H a b a n a y N e w Y o r k . 
A Z U C A R E S e n e l N e w Y o r k O o f f e e & S u g a r E x c h a n c r e . 
cares de J a v a , pues s i continuara su -
biendo p u d W a ser que se acerque a 
una paridad que permitiera ser ne-
gocio traer esos a z ú c a r e s a los E s t a -
dos Unidos o Europa , aunque l a esca-
sez de tonelaje es muy marcada y no 
creemos que a los actuales precios 
puedan competir t o d a v í a estos a z ú -
cares 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
<Cable do la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
A Z U C A R E S 
K e w Y o r k , Jul io 80. 
E l mercado de a z ú c a r crudo se 
mantuvo firme, sosteniendo su "re-
cord'* de altos precios, con l a cotiza-
c ión do los disponibles firmemente 
establecida sobre l a base de 6 c. cos-
to y flete. Durante el d ía hubo ven-
tas de 2,150 sacos p a r a pronta posl- ^ 
c i ó n , a 6 c. costo y flete, Igual a 7.02 i 
para l a centrifuga; 11,000 sacos de < 
"Cubas" en puerto a 0 c ; 25,000 de 
"Cubas'* a nn refinador a 6 c. costo 
y flete, para embarque a principios 
de Agosto; de 40,000 a 50,000 sacos de [ 
^Cnbás*» embarque en Agosto, a un | 
refinador, a 6 c. costo y flete. E l mis-
mo refluador c o m p r ó 10,000 sacos de 
Puerto Rico , embarque en Agosto, a 
7.02 c , costo, seguro y flete, y 250 to-
neladas de Puerto Rico para entrega 
en Septiembre, a l mismo precio. Co-
mo 1,500 toneladas de Santa Cruz 
t a m b i é n se vendieron a precio equi-
valente. 
E l a z ú c a r refinado estuvo fuerte, 
con tendencia a avanzar y con exceso 
de ventas por los refinadores y de-
manda para e l consumo interior y la 
e x p o r t a c i ó n . L o s precios fluctuaron 
r 
Deseamos hacer p ú b l i c o nuestro agradecimiento por l a acogida que 
hemos tenido; y por los veconoclmlontos que se hacen sobre la competen-
cia de nuestro Geó logo , Mr. Thoraaa Draper. 
Asiraismo llamamos Ja atenciór . a l hecho de qu© Mr. Drauer solo ha 
emitido informe en el distrito de Saban i l l a l a P a l m a , sobre las denun-
cias "Margarita", "Strausf," "Dos Co m p a ü e r o s " , "Teresa", "Conchita". 
' R o s a l í a " y "Concepc ión" controladas por esta C o m p a ñ í a : que su infor-
me no puede aplicarse a otros terrenos, que é l no h a visto, v sobre los 
cuales no puede por tanto dictaminar: y t a m b i é n a que varias denuncias 
dentro de u n a misma municipalidad pueden-tener configuraclcnes g e o l ó -
gicas muy distintas, y por lo tanto ser muy diferentes en sus posibi l idadeí! , 
y m á s a ú n en sus resultados 
E s t a c o m p a ñ í a solo está, re lac ionada con aquellos negocios que pre-
sente directamente, y sobre cada uno de ellos en part icular s e r á emitido 
informe, debidamente respaldado por la c o r p o r a c i ó n . 
J u n t a D i r e c t i v a : 
Presidente: Pedro Bust i l lo . 
Vice-Prcsidentes: F . P . Diake 
Brockmann, John Mitchell , J r . 
Vocales : Pablo Ortega, T o m á s D i a -
per, W m . F . Boulton. 
J u n t a C o n s u l t i v a : 
Presidente- D r Carlos de l a Torre 
Pablo Ortega M. S. C. Y . 
Thomas Draper A . Y . M M. 
J . G . Me. Nulty, E . M. 
Eduardo A. N ú ñ e z M. S. C. Y . 
"Wm. Thomas Boulton. 
F r a n k S. Hinr lchs . 
Tesorero: Miguel Yubavren. 
V i c e Tesorero: Eduardo Durruthy. 
Secretario: J . N. O'Coünor. 
Letrado Consultor: Ledo J u a n A 
[diteras. 
O F I C I N A S 
T E N I E N T E R E Y , 1 1 . D e p a r t a m e n t o s 
N o s . 3 0 1 a 3 0 5 , H a b a n a , C u b a . 
A p a r t a d o 2 3 6 3 o p o r T e l é f . a l A - 9 8 4 3 
C5573 2d.-31 
L A N A T I O N A L S Ü R E T Y C O M P A N Y , 
D E N E W Y O R K 
" L a C o m p a ñ í a d e F i a n z a s m á s g r a n d e d e l m u n d o " 
h a n o m b r a d o R e p r e s e n t a n t e G e n e r a l e n C u b a a l 
S R . H E A T O N M . W A R I N G . 
( C o n s u p e r v i s i ó n s o b r e M é j i c o , I s l a s V í r g e n e s , 
S a n t o D o m i n g o y H a i t í ) . 
E s t a C o m p a ñ í a , a c t u a l m e n t e , c u e n t a en tre sus f a v o r e c e d o r e s , l a 
M A N Z A N A D E G O M E Z : 
D e p a r t a m e n t o 5 1 0 , 
T e l é f o n o M - 1 2 4 9 . 
C U B A N & P A N A M E R I C A N E X P R E S S C O M P A N Y , 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A , e t c . 
S E D A T O D A C L A S E D E F I A N Z A S . — P I D A N O S I N F O R M E S . 
A I T U R U L i L 
I M P O R F A D O R E S Y E X P O R T A D O R E S 
A C I D O S , P R O D U C T O S Q U I M I C O S , D E S I N F E C T A N T E S . 
Aceites r Orsuuis: Vegetales, MlconUes, Animales r rte Pesando; Aguarrtls, Amianto, Asfalto y Chapapote. 
Cera, Colas y Gomos, Colores, Esecdns y Extracto, Jabones Industriales», Linaza. Mluorrles, Pap*! Twfhtido, Pe-
gamentos, Pinturas v Esmaltes Espetiaioa. Mos* y otras Sales. 
g \ H ACKTILÜEKO (PrestoUta) y Aparatoe para Soldar y Cortar Metale». 
r QXTGJSyo. OAS OABBOSTXOO. Amonla-co Anldro y Líaoldo. 
ttsa3iVVKU>Á* para Itainir Tabaco, Jardines, Verdura» y Arbolee Frutalea. 
SELLA-TODO: Materia Elástica prjra Iloparox toda clase de Techoa. 
I N 8 E C T I O L : Unico producto on nn clase que acabo con toda clase de InaectoOL 
N E O B I T A : Pintura Negra, MáeUca, muy Bcondmlca. 
OABBOLXO Y OBBOWOTA: Prcr.írrnn PoetM, Pisos, TraTceofio» y todo efecto de madmX 
i U O : Extonnlna BibUaRuas. 
desincrustante para Caldexne I^xtlngnldeed vMí Fncgo. 
KSFKOXAXXDAD Bíf MATSÍRIAH KKXWAB TA TEA TAS nTOUSTBIAU. 
ABOyO» TtTKVLL'S yOTTI r W 0 8 F H A T H . P B PO€Q_C<>»TO 
lAboraterl» Químico par» et boo y rvnsaU» de nacsfroe CUerteaw 
T H O M A S F . X U R U I J U , I N C . 
<n<re 7.90 y 8.50, subiendo un refina-
dor 15 c , Iiasta l a base de 7.90 para e l 
írranuJado fino. 
E l mercado de a z ú c a r e s p a r a en-
trega futura t a m b i é n estuyo firme, 
abriendo de tres a cinco puntos miís 
alto, en a r m o n í a con e l increado de 
disponibles. L a s ofertas aumentaron, 
8in embargo, y el mercado af lojó des-
p u é s , bajo la l i q u i d a c i ó n de los Inte-
reses de fuera, cerrando Irregular en-
tre cuatro puntos m á s alto y cuatro 
puntos netos m á s bajo. L a s rentas to-
tales ascendieron a 12,000 toneladas. 
Sepllembre se v e n d i ó de 5.82 a 5.86, 
cerrando a 5.82. 
Diciembre de 5.46 a 5.49, cerrando 
fl 5.45. 
Enero , de 5.08 a 5.14, cerrando a 
5.07. 
A Z U C A R J )E H A I T I P A l i T ^ T 5 ^ 
t a d o s u m o s L0S Es-
New Y o r k , Julio 30. 
P u r a satisfacer la necesidad 
aumento en la proTisión «VT de H 
durante la ^ r W ^ l ^ T ^ k 
Hai t í e n r i a r á n a, 'este p S dí 
de l ibras de su p r o d u c r ^ r a f f * 
p r ó x i m a zafra, según se 1 a £ 
do boy por los banqueros m ™ T k ' 
relaciones con Hait í . Se había 11 
rado que se exportasen solo 20wffi 
de l ibras de azúcar a C ? ? ' W 
Ifnidos por Hai t í ; pero Se h a S g 
do a este cá l cu lo 70,000,000 dP ,1* 
liras m á s por los hacondados 1 
operan por conducto de una 00111/» 
í i m americana que se formó JL' 
d e s p u é s que este Gobierno estalrtec? 
un protectorado sobre la pequeña re. 
p ú b l i c a . 
(Pasa a la página SEIS.) 
A s o c i a c i ó n 
C o m e r c i o d e 
n d i e n t e 





S E C R E T A R I A 
J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a . 
A l a u n a y m e d i a d e l a t a r d e 
d e l p r ó x i m o d o m i n g o , 5 d e A g o s -
to, t e n d r á e f ec to e n e l S a l ó n d e 
F i e s t a s d e C e n t r o S o c i a l , l a J u n -
ta G e n e r a l O r d i n a r i a c o r r e s p o n -
d i en te a l p r i m e r s e m e s t r e d e l p r e -
sente a ñ o . 
S e a d v i e r t e q u e , c o n a r r e g l o a l 
inc i so 4 o . d e l a r t í c u l o 10o . d e los 
E s t a t u t o s G e n e r a l e s , s ó l o p u e d e n 
c o n c u r r i r a d i c h o a c t o t e n i e n d o v o z 
y v o t o , los a s o c i a d o s c u y a i n s c r i p -
c i ó n p a s e d e seis m e s e s . 
L a e n t r a d a a l s a l ó n s e r á p o r l a 
P r i m e r Semestre de 1911. 
c a l l e d e P r a d o . L a Comisión de 
P u e r t a e x i g i r á l a presentación del 
r e c i b o d e l m e s de Julio. 
L o s s e ñ o r e s asociados que lo 
d e s e e n , p u e d e n recoger en esta 
S e c r e t a r í a u n ejemplar de la Me-
m o r i a s e m e s t r a l . 
T o d o lo q u e de orden del se-
ñ o r P r e s i d e n t e Soc ia l p. s. r., se 
h a c e p ú b l i c o p a r a conocimiento 
d e los s e ñ o r e s asociados. 
H a b a n a , 31 de Julio de 1917. 
Carlos Martí, 
Secretar io Genera 
C 5557 
E C O N O M I C E D I N E R O 
V E N D E M O S D I R E C T A M E N T E A L CONSUMIDOR, ( T R 4 . T l S 
a precio» aaombrosamente bajos. P ida nuestro Cataloga ^ A -
SOIíICITAMOS AGENTES. 
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I n g e n i e r o s y A r q u i t e c t o s C o n t r a t i s t a s . 
C u b a , 5 0 . T e l é f o n o A - 3 3 
E M Ü L S I O N k c a s t e l l s 
C u r a la d e b ü i d a d en general, e scró fu la y raqmtismo fle 
P R E M I A D A C O N M E D A L L A D £ O R O E N L A U L l l M A j - ^ 
B a n c o 
sobre 
C U B A , 4 8 , A L T O S 
S E C R E T A R I A u l E m o A ^ l 
H A B A N A , C U B A h » » » . ^ • , al auge que 
E l C o n s e j o D i r e c t i v o d e este B a n c o , en a t e n c i ó n ^ ^ ^ 
h a n t o m a d o sus o p e r a c i o n e s , a c o r d ó , en s e s i ó n a e i ^ v i 
r ú e n t e m e s , c r e a r l a p l a z a de D E P O S I T A R I O C O N para 
$ 3 0 . 0 0 0 . a s í c o m o q u e e l T A S A D O R preste l a de ^ . 
g a r a n t i z a r e l b u e n r e s u l t a d o d e sus t a s f l o n e S - ^ s t a m o s , a * o C f 
T a m b i é n a c o r d ó e l C o n s e j o q u e se ^ g a n P r T tidades 
d i endo devolver i n t e r é s , c o n g a r a n t í a h i p o t e c a r i a , p u 
c u e n t a , no m e n o r e s d e c i e n p e s o s 
Y p a r a 
H a b a n a 
ic-ps 
14» Mal Ata. iJutm, Wow Twfc. 
: - : V E D A D O e 
Se ™ . d e n >nanZan.8 y ^ ^ " ^ T ^ O ^ 
Tonto y olcctricldaa, ontre las « U l e s » • - ^ 
do, a C pesos l a Tara. ^ p t í i o m j„ ol 
E l importe do l a rente puedo ^ « J ^ l 
afios, s in tener que pagar cantidad al co 
I n t e r é s que se estipule, hasta el pago toiai ^ ¿ p O 
D í F O R M A N : C A L Z A D A E S Q U I É A I , 
T E L E F O N O F- láS». 
L a 
V] 
ton, a l 










































A N U L A A A V 
D I A R I O D £ U i M A R I N A J u l i o 3 1 de 1 9 1 7 . P A G I N A T R E S -
E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
DÍARI0 D E LA MARINA 
j ^ l B M B R O D E C A N O E N C U B A D E L A P R E N S A A S O UI A D A 
FUIsrDiA.DO E N 1833 
MjlDOi 103 A P A . R X A . D O IOICX Dutzccioor •mí.vtaa.Awxc*, D I A R I O S A B A N A 
T E L E F O N O S : 
Redacción A-6301 Departamento de Anuncios, f . í . 7 n i 
jefe de I n f o r m a c i ó n . . . A-0301 Suscripciones y Quejas f 
bopreai* . A-5334 Administrador A-0300 
PRECIOS DE SUSCRIPCION: 
H A B A N A P R O V I N C I A S 
.9 14-00 
. . . 7 -00 
3-75 
.« 1-25 
12 meses $ 15-00 
6 Id . „ 7-50 
f Jd. 4-CJO 
1 Id 1-35 
U N I O N P O S T A L 
12 meses 9 2 1 - 0 0 
6 Id „ 1 l - o O 
3 Id . „ 6 -00 
1 Id . 2 -25 
D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
MB B L P E R I O D I C O D E M A Y O R C I R C U L A C I O N D E L A R E P U B L I C A 
R e v i s i ó n necesaria 
I El deseo de proteger a la mujer 
ífué sin duda el que impul só al C o n -
greso a aprobar la ley que concede 
I la mujer casada la admin i s t rac ión de 
sus bienes. 
La in tenc ión nos parece sumamente 
plausible. Por la debilidad innata a 
su sexo, por el egoismo natural del 
hombre, la mujer es merecdora de to-
jo escudo y de toda defensa. Pero se 
foi de cuidar de que al querer prote-
gerla ni se perjudiquen derechos aje-
nos ni está p r o t e c c i ó n resulte comple-
tamente ilusoria y aun redunde en 
perjuicio de la misma mujer y en pror 
vecho de la e x p l o t a c i ó n y de las con-
cupiscencias del hombre. E l fin di-
recto, primordial y fundamental del 
matrimonio es la p r o c r e a c i ó n . Cuantas 
medidas tiendan a escudarla y ampa-
rarla constituyen su objeto esencial. 
Los derechos oe los hijos son sagrados 
intangibles. P r o t é j a s e a la mu-
jer con el mayor celo, con la 
mayor generosidad; pero no de 
tal suerte que esta defensa pue-
da redundar en el m á s leve detrimento 
de los intereses de los hijos. Ahora 
bien, la citada ley pone en grave pe-
ligro los bienes de los menores y abre 
las puertas a su desamparo y a su pe-
nuria. E n el momento en que la viuda 
contraiga nuevo matrimonio, a pesar 
de estar autorizada por la L e y para 
administrar sus bienes, será sin duda 
el segundo esposo el que asuma su 
administración. E l c a r i ñ o de la mujer 
que la ha obligado a unirse con el 
íuevo c o m p a ñ e r o , su propia debilidad 
\ las m a ñ a s y arte de aquel basadas 
tn el mismo amor de ella h a r á n que 
sea el c ó n y u g e el que disponga a su 
grado de los bienes de su esposa. S i 
este, como ha de suceder en muchas 
ocasiones, quiere explotar aquel f i lón , 
si se quiere aprovechar de los bienes 
de su esposa para su bienestar, para 
sus vicios y concupiscencias, y a te-
nemos a los hijos desamparados, des-
pojados de lo que l e g í t i m a m e n t e Ies 
corresponde. P u d i é r a m o s poner ejem-
plos. Conocemos a mujeres que, muer-
to recientemepte el esposo, impulsadas 
por una pas ión desatentada van a con-
traer matrimonio con individuos que 
no merecen a la verdad ninguna clase 
de car iño y que si se jdeciden a casar-
se no es a la verdad por el impulso 
del amor, sino por el cebo de los bie-
nes de la viuda. Esas mujeres tienen 
hijos. ¿ Q u é suerte les es tá reservada 
cuando, a p r o v e c h á n d o s e de la tutor ía 
de la madre, maneje sus bienes here-
dados el padrastro? 
E s t a es la razón por la que afir-
m a b á m o s que esta L e y , a d e m á s de da-
ñar los intereses de los hijos, perjudi-
ca a la misma mujer, a quien se quie-
re proteger exponiendo sus bienes a la 
e x p l o t a c i ó n y a las codicias del espo-
so. 
S o n personas muy serias y respeta-
bles las que nos han expuesto casos 
de esta naturaleza y las que a pesar 
de estas cargadas de r a z ó n , se encuen-
tran con la barrera de esta ley que 
les impide conseguir lo que reclaman 
en pro de menores perjudicados y en 
pro del derecho que les corresponde. 
E l Congreso, que llevado sin du-
da de la m á s sana in tenc ión a p r o b ó la 
mencionada L e y , ¿ n o p o d r í a subsanar 
de alguna manera estas consecuencias 
y evitar estos abusos? L a trascenden-
cia del asunto merece que se refle-
xione sobre él y que la ley sea cuida-
dosamente revisada. 
L a J e f a t u r a d e l o s . . . 
V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 
ton, abril primero de 1909. Sr . Anto-
Wo J . de Arazoza. Habana. Mi aueri-
amigo: Quiero expresar m i apre-
|io de la val iosa c o o p e r a c i ó n que us -
bd-pres tó en los trabajos de la Co-
l i s ión Consult iva y especialmente 
los a mi cargo. 
' Espero que el Gobierno de l a nue-
[Va Repúbl ica tenga en cuenta los ser-
vicios suyos bajo l a a d m i n i s t r a c i ó n 
¡Provisional, pues han sido de una na-
•uraleza verdaderamente digna de elo-
Sto, pues debido a sus conocimientos 
Periciales usted nudo i lus trar a los 
Biembros de la C u b - c o m i s i ó n de las 
'«yes municipales a fin de que, en la 
infección de estas, pudieran desem-
peñar sus cargos con el é x i t o que tu -
lleron, en materias relacionadas con 
« Hacienda. 
Para usted y los amigos que nos 
^Vudaron, tengo los sentimitintos de 
la más alta c o n s i d e r a c i ó n y s e r á para 
siempre un placer recordar los 
J'as en Cuba cuando e s t á b a m o s t r a -
bando juntos en l a r e d a c c i ó n de las 
«yes orgán icas encomendadas a la 
Amisión Consultiva. 
Le desea buena salud v orosperidad 
Eu amigo s. s., (f.) Blanton Winsliip'* 
La d e s i g n a c i ó n del s e ñ o r A r a -
0za' constituye, como hemos dicho, 
^verdadero acierto del doctor C a n -
,̂ 1 reiterarle nuestra cordial felici-
,acK)n, la hacemos extensiva a los se-
68 José Carlos D í a z y Carlos R . 
^tes, que t a m b i é n han sido nom-
Jefes de la nueva Oficina de 
lestos. 
s e m p e ñ a d o en la Secretaria de H a -
cienda importantes cargos. 
P e n a s d e m u e r 
c o n m u t a d a s 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 
ha firmado el siguiente decreto: 
"Visto el expediente de actuaciones 
del Consejo de Guerra general celebra 
do contra el Teniente Coronel re t i ra -
do Eduardo G u z m á n Mac ías , por el 
delito de "rebe l ión mil i tar". 
Resultando: que el Consejo de Gue-
r r a general, nombrado para juzgar 
por el expresado delito de "rebe l ión 
militar", a l mencionado Teniente Co-
ronel retirado Eduardo G u z m á n , dic-
tó sentencia d e c l a r á n d o l o culpable del 
mismo y c o n d e n á n d o l o , en su virtud., 
a l a pena de muerte; y en caso de 
quq é s t a le fuese conmutada, a la pe-
na de r e c l u s i ó n perpetua, e x p u l s i ó n 
deshonrosa del E j é r c i t o , pérdida de 
todos los derechos que hubiera adqui-
rido en las Fuerzas Armados de la 
R e p ú b l i c a , incluso la p e n s i ó n de re -
tiro, cuya sentencia f u é aprobada por 
la Autoridad Revisora . 
Considerando: que los miembros 
del Consejo de G u e r r a general, h a -
ciendo uso del derecho que les conce-
de el a r t í c u l o 139 de l a L e y de Proce-
dimiento Militar, impetran clemencia 
para el sentenciado, f u n d á n d o s e en 
que al ser promulgada l a L e y Penal 
Militar, no se tuvo en cuenta la posi-
bilidad de la existencia de Oficiales 
en s i t u a c i ó n de retiro, cuya responsa-
bilidad en manera alguna puede ser 
A l o s s e ñ o r e s d u e l o s d e 
t a l l e r e s d e h e r r e r í a 
y c e r r a i e r i a 
Se convoca a una junta que se h a 
de efectuar e l m i é r c o l e s primero de 
agosto a las ocho de l a noche en San 
M a r t í n n ú m e r o 7, esquina a Infanta . 
Se supl ica l a mayor puntualidad. 
L A C O M I g l b N . 
P. 82 2 d. 31. 
L l e g ó o t r o g r a n . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
de aquí a l 
V i s í t e n o s y n u e s -
t r o e x p e r t o l e a y u -
d a r á a e l e g i r e l 
T r a j e , l a C a m i s a , 
e l C u e l l o , l a C o r -
b a t a , & & . q u e V d . 
n e c e s i t a p a r a l u -
c i r e l e g a n t e . i h 
¿ . R A F A E L I 6 y I 6 
5 U G U R 5 A L k l & . l A G L t S l 
la Habana, retornando 
Norte de E s p a ñ a . 
E L B U E N O S A I R E S 
E s t e otro correo e s p a ñ o l na salido 
ayer de Puerto Rico para la Habana, 
en viaje desde Barce lona v í a C a n a -
rias , con carga y pasaje. 
E n l a Habana se espera sobre el 
día 2. 
E L P A S A J E D E L B A R C E L O N A 
E l vapor Barcelona, que l l e g ó ayer 
EN EL SENADO 
S E A P R O B O E L P R O Y E C T O D E 
L E Y D E I N M I G R A C I O N 
Se celebraron ayer en el Senado 
dos sesiones: una extraordinaria, y 
otro ordinaria. 
P r e s i d i ó el general Núñez . Actua-
ron de Secretarios los s e ñ o r e s F e r n á n 
dez Guevara y Garc ía Osuna. 
Se e f e c t u ó primero la s e s i ó n ex-
traordinaria. 
A p r o b ó s e el acta de la s e s i ó n ante-
rior y se l e y ó d e s p u é s el dictamen de 
la C o m i s i ó n Mixta a l proyecto de ley 
de i n m i g r a c i ó n . 
E l doctor Cosme de la Torriente 
c o m b a t i ó e n é r g i c a m e n t e el proyecto; 
dijo que la entrada de los obreros chi -
nos p e r j u d i c a r í a grandemente a los 
trabajadores del p a í s porque estos 
s e r í a n vencidos en la competencia. 
A f i r m ó que las empresas poderosas 
e x p l o t a r á n a l jornalero y establece-
r á n divisiones de clase funestas. 
D e c l a r ó que v o t a r í a contra la apro-
b a c i ó n del dictamen. 
E n pro de la ley h a b l ó el s e ñ o r 
( Coronado. 
Hizo uso de la palabra ei doctor 
Maza y Artola . 
Considera este Senador oue el pro-
Un 
del puerto de su nombre con escalas 
en Valencia , Alicante, M á l a g a , Cádiz, I yecto es perjudic ia l ; dice que se tra 
C a n a r i a ^ Puerto Rico y Santiago de j ta de conseguir el aumento de l a pro-
Cuba, trajo 210 pasajeros, entre ellos 
E l distinguido escritor cubano y v i -
c e c ó n s u l de Cuba, s e ñ o r J o s é A. R a -
mos y s e ñ o r a ; el ex-viceconsuj de 
Cuba en Santa Cruz de Tenerife, se-
ñor Carlos Guigon y famil ia; los co-
merciantes s e ñ o r e s J o s é Catchot, H a l 
Brodfond, l a s e ñ o r a María E . Osorio, 
las s e ñ o r i t a s E l i s a y María del C a r -
men Vinent, los s e ñ o r e s J o s é M. Vida l 
y famil ia; Antonio Martos y famil ia: 
d u c c i ó n s in tener en cuenta las nece-
sidades del obrero cubano. 
E n v o t a c i ó n nominal se a p r o b ó el 
dictamen por 15 votos contra dos. 
Votaron en contra los doctores Ma-
za y Torr iente y t e r m i n ó l a s e s i ó n 
extraordinaria. 
He aqu í el proyecto como fué ajpro-
bado: 
A r t í c u l o I .—Queda autorizada, has -
ta dos a ñ o s d e s p u é s de terminado el 
Alfonso del Casti l lo, T o m á s Marre.ro, estado actual de guerra, declarado por 
F é l i x S u á r e z y otros. ley de siete de abri l del a ñ o actual 
E n Santiago de Cuba desembarca- i toda i n m i g r a c i ó n de braceros o tra-
igual a los que se encuentran en ac- , Por otro decreto se ha conmutado-
tivo- s o r la pena inmediata inferior de r e -
Considerando: que la p r e s e n t a c i ó n 
Voluntaria del sentenciado a las au -
toridades l e g í t i m a s , y los servicios i)or I 
é l prestados durante nuestra guerra 
de Independencia, son circunstancias 
que inc l inan el á n i m o a .>'avoi de la 
c o n m u t a c i ó n de la pena de muerte, 
que le ha sido impuesta. 
E n uso de las facultades oue me 
concede el a r t í c u l o 68 de l a Constitu-
c i ó n en su inciso X V ; en m é r i t o a las 
razones aducidas ,a propuesta del Se-
cretario de G o b e r n a c i ó n y de confor-
midad con lo recomendado por el J e -
fe de Estado Mayor del Ejérc i to , 
R E S U E L V O : 
Pr imero: Conmutar por la pena i n -
mediatamente inferior, de r e c l u s i ó n 
perpetua, con las accesorias legales a 
que ha sido condenado, la pena de 
muerte impuesta a l Teniente Coronel 
retirado Eduardo G u z m á n M a c í a s . 
Segundo: E n c a r g a r a l Secretario de 
G o b e r n a c i ó n de cuanto por el presen-
te sg dispone. 
M. G. M E N O C A L , P r e s i d e n t e — J O S E 
R . V I L L A L O N , Secretario de Obras 
c l u s i ó n perpetua, con las accesorias 
de d e g r a d a c i ó n y e x p u l s i ó n deshonro-
sa de las Fuerzas Armadas y pérdida 
de todos los derechos adquiridos en 
el servicio, haberes retenidos v asigna 
« i o n e s que le correspondan, l a pena 
de muerte impuesta, a l Cabo Manuel 
Viorlegui y R a m í r e z , por delito con-
t r a el derecho d" gentes. 
S Í E M P R E ^ E R A 
O P O R T U N O 
Cuando los niños sufran imdisgostio-
nes y trastornos estomacales, se hace ne-
cesario purgarles, y en ningún momento 
se puede usar con más éxito el bombón 
purgante del doctor Martí, qu« entonces 
porque actuara rápidamente. Se vende 
en su depósito " E l Crisol," Neptuno y 
Manrique y en todas las boticas. 
N O S E A H O G U E 
No permita que le falte el aire, que el 
aliento se extinga, procure curarse el as-
ma, porque de lo contrario, vivirá bajo 
el yugo del padecimiento. E l asma se 
cura con Sanahogo, medicación que se 
vende en todas las boticas y en su depó-
sito " E l Crisol," Neptuno y Manrique. 
Cuantos tomaron Sanahogo, sanaron del 
P ú b l i c a s e interino de Gobernac ión" , asma. 
ron 99 pasajeros, entre ellos tres ofi 
c í a l e s n á u f r a g o s de un buque amer i -
cano que fué hundido cerca de las 
costas e s p a ñ o l a s . 
E L E X - A U S T B I A C O 
E l nuevo vapor americano "Keilew" 
antes el a u s t r í a c o "Virginia" ha s u -
bido a l dique para l impiar fondos, se-
g ú n dijimos 
L A « T E K U C O " 
E s t a c é l e b r e barca chi lena ha sido 
abanderada americana por haber sido 
yendi.da a u n a casa de esta nacional i -
dad de V a l p a r a í s o . 
E l c a p i t á n s e ñ o r F . Alonso, que 
mandaba este buque, y que es de n a -
cionalidad e s p a ñ o l a , fué desenrolado 
ayer . 
L o s d e m á s tripulantes fueron Jam-
b i é n desenrolado a l hacerse el cambio 
de bandera de l a "Tenuco" sienda 
de nuevo enrolados d e s p u é s con a r r e -
glo a las leyes americanas. 
Dos de estos tripulantes oue son 
japoneses, se negaron a seguir en la 
c é l e b r e barca, por lo que quedaron l i -
bres d e s p u é s de l lenar los requisitos 
de l a L e v de I n m i g r a c i ó n . 
O T R A S E N T R A D A S 
A y e r entraron t a m b i é n el vapor no-
ruego F o r t Morgan, de Nueva O r -
leans, con carga general, el america-
no "Delfinus". de Fi ladel f ia . con car -
gamento de c a r b ó n mineral , el ferry-
boat Parrot , de Cayo Hueso, con w a -
gones de carga general, el vapor 
d a n é s "Veratyr", de Newport News, 
con c a r b ó n y el vapor correo Olivette. 
de T a m p a y Cayo Hueso, con carga 
y doscientos pasajeros, l a m a y o r í a de 
inmigrantes chinos, s e g ú n ' decimos 
m á s arr iba . 
D r . G o n z a l o P e t a 
CIRUJANO D E L HOSPITAI i D E E M E K -gencias y del Hospital Número Uno. 
ES P E C I A L I S T A E N VIAS URINARIAS y enfermedades venéreas. Cistoscopia, 
caterlsmo de los uréteres y examen d&i 
rlfión por los Rayos X. 
J N T E C C I O N E S D E NKOSAEVARSAN. 
CONSULTAS D E 10 A 12 A. M. X D E 3 a B p. m., en la calle do 
C U B A , N U M E R O , 6 9 . 
16577 31 31 
M A N T E Q U I L L A 
A S T U R I A N A 
b spuores Díaz y Fuentes han de-
au 
V E L A R D E 
P U R E Z A I N C O M P A R A B L E Y F I N U R A E X Q U I S I T A 
P I D A N L A E N T O D A S P A R T E S 
E n l a t a s d e m e d i a y u n a l i b r a t i p o H O L A N D A . 
- - I m p o r t a d o r e s : L A N D E R A S C A L L E y C í a . - • 
S E C R E T A R I A 
( J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a a d m i n i s t r a t i v a . C o n t i n u a c i ó n ) 
u 
se \ 0r^en ^ s e ñ o r P r e s i d e n t e 
tQ ̂  P ú b l i c o , p a r a c o n o c i m i e n -
elvj6 08 s e ñ o r e s a s o c i a d o s , q u e 
,\g0sernes p r ó x i m o , d í a t r e s d e 
k \ 0t c o n t i n u a r á l a c e l e b r a c i ó n 
^ \ V t a G í e n e r a l o r d i n a r i a a d -
lva c o r r e s p o n d i e n t e a l se -
tnmestre d e l c o r r i e n t e a ñ o . 
^ J ^ N T A C O M E N Z A R A A L A S 
^ L A N O C H E . Y P A R A 
P O D E R P E N E T R A R E N E L L O -
C A L E N Q U E H A D E C E L E B R A R -
S E , S E R A R E Q U I S I T O I N D I S P E N -
S A B L E L A P R E S E N T A C I O N D E L 
R E C I B O D E L M E S D E L A F E C H A 
A L A C O M I S I O N C O R R E S P O N -
D I E N T E . 
H a b a n a , 3 0 d e J u l i o d e 1 9 1 7 , 
S e c r e t a r i o , 
R . G . M a r q u é s . 
C 5558 4d-31 4t-31 • 
U T P L A N I D L 
L a t e j a q u e n o c u b r e f < e l e x p e d i e n t e ^ s i n o q u e c ú -
b r e l o s t e c h o s c o m p l e t a m e n t e b i e n y p a r a s i e m p r e 
Sucesores de R . P L A N I O L 
C a l z a d a d e l M o n t e , 3 6 1 . T e l é f o n o A - 7 6 1 G A p a r t a d o 2 5 6 , 
bajadores, siempre que por alguien se 
garantice debidamente que no habrá 
de convertirse en carga públ i ca , no 
s e r á n dichos inmigrantes una amena-
za para l a sanidad nacional y s e r á n 
reembarcados en su caso. Pasado ese 
t é r m i n o , el Poder Ejecut ivo p o d r á dis 
poner la sal ida del teritorio nacional , 
de todo inmigrante que hubiese l lega-
do exclusivamente a l amparo de esta 
ley. 
t íos inmigrantes entrados en Cuba 
a virtud de esta ley, s e r á n registrados 
e identificados dac t i lo scÓDicamente 
al l legar a l pa í s , por el deoaitamento 
de I n m i g r a c i ó n . Todo inmigrante que 
cometiera a l g ú n delito y fuera conde-
nado por ello, s e r á devuelto a su pa í s 
d e s p u é s de sufrir La pena que le h u -
biese sido Impuesto por tribunales cu 
banqs. 
A r t í c u l o I I . — A los efectos de esta 
ley. todo inmigrante cuya entrada se 
autorice, d e b e r á para ser admitido en 
el na í s , l l enar los requisitos siguien-
tes: 
Apartado lo .—Just i f icar que se de-
dicaba en su pa í s o lugar de proce-
dencia, a faenas y labores a g r í c o l a s 
o industriales. 
Apartado 2o.—Presentar nersona o 
entidad que asuma, con r e l a c i ó n a l 
Gobierno, las siguientes obligaciones: 
(A) Atender a a l a asistencia y c u -
r a c i ó n de inmigrantes, en caso de en-
fermedad, de acuerdo con las dispo-
siciones sanitarias . 
( B ) Sufragar los gastos de su en-
tierro. 
(C) Reembarcar a l inmigrantes que 
quedare i n ú t i l para el trabajo o que 
pudiera constituirse en carga p ú b l i -
ca de o c u p a c i ó n . 
A r t í c u l o I I I . — E l Estado h a r á efec-
tivo, por l a v í a de apremio todos los 
gastos que tuviere que real izar a l 
quedar incumplida alguna de las obli-
gaciones que contrajere l a persona o 
entidad que responda a las g a r a n t í a s 
exigidas en esta ley, a la i n t r o d u c c i ó n 
del inmigrante, contra las dichas per-
sonas o entidades que no las satisfa-
gan a l exiglrsela. 
A r t í c u l o I V . — S e declaran en sus 
pensos las secciones I I I , I V , V y V I , 
de l a Orden n ú m e r o ciento cincuenta 
y cinco, de quince de mayo de mi l no-
vecientos dos, y las secciones V I I y 
V I I I , en lo que se opone a l cum-
plimiento de esta ley y cuantas cir-
culares , órdenes y decretos contravi-
nieren estas disposiciones; nin que 
puedan estimarse suspendidos los ore 
ceptos de la citada Orden n ú m e r o 
ciento cincuenta y cinco, de quince de 
mayo de m i l novecientos dos en cuan-
to a l a entrada en el territorio de 
la R e p ú b l i c a de trabajadores que no 
fueren agricultores o trabajadores pa-
r a las industrias de acuerdo con los 
preceptos de esta ley. 
A r t í c u l o V . — A part ir de Iok tre in-
ta d ías siguientes a l a vigencia de 
esta ley, no p o d r á colocarse n i n g ú n 
inmigrante v a r ó n , llegado a C r b a des-
p u é s de dicho t é r m i n o , como depen-
diente de establecimientos comercia-
les de efectos femeninos, como sede-
r ías , c o r s e t e r í a s , a b a n i q u e r í a s , tiendas 
de ropa, sombreros y otros a n á l o g o s , 
ni para trabajos que puedan ser de-
s e m p e ñ a d o s fác i l y decorosamente por 
mujeres, como-dependientes de farma-
cia, de p e l e t e r í a de s e ñ o r a s , de l ibre-
r ías , escribientes, m e c a n ó g r a f o s , t a -
q u i l l e r í a s , telefonistas y otros. E l Po-
der Ejecut ivo r e g l a m e n t a r á . cuales 
son dichos trabajos y ocupaciones que 
deben reservarse a la mujer, en qué 
p r o p o r c i ó n y con c u á l e s excepciones. 
L a i n f r s c c i ó n de este a r t í c u l o se-
rá falta -penada con multa de uno a 
treinta pesos que se i m p o n d r á n a l 
d u e ñ o o administrador del estableci-
miento y a l jornalero, obrero o traba-
jador. E n caso de rftincidencia la mul -
ta a s c e n d e r á a l doble de la fijada 
y d e m á s se i m p o n d r á n de tres a diez 
d ías de arresto a l reincidente d á n d o s e 
cuenta a l Juzgado Correccional co-
rrespondiente para l a I m p o s i c i ó n de 
estas penas. 
SESIOTí ORDEN'ABIA 
C e l e b r ó s e m á s tarde la set , ión or-
dinaria. 
A p r o b ó s e el acta y se l eyó el pro-
yecto de ley de la C á m a r a donde se 
aceptan las objeciones del Ejecut ivo 
a lik ley que aumenta el jorna l a los 
obreros del Estado, l a P r o v l m l a y el 
Municipio. 
Se a p r o b ó el proyecto y t e r m i n ó la 
s e s i ó n siendo las .^eis de l a tarde. 
Como ú n i c o s Agentes e Importado-
res de esta m á q u i n a y Propietarios de 
la marca " ü n d e r w o o d " en esta I s l a , 
preyenlmos a l p ú b l i c o qne ciertas 
personas importan m á q u i n a s recons-
truidas que en e l Norte obtienen por 
$25.00 y $80.00 7 a q u í son rendidas 
desde $60-00 hasta $00-00 y en var ias 
ocasiones han sido rendidas, como 
nueras , a l precio de $110-00. 
£ 1 público» ques es e l e n g a ñ a d o 
por no comprar directamente de nos-
otros o de nuestros agentes en pro-
r i n d a s . / 
j . P M i - B i i J i a 
O B I S P O . 1 0 1 
Si las aguas que usted pasa dejan 
en la vas i ja un asiento blancuzco 
lechoso o amaril lento como polvo 
de ladril lo, e s t á usted enfermo de 
los r í ñ o n e s , de bastante gravedad. 
S i acaso lo duda p r e g ú n t e l e a s u 
m é d i c o . L a s Past i l las del Dr . Bec-
ker se recomiendan precisamento 
para enfermedades de Ioí? r í ñ o n e s y 
cejiga. E n las boticas. 
D i r e c í o i i o H a b a i i e r 
E n este a ñ o se publicarA por nues-
tro estimado amigo el s e ñ o r J o s é P e -
ñ a (rallegos un Directorio de la H a -
Lana , que c o n t e n d r á infinidad de da-
tos, muy ú t i l e s para los extranjeros 
y viajantes que anualmente v is i tan 
nuestra Capital , en cuyo Directorio 
h a l l a r á el comercio y l a industria u n 
medio p r á c t i c o y positivo en l a pro-
l aganda de sus negocios 
Por l a e x p l i c a c i ó n que nos ha he-
cho su autor, l a estimamos muy ú t i l 
como ya hemos dicho y le felicitamos 
por su feliz iniciat iva que le augura 
grandes beneficios. 
s b w w p ™ i i Bpgi bm ••gajaBjag V E L L O S 
Puede ser, a usted le hayan prome-
tido, por t a l o cual procedimiento, 
matar e l vello s in haberlo logrado. 
E l arte de depilar I r a p r e n d í en 
Alemania, lo practico en Cuba desde 
hace m á s de diez afios. S i no le son 
suficientes las pruebas indestruct i -
bles que puedo presentarle en otras 
personas, le ofrezco ¡a prueba supre-
ma, esta es, matarle gratis un n ú m e -
ro suficiente p a r a que pueda juzgar 
usted misma e l resultado s in com-
promiso alguno. 
Y . O L I V A E E S , Campanario 140, do 
1 a 3. 
C2792 Int . Slmy. 
F u n d e n t e O l l í v c r 
U l t i m a e x p r e s i ó n 
de l a m e d i c a c i ó n C A -
U S T I C A o R E V Ü i * » 
S I V A que reemplaza 
c o a v e n t a j a a l F U E -
G O . 
L a E N E R G I A y 
R A P I D E Z en sus efectos, s in destru-' 
ir el B U L B O piloso ni perjudicar a l a 
P I E L en lo m á s m í n i m o hace de e s t ó 
preparado el rey de l a m e d i c a c i ó n c á u s -
t ica en medic ina veter inar ia . 
Como resolutivo es el agente f a r m a -
c o l ó g i c a m á s poderoso p a r a e l t ra ta -
miento de los sobrehuesos, esparaba-
nes, corvas, s o b r e c a ñ a s , sobretendones, 
s o b r e p i é s , etc. H i d r o p e s í a s art iculares , 
vejigas, alifates, codilleras y toda cla-
se de lupias. Quistes, cojeras, agudas y 
c r ó n i c a s . 
E x i g i r nuestro S E L L O D E G A R A N -
T I A-
Se remite por exprés a todas partea de ta 
República, por L A R R A Z A B A L , Hnos.—Dro-
guería y Farmacia SAN J U L I A N , Riela 99í 
Habana.—Unicos agentes de Olliver. 
C o m e r c i a n t e s D e t a l l i s t a s 
A V I S O 
Se r a a implantar l a L e y del T i m -
bre. 
P a r a er i tar trastornos, me permito 
recomendarlo l l eren los libros de 
contabilidad en debida forma. P a r a 
ello pueden entenderse con el que 
suscribe que por una m ó d i c a cuota 
mensual , se compromete a l lorarlos 
por horas. 
G . A c e v e d o 
San Miguel 4. T e l é f o n o A-SIOS. 
18330 2 ag. 
P A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
E K U N D I A , t ó m e s e L A X A T I V O B R O -
I M O Q U I N I N A . E l boticario d e v o l v e r á 
el dinero si no le cura . L a firma do 
E . W . G R O V E se hal la en cada cajita. 
| S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
i R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
I L A M A R I N A 
D I S I P A L A I N F E L I C I D A D 
Unanimidad de Pareceres de Hom-
bres y Mujeres. 
Muchas mujeres l loran y se afll-
S*31 y rehusan todo coneuelo porqua 
lo que una vez fueron sus soberblaa 
trenzas se han ajado y aclarado; no 
pooos hombres se vuelven blasfemo* 
porque lae moscas los pellizcan a t r a -
vés de la tenue espesura de su cabe-
llo. H a b r á de ser una buena nueva 
para las v í c t i m a s de ambos sexos s a -
ber que el "Herpiclde Newtoro" se 
ha colocaxlo en el mercado. E s el 
nuevo germicida y a n t i s é p t i c o que 
obra destruyendo el g é r m e n o micro-
bio, que es la causa subyacente de 
la des t rucc ión del cabello. E l "Herpi -
clde" es una nueva p r e p a r a c i ó n he-
cha s e g ú n una nueva f ó r m u l a basada 
en un nuevo principio. Cua lqu ier» 
que l a haya probado dec larará en su 
favor. ProbadOa y os convenceré i s . 
Cura la c o m e z ó n dea cuero cabelludo. 
V é n c e s e en las prinofepai-es f a r m a -
cias. 
Dos tamafios: 60 cts. y $1 en mo-
neda americana. 
" L a R e u n i ó n " , R SarrA.—Manuel 
Johnson, Obispo, 68 y 65.—Agentes 
especiales. 
P A G I N A C U A T K 
D I A R I O D E L A M A R I N A M í o 3 1 d e 1 9 1 7 . 
- -AV 
L A P R E N S A 
Nuestro colega E l Mundo dedica 
uno de sus editoriales a honrar l a 
noble figura del coronel J o s é Mart í 
y Zayas B a z á n , primer Secretario de 
G u e r r a y Marina en el p r ó x i m o gabi-
nete cubano De sus virtudes, c í v i c a s 
y militares habla el colega en estos 
t é r m i n o s : 
Por su perfecta nclheslón a la ley, por 
en respeto profundo a los Poderes Pú-
blicos es un ejemplo, una enseñanza vi-
ra hn miis de quince años de sérv elos 
militares se le ha visto siempre pulcro, 
siempre recto, siempre flol, siempre inte-
stfiTimo, siempre caballeresco, realizando 
«1 tloo del militar pundonoroso. Su his-
toria es inmaculada. Pero hay ademAs 
©tras dos circunstancias que explican la 
grandísima estimación que le . l,rí>fC8U" fj 
eiército v el pueblo. 101 ejército sabe 
que el Corono! Martí os justo y que le so-
bra enersía para hacer justicia. Do a 
cada Sno lo euyo. por lo mismo que no 
toleraría que ninguno dejase de dar lo 
i u f debe al ejército. Con Marti «»tá «a-
íantlzado el derecho de todos desde el 
lofe de alta graduación hasta el más os-
í u ^ soldado Y el país y los pnrtidofl 
¿ijrecian v respetan a Martí porque éste 
i ^ermanoc id¿ alejado de toda influen-
cia nolltlca. No ha sido más que un mi-
litar, devoto de la disciplina de la Icoaj 
íidaJ y de los Poderes constituldoa. Ei>í 
tIa L E A L T A D ACHI SOLADA DIO ES-l'E 
J E F E HAN PODIDO^ DESCANSAR TO-
DOS LOS GOBIERNOS. ¡Qué mejor elo-
Clo puedo hacerse de é l ! Todos en Cu-
ba verán con gusto su exaltación al alto 
cargo de Secretaría de la Guerra. E n 
ese puesto, como donde ulera que ha es-
tado; será Justo, será enérgico, será hon-
rado", serán leal. 
E s l a mejor p o l í t i c a escoger por 
los altos cargos de confianza no loa 
recomendados por t a l o cual partido 
o personaje, sino los que por su con-
ducta hayan acreditado su altas do-
tes de amor a l pa í s , aunque no hayan 
hecho p o l í t i c a activa en n i n g ú n par-
tido. 
D© una Interv iú con el Padre 0111 
vier, que publica L a L n c h a , tomamos 
este p á r r a f o : 
Existen 53 mil religiosas misionera», 
pertenecientes a 30 Congregaciones. Do 
ellas, 42 mil son francesas. Franela da 
42 mil mujeres apostólicas; todas \s\s de-
más naciones católicas juntas, 11,000. 
¿Puede llamarse atea, a una Nación 
así? 
¿Dónde nació la obra magnífica de la 
propaKación de la fe en 1S22? E n Lyon. 
De los 400 millones, producto total de 
dicha obra, ¿cuántos han salido de Fran-
cia? 257. Y do los siete millones anua-
les que reparte, i cuántos da Francia? 
Tres. 
Y no es ésto todo. E l obispo francés 
Forbin Jarson estableció en 1843, otra 
obra. L a Santa Infancia, con e\ fin de 
salvar la vida y el alma de los. nlflos 
chines. De los tres millones el ailo que 
reúne esta obra, Francia suministra un 
millón clon mil francos. 
En 1S52, el barón Cauchy fundó la obra 
de las Escuelas de Oriente, con el fui 
de preservar, an los países some<tidos al 
yugo musulmán la moral y la fe cristia-
jias. E l total producido por la obra es 
D o l o r e s D e E s p a l d a 
Y D e C o s t a d o 
E l s u f r i m i e n t o d e l a S r s u K e l l y 
' y l a m a n e r a c o m o t e c u r ó . 
de 14 millones: el tuotal aportado por 
Franela sola, es de 13 de ellos. 
E s el motivo porque sostenemos 
que F r a n c i a es eminentemente c a t ó -
l ica, y que los elementos Jacobinos 
que han dominado en aquel la R e p ú -
bl ica de unos veinte a ñ o s a esta par-
te no interpretan los verdaderos sen-
timientos p a t r i ó t i c o s de F r a n c i a . 
W m m m 
Burlington, Wia. — " M y periodo era 
irregular, y t e n í a dolores en la espalda 
y en los costados, 
pero d e s p u é s he ha-
ber tomado las Past-
illas del Compuesto 
Vegetal de.Lydia E . 
P inkham y usado 
dos botellas de la 
Loc ión Sanativa, he 
quedado convencida 
de que estoy com-
pletamente curado 
de dichos males pues 
me siento perfecta-
me'^ite bien. Me 
tdoy cuenta de que 
sus r e m e d í o s m e han hecho gran bene-
ncio y conf ío en qué toda mujer que 
sufra los pruebe. " — S r a . AnnaJCelley, 
710 Chestnut S t . , Burlington, W i s . í 
i. L o s muchos testimonios convincentes 
que se publican constantemente en loa 
per iódicos debían de ser suficiente pru-
eba para las mujeres que sufren de estos 
inales propios de su sexo de que la medi-
cina que necessitan es el Compuesto 
Vegetal de Lyd ia E . P inkham. 
E s t e antiguo y excedente remedio de 
r a í c e s y hierbas ha protoado ser sin igual 
para estas enfermedades terribles puea; 
contiene los e l e m e n t o » necesarios para | 
?ue la mujer recobre su salud y las uerzas. 
í" S i e l c a s o d e T J d . e s p e c u l i a r p o r 
c u a l q u i e r m o t i v o y r e q u i e r e u n \ 
c o n s e j o e s p e c i a l , e s c r i b a ( c o n f i - \ 
d e n c i a l m e n t e ) a L y d i a E . P i n k - i 
h a m M e d i c i n e C o . , L y n n , M a s s . » , ; 
y r e c i b i r á c o n s e j o s g r a t i s . ' ! 
E l E tado, p e r i ó d i c o de Bejuca l , d i -
ce: 
L a necesidad de dedicar mayor y mAs 
preferente atención a la siembra de vian-
das y de otros artículos que se cosechan 
en el país, y que hasta ahora, obsesiona-
do por la cafia y el tabaco, hemos espe-
rado a quo no» lo sirvan otros países 
que hoy nos lo cobran a precios que no 
los puede adquirir el pueblo humilde; y 
con la pespectlva siniestra de quo "la» 
necesidades de la guerra" o los peligros 
de loe submarinos hagan imposihle la Ira-
portación de esos carísimos artículos do 
primera necesidad, y el nambre. con to-
dos sus horrores siente sus reales en 
nuestra tierra. . . 
Y no hny melor escnela ni más sólida 
experiencia quo la que produce la desgra-
cia, porque esa cnseilany.a obra directa-
mente, ¡y de qué manera más terrible!, 
en el alma popular. 
Y cuando el pueblo de Cuba pase ham-
bre por su ImprevlsiAn de no «erbrar 
viandas, arroü, frijoles, maíz, papas y 
otros artículos que esta bendita tierra los 
produce fácilmente y sin mayores cuida-
dos, entonces espoleado por ese fantasma 
terrible despertará la conciencia popular, 
y nuestro Gobierno y nuestros agriculto-
res se darán cuenta de que es preciso, In-
dispensable, de Interés nacional, que Cu-
ba produzca todo lo que coaisume su pue-
blo. 
Muy malos tiempos v e n d r á n para 
Cuba cuando se normalicen los pre-
cios del a z ú c a r , y con ello, volvamos 
a l estado miserable de 1914 y no ten-
gamos viandas n i dinero para com-
prar las fuera. 
Es tamos a tiempo de prevenir esa 
calamidad; pero nos c o g e r á la noche 
de seguro, desprevenidos. 
Dice Ta lox Silvio en L a P r e n s a : 
Llega esta gnerra que cambiaría la 
faz social del mundo y se inicia un rápido 
y fuerte movimiento evolutivo del elemen-
to femenino y en pocos meses la mujer 
suplanta al hombre en aquellos lugares 
en quo el aprovisionamiento do carne de 
caüón exhausta todas las reservas. Y el 
ejemplo cunde. Y al llegar la zarpa de 
la insaciable guerra a estas tierras, estafl 
le ceden su tributo y mlen/trns prepara 
al hombre para el desempeño de sus de-
beres viriles, deja campo libre al sexo 
dí^bil provocando la hegemonía del mis-
mo. 
Sin embargo, es necesario que el con-
sejo de Mgr. Walsh. se siga: "no per-
dáis vuestra condición de mujeres." Por-
que dígame el lector: ¿qué sería del hom-
bre que en eírtos momentos lucha salva-
jemente en defensa de Ideales con las ma-
nos en Ta mano, quo ni partir dejara un 
ser bello, todo alma, todo corazón y que 
a su regreso, como premio a sus desve-
los se encuentre con un ser hosco, curti-
do todo materia, sin corazón, por exceso 
do cerebro? 
Pero no sucederá así. L a mujer aun 
j on medio del mundo en que se desarrolla-
ba el hombre, sabrá conservar el espíritu 
I de su alma femenina, con sus amabilida-
des y sus errores, y cuando la pólvora 
I cese su detonante concierto y las nmblcio-
j oes humanas se mesuren, reconcillándo-
i so los hombres en hipócritas abrazos, en-
i centrará en su hogar no sólo un alma 
• ardiente y carifiosa y un corazón sensi-
ble, frlno también un cerebro pensante. 
1 un consejero conocedor del medio, un es-
¡ píritu templado en la lucha por la exls-
! tencia, que con su sensibilidad exquisita 
¡ Kiiosta a prueba al contacto con la rea-
¡ Hdad. conocedora ya. sabrá no sólo con-
solar mejor, sino también comprender 
i mejor, y f.obre todo, educar mejor a la 
| generación que viene, que, a nuestro Jul-
I <io, carecerá por completo de los perjudi-
j cíales convencionalismos. 
¡ A h ! pero s e g ú n o p i n i ó n de un so-
/ c i ó l o g o el privilegio de la belleza, 
: lo debe l a mujer a la c ircunstancia 
de no dedicarse a las rudas faenas 
del hombre. 
l Dice aquel sabio que en ciertos 
' p a í s e s salvajes donde l a mujer e s t á 
i obligada a penosos trabajos f í s i c o s , 
i mientras el hombre se entrega t la 
vagancia, el sexo femenino pierde 
I la belleza g r á c i l de sus formas y co-
lores y degenera e s t é t i c a m e n t e . 
De modo que s i l a mujer civi l izada 
compite con el hombre en las artes 
y oficios, d e j a r á de ser hermosa; y 
entonces, a d i ó s p o e s í a de la vida. 
C A S O C I A L 
E L S T U D E B A K E R S E I S 
Sobre 300 ,000 Studebakers actualmente en uso 
en todas las partes del mundo han contribuido con su 
experiencia a l perfeccionamiento del Studebaker Seis 
de la Serie 18. 
Studebaker mantiene probablemente el m á s comple-
to laboratorio de la industria automovilista, para el 
desenvolvimiento y prueba de los materiales a usar 
en los autos Studebaker. 
L a mano de obra de Studebaker es experimentada, 
l a pintura es cuidadosamente inspeccionada. 
L a s inspecciones de los Studebaker son r íg idas 
y severas en extremo. 
Todo significa C A L I D A D . 
Studebaker e s uno de los m á s grandes producto-
res de a u t o m ó v i l e s en el mundo. 
Studebaker d a los beneficios de todas las e c o n o m í a s 
pos ib le» , consecuencia de sus grandes recursos. 
Studebaker d a a usted de ventaja todas !as eco-
n o m í a s posibles por el desarrollo y constante mejora-
miento de los m é t o d o s manufactureros, y por la insta-
l a c i ó n de las m á s nuevas y mejores m á q u i n a s econo-
mizadoras de trabajo . 
Esto significa E C O N O M I A . 
Studebaker h a concentrado su labor en el desairo* 
lio de un d iseño b á s i c o de chassis. 
L a a t e n c i ó n compleja de los altamente eficientes 
ingenieros de Studebaker h a sido dirigida a l a conse-
c u c i ó n del perfeccionamiento de ese modelo. 
L a p r o d u c c i ó n a gran volumen, en los talleres Stu-
debaker e s t á concentrada en pocas partes compara-
tivamente. 
Esto significa superior calidad y mayor e c o n o m í a . 
Estas son las razones porque Studebaker puede pro-
ducir tan buen a u t o m ó v i l en tan bajo precio. 
Estas son las razones porque el Studebaker Seis 
es sencillamente uno de los mayores valores de au-
t o m ó v i l e s en el mundo. 
S i la e c o n o m í a real es su c o n s i d e r a c i ó n , s i usted ne-
cesita obtener e l m á x i m o por su dinero, investigue 
el Studebaker antes de comprar auto. 
P E R M I T A S E N O S D E M O S T R A R L A C A L I D A D Y E C O N O M I A D E L O S S T U D E B A K E R S , P I D I E N D O U N A 
D E M O S T R A C I O N A N U E S T R O S R E P R E S E N T A N T E S E X C L U S I V O S , S E Ñ O R E S M A R T I N E Z , C A S T R O Y C A . , 
M U R A L L A , 40-42-44, H A B A N A . 
S T U D E B A K E R C O R P O R A T I O N O F A M E R I C A 
S O U T H B E N D , I N C . D E T R O I T , M ! G H . W A L K E R V I L L E . G A N A D A 
De L a Fraternidad, de P i n a r del 
R í o : 
Kl problema do las subsistencias, que 
se había agravado bastante, mejorará al-
goi ahora, según afirman los • campesinos. 
Las IttiVlas de estos días han sido co-
mo una bendición para la tierra, que es-
taba sedienta y que no producía a causa 
de la seca. Con esa agua los campos rc-
oobratán su loznnía, los frutos menores 
se salvarán y volverá a existir la abun-
díinela que otros años. 
Las lluvias además, han favorecido a 
los avicultores y ganaderos, que hnbían 
sufrido perjuicios considerables a conse-
cuencla de la sequía. Desgraciad'unente 
llegan un poco tarde; pero es ol caso que 
si se demoran un poco más los males hu-
bk-een sido Irreparables. Los guajiros 
dicen que todavía puede conseguirse algo, 
salvando parte de las cosechas e Impi-
diendo quo las aves y el ganado perezcan 
por falta de pastos. 
E n los lugares donde se había hecho 
va la recolección el agua sirve p-\ra pro-
parar el terreno para ias nuevas siembras. 
E s de esperar que en el mes de 
Agosto que se avecina v e n d r á n l l u -
vias abundantes, como es propio de la 
e s t a c i ó n y la sufrida r e g i ó n de Vuelta 
Abajo v e r á recompensados sus- afa-
nes. 
E l f e r r o c a r r i l c l a n d e s -
t i n o d e C a r r e f l o 
Reproducimos de nuestro estima-
do colega ' L a Correspondencia" de 
Cienfuegos, el siguiente a r t í c u l o , que 
trata de un asunto de actualidad, co-
mo es el ferrocarr i l de la C i é n a g a de 
j Zapata, que ha sido calificado de 
"clandestino" por algunos per iód i -
cos. 
Dice a s í " L a Corresondencla": 
Hace dias algunos p e r i ó d i c o s lan-
zaron a los v ientos ,del e s c á n d a l o la 
noticia de q u é se h a b í a descubierto 
un ferrocarr i l "clandestino" en la 
C i é n e g a de Zapata y dé que el d u e ñ o 
der mismo lo era el conocido y hono-
rable hacendado don Manuel C a -
rroño. 
L a noticia, como tal noticia, tuvo 
éx i to , pues c o r r i ó por las columnas 
de la prensa scnsacionalmente con 
toda clase «le detalles respecto a la 
sorpresa del fraude estupendo al E s -
tado y con toda clase de encomios pa-
r a los sabuesos que descubrieron é s -
te "clandestinaje". 
Conocedores nosotros del s e ñ o r 
Carroño , amigos suyos desde hace 
muchos a ñ o s , admiradares da sus 
virtudes y de su h o m b r í a do bien, 
sabedores de cue es incapaz de rea l i -
zar n i n g ú n acto que no e s t é insp ira-
do en la rectitud y en la Justicia, qul-
de simos informarnos directamente 
este "sensacional suceso". 
— ¡ F e r r o c a r r i l clandestino! —dijo 
el s e ñ o r Carreño . Tiene gracia el 
denunciante llamando clandestino a 
un ferrocarr i l construido con auto-
r i z a c i ó n de la C o m i s i ó n de F e r r o c a -
rr i les , inspeclonado y recibido por su 
Jefe t é c n i c o seSor Molina, habiendo 
asistido a la ina&gurac ión el Secre-
tario de G o b e r n a c i ó n s e ñ o r Aurel io 
Hevla, el entonces administrador de 
los F e r r o c a r r i l e s Unidos Sr . O r r , y 
otras muchas personalidades. 
Nuestros informes confirman lo 
que s u p o n í a m o s . E l asunto no pasa 
de ser un pretexto para Justificar 
servicios a la a d m i n i s t r a c i ó n , que 
analizados con serenidad y e s p í r i t u 
de justicia, resultan contrarios a l in -
t e r é s púb l i co . 
E l hecho en s í es el siguiente: 
J L a e l e g i d a d e l a 
s o c i e d a d 
L a han usado 
por mas de 6 9 
a ñ o s las damas 
de la sociedad, 
en todo el mundo,para obtener 
mayor hermosura y conservar 
siempre l a mejor apariencia. 
d e G o u r a u d 
ORATISi—Envíese por una botella del 
tamaño de prueba y se encontrara el 
camino para la mayor hermosura. SSr-
vanse incluir 10c. para pagar los eastos S 
de envoltura y fraflquoo. 
FERD. T . HOPKINS & SON. New York 
que siendo dicho ferrocarr i l de ser-
vicio particular, para el uso del cen-» 
t ra l "Covadonga", se cobraba en é l 
pasaje a los empleados y colonos de 
la f inca para tras ladarlos a otros 
lugares de la misma distancia del ba-« 
tey. 
S i el denunciante se hubiese de-
tenido a anal izar que el central " C o -
vadonga" y su representante el se-
ñor Manuel C a r r e ñ o real izaron u n a 
obra meritoria a l construir esa l í n e a 
que el Estado debiera premiar, y quo 
hubiese subvencionado s i as í se le 
hubiera pedido, por cruzar con su 
l í n e a l a C i é n e g a de Zapata y hacer 
de una zona inculta que s ó l o s e r v í a 
de guarida a malhechores, una zona 
productiva, se hubiera dado cuenta 
de que no h a c í a bien en lo que hizo. 
A s í a l menos lo reconocen los quo 
se interesan por el fomento y la 
prosperidad del p a í s . 
E l central "Covadonga" no tiene 
ferrocarr i l p ú b l i c o n i lo desea: tiene 
ferrocarr i l part icular para el servi -
cio de la finca. Pero para mayor fa -
cil idad del fomento de la agr icul tura 
y comodidad de sus colonos y brace-
ros, y a p e t i c i ó n de é s t o s , puso un 
tren mixto para conducir las mer-
c a n c í a s y los braceros desde la esta-
c i ó n del ferrocarr i l p ú b l i c o a las dis-
tintas zonas de cultivo del central , v 
estos colonos y braceros contribuyen 
con l a cantidad que han convenido 
para sufragar parte de los gastos 
que este tren origina; cantidad que 
e s t á muy lejos de cubrir el costo s ó -
lo del c a r b ó n que emplea. Do modo 
que este convenio en privado entre 
el central y sus colonos y braceros 
en nada afecta a los intereses del 
Estado, n i vulnera los preceptos le-
gales sobre materia ferrocarr i lera , 
pues el Capítulo I X de l a ley de fe-
rrocarr i les dico textualmente que 
"cualesquiera personas o c o m p a ñ í a s 
• • • • i 
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S e m i l l a s y e f e c t o s d e A v i c u l t u r a 
S A N I G N A C I O 
E s l a festividad del día. 
Llegue mi pr imer saludo hasta las 
s e ñ o r a s Mar ía Ignac la de Cárdena» 
de H e r r e r a , Ignac ia Qucsada de E c a y 
e Ignacita P é r e z viuda de Chaumont, 
E s t á n do d ías l a interesante se-
ñ o r a S a r a h G u t i é r r e z L e é de Lauda 
y su hermana, la graciosa Rebeca, h i -
jas ambas del reputado y bien que-
rido doctor Ricardo Gutirrez Leé , Mi-
nistro de la R e p ú b l i c a de Colombia, 
personalidad de altos prestigios, tan 
to en la esfera de la ciencia como en 
el mundo social . 
Y la Joven s e ñ o r a Mar ía Ignacia 
L a n c í s , esposa de u n c o m p a ñ e r o del 
periodismo, Miguel Angel G o n z á l e z 
Moré . 
L o s Ignacios. v 
U n a larga r e l a c i ó n , v ' 
E l doctor Ignacio R e m í r e z , repre-
sentante a la C á m a r a , y au hijo, el 
distinguido joven Ignacio R e m í r e z y 
André . 
. E l Conde de Barre te . 
T r e s caballeros tan conocidos en 
nuestros mejores c í r c u l o s sociales 
como Ignacio R o d r í g u e z Alegre, el 
doctor Ignacio Weber y é l coronel I g -
nacio L a m a s , Director del Monte de 
Piedad. 
E l doctor Ignacio Benito P lasen-
cia, director de l a casa de sa lud del 
Centro Ba lear , que tanta notoriedad 
ha logrado a lcanzar por sus repeti-
dos é x i t o s q u i r ú r g i c o s . 
Ignacio Cervantes y 
funcionarlo de C o r r e í y ^ ^ a ^ 
secuente, eat imadíshno ai So Coa-
complazco en saLudar ' « ¡ L ^ T ^ 
te. ^ ^ ^ e i t . 
Ignacio P l á , Ignacio P é ^ * „ 
t a ñ e d a e Ignacio Nazábai . > 
c í e n t e este ú l t imo a W S r n 
mercio. slro alio co. 
E l profesor Ignacio Tellerf* 
Ignacio Zayas. Ignacio E s L 
ter e Ignacio Andino "^Hiaii. 
Ignacio P ízarro , Ignacio V^n , 
n a c i ó V i l a r , Ignacio O'Farrti ^ " 
p p o t í n , Ignacio Ituarte l e n J , »a" 
mayo, Ignacio C a s t S ^ d a ^ í L ? " 
R u z , Ignacio de la Puente w 
A l d e r e g u í a , Ignacio Montiel P T̂ f0 
c ío Garc ía . e l ^ 
E l doctor Ignacio Cardona 
Ignacio Rivero y Alonso, el hHft ^ 
nuestro querido Director, J o v i , ! 
s i m p á t i c o , estudioso e Intellgent» „!! 
se encuentra convaleciendo de lar 
ga y molesta dolencia. 
Uno de casa. 
E s Ignacio Berad, que figura da 
antiguo, entre los empleados más j , 
boriosos y m á s competentes de io¡ 
talleres de litonipia de este periódi 
co. 
Y ya , finalmente, uno de los ami-
gos de mi predi lecc ión, el doctor Ig. 
n a c i ó D. Irure , a l que mando un sa. 
ludo cordial, afectuosís imo. 
¡ T e n g a n todos un día feliz! 
pueden en terrenos propios, arrenda-
dos o usados en cualquier concepto 
l e g í t i m o , por dichas personas o 
c o m p a ñ í a s , construir , mantener, ex-
plotar un ferrocarr i l de uso part icu-
lar exclusivo o para el uso de un ln^ 
genio o una industr ia determinada, 
libremente y s in restricciones, dis-
poniendo t a m b i é n libremente del 
mismo". 
Lejos de afectar a esos intereses 
contribuye a i fomento, aumentando 
la p r o d u c c i ó n y por consiguiente la 
c o n t r i b u c i ó n con que el Centra l con-
tribuye a l sosteniente del Estado, l a 
Provinc ia y el Municipio. 
S i el "Covadonga" y el s e ñ o r C a -
r r e ñ o tuvieran muchos imitadores no 
h a b r í a tanto terreno inculto en C u -
ba, s in producirle nada a l p a í s , y 
a u m e n t a r í a ccnsiderablemente la r i -
queza d© é s t e . 
V é a s e a lo que e s t á reducida la te-
rrible denuncia del ferrocarr i l c lan-
destino. 
E N B A R Q U E S D E 
M A N G A N E S O 
lia. mrrcsíido ¿le Santiago ds Cuba et 
Renor V ranoisco liesanllla, consejero da 
la compania minera "Manganeso Orien-
tal," quo acompafiado del señor Rinirdo 
v eloso, Vicepresidente de la misma, fué en 
coirilslón a la mina '"La Subur," que b 
precitada compañía tiene en. explotación 
en la región Oriental, preseuciando el 
primer embarque de mineral de mangane-
so, ascendonte a 141,250 libras. 
Queda, m Santiago de Cuba el señor 
Volosi) con ol Director técnico de la conK 
pañía don Marino Belmente, haciendo ges-
tiones a fin do efectuar nuevos e im[/or* 
tantes embarques de mineral de manga- De l i 
neso, los cuales serán el próximo mes L-í0 r, 
de Agosto on doble cantidad nue el pri- ^ 
mero y así sucesivamente seguirán hncién- a' , 
dose cada mes en cantidades superiores. iQue 
Se cuenta con suficiente mineral extraído 
y seleccionado para efectuar embarqnes 


















































L O S D I A B E T I C O S 
D E B E N S A B E R L O 
Queremos quo llegue a conocimiento 
de los diabéticos la eficacia sin Igual que 
contra Id penosa diabetes tiene el "Co-
palche" (marca registrada.) 
En cuanto empieza oí tratamiento, el 
enfermo so siente mejor. E n seguida ce-
sa el adelgizamiento. L a sed va desapa-
reciendo rece a poco. Reaparece el buen 
(•olor. Dlaiuinuye el azúcar de la orina. 
ES "Copalche" (riaarca registrada) es 
realmente un remedio eficaz contra la 
diabetes. Ningún diabético debe dejar de 
tomarlo. 
Pídase en las droguerías importantes .y 







l E n el 
T r a j e s d e P M J H B E i H í U f l 
L O S V E N D E CON E L E G A W E COM! 
L A M A R A V I L L . 
Plaza M Vapor 29 y 39,par Sailaií j 3 I 
son Maris 
Avisa a su numerosa clientela qa» 
acaba de recibir ios últimos 
de vestidos y sombreros. 
0 ' B E I I . L Y . 8S. T E L F . 
La de 






C L I N I C A D E L 
E n f e r m e d a d e s d e l a s v í a s u r i n a r i a s . 
E l e c t r o t e r a p i a . 
D e 1 a 4 . H o r a s e s p e c í a l e s p r e v i o a v i s o 
T E L E F O N O A - 2 4 9 D . E M P E D R A D O , ^ 
S a n t o s y A r t i g a s a l P ú b l i c o 
d e l a H a b a n a 
T a l es el pedido que estamos recibiendo para el abono ¿o^vTaS3ÍssA 
rada de nuestro gran Circo en Payrot, que a í m de e j i w r ^ loCima 
a ú l t i m a hora, facil itamos a l públ i co la manera de ^ ^ ^ ^ cual del*» 
abonada por medio del c u p ó n que publicamos m á s aoajo s . 
dirigir, d e s p u é s de l lenarlo, a l a ssiguiente d i r e c c i ó n . 
Santos y Art igas . ) Mimri<iu€, m . - H A B A N A . ; 
drá al cobro & 
Previamente publicaremos la focha en que se pon ^ 
abono- at „ „ 0 nresentaremos 
Garantizamos a l p ú b l i c o que la c o m p a ñ í a todos con^ 
a ñ o . s e r á superior a l a de 1916 y. aue P r o c ; u r a r e S e s ^ para el ^ 
tos que l a temporada sea una serie de gratas sorpr ^ ^ 
tad0Como Jamás hemos e n g a ñ a d o al públ ico , " ^ ^ f ^ 1 X ^ 0 8 ^ 
c ión a a r t i m a ñ a s de m a l a ley no necesitamos nacer ^ ^ 
los para insp irar confianza. «^pg+ra firma respona ^tras 
E l abono s e r á firmado por nosotros y " ^ " ¿ ü m i e n t o de 
do tiempo a l a excelencia del e s p e c t á c u l o y ai cuu v 
ofertas. apTIGAS-













A B O N O P A R A L A T E M P O R A D A D E L ftBAN C I K C 0 
« S A N T O S Y A R T I G A S * 
Que e m p e z a r á en e l Teatro « P a y r e t * en 
Noviembre de 1917. 
. ios ^ 
Sr&s. Santos y Art igas : niatinées de 
Deseo abonarme para l a temporada a las tinée6 de Iob 
'mingos, o a los M i é r c o l e s Elegantes, o a Ia9 ^ lco o 
a . . . . ( e x p r é s e s e si v 
Mi d irecc ión es: 
C5540 10d.-29 
ANO L X X X V D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 31 de 1917c P A G I N A CINCO 
S O C I A L 
(Vleue de la p Asi na CÜATKO.) 




E1 opiilento caballero, presidenta 
ut querido del Unión Club, embar-
hoy Para Nueva York. 
ya por la vía de Key West. 
U) acompañan, además de su ele-
ante esposa, la señora Mina Péraz 
Lumont de Truffín, sus -res hi-
)L Matilde, Regino y Marcial, 
instalado;? en el Ritz, famoso ho-
¡ ¿Q la gran metrópoli americana, 
!perarán a trasladarse a Momit 
|íSIiington para pasar los meses res 
«ites de la estación. 
Sjjn el mismo correo de la Florida 
•tne tomado pasaje el joven y rico 
ícenclado José Agustín Goicoechea 
¿n su bella esposa, Ofelia Abren, a 
los que acompaña Tlnito, el hijo de 
su adoración. 
Van a las Montañas Blancas. 
Y luego al Canadá. 
También embarcan el distinguido 
ingeniero Eugenio Rayneri y su her-
mano, el doctor Francisco Rayneri, 
en unión del hijo de éste, nuestro 
Cónsul en Jacksonville, y su jovea 
e Interesante esposa, Eloísa Rocafort 
de Rayneri. 
Completan la expedición los dos 
nietos del doctor Rayneri, Calixto y 
Justo, encantadores niños del distin-
guido matrimonio Justo García Vé-
lez y Margarita Rayneri. 
¡Feliz viaje! 
jfaría Galarraga de Sánchez. 
Recibirá mañana la distinguida da-
¡a en su tvegante residencia del Tu-
íán. 
Recibo de despedida. 
El día LO de Agosto emprende via-
i a los Eitados Unidos la señora 
j'e Sánchez en unión de su hijo, el 
¡¡ven e inspirado poeta Gustavo Sán 
lez Galarraga, y de su bella Kobri-
^ la señorita Gloria Sánchez Ga-
irraga. 
Se dirige a Liberty. 
* * * 
Del gran mundo. 
María Luisa Soto Navarro de So-
r, la dama tan interesante y zan 
istinguida, suspende sus días de re-
pibe. 
Los reanudará en el invierno. 
Nota de duelo. 
Con la más dolorosa sorpresa» 
ireulo ayer por nuestra sociedad la 
oticia del fallecimiento de la seño-
Caridad Molinet de Benítez. 
Noticia que por lo inesperada re-
ilto doblemente sensible. 
Era una dama excelente. 
Después de largos años de rosi-
neia en Nueva York volvió a esta 
ludad p a n presentar a sus dos hi-
is, las señoritas Caridad y Horten-
Benítez, sumidas en estos mo-
lentos, los más terribles de su vida, 
honda aflicción. 
Muy amable, muy bondadosa, de 
trato exquisito, queda de la se-
bra Caridad Molinet de Benítez, en-
te cuantos tuvimos el honor de cc-
¡ocerla, una grata memoria. 
sDe !a cnsa mortuoria de Campa-
Itrio 68 taldrá en la mañana de 
tiy el entierro. 
Ipue pesar el de esas hijasI 
* * & 
Rumbo a Cienfuegos. 
jAsí salieren anoche por el Centrai 
jísenador Manuel Rivero y su dis-
•guida esposa, Teresa Manan de 
•vero, que desde hace algunos días 
• .encontraba en esta capital. 
ISn el poético Cayo Carena, de la 
I La dama que luce su tez del co-
it de las rosas sin usar arrebol, es 
tuna que sabe el valor del Glico Car-
ie Concentrada Esteva, y la toma co-
la reconstituyente, vigorizante sin-
llar que da fuerzas y energías, que 
pee aumentar el peso y da carnes 
pas y sanas y glóbulos rojos a la 
Pgre, y retrata en las mejillas la 
m i de su cuerpo. 
I U Glico Carne Concentrada Este-
f, preparada por J . Santamaría, far-
fcceútico, Barcelona, es el reconsti-
lyente ideal para tomar en verano, 
Fque sazonado con limón, tiene cua-
pides refrescantes y aperitivas, de 
|an valor. Se hace con jugo mus-
P«r de bueyes sanos y en perfecto 
pdo de desarrollo, contiene todas 
P fuerzas vivificantes de tan exce-
de alimento. 
Glico Carne Concentrada Esteva, se 
en todas las boticas. Su depó-
^ está en la droguería San José, Ha-
^ y Lamparilla, y su uso genera-
d o en Cuba, acaba con las mu-
^ anémicas y cloróticas, de pálidas 
,eMas y débiles fuerzas. 
Perla del Sur, van a pasar los rigo-
res del verano. 
Felicidades! 
* * « 
E n perspectiva... 
José Palacios, primer actor de la 
Compañía del Nacional, hace los pre-
parativos or su función de gracia. 
Será el viernes. 
E l hermoso drama de Linares R i -
vas titulado L a Garra figura en el 
cartel acompañado de un diálogo por 
Sergio Acebal y la Grifell. 
L a notable actriz se ha brindado, 
en obsequio del beneficiado, a cantar 
los couplets de L a Borracha / de 
L a Corte do Faraón. 
Bastará éste a comunicar un po-
deroso aliciente a la función. 
* * * 
Un éxito seguro. 
Un caso más. 
Esperanza Solis, la distinguida es-
posa del doctor Miguel de Aginar, 
se halla baje la influencia de un ata-
que apendicular. 
E l mal, según diagnóstico del doc-
tor Cabrera Saavedra, exige la in-̂  
tervención quirúrgica. 
Será operada dentro de breves 
días. 
* * « 
José M. Vidaña. 
E l joven e inteligente abogado 
acaba de trasladar su bufete a Te-
niente Rey 11, antigua casa de Co-
rreos, donde tiene la revista Chic 
montadas sus oficinas. 
Deseo al doctor Vidaña en su nue-
vo despacho, toda suerte de pros-
peridades. 
* * * 
Un concierto. 
Lo ofreció el domingo en la mo-
rada del doctor Eduardo Ptilgarón, 
distinguido catedrático del Instituto 
Provincial, la Estudiantina Ignacio 
Cervantes. 
Llenó un bello programa. 
Figuraban en éste, además de una 
selección tie Carmen y dé la bella jo-
ta Aires del Ebro, otras muchas 
composiciones, origínales, algunas de 
ellas, del meritísimo organizador de 
esa agrupación musical, el ilustrado 
compañero Oscar Ugarte. 
E l auditorio, del que formaban par 
te distinguidas familias, prodigó a la 
Estudiantina Ignacio Cervantes los 
más calurosos aplausos. 
Todos muy merecidos. 
* « * 
Hoy. 
E l paseo de la tarde. 
Con el aliciente de la retreta, en 
la rotonda del Malecón, por la Ban-
da del Regimiento Maceo. 
L a tanda del Nacional, a las cin-
co, con Los hijos artificiales en el 
cartel. 
Cerrado Payrét. 
Abrirá otra vez sus puertas maña-
na para Ja nueva temporada de los 
popularísimos Santos y Artigas. 
á 
D E R M O 
PILDORITAS 
PARA EL CUTIS 
Avivan el hígado y 
su acción hace desa-
parecer el mal color, 
las erupciones, lo» 
granos, la grasa y 
las espinillas-
DE VENTA. EN BOTICAS Y SEDERIAS 
depositarios: 
BARRERA y Ca., DROGUERIA "SAN JOSE" 
n..rrf«inl«n»«i Ju«n Mentelf». N«w Yerfc. 
¿Qucreu tomui haen cftacciat* i 
edeuirir objeto» de gran valor? Peaiá 
«I clase "A" de M E S T R E Y MAPTJ. 
NICA. Se vende ea teclas r--»*' 
¡Parece increíble! 
Y s i n e m b a r g o , e s u n a 
r e a l i d a d t a n e v i d e n t e c o m o 
h a l a g ü e ñ a . 
Nunca como ahora puede decirse — como 
afirma el eximio autor de " L a Losa de los 
s u e ñ o s " — q u e realidad e idealidad es una 
cosa m i s m a . Comprar un vestido de lujo en 
MENOS D E L A S DOS T E R C E R A S P A R -
T E S D E S U V A L O R es, sin duda, la rea-
lidad de lo ideal. 
N o h a y p a r a d o j a e n e l l o . 
P r u e b a a l c a n t o : 
U n w s t í d l ® q u e ^ a í ^ v a i r l b a -
g r a d s i p $ 1 7 5 , I ® ^ © i n i d l e i n n i T C 
e n $ 1 0 0 ^ u n o ¿ ( B $ 1 0 0 , é n 
$ ( B € ) ¡ u n o d e $ 5 0 , e n $ 3 0 o 
c m W B i r d l a d l a i r © . 
E n t o d o e l m e s d e A g o s t o 
t e n e m o s q u e v e n d e r t o d a n u e s -
t r a e x i s t e n c i a d e 
p a r a d e j a r c a b i d a a l a s p r i -
m e r a s r e m e s a s d e l a i n m e d i a -
t a e s t a c i ó n . 
Tanto por esta circunstancia cuanto porque la cantidad que 
tenemos de vestidos eá realmente exorbitante, inagotable—hay 
un surtido e sp l énd ido , verdaderamente asombroso—, hemos resuel-
to hacer esta gran rebaja de precios en beneficio de nuestras es-
timadas favorecedoras. 
D e p o r t a m e n t o d e C o n f e c c i o n e s d e 
" E L E N C A N T O " 
S o i í s , E n t r i a l g o y C í a . , S . e n C . 
G A L I A N O Y S A N R A F A E L 
^ * ^ > — . 
Anúnciase en Fausto la hermosa 
cinta E l hijo del Amor en la tercera 
tanda de esta noche. 
E n la misma tanda del Salón del 
Prado, donde es noche de moda, se 
ofrece la película E l Apóstol en pri-
mera exhibición. 
E l estreno de la sensacional cin-
ta E l misterio del subterráneo en 
Maxim. 
Y el baile con que se inaugura el 
Club Social en el hotel Florida, ador-
nados los salones con profusión de 
plantas, de guirnaldas y de flores. 
Resultar! espléndido. 
Enrique FONTAIVILLS. 
S e V e n d e n 
teda clase de carros de ferrocarril 
de segunda mano y reparados. Hága-
«H0ÜST0IS KA1LWAY CAR C0.n 
BOX 556 
Hoosfon Texas. 
60d.-2S ju. v.-29a. 
íPasa a In página SEIS.) 
S© extirpan por la electrólisis, con 
«rarantía médica de que no se repro-
ducen Instirito de Electroterapia 
Dres. Roca Casuso r Fíñeiro 
: u n o . 6 5 , a l t o s . D e 1 a 5 . 
Ind 12 í - 4153 
D r . C h i n e r 
Cirujano Dontísta, 
Presldénto do la Socclón de Odon-
tología del Sdo. Congreso Médico 
Nocional. 
Escobar, 80, (bnjos) Teléfono A 
8195 
H a s i d o c o n s t i t u i d a . . . . 
(Viene do la PRIMERA) 
sidente de la República, fué el nom-
bramiento del Coronel Miguel Valo-
na y del Castillo para Jefe de Esta-
do Mayor del Ejército. 
E l Coronel Varona también tomó 
posesión de su cargo ayer. 
Además ha sido nombrado el Co-
ronel Ibrahím Consuegra, Jefe del 
Departamento de Dirección del Ejér-
cito, y el teniente coronel Leandro 
de la Torriente continuará de Jefe 
interino de la Administración Mili-
tar. 
HABLANDO C0JÍ E L CORONEL 
MARTI 
E n su elegante domicilio de Calza-
da número 103, en el Vedado, nos hi-
zo anoche algunas declaraciones el 
nuevo Secretario, satisfaciendo muy 
amablemente nuestra curiosidad re-
porteril. 
Por ahora, el coronel Martí y los 
elementos de la nueva Secretaría, 
atenderán los asuntos de la misma, 
en el Castillo de la Fuerza, donde 
tiene sus oficinas el Estado Maytor 
General del Ejército. 
Peí o se irán visitando distintos utii 
ficios con el fin de instalar debida-
mente en alguno de ellos to las las 
dependencir.s del Ejército y de la Ma-
rina, integrantes de la nueva Secre-
taría, pues resulta insuficiente para 
esa completa instalación el Castillo 
de la Fuerza. 
Aunque no se ha resuelto nada en 
definitiva, todavía, podemos anHcipur 
que se ha pensado para ese fin en 
el antiguo hospital de San Ambrosio 
situado en la calle de Puerta Cerra-
da. 
E L PERSONAL 
Formaráa el personal de la nue-
va Secretaria, los oficiales d3l Esta-
do Mayor del Ejército y de la Mari-
na. 
No habrá cambio alguno en ese per 
sonal, para aceptarlo como defini-
tivo, hasta tanto no haya terminado 
sus labores el Tribunal de Clasifi-
caciones del cual están pendientes 
los ascensos en el Ejército. 
Dicho Tribunal, según nos aseguró 
el coronel Martí, reanudará nhora 
sus labores con gran actividad. 
Cuando estén hechos todos los as-
censos se procederá a nombrai- el 
personal definitivo de la Secretaría, 
de acuerdo con el sistema '\e rigu-
rosa, selección que para integrar el 
Estado Mayor indica la ley, encami-
nada a premiar los méritos de los 
oficiales. 
E L AUMENTO D E L E J E R C I T O 
Tanto la Marina como el Ejército, 
serán aumentados. E l primero, has-
ta cubrir 17.000 plazas y la segunda 
de acuerdo con la dotación que exi-
jan los nuevos barcos, cuya cons-
trucción se activa en los Estados 
Unidos por encargo de nuestro go-
bierno 
L A REORGANIZACION 
En breve será presentado ante el 
señor Presidente de la República 
nn decreto disponiendo la reorgani-
zación de ^s fuerzas de mar y tierra. 
Piensa el brigadier Martí premiar 
celosamente los méritos y la consa-
gración al estudio en todos los miem-
bros del Ejército y la Marina. 
En cuanto a la reoganización Irá 
encaminada a establecer una riguro-
sa y bien entendida disciplina en Jas 
fuerzas de mar y tierra. 
Según nos decía anoche el Secre-
tario de la Guerra, nuestro pueblo 
muestra cierta tendencia a la indis-
ciplina que se hace necesario corre-
gir y añadió sobre ese extremo al-
gunas interesantes observaciones. 
Para él, la disciplina en el Ejér-
cito no consiste en hacer que los sol-
dados procedan automáticamente si-
no en hacerle respetar debidamente 
todas las ordenanzas y estimularles, 
tanto a ellos como a los oficiales, 
para el mejor cumplimiento de sus 
sagradas obligaciones. 
No basia—agregó—cumplir estric-
tamente con las ordenanzas; es me-
nester demostrar, con el legítimo 
anhelo de progreso, el amor a la 
profesión. Esa es la verdadera disci-
plina y tales son los modernos pro-
cedimientos que se siguen en los paí-
ses más adelantados. 
Yo tengo la firme intención de pre-
miar cuantos esfuerzos y aptitudes 
reconozca en mis subalternos para 
desarrollar ese amor a la carrera. 
Castigaré severamente cuantas fal-
tas se cometan, pero sin arbitrarie-
dades de ninguna índole que no to-
leraré, sino procediendo con un am-
plio espíritu de equidad y de justicia. 
Nuestros soldados serán educados, 
como hasta el presente, con arreglo 
a esa bien entendida disciplina oue, 
lejos de convertirlos en máquinas 
los hace pensar por sí mismos y los 
capacita para actuar acertadamente 
en cada caso por iniciativas propia^. 
Así deben educarse los militares 
para la guerra moderna. 
E L SERVICIO MILITAR 
OBLIGATORIO 
Sobre extremo de tanta Importan-
cia, era natural que deseáramos co-
nocer la manera de pensar del Se-
cretario de Guerra y Marina. 
E l simpatiza con la implantación 
de esa medida. Estima que el servi-
cio obligatorio es la mejor escuela 
para que todos los ciudadanos ad-
quieran una beneficiosa disciplina 
mental y del espíritu educándose!» 
en métodos científicos. 
En mi experiencia militar—nos di-
jo—he observado que nuestros jóve-
nes al sentar plaza de soldados, lo 
hacen en lamentable estado de debi-
lidad corporal, y a poco, por la vida 
higiénica a que se les acostumbra, 
por los ejercicios metódicos y por 
la alimentación científica a que tam-
bién se les acostumbra, adquieren 
un sorprendente desarrollo físico. 
Además los perjuicios que se de-
rivarían para la vida económica del 
país con la implantación de esa me-
dida que restaría indiscutiblemente 
algunos elementos útiles a la pro-
ducción, no tienen gran importancia 
porque el servicio se limitaría a un 
pequeño tarto por ciento; y, por otra 
parte, resultarían compensados gran 
demente loi pequeños perjuicios que 
pudieran derivarse, con la sólida pre-
paración que recibirían los ciudada-
nos todos y que los capacitaría pa-
ra prestar en caso necesario inesti-
mables servicios a la nacionalidad 
Llegado a este punto, recordamos 
los diversos comentarios hechos en 
fecha reciente, con motivo del pro-
bable envío de tropas cubanas a pe-
lear en Europa al lado de las nacio-
nes aliadas contra Alemania, y qui-
simos también, a ese respecto, cono-
cer la opinión del coronel Martí. 
En ese sentido no se si llegará a 
hacer algo—nos contestó. Yo no es-
timo necesario que vayan fuerzas cu-
banas a Europa. Por el escaso núme-
( M A S L U Z ) 
N O V I S I M O S I S T E M A D E A L U M B R A D O 
H a c e r d e l a N o c h e D í a , a l u m b r a r r a d i o s a m e n -
t e , s i n m o l e s t a r l a v i s t a , e s e l r e s u l t a d o d e l u s o 
d e l a s l á m p a r a s 
M O H R L I T E 
E s el a lumbrado c i ent í f i co , prác t i co y m á s 
propio para salones, establecimientos, ha lis, 
portales, sociedades, templos, &, &. 
E l uso de las l á m p a r a s M O H R L I T E , ( M á s L u z , ) se 
traduce en menos consumo de fluido, con aumento de 
c laridad, porque los reflectores del aparato, mult ip l i -
can la luz. Hay diversidad de tipos de l á m p a r a s . 
Las lámparas MOHRLITE (Más Luz,) 
obtuvieron medalla de oro en la 
Exposición de San Francisco 
de California. 
AGENTES EXCLUSIVOS: 
Gómez & Martínez 
G a l i a n o 4 9 - 5 3 . T e l é f . A - 7 4 5 5 . ANÛ Cf o 
J 
V A 
l a g r a n p l a y a a z u l 
o 
Boíst ines reducidos de ida y vuefla, vá l idos de sába-
"J0 a lunes, a $6.79 en primera. E n la Estación de Cár-
denas se encuentra» automóv i l e s que a ochenta ce-ntivos 
Por persona, las conduce a l G R A N H O T E L V A R A D E R O . 
Jontado con todo el confort moderno. Habitaciones 
desde tres pesos. Arreglos especiales para familias. Co-
J^a de primer orden. Servicio a la carta y "table d'Ho-
te- Precios moderados. T e l é f o n o de larga distancia 
w en el mismo hotel. 
c 5317 ltl9 14d-20 
N o H a y D i f e r e n c i a 
e n t r e s u t e z y l a s r o s a s ^ 
E l c o l o r d e s u s p é t a l o s , e l 
a r o m a d e s u s c o r o l a s , e s t á n 
i m p r e s o s e n s u s m e j i l l a s 
P O R Q U E U S A 
A r r e b o l P e r f u m a d o 
D E L 
F a c u / f o d d e 
M e d i c i n a d e P f f r í s 
E. 
ro de hombres que Cuba podría po-
ner sobre las armas, el gran esfuer-
zo resultaría estéril, pues muŷ  por,o 
o nada significan diez o veinte mil 
hombres en una guerra de tau ex-
tremada magnitud. 
E n otros sentidos es coma Cuba 
puede cooperar eficazmente con sus 
aliadas, pero en cuanto a enviar fuer 
zas, si es que llega ese caso, está 
verdaderamente muy remoto aún, en-
tre otras cosas, porque los métodos 
de guerra modernos exigen una gran 
preparación que naturalmente re-
quiere mucho tiempo para comple-
tarla. 
Tal fué la última e importante de-
claración que nos hizo anoche el bri-
gadier Martí al retirarnos muy gra-
tamente im presionados de la entre-
vista, por la exquisita amabilidad del 
nuevo Secretario, a quien reitera-
mos nuestra sincera felicitación, de-
seándole lor grandes triunfos que de 
su pericia o iniciativas hay .iareclu 
a esperar. 
Ya en la puerta, el coronel nos 
hizo presente que esperaba poder 
contar con Ir. cooperación de ia pren-
sa para 3l buen éxito de su futura 
actuación. 
Yo atenderé—agregó—y agradece-
ré, cuantas observaciones se me ha-
gan relacionadas con mi nuevo car-
go, pues nunca, por un mal entendi-
do espíritu de cuerpo, dejaré de cas-
tigar las faltas que cometan mis su-
balternos. 
ARROLLADO 
En la esquina de Santa Catalina y 
Principe fué arrollado ayer por un auto-
móvil, cuyo chauffeur se dló a la fuga, 
el menor Mario de la Concepción Galí, 
de 7 aftos de edad y vecino de Santa Ca-
talina 6. 
Dicho meno rfué asistido en el Centro 
de Socorros de la fractura del fémur de-
recho. 
N o t i c i a s d e ! 
o 
LOS BA5fOS I>E MAR PARA LOS 
POBRES 
Para evitar abusos, el Alcalde lia dis-
puesto que los "tickes-' para el t ranvía 
que facilita el Municipio a las personas 
que solicitan tarjetas para los baños de 
mar gratis a los pobres lleven un letrero 
rojo que diga "Baños" y que los conduc-
tores de los t ranvías solo los admitan eu 
las líneas que conducen al balneario y en 
las horas señaladas para los baños. 
D R . H E R N A N D O S [ G i j l 
Catedrát i co de la Universi-
dad. Garganta, Nariz y Oídos 
(exclusivamente). 
P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 a 3 . 
A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
f E l F . f 
L A S A L U D P E R F E C T A E S L A S U Y A , 
S I L A S A N G R E E S T A P U R A 
Casi Todas las Enfermedades Humanas, se Pueden Trazar directa^ 
Mente a la Sangre. ,í 
No puedo usted estimular demasiado la Importancia de guardar la 
sangre libre de Impurezas. Cuando sabe usted que el corazón sin inter-
misión está mandando este fluido vital a todas las partes del cuerpo, fá-
cilmente puede usted comprender que cualquiera impureza de la sangro 
causará complicaciones serian. 
Cualquiera desorden lijero o Impurezas que entra en la sangre cau-
sa grave peligro, porque todos los órganos vitales del cuerpo, depen-
den de labasteclmiento de la sangre para funcionarse bien. 
Muchas enfermedades dolorosa s y peligrosas son el resultado di-
recto de una condición malsana de la sangre. Entre las más serias, son 
•1 Reumatismo, con sus dolores que atormentan; el Catarro, muchas ve-
ces el beraldo del temible tisis; L a Escrófula, Eczema, Empeine, Er i s l -
pala, y otras enfermedades cutáneas que desfiguran el cuerpo; L a Ma-
laria, que causa que los hombres fuertes se hacen débiles, y muchas 
otras enfermedades son el resultado directo de la sangre impura. 
Fácilmente puede usted evitar todas estas enfermedades, y librar 
el sistema de ellas, por el uso de S. S. S., el remedio maravilloso de la 
sangre, que ha estado en el uso constante por más de 50 años. S. S. S. 
limpia enteramente la sangre y empuja para fuera todo vestigio de la 
impureza. , 
Por ol consejo médico absolutamente gratis, escriba usted hoy ál 
Departamento Médico, 
8WÍLFT S P E C I F I C COMPANY. 41 Swift Specific Laboretory. Atlanta, Ga. 
Mlle . 
A n u n c i a a l p ú b l i c o q u e h a s t a e l 
V i a r n e s , d í a 3 , s i g u e l i q u i d a n d o , v e s -
t i d o s y s o m b r e r o s d e V e r a n o , p o r c e -
r r a r s e e l e s t a b l e c i m i e n t o e l S á b a d o , 
d i a 4 . 
P R A D O , 9 6 , e n t r e A n i m a s y V i r t u d e s . y 
C5570 alt. 2d.-31 
L A F A V O R I T A 
L a casa m á s favorita de las señoras y señori tas es la popu-
lar casa L A MIMI, calle de Neptuno, 3 3 . 
Las s eñoras y señori tas de buen gusto compran en esta casa 
sus sombreros adornados. 
L a c o l e c c i ó n que tenemos es de las mejores y ofrecemos pre-
cios casi regalados. j 
C5538 ld.-31 
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E s p e c t á c u l o s - : ~ 
«CON PERMISO D E L ALCALDE". 
Se celebró anoche en Payret, con 
éxito espléndido, la función en honor 
de Eulogio Velasco y Quinlto Valver-
de, los afortunados autores de la po-
pularísima revista "Mujeres y Flo-
re«." 
Entre las obras que figuraban en 
el cartel se hallaba un estreno:«el de 
la "boberia" de actualidad titulada 
"Con permiso del Alcalde." 
Esta revista cómica debida a la 
regocijada pluma de Mario Vitoria, 
el ingenioso director de "Confetti", 
gustó mucho y fué muy aplaudida. 
Tiene escenas graciosas, situacio-
nes de efecto y chistes de buena ley. 
Mario Vitoria y Quinito fueron lla-
mados muchas veces a escena. 
"Así son ellas", producción de 
Elizondo y Quinito, obtuvo excelente 
acogida. 
"Mujeres y Flores" fué aplaudidl-
sima. 
Puede decirse que la temporada se 
cerró con la mayor brillantez y a 
teatro lleno. 
E l buen éxito artístico y el buen 
éxito económico-
Miel sobre hojuelas. 
NACIONAL. 
Anoche fué mujr ovacionada la com 
pañía en la bonita comedia "Muros 
da Oro", original del literato gallego 
señor Ramón Fernández. 
E l decorado, del notable escenó-
grafo señor Cañell^s fué muy cele-
brado por si numeroso público. 
En la función do esta tarde irá a 
escena la comedia en tres actos, de 
Reparaz y Abntí, "Hijos artificiales", 
donde se luce mucho la señora Gri-
fell. 
Por la noche, segunda representa-
ción del grandioso drama en cinco 
actos y ocho cuadros, "La ladrona de 
niños." 
E l día 2, función extraordinaria a 
beneficio de la Sociedad de Depen-
dientes de Restaurants. 
E l viernes 3, beneficio del primer 
actor señor José Palacios, con "L»a 
Garra." 
E l lunes 6, función a beneficio de 
los empleador del teatro con el dra-
ma "Tierra Baja." 
Todas las cintas que se exhiben en 
este coliseo pertenecen a la Compa-
ñía La Universal. 
MARTL 
Hoy, en la segunda tanda, será es-
trenada la comedia de Julián Sanz 
"Los hermanos Quintero." Tenemos 
de esta obra las mejores noticias. 
E n la primera tanda será puesta 
en escena la graciosisima comedia 
"Luna do miel", que cada vez gusta 
más por los muchos chistes y situa-
ciones cómicas que tiene. 
Y en tercera, "La >eal gana." 
E n todas las tandas interpretarán 
escogidos bailes la pareja Pastor MI-
goni y Carmen Nllka. 
Los programas anuncian para ma-
ñana "La reja", de los hermanos 
Quintero, y para el jueves "Pepe el 
Liberal", zarzuela muy divertida. 
E n la fiesta asturiana que se cele-
brará el lunes en este teatro tomará 
parte, entre otros valiosos artistas, 
el pipular Regino. 
ALHAMBBA. 
Programa do esta noche en el coll-
coo de Consulado y Virtudes: 
"Las damas de las camellas" en la 
primera tanda. 
E n la segunda, "Fuego en la tras-
tienda." 
"Por las cuevas de los monos" en 
la tercera. 
E l jueves 2, beneficio del popular 
"negrito" Sergio Acebal, con un va-
riado programa en que figurarán dos 
estrenos. 
COMEDIA. 
Hoy se efectuará la función a bene-
ficio del primer apuntador de esta 
Compañía, señor Antonio Castells. 
Se pondrá en escena el juguete có-
mico " E l Infierno". 
Después, el apropósito cómico cu-
bano, "Piropos a veinte pesos", des-
empeñado por Blanca Becerra y Al-
berto Garrido. 
E l jueves, reprise de la comedia 
"MI papá." 
E l viernes, estreno de la comedia 
"La gran familia." 
SANTOS T ARTIGAS EN P A Y R E T . 
Mañana, día primero de Agosto, se-
rá la Inauguración de la temporada 
popular de Santos y Artigas en Pay-
ret. 
Para la nueva temporada se anun-
cian grandes atractivos. 
Uno de ellos, la cinta "La hija del 
policía", de argumento muy Intere-
sante y que constituirá un triunfo 
para los activos empresarios. 
E n la mencionada cinta, que se es-
trena mañana, verán los espectado-
res en el lienzo a artistas que ya co-
noce: Sergio Acebal, Consuelo Alva-
rez, Eloísa Trías, Mariano Fernández 
y otros. 
FAUSTO. 
E n la primera tanda, " E l rosal de 
Jenny"; en la segunda, "La víbora"; 
en la tercera tandp, doble, ' E l hijo 
del amor", por la Borelli y Emilto 
Ghlone. 
CAMPO AMOR. 
Hoy es el último día para la exhi-
bición de la película "Veinte mil le-
guas de viaje submarino", que se ex-
hibirá en las tandas de las cinco y 
cuarto y nueve y media p. m. 
L a Empresa Pluma Roja ha prepa-
rado un programa de escogidas cin-
tas, tales como L a atrevida casua-
lidad. Caballeros de encrucijada. L a 
sombra. L a calumnia. E l rey de la 
velocidad y L a reina chiflada. 
También se exhibirán las cintas 
cómicas Abajo el licor. L a prueba 
terrible y Asuntos mundiales. 
Hoy, martas, estreno de "Pantera", 
cinta interesante. 
E l miércoles, "La huérfana miste-
riosa" y "Opio o los crímenes de la 
ley." 
E l día 3, estreno de "Cenizas ca-
lientes." 
E l día 15, los primeros episodios 
de "La mancha roja." 
Muy pronto, "La caída de una na-
ción." 
L A P I C E S 
V E N U S 
J 4 7 ? i p & t . 
APOLO. 
Esta noche, continuación de la se-
rle "Periodistas contra bandidos", a 
precios sencillos. 
E l jueves, estreno de la película 
'Entre dos abismos." 
E l lunes 6, "Un millón de dote", en 
colores. 
Ambas del repertorio de la Cine-
ma. 
E l día 7 empieza "La máscara de 
los dientes blancos." 
E l 16, estreno de "La hija del po-
licía." 
NUEVA INGLATERRA. 
Esta noche, en primera y tercera 
tandas, "Un corazón y una corona"; 
en segunda, 'Garlitos, champlon." 
Pronto, estreno de "Madre", de la 
Serle de Oro. 
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Londres, 3 djv. . 
Londres, 60 d|v, . 
París, 3 d]v. . . . 
Alemania, 3 d|v. . 
España, 3 d|v. . . 
E. Unidos, 3 d|v. . 
Florín holandés. . 
Descuento p a p e l 














j L O N J A D E L COMERCIO 
Í 5 L A «ABANA 
COTIZACION OPICIAT 
i Aceite de oliva de 97 4' 
¡vos libra, según clasl a 35 ^ 
¡ Almidón, de 6.3|4 a 7 119 
libra, según clase l¿ centav 
Aios, „ , 30 a 60 ^ m ^ 
vosTbra081"110 T " * ' * 
Arroz semilla, a 8 1U 
bra. ' a 8,1>4 centavos \v 
Bacalao Noruega sin . 
Bacalao americano V T ^ '4-sos caja, según clase a 19 Pe-
Café de Puerto Rico, de ->-> „ 
25 centavos libra 22 1̂2 
Café del país, ¿e 20 a 22 112 „ 
vos libra. Ceuta. 
Cebollas, de 3 a 4.1|2 
" L A T I G R E S A DE MONTMARTRE». 
Esta cinta, adaptación de la nove-
la de Pierre Préndale, interpretada 
por Mme. Marshall, será estrenada 
en breve en el Salón Lara . 
* E l espectador tendrá oportunidad 
de admirar la vida de París en todos 
sus aspectos y contemplar el Salón 
de Bellas Artes, el restaurant Ma-
xim, I03 paseos matinales por el Se-
na, las carreras de caballos de Long-
champs, los bculevares y otras belle-
zas de la capital francesa. 
"La tigresa de Montmartre" es una 
cinta que alcanzará gran éxito. 
BOSQVIH 
FANTUtt 
B a n d a 
VCLVET 
O ÚNICO 




«AMOR R E ULTRATUMRA». 
Así se titula la cinta que presenta 
el Salón L a n en la segunda tanda 
de esta noche. 
E n primera, "Cada cual con su 
: destino." 
! E n tercera, doble, "Periodistas 
¡ contra bandidos." 
E n breve, " E l azote del arte", por 
Lia Monnessi di Passaro. 
PRARO. 
E n primera tanda, "Para que tú 
no llores"; en segunda, " E l navio de 
la muerte" y estreno de " E l apóstol", 
por Elena Makowska. 
FORNOS. 
E n la primera tanda, " E l fantas-
ma de Medea"; en la segunda, " E l 
misterio de la villa de Endrinos." 
MAXIM, 
L a Internacional Cinematográfica 
no cesa de ofrecer clnckfc Interesan-
tes. 
Esta noche, estreno de la cinta " E l 
misterio del subterráneo." 
E l viernes, estreno de " E l sello de 
la vergüenza", cinta en la que Diana 
Karren hace derroche de arte. 
Se repartirán bonitos argumentos 
de esta película. 
Las tandas de hoy las cubren: "A 
la conquista de la felicidad" y "Sue-
L a casa m á s popular es L A MIM1. A q u í las damas encontrarán 
siempre precios muy baratos. Toda señora O señori ta que visite el 
Departamento de Sombreros de esta casa saldrá complacida. 
A q u í p o d r á n encontrar siempre un buen surtido de sombreros 
adornados, flores, formas y adornos. 
Devolvemos e1 dinero si encuentran otra casa que pueda com-
petir con nosotros. L A MIMI, Neptuno, 3 3 . 
5539 ld.-31 
N O M A S C A N A S 
A C E I T E D E B A R R I N A T 
; «víielve ni cabello canoso au color nntunU con brillo y suavidad do 
IH íiHntom edad. No mancha ni ensucia y es de muy fácil aplicación, puco 
nplU-a con las manos como otro acolbo cualquiera. QulU la caapa sin 
p(«Mudlcnr m salud. Contieno la calda del cabello y en muchos casos hace 
salir el que se b^ caldo. Quien usa una re» ACEITM DK líARRINAT. no 
usa otro tinte. 
Exigir siempre el rordadoro ACEITE DE BARRINAT y no se admi-
ta ntnruna «e Ia» Imitaciones que para darle más bombo dicen que se pre-
párala en el extranjero con nombres retumbantoa. 
Do venta en todas las droeuerías y boticas de Cuba y el extranjero. 
¡ N o S e A s u s t e , S e ñ o r i t a ! 
E s e l a s m a q u e l e o p r i m e e l p e c h o , q u e a t e n a c e a , s u 
g a r g a n t a , q u e l e i m p i d e r e s p i r a r . 
A N A H 
C u r a e l a s m a e n b r e v e t i e m p o , a l i v i a a l a s p r i m e r a s 
c u c h a r a d a s . S A N A H O G O , e s l a m e d i c a c i ó n d e l a s m a ; 
s i t o d o s l o s e n f e r m o s l o t o m a r a n n o h a b r í a a s m á t i c o s . 
s e v e n d e e n t o d a s l a s b o t i c a s 
d e p o s i t o : * * e l c r i s o l " , n e p t u n o y M a n r i q u e 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
Sisal Rey. de % a 12 pulgadas, a 
$24.50 quintal. 
Manila legitima corriente, de % a 
12 pulgadas, a $27.00 quintal. 
Manila Rey extra superior, de % a 
12 pulgadas, a $30-00 quintal. 
Condiciones y descuentos los do 
costumbre. 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
COTIZICION OFICIAL 
Banqueros 
ño de Bidoni", en primera; en la se-
gunda, "Los carretes de oro"; y en 
la tercera, estreno de " E l misterio 
del subterráneo." 
" E L S E L L O D E L A VERGÜENZA". 
E l viernes 3, en Maxim, se verifi-
cará el estreno de esta película, que 
ha de culminar en un verdadero suc-
cés . 
L a Internacional Cinematográfica 
merece plácemes. 
Sección Mercantil 
( V I E N E D E LA. DOS.) 
VALORES 
Ne-vr York, Julio 80. 
La sesión de hoy apenas alivió la 
monotonía de la sesión anterior, ma-
nifestando los precios otra vez cierta 
incierta tendencia. 
L a situación monetaria local no se 
perturbó con el pago de un plazo de 
20 por ciento del empréstito de la. L i -
bertad, aunque la cantidad pagadora 
desde esto centro se calculaba en 
$23,000,000. Los préstamos se renova-
ron a por ciento, con menos ti-
rantez en los plazos. 
Las suscripciones al nuevo cm-
prestito de $100,000,000 del Gobierno 
canadiense se abrieron con indica' 
ción de una gran demanda. E l trasla-
do de otra considerable cantidad de 
oro a la costa del Pacífico para em-
barque al Japón despertó poco Inte-
rés. 
Salió nuis oro para España. 
United States Steel y oirás iiidns-
tríales, Junto con las maríHmas, cons-
tltnyen la mayor parte de las tran-
sacciones del día. 
Las ventas totales de acciones as-
cendieron a 875,000. 
Aparte de los de la Libertad do 3̂ -2 
(que fluctuaron entre 00.33 y 00.47) 
las transacciones en bonos fueron no-
minales, con cambios irregulares. 
Las ventas totales a la par ascendie-
ron a $2.860,000. 
Los bonos de los Estados Unidos 
(vicias emisiones) no sufrieron alle-
raclón, 
E L MERCADO D E L DINERO 
Papel mercantil, 4.314. 
Libras esterlinas, 60 días por le-
tras, 4.72. 
Comercial, 60 días, letras sobro 
«ancos, 4.71.814. 
Comercial, 60 días, 4.71.114; por le-
Ira. 4.75.9I16; por cable, 4.76.7116. 
Francos.—Por letra, r).76; por ca-
ble, 5.75.1 !2. 
Florines.—Por letra, 41.8|8; por 
cable, 40.7116. 
Llras^-Por letra, 7.23.1'2; por ca-
ble. 7.22. i'2. 
Rublos.—Por letra, 21.20; por ca-
ble, 2 0 5 . 
Plata en barras, 78.118. 
Peso mejicano, 60.814. 
Préstamos a sesenta y noventa 
días, 4.114 a 4.1 ¡2. y seis meses 4.1Í2. 
Londres, Julio 80. 
Unidos, 81. 
Consolidados, 55.1 ¡4. 
París, Julio 30. 
Renta tres por ciento, 61 francos 
10 céntimos al contado. 
Cambio sobre Londres, 27 francos 
18 céntimos. 
Empréstito cinco por ciento, 88 
francos 70 céntimos. 
M O V I M I E N T O D E A Z U C A R E S 
Según datos de los señores Joaquín 
Gumá y L . Mejer, conocidos corredo-
res notarios comerciales de esta pla-
za, el móvilmente de azúcares en los 
distintos puertos de esta isla durante 
la semana que terminó el día 30 del 
actual, fué como sigue: 
ZAFRA D E 1916 A 1917. 
Recibido Toneladas 
E u los seis puertos princi-
pales 3.679 
E n otros puertos . . . . . 18.363 




Por los seis puertos prin-
cipales 47.302 
Por otros puertos 31-052 
Total. 
Existencias í 
E n los seis puertos prin-
cipales . . . . . . . . . 






Exportado: para Europa, 44,274 to-
neladas; para New Orleans, 6,559 to-
neladas, y para Savannah, 1,614 to-
neladas. 
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
CUBA 
E l mercado local rigió ayer con 
firmeza en los precios y cerró tam-
bién muy firme, pretendiendo los te-
nedores precios más altos que los quo 
actualmente rigen. 
No se dió a conocer venta alguna 
durante el día de ayer. 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
En plena liquidación de fin de mes. 
abrió ayer el mercado, acusando des-
de primera hora mucho mejor tono 
nue al cerrar el sábado. 
En los últimos días de la pasada 
semana salieron a la venta unas 3,000 
acciones de los Ferrocarriles Unidos, 
y aunque todas encontraron coloca-
ción, prñ? el momento experimenta-
ron baja, perdiendo cerca de un en-, 
tero Los que desde hace tiempo ve-
nían en descubierto aprovecharon 
muy sabia y oportunamente para cu-
brirse, lo que lograron en parte, y 
esto provocó la reacción, ganando las 
'cotizaciones todo lo que habían per-
dido 
L a circunstancia de haber salido al 
mercado gran cantidad ie acciones 
de nuevas Compañías distrajeron la 
atención y una parte del dinero del 
mercado, y esto hizo, como era natu-
ral, que el papel de los Unidos per-
maneciera abandonado todo el mes y 
las cotizaciones sin avanzar, de acuer 
do con la verdadera situación de la 
Compañía. 
Durante el día se operó con esto 
papel a 94.1|8, 94.1|4 y 94.3|8 al con-
tado y al cerrar volvió a operarse a 
í?4.3|4 y 94.7|8, tipos de cierre. 
Las Comunes del Havana Electric 
no ¿e movieron durante el día, a po-
fcar de quo la recaudación acusa uu 
aumento en la última semana con re-
lación a la igual del año pasado, de 
?9,636.65, y como este aumento se 
viene sucediendo cada semana, claro 
está que los efectos no han de tardar 
en apreciarse, traduciéndose en ma-
yor precio para las acciones. 
Las acciones del Banco Español 
muy firmes y solicitadas a 99.112 y 
poco ofrecido a 100. 
E l papel de la Compañía de Segu-
ros continúa de alza, cotizándose a 
j45.1|2 las Preferidas y a 53.112 las 
Beneficiarías, con tendencias de al-
za, teniendo en cuenta el porvenir 
que ofrece esta Compañía a los-accio-
nistas. 
E l nuevo papel de la Compañía Ma-
nufacturera Nacional, que aún no fi-
gura en la cotización oficial, conti-
núa muy firme y solicitado, si bien 
ayer no se efectuaron transacciones 
de importancia, debido a que estamos 
en la liquidación del mes-
Las de Pesca y Navegación, Telé-
fonos y Naviera permanecieron fir-
mes, pero inactivas. Las acciones de 
la Compañía petrolera de Bacuranao 
declinaron algo durante el día, pero 
pudo advertirse cierto interés por 
operar a precios bajos, por lo que no 
se duda que se inicie la reacción. 
A las cuatro p. m. se cotizó en el 
Bolsín como sigue: 
Banco Español, de 99.-'.l8 a 100. 
F . C. Unidos, de 94.518 a 95. 
Havana Electric, Preferidas, do 
107 a 107-112. 
Idem ídem Comunes, do 102.3|4 a 
103. 
Teléfono, Preferidas, do 93 a 95. 
Idem Comunes, de 87 a 88. 
Naviera, PTeferidas, de 96 a 97. 
Idem Comunes, de 72.1|8 a 72.1|2. 
Cuba Cañe, Preferidas, nominal. 
Idem idem Comunes, nominal. 
Compañía Cubana de Tesca y Na-
vegación, Preferidas, de a 100. 
Idem idem Comunes, do 60 a 65. 
Unión Hispano Americana de Se-
guros, de 145 a 150. 
Idem Idem Beneficiarlas, de 53.118 
a 56 
Union Olí Comnanv, nominal 
Cuban Tire & Rubber Co., Preferi-
das, de 70 a 100. 
Idem idem Comunes, nominal. 
C A M B I O S 
F,l mercado continúa quieto y con 
escasa demanda, no acusando varia-
Londres, 3 dlv. . 
Londres, 60 d]v. . 
París, 3 dlv. . . . 
Alemania, 3 d|v. . 
España., 3 dlv. . . 
E . Unidos, 3 dlv. . 
Florín holandés. , 
Descuento p a p e l 

















Azúcar centrífuga de guarapo, po-
larización 96, en almacén público, a 
5.50 centavos oro nacional o ameri-
cano la libra. 
Azúcar de miel, polarización 89, pa-
ra la exportación. 4.44 centavos oro 
nacional o americano la libra. 
Señores notarios de turno: 
Para Cambios: Guillermo Bonnet 
Para intervenir la cotización oficial 
de la Bolsa Privada: Osear Fernán-
dez y Antonio Fuertes. 
Habana, 30 de Julio de 1917. 
Jacobo Patterson, Síndico Presi-
dente.—M, Casquero, Secretario Con-
tador. 
B O L S A P R I V A D A 
Oficial. 
JULIO 30. 
OHGACIONES T BOJÍOS 
Comp. Vend. 
Rep. Cuba (Speyer). . 
Kep. Cuba (D. I.) , . 
Rep. Cuba (4%). . . 
A. Habana, la. hip. . . 
A. Habana, 2a. híp. . . 
F . C. Cienfuegos, la . H. 
F . C. Cienfuegos, 2a. H. 
F . C Caibarién, la. H. 
Gibara-Holguín, la. H. 
F . C. Unidos Perpetuas 
Bco. Territorial Se. A. 
Bco. Territorial Se. B. 
Fomento Agrario , . . 
Bonos Compañía Gas. 
Havana Electric . . . 
Electric S. do Cuba. . 
Matadero la. hip. . . . 
Cuban Telephone . . . 
Ciego de Avila . . . . 
Cervecera Int. la . hip. 
ACCIONES 
Banco Español. . . . 
Banco Agrícola . . . . 
Banco Nacional . . . . 
Fomento Agrario . . . 
Banco Territorial. . . 
B. Territorial (Benef.) 
Trust Companv . . . . 
F . C. Unidos . . . . . 
F . C. Oeste 
Cuban Central (pref.). 
Cuban Central (com.). 
Cuba R. R 
Electric S de Cuba. . 
H. Electric (Pref.) . . 
H. Electric (Coms.). . 
N. Fábrica de Hielo. . 
Eléctrica Marianao . . 
Cervecera Int. (Pref.) 
Cervecera Int. (Coms.) 
Lonja Comercio (Com) 
Lonja Comercio (Pref) 
Anónima Matanxas. . 
Curtidora Cubana. • . 
Teléfono (Pref.) . . • 
Teléfono (Coms-). . . 
Cárdenas W- W. . . . 
Puertos Cuba . . . . 
Industrial Cuba . . . 
Naviera ( P r e f . ) . . . . 
Naviera (Coms.). . . 
Cuba Cañe (Pref.). . 
Cuba Cañe (Coms.). • 
Ciego de Avila . . . . 
Ca. C. de Pesca (Pref.) 
Ca. C. de Pesca (Co.) 
U. H. Americana . . . 
Idem Beneficiaría». • 
Union Oil Compapy. . 
Cuban Tire R. Co. . . 














































































Chícharos a 13 centavos libra 
Fideos del país, de 6 a fi i i o ^ 
las cuatro cajas de 17 libran P 803 
Maiz del Norte, a 5.114 1 1 . 
bra. "-^V ataros ¡i. 
b Avena, de 3.80 a 3.90 centavos i,. 
^Afrecho, de 3.114 a 3.1;. ^ 
Heno de 2.3|4 a 3 centavos üW 
7.112 a 9 centavos libra, según d»í 
Frijoles del país, negros £ 5, 
11.1¡2 centavos libra. 11 a 
Judías blancas, de 13 a 16 «nb 
vos libra. ceata" 
l'brT^11208' de 10'112 a 13 C€ntavM 
s a ^ " ^ 06 a '1,2 56808 
Harina de maiz, de 5.112 a 6 llJ 
centavos libra. 
Jabón amarillo del país, de 7,1|2 a 
10.1¡2 pesos caja, según marca. 
Jamones, de 23.1|2 a 36 centavos 
libra. 
Leche condensada de 8 a 8.3|< pe-
sos caja de 48 latas. 
Manteca de primera en tercerolas 
de 24.114 a 24.318 centavos libra. 
Papas americanas en sacos, sin 
existencias. 
Papas americanas en barril, de 
6.114 a 6.3|4 pesos barril. 




Tasajo pierna, de 25 a 26 centavos ¿j 
Sal, a 1.1 ¡2 centavos libra. 




Tasajo despuntado, de i9.1|2 a 2fljancho 
centavos libra teño, Ag Tocino, chico, a 28 centavos libra.i gj jnt 
Velas del país, grandes, de 21 a;'"1 



































¿ Q u i é n n o c s i r c c e 
e s t e c a l z a d o ? 
L a m a r c a i n d i c a i« 
q u e e s . 
E s t i l o , 
E l e g a n c i a , 

























C o m p r o y a n t i c i p o 9 o ) a x e . J 
c o n d i c i o n e s i n m e j o r a b l e 
F R A N C I S C O B L A N . „ 
W O , 2 5 . T e l é f o Q O A - 5 7 9 ¿ 
ANO L X X X > D I A R I O I D E f L A * M A R I N A 4 Julio 31 de 1917 . P A G I N A S I E T E . 
U N A L E S Y F O L L E T I N 
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divierten.—Un auxilio oportuna—El 
teléfono de larga distancia.—Copa-i 
dos.—El premio.—Acebal en la Poli-
oía Secreta. 
P E L I C U L A S PARA E S T R E N A R DE 
SANTOS T ARTICAS 
Por FRANCESCA BERTINI 
"Locura de Amor". ; 
"L'Affaire Clemenceau". 
"Nada"; de E Zola. 
Por LA L.YDA B O R E L L I 
"Malombre". 
"Madame Tallien". 
EPISODIOS D E PATHE F R E R E S 
"Ravengar". 
" L a Perla del Ejército" 
D E L A CAESAR F I L M 
"Los Misterios de Parts". 
"París Lyon Maditerraneo". 
EDITADAS EN CUBA 
"La Careta Social", por Consuelo 
Alvarez y las Hermanas Corio. 
E N PREPARACION 
Las doce ylndas 
L a que tendrá de principal intér-
prete una distinguida señorita de la 
sociedad habanera. 
—No hay que asustarse!... Con este disfraz prestaré esta noeh» un gran serr í c io l . . . 
\ efectiTameiite, tan perfecto era el difefraz que ni su Lija ni la Tl'jja criada pudieron conocerlo. 
En la que toman parte conocidos 
itístas cubanos entre ellos: señorita 
lonsuelo Alvarez, sieñoras Luisa 
Ibregón, El isa Trías y Josefina Na-
Mljo y los señores SERGIO A C E -
lllAL, el popular negrito del Teatro 
'Alhambra' y Mariano Fernández, 
tacho Bas, José Serna, Alvaro Mo-
eno, Agustín Miranda y otros. 
El interesante argumer;to de esta 
bía se desarrolla en puntos muy co-
loridos de la Habana, Regla, Guana-
icoa, Pogolotti, Marianao y carre-
sras colindantes. Hay también esce-
jas tomadas en Matanzas y en el 
ían Circo "Santos y Artigas". 
Durante esta temporada que inau-
irarán el Miércoles 1, Santos y Ar-
| ?as en Payret, se estrenarán sensa-
lonales -pelícvilas dé la Bertini y 
ras famosas estrellas y alternará 
sde el Jueves la Gran Compañía 
ibana de ARQUIMEDES POUS con u üel gesto. vez perdida.—Dos Periodistas que se **EL ESPECTACULO D 
d e c i o s p a r a e s t a f u n c i ó n : P a l c o s c o n e n t r a d a s $ 4 - 0 0 . L u n e t a y e n t r a d a $ 0 - 6 0 . 
sus obras de actualidad, entre ellas 
' L A FAVORITA D E L GRAN CABA-
R E T " , parodia de la opereta "La 
Gran Duquesa del Bal Tabarín". 
L A HIJA D E L POLICIA O "EN 
PODER D E LOS ÑAÑIGOS" es una 
película importante. Su argumento 
gira alrededor de hechos históricos y 
en ella se demuestra claramente la. 
jrfluencia que en nuestro desenvol-
vimiento social ha tenido la escue-
ia pública, secundada por la buena 
labor de la policía y la actuación rá-
pida de las Cortes Correccionales, 
consiguiendo apartar al pueblo de los 
cabildos y encaminarlo hacia los cen-
tros de instrucción y recreo. 
Santos y Artigas presentarán pron-
to otras obras de cinematografía na-
cional en género diaítinío, creando 
verdadero teatro cubano en el arte 
d l  
"LA HIJA D E L POLICIA O EN PO-
D E R D E LOS ííA-^lGOS,, 
Se compone de los sigulei'tes princi-
pales Cuadros: 
E l despacho del Jefe de la Secre-
ta.—Un aviso de la Secretaría de Go-
bernación.—El Grupo de Guardia.—El 
hogar del Policía.—Una Empresa Pe-
ligrosa.—El Café de los úáñigos.—Ra-
ra manera de empezar una amistad. 
— L a Promesa de afiliación.—El Ju-
ramento.—La Policía Secreta.—En 
Pogolotti.—La Sorpresa.—Guarenda-
ria, Guarendaria Guaremi--Al amigo 
como amigo, y al enemigo como ene-
migo.—Los ñáñigos en acecho.—La 
Hija del Policía.—El Crimen.—Se-
cuestrada.—Inútil pesqulxa.—Un ami-
go en la desgracia.—Yo volaré por tí. 
— L a brujería en la Habana.—En Gua-
nabacoa.—Ñáñigos y Pol'.cías.—Oti-a 
vez perdida. Dos Periodistas que se 
ARQUIMEDES POUS r su gran 
COMPAÑIA CUBANA, debutarán 
el Jueves, 2, en el Teatro 
Payret. 
POUS es uno de los actores más 
populares de Cuba. Su maravillosa 
ductibilidad como actor, la facilidad 
para reproducir tipos populares y el 
gracejo en que a menudo hace derro-
che como actor, lo han 1 Ir vado a ser 
uno de los favoritos del público. 
Desde hace tiempo Arquímedes 
no se presenta en la Habana con más 
Empresa que la de Santos y Artigas 
y las temporadas que en combina-
ción han realizado siempre han si-
do grandes éxitos. 
POUS debutará, con una de sus 
obras más celebradas: "Las Mulatas 
¿"e Bom-Bay" y después estrenará las 
tituladas "Pous en Barcelona", "La 
Casa dei los Misterios", " E l Circo 
Fantos y Artigas", y la parodia de "La 
Duquesa del Bal Tabarfu": " L a F a -
vorita del Gran Cabaret", la cual se-
rá montada con gran lujo 
Una de las más célebres habilida-
des de Pous es sus famosos duettos 
y de éstos trao un sinnnúmero el 
apaludido actor. 
Pous en Payret, en combinación 
con el espectiáculo cinematográfico 
de Santos y Artigas, será un éxito 
más de la feliz combinación. 
" E L E L CIRCO 
Ña Pancha practicaba la brujería con bastante éxito y lo mismo echaba los caracoles, que hacia 
bajar o subir el santo y practicaba la limpieza del mal cobrando muy buenas dádivas . . . 
E C U E S T R E E N CUBA, S E R A COM-
P L E T A M E N T E MODI^ICADO', . . . 
Santos y Artigas. 
F A L T A N T R E S MESES para el de-
but del Gran Circo "Sai'.tos y Arti-
gas" y todos en la República de Cu-
ba hablan de este especcáculo; por 
correo, personalmente, por teléfono y 
por telegramas, el público de Cuba, 
ae comunica diariamente con nos-
otros para saber detalles del hermo-
so espectáculo que vamos a- presen-
tar en Noviembre en el amplio coli-
seo de Payret y después en todo el 
territorio de Cuba, en ias elegantes 
tiendas que se han fabricado al efec-
to. 
Este interés de nuestro fiel públi-
co nos llena de satisfacción y nos 
hace perservar con entusiasmo ca-
da día mayor en la idea de MODIFI-
CAR E L E S P E C T A C U L O D E CIR-
CO E N CUBA, donde siempre ha gi-
rado bajo los estrechos límites de 
la rutina. . . 
F A L T A N T R E S M E S E S para el de-
but y ya hemos seleccionado la Com-
pañía, eligiendo los números estrellas, 
de los mejores circos de los Estados 
Unidos, donde acuden los artistas más: 
retablos de todo el Universo. Troupes 
italianas, domadores belgas, ecues-
tres ingleses, excéntricos japoneses, 
clows españoles, barristaí, acróba-
tas, actos de todas clases y de todan 
las nacionalidades formaa la admira-, 
ble compañía que trabajará este año 
bajo la bandera "SANTOS Y A R T I -
GAS" en Cuba. No hemos esperado a 
tltima hora para buscar artistas que 
estuvieran sin trabajo; he:.nos ido en-
tre los primeros, cuando fueron los 
empresarios de otros países a s6< 
iKCcionar y hemos conseguido lo< 
mejores números, porque hemos pues^ 
to el mejor dinero para decidir aj 
artista. 
Si en nuestro primer año, cuandd 
tuvimos que luchar con inexperiem 
cia. triunfamos y el público quedó sa-
tisfecho, es seguro que en esta se* 
¿.nuda temporada, mayor sea d 
triunfo y mayor la satisfacción d< 
los espectadores. 
E l abono para la temporada est^ 
abierto y se reciben órdenes en nues-
tras oficinas, Manrique, 138. 
Con la garantía de uueátra firmq 
aseguramos al público que esta coiw 
jiafíía es superior a la que presenta 
mos el año pasado. 
Atentamente, 
la día ayor en la idea de ODIFI- tre los primeros, cuando fueron los | SANTOS Y ARTIGAS. 
B u t a c a y e n t r a d a $ 0 - 6 0 . T e r t u l i a $ 0 - 3 0 . C a z u e l a $ 0 - 2 0 , 
, C5653 2d.-31 
T R I B U N A L 
a cesantía del Director de l a B a n d a Municipal de Jaruco ha da-
do motivo a un recurso contencioso administrativo establecido 
contra reso luc ión de la C o m i s i ó n del Servicio Civ i l . Otras noticias 
— ( Matanzas b consecuencia del juicio 
ejecutivo seguido por Doña Concep-
ción de la Cantera y Chant hoy su 
heredera Doña Mercedes Montalvo y 
de la Cantera, propietaria con domi-
cilio en esta capital; promovido di-
cho incidente, para tratar da la im-
pugnación por indebidos de los ho-
norarios Jcl doctor Ricardo Dolz, los 
cuales autos pendían ante esto Tr i -
bunal por apelación oída libremente 
al promovente Manuel Cañizo contra 
sentencia dictada en 28 de Noviem-
bre del pasado año que declaró sin 
lugar la impugnación formulada por 
el mismo contra la tasación de cos-
tas de fojas 700 vuelta de los fxutos 
y le impuso las costas del incidente 
sin declaratoria de temeridad ai ma-
la fe; ha fallado confirmando la r-en-
tencia apelada con las costas de esta 
segunda instancia de cargo del ape-
lante; declarando que no se ha liti-
gado con temeridad ni mala fo. 
OJíTEA UNA RESOLUCION DE L A 
EN L A AUDIENCIA 
COMISION D E L SERVICIO C P / I L 
En la Sala de lo Civil y de lo Cou-
ncioso-administrativo se ha radica-
\ ayer el recurso contencioso admi-
istrativo establecido por Don Ma-
^ Fernández Sánchez contra re-
Jilución de 21 de Abril último, de la 
oaüsión del Servicio Civil, que de-
•̂ ó sin lugar el recurso estableci-
10 contra Decreto del Alcalde de 
ûco que i0 declaró cesante en el 
de Director de la Banda Muni-
^1 de esa localidad. 
Í0BRE i m . TASACION D E COS-
TAS 
ieiido conocido la propia Sala 
íilstr f^11 y (ie lo Contencioso admi-
[>lto 0 dfe esta Au(iiencia de los 
L s del incidente promovido por 
hrin j11'101 Cañizo y Arce, propie-
0' Qomiciliado en la ciudad de 
JUICIO ORAL 
Ante la Sección de lo Criminal de 
la Sala de Vacaciones sólo eatuvo 
ayer señalado para celebración el 
juicio oral de la causa seguida con-
tra Leopoldo Campos, por atentado, 
para quien interesa el Ministerio Sis-
cal pena de un año y un día de pri-
sión correccional. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Juicio oral de la causa seguida con-
tra Manuel Rodríguez, por el delito 
de homicidio, defensor: licenciado 
Alzugaray. 
Contra Juan Rodríguez por estafa, 
defensor: doctor Manresa. 
ECCION 
8RANOE 
C u r o d*; I o 5 d ios los 
e n f e r m e d a d e s secre 
cas p o r a n c i g u a s que 
sean s m m o l e s t i a 
PREVfcNmi 
NOTIFICACIONES 
Hoy tleneja notificaciones en l a 
Sala de lo Civil y Contencioso Ad-
ministrativo, las personas sigu;ontes: 
LETRADOS 
Federico Castañeda, Alfredo E Val 
des. Domingo S. Méndez, Francisco 
F Ledón, Alfredo Casulleraó. Nico-
lás Villagellú, Ramiro F . Morís, Fe-
lipe España, Francldco O. de tos Re-
res, Miguel Vlvanco García, José Ge-
raro Sánchez, Benjamín Montes, Ma-
i uel Secados, Feríeles Seris. 
PR' 'CURADORES 
Daumy, Lóp»," Bmcón, Saeiz O"-
?aí.orra, Pí^^'rn, G de la Ve^a. Lla-
ma, T o s e n >; Chínv;* Claudio ^ ^cei-
1e. G r a n á i s . Slerllng, Llanusa Ma-
zón, G. del Cristo, J . • Piedra. M E s -
pinosa, J . R. Arango, Zayas Bazán, 
L . Castro, V. Hurtado, N. Cá'deuas, 
R. Puzo, Julián Montiel. 
C o n s a i t o r í a d e P r o p i e t a r i o s , I n d a s t r i a l e s y C o m e r c l a B t e s 
Oficinas: PIA Di), S. Hafema.-Tcléfon8 A-6242.-Cabls y telégrafo: REMDN 
PERSONAL DEBECTIVOí Dr. Francisco Carrera Jústiz, Catedrático de 
Gobierno Mnatetpal en la Facultad de Derecho de la Unlvergidad de la 
Habana. 
José Utrero Alonso, Doctor en Derecho C I t I L Enrique Alvarez Fia-
dor público. 
Esta Consaitoría está, formada por un personal de Doctores en De-
recho C í t í I y Público, de larga práctica en asuntos administrativos. Los 
ruscrlptores tendrán derecho a consvitar cualquier asunto teórico o 
práctico que se relacione con el Estado, la Provincia o el Municipio, a 
la dafeosa y representación por letrado en todos sus aspectos, ya sean 
civiles o penales, a toda gestión en oficinas públicas, a liquidación de 
cuentas y cobros extrajudlcialmente, a recibir la revista Municipal y de 
intereses eoonómlcoa, órgano del Centro de Propiedad Urbana de ia Ha-
bana. 
Precios de la suscripción: $2 cada mes 
Pfds informes a ENRIQUE ALVAÍEZ, Administrador de l a C o n s a i t o r í a 
MANDATARIOS Y P A R T E S 
Miguel le Cárdenas, Vicente G. Oli-
veros, Emiliano Vivó, Manuel F . Sán-
chez, Alfonso Velar Badías, Juan Pas 
cual, Ramón Illa, Francisco G. Qui-
rós, Eduardo Valdés Rodríguez, Fran 
cisco Javiar Villaverde, Pedro Díaz 
Martínez. Horacio Nesta, Ismael Goe-
naga, Osvaldo Cardona, Luis Már-
quez, Jesús García Fresno, Miguel 
Saaverio, Félix Rodríguez, Miguel C. 
Chappotín, María de los Dolores Ibá-
ñez, Genaro R. Huerta, José R. Gon-
zález García, María Pardo, Waldo 
González. 
C o l e g i o d e A b o g a d o s 
d e l a H a b a n a . 
Por acuerdo de la Junta de Go-
bierno de este Colegio, celebrado el 
dia doce del mes en curso, se convo-
ca a los señores Colegiados para 
que se sirvan concurrir a la Junta 
General extraordinaria que se cele-
brará por ser segunda convocatoria, 
cualquiera que sea el número de los 
asistentes, en los salones del Cole-
gio, 'Cuba número 40, bajos, el dia 
seis de Agos+o próximo, a las cuatro 
y media de la tarde, para tratar de 
los asuntos siguientes : 
lo De si procede realizar nueva 
elección para el cargo de Tesorero en 
virtud de uo haber aceptado dictu 
cargo el Dr. Manuel Enrique Gómez 
2o Proceder en caso afirmativo 
a dicha elección. 
Habana, 29 de Julio de 1917 
Enrique Lavedán, 
Secretario-Contador. 
P A M I O M B B I C E S 
X N N I Ñ O S Y A D U L T O S 
T O M E N 
V E R M I F U G O 
F / A H i N I E * 5 T ' 0 X ' 
E L M E J O R R E M E D I O 
CONOCIDO E N E L M U N D O 
B . A . F A H N E S T O C K Cft 
P I T T S B U a G H . P A . E . U . D E . 
i p L L E T I N 3 1 
I B E R I O H U G O B E N S O N 
linilliANTE 
n o v e l a i n g l e s a 
v e r s i o n d i r e c t a p o r 
RAMON D. P E R E S 
ACADEMIA ESPAÑOLA ^nta ' 
H,,. 6n ^ Hbrería de JOSE AXiBEIjA, 
fon. S2-B. Apartado 611. A-5SB3. HABANA.) 
Telé-
(Continú».) 
Ĵtof*1"' comenzó diciendo el Joven, 
«í^e BniJ'01" lo I116 voy a expresaros; 
•Toante t que no habéis considerado 
Atl âhfi* ie.,aBUIlto: aup, simplemen-
P» * «luda ?e3ad(> Hevaj- del sentimieu-
W11 fUpítV ay I116 buscar la culpa de 
¡i** Presar11 enfermedad... Bueno: de-
KÍJ'Me ttros '¡is cosas del mejor mo-
SÍ! MUfl,^0' apretando los labios. 
Podfi ' ,y Parecía indudable que 
& i Q comr. (ímlnar8e; Pero sus 0J0S 
tellgenrl % ''ostumbro. con expre-
lií "̂ t ' '>r,'s''" ími",,u con' 
l^'^'nVm01" ««trlba en no couiprendro 
'̂ Ido - V,e rePitn (iue. sin duda es 
, . Uo enm tra Pérdida de la memo-
'a cual i e,lf,cr 'l'ie la fínica base 
tu «s el r.esicanHil lloy flfa nuestra 
-'«os n̂ l1.0110'81110- f.No veis que 
positivamente que es la reli-
gión verdadera? Por fin ha logrado vol-
ver a afirmarse de una vez. Se han probado 
todos los otros sistemas religiosos, y nin-
guno ha dado resultado, por lo que el Ca-
tolicismo, atenta contra la sociedad. Si se 
le dejara hacer, volvería ésta a desmoro-
narse Por lo tanto, ¿qué otro recurso le 
nueda a la sociedad católica más que el 
defenderse, acudiendo para ello hasta a ia 
pena de muerte? Tened presente que no es 
es la Iglesia la que mata. No lo ha hecho 
ni lo hará nunca. Es la misma sociedad 
la que condena a muerte. Y es cierta ce^ 
tísima la afirmación de que los teólogos, 
en ?o\into; indudablemente abolirían ma-
ñana mismo la pena capital si estuv1era es-
fo en Tu mano. No es para nadie un secre-
o que el Padre Santo la suprimiría inme-
líintnmente a serle ello posible. 
dÍÜ^ues entonces ;.por qué no 1 o hace? 
;No es él el supremo gobernante? objeto 
«i otro con expresión acerba. 
sales. 
Se5^Vfiíimp un momento... Sí. la 
aprueba, ^prs.^pl^ro pecado cometido 
casi—, sociedad'. Ahora bien: la socie-
contra la. soc „„ "t̂ nuo con la muerte 
fl,ad ^ " f r ó . el agsesfna^o^ hoy 
cien afíos atrás ei ^ crimen, mu-
impone la ml8™a ¿;;rt0) cometido contra 
cho mayor por cíe ^ asesinato d -
^ d r r n t r r i o T u e es su principio vi-
^ P u e s entonces, 
tes tenían flraz^m depffira. persistiría 
decir que, s» 1 v 
^ ^ Í S e r a T r e p u s o el fraile. como 
prTgVnUndo ^a^énte Terte para ello 
ZfkoMNoI I r r i t ó el otro, dando 
sobre la mesa una palmada, con mal re-
primirá impaciencia: sería profundamente 
inmoral que la Iglesia persiguiera a na-
die sencillamente por sentirse ella fuer-
te, sencillamente por tener de su lado 
a la mayoría. Nunca persigue ella p»r 
meras opiniones. Nunca ha reclamado el 
derecho a hacer uso de la fuerza. Pero 
tan pronto como un país es católico por 
propio convencimiento, es decir, tan pron-
to como su civilización está basada en 
el Catolicismo, "y sólo en él," aquel país 
tiene perfecto derecho a protegerse a sí 
mismo, por medio de la pena de muerte, 
contra aquellos que amenazaren su pro-
pia existencia de comunidad civilizada. T 
esto es lo que hacen los herejes; esto es 
lo que hacen los socialistas. Si las auto-
ridades se equivocan o no en ciertos ca-
sos determinados, es ya asunto distinto 
del todo. Se ha ahorcado a hombres ino-
centes. Católicos ortodoxos se.han visto 
injustamente perseguidos. Por mi parte, 
considéreme yo como Inocente también; 
pero tengo la firme persuasión de que 
"si yo soy un hereje" (y al decirlo in-
clinóse de nuevo hacia delante y habló 
con lentitud, pesando las palabras), "si 
vo soy un hereje" debo ser condenado a 
muerte por la sociedad. 
Quedóse Monseñor mudo de asombro, y 
"on la vaga intuición de que todas sus 
esperanzas habían quedado frustradas. 
Parecióle como si fuera víctima de algu-
na intelectual superchería, y áun le dolió 
más el ultraje por venir de aquel jo-
ven a quien había él querido expresar 
su simpatía. 
Pero ;la pena capital. grito. jLa 
rfluerte! Esto es lo horroroso. Comprendo 
un castigo espiritual para un crimen que 
es espiritual también;... pero ¡una pe-
na física!... . . . . , , 
Sonrió el Padre Adrián con cierta ex-
presión de tedio 
^ y[\ querido Monseñor, repuso, crefa 
haberos dicho ya que se castigaba nn cri-
men contra la sociedad. No se me con-
dena a mí a muerte por mis opiniones, 
sino porque, al sostenerlas, una vez de-
claxadas heréticas, y no quererme some-
ter al fallo de la autoridad, resulto un 
enemigo del Estado "civil," que tiene co-
mo único sostén la sanción que le presta 
el Catolicismo. Acordaos de que "no es la 
Iglesia" la que me condena a muerte. 
Esto no es asunto de su incumbencia: no 
es ella otra cosa que una sociedad es-
piritual. 
—Pero, de todos modos, ¡la muerte! 
¡ la muerte! 
El rostro del joven adquirió una ex-
presión de gravedad y de ternura. 
—¿Tan terrible es esto, dijo, para un 
católico convencido? 
Levantóse Monseñor. Parecíale que has-
ta su sentido moral estaba por entero 
en peligro. Apeló al último recurso. 
—¡Pero Cristo! gritó; ¡Jesucristo! ¿Po-
déis ni siquiera concebir la idea de que 
aquel dulcísimo Señor de todos nos-
otros tolere esas cosas ni por un ins-
tante? No puedo yo contestarle a usted 
ahora, aunque estoy persuadida de que 
existe una contestación; pero ¿es conce-
bible que Aquel que dijo "no luches con 
el mal," que Aquel que enmudecía ante 
sus asesinos... 
También el Padre Adrián púsose en pie. 
Centelleaban sus ojos y estaba aún mfis 
pálido que antes. Comenzó a hablar en 
voz baja; pero fué elevándola hasta aca-
bar casi a gritos, que resonaban en la 
reducida estancia. 
—Sois vos quien deshonra a Nuestro 
Señor, dijo. Sufrió El ciertamente, como 
algún' día veréis que sufrimos nosotros, 
los católicos... como habéis visto ya mil 
veces, si algo sabéis de lo pasado. Pero 
¿es acaso esto lo único que El represen-
ta?... ¿Es no más que el Príncipe de los 
Mártires la Suprema Víctlína del Dolor, 
el silencioso Cordero de Dios? ¿No ha-
béis oído hablar nunca de la ira del 
Cordero; de los ojos que despiden lla-
mas: del cetro de hierro con que hace 
pedazos a los reyes de la tierra ?. . . El 
Cristo ante quien vos clamáis no es 
nada : no es más que un Hombre vencido, 
del cual se separa la Divinidad..., el 
Príncipe de los sentimentales y de aque-
lla antigua y perniciosa religión que en 
otro tiempo se atrevió a darse a sí mis-
ma el nombre de Cristianismo. Pero el 
Cristo que adoramos nosotros es más que 
esto: el eterno Verbo de Dios, el Ca-
ballero de la Blanca Cabalgadura que 
realiza y seguirá realizando sus conquis-' 
tas... Monseñor, ¡os olvidáis de cuál es 
la Iglesia a que pertenecéis como sa-
cerdote ! Es la Iglesia de Aquel que re-
chazó los reinos de este mundo que le 
ofrecía Satán, para poder El, mejor, ga-
narlos por sí mismo. Esto ha hecho. 
"¡Cristo reina!..." Hed aquí lo que ha-
béis olvidado, Monseñor. Cristo no es ya 
una opinión o una teoría. Es un hecho. 
"¡Cristo reina!" El gobierna real y ver-
daderamente el mundo. Y ese mundo lo 
sabe. 
Dejó de hablar un momento, temblando 
de cólera, y alzó después al cielo las ma-
nos. 
—¡Despertad. Monseñor! ¡Despertad! Es-
táis soñando. Cristo es nuevamente, aho-
ra, el Rey de los hombres . no pre-
cisamente el de los devotos, cuyo enten-
dimiento se inclina a lo religioso. Go-
bierna porque éste es su derecho... Y el 
poder civil lo reconoce y apoya en lo 
secular, y la Iglesia en lo espiritual. ¿Que 
se me condena a mí a muerte? Pues bien: 
yo protesto de que no se me considere 
Inocente; pero no de que el crimen de que 
se me acusa, se castigue con la pérdida 
de la vida. Protesto: pero no me lamen-
to, no me quejo. ¿Creéis que temo a la 
muerte?... ¿No está ella también en Sus 
manos?— Cristo reina, y todos lo sabe-
mos. ¡Y también ovs debéis saberlo! 
Hasta el poder de sentir parecía haber 
abandonado al que escuchaba estas pala-
bras... No veía ante él más que un ros-
tro pálido, como en éxtasis, y unos ojos 
ardientes que le miraban con fijeza. No 
podía ya resistirse, rebelarse por más 
tiempo. Sólo un gran esfuerzo impidió que 
se rindiera a discreción. Algo enorme, in-
explicable, parecía oprimirle, envolverle, 
amenazándole hasta con hacerle, desapare-
cer. Tan terrible era la fuerza de las 
palabras que oyera, que por un instante 
parecióte que surgía ante él la visión 
de lo que aquellas describían: una su-
prema y dominadora Figura, herida, en 
verdad, pero poderosa e imperativa en 
la plenitud de su fuerza : no ya el Cris-
to de la dulzura y de la mansedumbre, 
sino un Cristo que, revestido, al fin, de 
todo Su poder, reinaba; un Cordero que 
era, al mismo tiempo, un León; un 
Siervo que resultaba ser Señor de todo, 
y que, si defendía antes su derecho, man-
daba ahora sin contradicción... 
Pero a pesar de todo esto, siguió 
aún, nuestro hombre, ciega y desespe-
radamente aferrado a su viejo idea!. 
Apartó de sí aquella dominadora apari-
ción : no quiso rendir todo su ser, to-
da su individualidad, ante Aquel que 
le exigía este sacrificio. Llegó a ver, por 
fin. este Cristo que no presumía, y, por 
una ráfaga de intuición, adivinó que allí 
estaba la llave de aquel transformado mun-
do que juzgaba tan incomprensible; y, 
sin embargo, no quiso reconocerlo..., no 
quiso que aquel Hombre mandara en 
« . . . 
Realizó su último esfuerzo: desvane-
cióse la visión, y él siguió en pie no-
tando que volvía a percibir las sensacio-
nes y comprendiendo que acababa de sal-
varse del peligro de perder algo más 
grave, más Importante, que la vida. 
—Bueno, dijo reposadamente (tan re-
posadamente que casi logró, con aquella 
calma, engañarse a sí mismo), bueno: ten-
dré presente lo que usted me ha dicho 
Padre Adrián, e influiré todo lo posible 
en el ánimo del Cardenal. 
CAPITULO IV 
—Paréceme qne la causa es debida a 
alguna gran impresión que habréis reci-
bido, dijo el Padre Jervls con cariñoso 
tono. Y no me extraña, después de vues-
tra enfermedad... Sí. sf, ya veo la idea 
T, a propósito, ¿si os vinierais conmi. 
go a Irlanda a pasar una semana? E 
Cardenal lo vería con el mayor gusto 
estoy seguro. cusco 
El golpe había sido aquella misma mn-
^Tuicfo38 después de la S « 
una sentencia que consistía únicament 
en decir que la Iglesia no podía va 
guir protegiendo a aquel tonsurado t 
consagrado hijo suyo contra e? i ofie? ¿ 
las leyes seculares. Pero al miar™ * 
po. según noticias- Se ' carác™ r 
recibidas por Monseñor «. ¿^.f privari* 
g . . S « - . . - . f S r . V a c ú l e o 
eclesiástica" de lDfi4 riu,Wr.íi ."lsclpllns 
la cual las Cámlras seglares "n̂ nfâ 015 
vigor un código relativo f los SmILSS 
que habían sido condenados por sus ífrl' 
pías autoridades, es decir, a los oue 
giéndose a la inmunidad eclesiást?^ « 
fi2r?2S,a la í"risdlcción de sus tribúna* 
les Según lo mandado en aanal ¿SuSSL 
el Padre Adrián fué trasladado I lcto' 
prisión seglar, revisóse eT proceso \ 52 
sar de la petición de indulto del ' Pan» 
y pronunció su fallo el tribunal civil ^ 
aquella mañana acababa de leer MrLZ 
ñor que la sentencia se había cuZn" 
do... ho sabía, ni se atrevió t nri^P 
tar, en qué forma. BastábaYe coS ̂ Z ' 
^constara que se trataba de la 
Violenta fué la escena que se desarro, 
lió ante los sorprendidos secretarioQ £ 
Monseñor Afortunadamente no overol 
más que frases incoherentes. Quedó"¿ „ ^ 
de aquéllos con él, mientras corría ^ 
otro en busca del Padre Jervs. Lue^ 
abandonaron la estancia los dos lea-Ó» >, 
jando solos a ambos eclpsiíiáticos 
Algo mejor se presentaba la curo' oi,«— 
Monseñor había recobrado el conocimlSl 
P A G I N A O C H O . ' ^ t o S H f o W D S . *LA'MPfi&ti(*í Julio 31 de 1917. 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
O P R E S I O N 
Í palpitación excesiva del corazón, que ace suponer afectado este órgano, se 
curan con las 
P A S T I L L A S D E L D r . R I C H A R D S 
E N E L F R E N T E R U S O 
ijomlHcrfloo 2» ohulaid. JO «ra* «a» (Jira»-
sijitiuí la Iniuutaríii eaitJníica iuíenló 
cruzar «a ZbrocK, paro fué rechozuda. 
JEax ol Pniestor «1 «neuilsro atacó la 
«yjjKKOi del imfflrte cerca de ialcsli-
tílilcy, en la jregiéu de Oduaiisle, lüsá-
I te v StíatoiCE, desiraés de una m r h i de 
<ol)Stmado« artaflues, el m m a i w ú l m r 6 
liacer xeplQgax nuestras troj»a8 un p»-
* E n los Cárpala al «si» de las po-
Wacáoncs de Stonnatík y dapnl, nues-
tras tropas bajo 1* presión enemiga 
se retiró a la reglón de Sipot, Eaneral 
y Moldara. 
" E n «i frente rumano el sábado el 
enemigo liízo retroceder a nuestras 
tropas en la» alturas al oeste de Toan 
dal j MoldaTB- JAm ataques eaemlgos 
en Dorna! y Saroul, fueron rechazado^ 
así como los ataques efectuados en am 
bos lados del ferrocarril Fokshani-
Ajoud. 
"Mar Báltico: E l rJernes un zeppe-
lln rolando sobre las Islas Aland lan-
zó relnte bombas de gran tamaño so-
bre la población de Tornby, cerca de 
Mariham. Nuestras baterías de tierra 
y los cafiones de la flota íllspararon 
contra el zeppelln. En el golfo de Riga 
escuadrillas de hidroplanos enemigos 
efectuaron un raid en las inmediacio-
nes de las Islas Zerel y Arensburg. 
Los cañones de la escuadra y las bate-
rías de tierra abrieron fuego contra 
los hidroplanos que desaparecieron 
después de lanzar unas yeinte bombas 
que no causaron daño alguno. 
wüna escuadrilla de aeroplauos ene-
migos en el mismo distrito, atacó a 
uno de nuestros destroyers lanzándole 
ocho bombas sin resultado. En las in-
mediaciones de Sterhnikorie derriba-
mos un aeroplano alemán'*. 
PARTE OFICIAL AUSTRIACO 
Londres, julio 80, 
E l parte oficial austríaco del do-
mingo, tal como se ha recibido aquí, 
dice: 
^En la BukoTina meridional y en la 
región de Tomnatic capturamos altu-
ra tras altara al enemigo. Las diri-
sioues aliadas están aranzando al tra-
rés del Alto Valle del Moldora y con-
tra Scliiporth. 
^Kuty está en nuestro poder, Al Ñor 
te de este lugar la aldea BaniUa fué 
tomada por asalto durante la noche. 
"Hemos cruzado el Chremonh. Al 
Este de Horodenka la resistencia ru-
sa fué Infructuosa y penetramos en 
las líneas enemigas. Del otro lado 
del Dniéster nuestra persecución se 
ha extendido hasta el Norte de Za-
berouryti y hasta el sector de Zbroqz 
cerca de Husyathi, donde el enemigo 
se ha retenido más allá de las fron-
teras del Imperio. 
E N E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el bllo directo.) 
* "PARTE OFICIAL INGLES 
Londres, Julio 30. 
E l parte oficial publicado esta no-
che por el Cuartel Oeneral británico 
en Francia dice lo siguiente: 
"Un destacamento de nuestras tro-
"pas efectuó anoche nn raid en las 
trincheras enemigas de Lombaertzy-
de. La artillería enemiga csturo más 
fíictlTa que de costumbre durante el 
día en las inmediaciones de Armen-
tiers. 
"El sábado por la noche nuestros 
¡aviadores bombardearon uíi aeródro-
mo alemán, dos importantes estacio-
nes ferroviarias y un depósito de mu-
niciones, cansando incendios y ex-
plosiones. Los lanzamieníos de bom-
bas continuaron ayer y hubo gran ac-
tividad aérea hasta las diez de la ma-
ñana, cuando se desencadenó una 
fuerte tempestad que impidió los vue-
los. Muchos de nuestros aeroplanos 
fueron cogidos en la tormenta y no 
han regresado. En los combates aé-
reos cuatro aeroplanos alemanes fue-
ron destruidos y otros dos fueron 
puestos fuera de combate. Faltan seis 
de nuestros aeroplanos. Incluyendo 
las máquinas cogidas en la tormenta, 
"Durante la noche del sábado ol 
servicio naval aéreo lan/ó bombas 
U i i Í l i l Í i i i í i l ! Í i Í i j Í l Í | | l i l j í l j l i i l l l l 
H 
Beta debe ser la característica do un Camión Automóvil porque la 
reputación comercial de usted depenóe de la entrega de bus mercancías. 
EL EXITO DE SUS NEGOCIOS DEPENDE DE SU SISTEMA DE TRANS-
PORTE, 
Su camión automóvil debe llego r a donde se le mande y volver pron-
tamente sin vacilaciones, doroorefl ni accidentes. Su más importante carga 
es la confianza de ustod-
La seguridad de las entregas está en los camiones automóviles "BE-
THUBHEM" quep llevan en ai nuestra absoluta oonflansta y la de sus cons-
ti'uctores,-quer ^ un respetable peso. 
sobre las defensas de ruges y en el 
¡área de Midlekerke y Gh'stelles, Ta-
rtos toneladas de proyectiles fueron 
lanzadas con buenos resultados, cau-
sando muchos incendios. Todas nues-
tras máquinas y pilotos regresaron 
sin novedad,,, 
PARTE OFICIAL ALEMAN 
Berlín, Julio 30, 
El parte oficial alemán dice lo si-
guíente: 
"Frente Occidental, Cucipo de ejér-
cito del Kromprlnz Ruprecht,—Bajo 
el influjo paralizador de nuestra ofen 
slva, que continuó con más intensi-
dad durante la noche, la actividad de 
la artillería enemiga en ol frente de 
Flandes fué poca hasta la tarde. Has-
ta esa hora no aumentó en violencia 
y no alcanzó el vigor que en días an-
teriores. En la costa y en el sector de 
Het Sas hasta Wiellje la acción de la 
artillería continuó violenta hasta la 
noche. Varios reconocimientos britá-
nicos que avanzaron hasta nuestras 
líneas fueron rechazados. 
¿ Q u i e r e V d . e d u c a r s u s 
f a c u l t a d e s m e n t a l e s ? 
I QUIERE USTED OBTENER LOS 
CONOCIMIENTOS NECESARIOS 
PARA LA VIDA PRACTICA? 
I QUIERE USTED TENER EXITO 
EN SUS NEGOCIOS? 
Lea usted las obras de Orrison 
í'wett MARDEN y conseguirá todo 
l,esto. Las obras escritas por MARDEN 
•tienen la ventaja que a más de estar 
[escritas en un estilo sencillo y agra-
dable pueden ser leídas por todo el 
i mundo por no sustentar principios 




-de anécdotas y ejemplos. 
ABRIRSE PASO.—Con un estudio 
sobre la fuerza de la voluntad. 
E L PODER DEL PENSAMIENTO. 
«—Con el folleto de "LOS ATRACTI-
VOS PERSONALES". 
LA INICIACION DE LOS NEGO-
CIOS.—-Guía y consejero de los Jó-
LA ALEGRIA DEL VIVIR.—El li-
bro de la vida plácida y feliz. 
E L EXITO COMERCIAL.-Libro 
necesario a todo comerciante e in-
dustrial. 
Precio de cada tomo en rústi-
ca, $1.00. 
Las mismas obras encuaderna-
das, $1.50. 
Se remiten francos do oorte y cer-
tificado a todas las poblaciones de 
la República, remitiendo 15 centavos 
más del precio indicado. 
LIBRERIA «CERVANTES", DE E l -
CARPO VELOSO. 
Galiana, 02, (esquina a Yeptuno.) — 
Apartado lll.V-Teléfono A-4958, 
HABANA 
PÍDASE E L CATALOGO GENERAL 
DE LITERATURA, QUE SE REMI-
T E GRATIS. 
C4020 ín.-6Jn, 
i. A. CAMPBELL, Lompariüa, 34-Habono. I 
D. F e r n á n d e z y H n o s . C á r d e n a s . H 
Mofeta* '""rti"11 
i i l l l i i P l I i H l i l l i i l l l i l l ü 
"Cuerpo do ejército del Príncipe 
Heredero,—En Chemin Des Dames 
los jefes franceses ayer otra vez tra-
taron de atacar en gran escala con 
Tres divisiones de refresco en un fren-
te de nueve kilómetros. Después de 
un fuego graneado el enemigo por la 
mañana avanzó para dar un asalto 
desde Cerny hasia Wlnteiberg, cerca 
de Cronnne, En todas partes derro-
tamos al enemigo. Solo un regimien-
to de infantería del Rhin y Westfalla 
rechazó cuatro ataques, 
"Por la noche, después de los pre-
parativos de artillería, que duraron 
todo el día, el enemigo atacó dos ve-
ees al Sur de Ailles, fracasando en su 
empeño y sufriendo grandes pérdi-
das, 
"El enemigo perdió diez aeroplanos 
en combates aéreos,'* 
PARTE OFICIAL CANADIENSE 
Cuartel General canadiense en 
Francia, Julio 80, 
Como resultado de una pequeña 
operación, esta mañana, el frente ca-
nadiense avanzó algo en esta reglón 
al Este de la loma Reservoir, en la 
Cite de Moulin, único suburbio que 
existe entre Loma Reservoir y Leus, 
las bajas canadienses no fueron mu-
clias y el avance les da posesión de 
una faja de un terreno dificultoso 
que se extiende unas mil yardas al 
Norte y al Sur con un fondo de unas 
cien yardas. 
E N E L F R E N T E I T A L I A N O 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
PARTE OFICIAL ITALIANO 
Roma, Julio 80, 
El parte oficial italiano dice lo si-
guiente; 
"Hubo bastante actividad ayer en 
el frente de Trentino. En el frente 
de Julián la actividad aérea fué no-
table. Una máquina enemiga fué de-
rribada por nuestros aviadores al 
Este de Tolmino,', 
N o h\Qgo 
L l o r a r A l N i ñ o . 
A e u t A R 116 
a m b ó n P u r 
( D E L D R . M A R T I ) 
L a p u r g a q u e q u i e - E s u n b o m b ó n , c u y a 
r e n s i e m p r e l o s n i ñ o s . c r e m a o c u í t a t a p u r g a . 
N O S A B E A M E D I C I N A 
De venta en todas las b o t i c a s . = D e p ó s i t o : , 1 ^ C r i s o l " , Neptono y Manrique. 
¿ A n é m i c o ? 
¡ O Z O M U L S I O N ! 
D E L O S H A L K A N E S 
(Cable de la prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
PARTE OFICIAL FRANCES 
E l parte d» la noche dice así: 
^Frente Oriental, Julio 9: En la 
región de Staravina una incursión 
enemiga fué contenida por nuestra 
barrera de fuego. Cerca del lago 
Presb nnestr.i, artillería sorprendió a 
los búlgaros.* 
L A G U E R R A E N E L M A R 
(Cable do la Prensa Asociad.. 
recibido por el hilo directo.) 
CRUCERO INGLES TORPEDEADO 
Londres, Julio 80. 
E l crucero británico aAriadne,^ de 
once mil toneladas, fué torpedeado 
y hundido, segíin parte oficial publi-
cado hoy por el Almirantazgo, Pere. 
cleron treinta y otho tripulantes. 
El "Arladno" era un viejo crucero 
Inglés construido en 1898, Medía 460 
pies de eslora, 89 de manga y tenía 
un calado do 27 plés. Su dotación so 
componía de 677 individuos. Montaba 
seis cafiones de seis pulgadas; doce 
de doce Ubras y otras piezas peque-
flas. También llevaba dos tubos lan-
za torpedos sumergidos. 
TRANSPORTE AMERICANO HUN-
DIDO, 
Desde un puerto del Atlántico, Ju-
lio 80. 
E l transporte americano ^Sarato-
ga'% que esperaba anclado órdenes 
para zarpar, fué embestido por el 
trasatlántico "Panamá**, de la Línea 
de Ferrocarril y de Vapores de Pa-
namá, que onfjíjba hoy en puerto.El 
transporte fué llevado a la playa, 
hundiéndose, i 
Los que estaban a bordo fueron 
recogidos > en botes salvavidas o en 
remolcadores y otras embarcaciones 
que respondieron al llamamiento pi-
diendo auxilio. 
Hasta ahora no se sabe que haya 
ocurrido ninguna desgracia personal. 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
Nueva York, Julio 80, 
Parece que empieza a cambiar de 
aspecto la situación rusa, en lo re-
lativo a la retirada de las fuerzas 
moscovitas en la Galitzia Oriental, 
En varios sectores las tropas lóales 
han hecho alto y están ahora haclen-
do frente a los austro-germano-; y 
presentando la mejor resistencia que 
pueden con sus agitadas fuerzas. 
Aunque la resistencia que hasla 
ahora han presentado no ha logra-
do todavía contener del todo a los 
ejércitos austro-germanos, numérica-
mente superiores, sirve para demop-
trar que el espíritu de la lealtad es-
tá vivo todavía en muchos de lo? sol-
dados que componen los contingentes 
del General Kornlloff, y que nc es 
su propósito ceder más terreno sin 
disputarlo tenazmente. 
Una de las principales tentativas 
de los rusos para contener al enemi-
go fué la llevada a cabo en las alturas 
al Este del río Zbrocz, que corre a lo 
largo de la frontera entre Galitzia y 
Rusia; pero a pesar de la resisten-
cia se vieron obligados por la abru-
madora superioridad numérica del 
enemigo a ceder terreno a los austro-
germanos que cruzaron la corriente. 
Los teutones también han cruzado 
la frontera de la Galitzia y están aho-
ra invadiendo a la Bukowina por la 
vía del Valle de Suchawa, siendo su 
Inmediato objetivo la ciudad de Se-
letyn. La fuerza que recientemente 
alcanzó un éxito llsongero en sus ope 
raciones contra los rusos en la re-
gión de Kirlibaba ha llegado «l te-
rritorio que se extiende al Este del 
Valle de Moldova. 
A pesar de la actividad de los es-
pías alemanes, que están procuran-
do sembrar el descontento en el ejér-
cito rumano, los rusos y rumanos 
que combaten cerca del confín No-
roeste de Rumania, continúan ade-
lantando en los valles de Casln y 
Putna, habiendo capturado seis al-
deas más y engrosado materialmen-
te el número de posiciones y cafiones 
capturados. Cincuenta de los espías 
alemanes, disfrazados de soldados ru-
sos, se dice que han sido capturados 
y fusilados. 
Ha habido una merma considerable 
en la Intensidad del fuego de la ar-
tillería inglesa en el frente de Flan-
des, debida, según dice Berlín, a **ia 
Influencia paulizadora de nuestra ac-
tividad ofensiva**. * 
Aquí se dice que los alemanes han 
concentrado el mayor número de ca-
fiones que jamás se hayan reunido 
en un solo sector, y usándolos has-
ta su plena capacidad, evidentemente 
en un esfuerzo para frustrar cual-
' quler ataque de artillería que Inten-
ten llevara cabo las fuerzas del Feld 
Mariscal Halg. 
Aparte del frente oriental, ningu-
na operación militar de Importancia 
está llevándose a cabo, excepto cu la 
línea donde los franceses hacen fren-
te a los alemanes en la reglón d'il 
Aisne. E l ejército del Príncipe He-
redero ha hecho varias Infructuosas 
tentativas para sorprender a las fuer-
zas del General Petaln. Berlín, por 
su parte, anuncia haber sido rechaza-
do los ataques franceses, repetidos 
varias veces en la lénea de Cerny a 
Winterberg y al Sur de Ailles, 
N O T I C I A S D E R U S I A 
(Cable do la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
DESAPARICION DE UN ESPIA 
ALEMAN 
Retrogrado, Julio 30. 
Nlkolai Lentne, agitador pacifista 
y espía alemán, ha desaparecido de 
los lugares qne acostumbraba fre-
cuentar en Petrogrado, ignorando el 
Gobierno su paradero. 
Las noticias publicadas en los Es-
tados Unidos de qne Lenlne había si-
do detenido por la policía en Ozerkl 
(Finlandia) ¿1 24 de Julio, y de que 
más tarde había escapado durante 
una batalla crdre agentes del Gobier-
no y anaríüüstas, en Torner, Finlan-
dia, se ca^fican de falsas por las au-
toridades 
N o P u c L 
\ l a D e j a r o n 
N o h a o l v i d a d o l a s 
a g o n í a s q u e s u f r i ó e n e l 
ú l t i m o b a i l e . T u v o c i n e q u e -
d a r s e e n c a s a a c u i d a r s u s 
c a l l o s . N o * t u v o v a l o r p a r a 
s o p o r t a r e l d o l o r o t r a v e z . 
¡Qué fácil hubiera sido—qué alivio tan instantáneo— 
solamente hubiera sabido de los parches de " E l GalW'í 
Millones de señoras y caballeros han encontrado 
pleto alivio en ellos. " E l Gallo" mata el dolor i n s S ' 
táneamente. Y el callo molesto desaparece r a í í ; 
todo, en 48 horas. ' 412 y 
Los zapatos nuevos—las modas caprichosas—no son 
un terror para los que usan " E l Gallo." Estos parchS 
calmantes, puestos en cera medicinal, han exterminadn 
millones y millones de callos. 
Muchas pruebas llevadas a cabo por expertos muestran que un 91V 
de los callos desaparecen con la primera aplicación. Pocos caso 
requieren un segundo o tercer tratamiento. ¿Por qué esoerar? 
¿Por qué sufre usted? y^ar. 
B A U E R & B L A C K , C H I C A G O , E ,U.A. 
Fabricantes de 
Vendajes qui-
rúrgicos, etc. " E l G a l l o " 




DESMINTIENDO UNA NOTICIA 
Petrogrado, Tía Londres, Julio 31. 
Un parte oficial expedido boy re-
pudia enérgicamente la pretensión» 
expresada en recientes despachos 
inalámbricos aiemanes, de que la de-
rrota de los rusos en el sudoeste del 
frente ruso se debió a una acometida 
alemana, quo las autoridades ingle-
sas, francesas y rusas no pudieron 
impedir. 
N C T A S V A R I A S D E L A G U E R R A 
'Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
LAS DECLARACIONES DEL CANCI 
L L E R ALEMAN 
Copenhague, Julio 30, 
Los periódicos «lemanes interpre-
tan de yarias manera las declaracio-
nes hechas recientemente a los pe-
riodistas por el Canciller alemán. 
Los periódicos radicales de la cla-
se del aVorwaerts,T creen encontrar 
en la fra^e final del Canciller una 
clara repudiación de todos los pla-
nes anexionistas, mientras los órga-
nos pan-germanos y anexionistas dan 
importancia a los designios de con-
quista que se atribuyen a los adver-
sarios de Alemania como annlación 
de todas las proposiciones para una 
paz moderada, 
LOS COMENTARIOS DE LONDRES 
Londres, Julio 30, 
Las declaraciones hechas por el 
doctor Michaelis, Canciller alemán, 
y el Conde Czernin, quienes CTiden-
temente se pusieron de acuerdo, re-
saltan en las columnas dedicadas a 
la información por los periódicos de 
la mañana. 
Son calificadas en los editoriales 
como señal de debilidad, y la falta de 
toda alusión al porvenir de Bélgica 
y Serbia se considera que excluye to-
da creencia en el deseo de una paz 
mediante acuerdo o inteligencia. Las 
declaraciones pacifistas austro-ale-
manas, si no son acompañadas de la 
determinación de eyacuar y restau-
rar los territorios conquistados, no 
tienen otro objeto que demorar los 
preparatiyos de guerra de los Esta-
dos Unidos, 
Las acusaciones dirigidas por el 
Canciller contra Francia, se dejan poi 
algunos comentaristas a la mísnu 
Francia para que las refute; per» 
otros dicen que la especie es demn, 
siado absurda para ser creída ni aúi 
por los mismos alemanes. 
E l "Daily News*', sin embargo, sos. 
tiene que aunque las declaracionci 
del Canciler no tienen ningán valor, 
no pueden quedar sin contesfación, 
LA OPINION EN WASHINGTON 
Washington, Julio 30, 
La entrevista del Canciller Michae-
lis sobre la paz, se considera «n jj 
P a r a 
L o s P i e s 
PARA los pie« lastimados, adolo-ridos y cansados, y para reducir la inflamación que ocasiona 
comezón, ardor e hinchazón en ios 
pies, se debe aplicar el linimento 
Minard según se dice en las direc-
ciones. Cualquier químico, tienda 
general o botica puede suplirle a Ud. 
una botella de este linimento mara-
villoso, de consistencia de la crema 
y delicioso. Calma y rafresca, no 
mancha yes absolutamente eficiente 
por razón de sus propiedades cura-
tivas y antisépticas. Produce almo inme-
diato y libralospiesdel dolor quelosaqueja. 
Sin importar las veces, que haya Ud. 
tratado de conseguir aimo f« 
procure Ud. conseguir d l m ' ^ o 
Minard. porque no existe ningún on« 
remedio que pueda substituirlo. 
Minard's Limment Mfg. Co. 
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P u r a m e n t e Vegetales* 
No aon genuinas si no están en cajas do lata 
Para el Estreñimiento, Biiiosldad, 
Dolor de Cabeza, Vahídos, Dolor de 
Estómago, Indigestión, Dispepsia, 
Mal del Hígado, Ictericia, y los desar-
reglos qne dimanan de la impureza de 
la sangre, no tienen igual, 
Î as Pildoras de B r a n d r e T H , purifican 
la sangre, activan la digestión, y limpian el 
estómago y los intestinos. Estimulan el hígado 
y arrojan del sistema la bilis y demás secre-
ciones viciadas. Es una mediema que regula, 
purifica y fortalece el sistema. 
De Venta en las Boticas del 
Mundo Entero. 
3: ^ - C * ^ ^ « ^ ^ ^ 
4 lo» OJ09 y 
!„r'..pieI 
Sicilia 
fl y v 
Co real 
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P E C H O 
E N F E R M O S O E L ^ ^ ¡ ^ . . ^ f 
m nwor r^nedlo para c o m b f r 
r demág ofeccloneB del Pecho. e« ol J rroporc»011* 
Cftitni. I*) tose* por rebeW.B «ua «.an y ^ 
bienestar incomparable. h/iíicas 
De venta on todas la» flf0«rue™i' y. K̂ -R'AJX-RIVA-T. 
Exija alempre JABABK P B J * ^ * * ^ "cwm 
ijihJ, ll.lilii''' 
A N O L X a * . 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 1 d e 1 9 1 7 . 
P A G I N A N U E V E . 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A 
^"baTáíía rusa se dec ía que las de 
l3ra¿one8 t l irecian de í u n d a m e n t o 
cabo 
for: 
artamOJito de Estado, como ana 
^ Z , t entat í ra p a r a alentar l a opl-
" f f DÚblica en el p a í s , apelar a l 
5 finileut0 pacifista en los p a í s e s 
6 n,iiros y neutrales, y crear di . 
^ íínnes entre los aUados. E n l a 
sen81" . 
jiecliO' 
" E l M I N I S T E R I O A U S T R I A C O 
imsterdam, Jul io 80. 
doctor Yon Seydler, el P r i m e r 
nflnístro a u s t r í a c o , e s t á l lerando a 
- nueras negociaciones para l a 
ación de un ministerio def iní-
fo con un» m a y o r í a efectiva, segfm 
r corresponsal en Viena del " F r a n k -
ínrter Zeltunp", que dice que las pro-
LbiUdades do é x i t o del P r i m e r Mí-
"jStro Indudablemente han mejora-
do' 
E L ( Í A B I N E T E P R U S I A N O 
Berlín, sá ímdo, Jul io 28, yia Lon-
[ ^gs, Julio 30. 
El anuncio oficial del nombramlcn-
! to de nuevos Ministros para e l ga-
i Mnete prusiano no so espera que 
¡¡e üa^a anies del regreso del Canci -
ller Michaelis do sus visitas oficia-
I L a Viena, Drosden y Munich, a 
ífjnes de l-i p r ó x i m a semana. 
fn despacho de Copenhague anun-
cia la llegada a Munich ayer del 
Canciller a l e m á n . 
R E L E V O D E VOTÍ D E R G O L T Z 
I Copenhague, Ju l io 80. 
L a noticia de que el general Von 
Palfeenhayn, ex-jefe del Estado Ma-
yor General, h a b í a ido a T u r q u í a pa-
ra relevar a l Fe ldmar i sca l Von Der -
eoltz como Jefe y Consejero m í l l f a r 
ge ha corroborado con u n a fotogra-
fía publicada en el ' 'Lokal Anzeiger',, 
mostrando al general von F a l k e n í i c y u 
y a Djelma Pasha , Comandante de 
jas fuerzas turcas en S i r i a , revisando 
las tropa sen J e r u s a l é n . E n t i é n d e s e 
qne el general von F a l k e n h a y i i su-
mirá el mando de l a M e s o p o t a m í a , 
TICTIMAS D E L O S R A I D A E R E O S 
Londres, Jul io 80. 
Desde que empezaron las h o s í i í i -
dades, 36<> personas han sido muer-
tas y 1.002 han resultado heridas por 
mids aéreos en el a-rea metropoli-
tana de Londres , segim d e c l a r a c i ó n 
hepha por S I r George Cave, Secreta-
rio del Interior, en l a C á m a r a de los 
Comunes. 
Durante el mismo p e r í o d o , a g r e g ó 
eí Secretario, 2.412 personas fue-
ron muertas y 7.863 heridas A con-
secuencia de accidentes ordinarios, 
ocurridos en las calles en e l mismo 
territorio. 
R E E L E C C I O N D E M R . C H U R C H 1 L L 
Londres, Jul io 80. 
Winston Spencer Church l l l ha s i -
do reelecto hoy miembro de l a Cá-
mara de los Comunes por e l distrito 
de Dundee. L a e l e c c i ó n se hizo ne-
cesaria a causa de su reciente nom-
bramiento para un puesto en el G a -
binete. Mr . Church l l l octuvo 74102 vo-
tos, y su contrario, E d m u n d S c r y m -
geour, prohibicionista y laborista re-
cibió 2.936 votos. 
LABOR D E L A C R U Z R O J A 
A M E R I C A N A 
París, Jul io 80. 
Cuatrocientos n i ñ o s amenazados, 
de muerte, por bombas de gases as-
fixiantes lanzadas por los. aviadores 
alemanes, fueron trasladados hoy de 
un ^neblecito f r a n c é s situado c e r c a 
de la línea de fuego, a un lugar de 
seguridad. L a o p e r a c i ó n fué real iza-
da por la Cruz R o j a Americana, res-
pondiendo al pr imer llamamiento do 
emergencia que le h a hecho el Cuar-
tel General f r a n c é s . 
Como quiera que los aviadores aV> 
manes e s t á n lanzando gases asfixian-
tes, y como no es posible equipar 
a los n iños con caretas protectoras, 
se hizo necesario sacarlos de l a zona 
de peligro. 
C O S T U M B R E S I N D I A S 
•M indio norte-amerlcfino nunca le gustó 
••abajar; prefería dedicarse a la caza y 
l pesca y dejar que su india se ocupase del 
trabajo. De aqut 
el que cuando 
ella caía enferma 
se apresuraba él 
a curarla dándole 
a tomar un co-
cimiento de raices 
silvestres, entre 
ellas la que la ci-
encia ha nombra-
da caulophillum. 
E l Dr. Pierca de 
Buffalo, N.Y-.usa 
ia misma raiz en 
ia preparación de 
su "Receta F a v -
orita,'' en o o m -
binación con otras 
raices de verda-
dero mérito y efi-
cacia. L a "Rece-
ta Favorita del 
fué nunca una Pierce" no es ni 
¡ U s e U d . e s t a p i n t u r a > y l a ; s a l u d 
r e i n a r á e n s u h o g a r ! 
¡El pnn~los insectos—la decandencia! 
Jno solamente dán mal aspecto, sino que 
causan la ruina de la propiedad y son una 
amenaza contra la salud. Una b u e n a 
pintura conservará y hermoseará su casa, 
y será una protección p^ja su propia 
salud. Es una señal de frugalidad y de 
progreso. 
Cuando Ud. compre pintura o barniz, 
t e n f l a sesuridad de obtener una 
medida l ega l . La mayor parte de las 
pinturas tienen un contenido escaso. 
Compárelas Ud. con C e r t a i n - t e e d y se 
convencerá. Cualquiera lata de C e r t a i n -
t eed tiene un contenido c o m p l e t o ; una lata 
de un galón contiene un galón, la de 
un cuarto tiene ese tanto y asi sucesiva-
mente. 
Ud. debe insistir en obtener C e r t a i n -
teed—no solamente por su contenido l e g a l , 
sino porque su calidad es de lo mejor y 
su precio es moderado. 
Si tuviere dificultad en obtener los pro-
ductos C e r t a i n - i e e d y V i s í t e n o s o escríbanos. 
Fábricas E . U. 
P i n t u r a s 
C E R T A I N - T E E D P R O D U C T S C O R P O R A T I O N 
Duncan W . Dean, Adminis t rador . Obispo 5 9 — T e l é f o n o A-0339 
East St. Louls, Ills.. Marseilles. Dls.. York, Pa-, Ríchmond, CaL. Niágara Falls. N. Y . . St. Loufa. Mo. 
: B a r n i c e s : F o r r o s : T e j a m a n í : T e c h a d o s 
S i l a m a r c a es Certatn-tead, la cedidad e s t á garantizada 
m ± m ¿ m 
V e n d e m o s p a p e l d e t e c h o C e r t a i n - t e e d T a m b i é n t e -
n e m o s e x i s t e n c i a d e p a p e i d e t e c h a c o m é a t e . P í d a n f i # s p r e c i o s p o r 
t e l é f o n o o c a r t a . A r e l l a n o y G o . C u b a . 5 0 . H a b a n a 
C O N T E S T A N D O UNA P R E G U N T A 
B e r l í n , Jul io 80. 
E l Ministerio de Relaciones E x t e -
riores contestando a nna pregunta 
que hizo el corresponsal de l a P r e n -
sa Asociada de s i los m é t o d o s em-
pleados por H e r r Erzberger para ce-
lebrar una conferencia pacifista r e -
flejaban el sentimiento dei Gobierno 
a l e m á n , d e c l a r ó que H e r r Erzberger 
obraba por cuenta propia. 
C O M E N T A N D O UNA D E C L A R A -
C I O N 
Londres , JuMo 80. 
J o h n Annan Bryce , l iberal , aludien 
do en l a C á m a r a de los Comunes a 
l a d e c l a r a c i ó n hecha por L o r d l io-
bert Cec i l , Ministro del Bloqueo, de 
que el desmembramiento de Austr ia 
no era uno de los p r o p ó s i t o s que 
buscaba Ing la terra en l a guerra, di-
jo que l a d e c l a r a c i ó n c r e a r í a dificul-
tades porque los acuerdos que t e n í a 
l a G r a n Bretafia con sus aliados no 
p o d r í a n continuar s i se m a n t e n í a e l 
Imperio a u s t r í a c o . I ta l ia , bajo l a 
fuera de estos acuerdos, BO se con-
t e n t a r í a simplemente con una reor-
ganlzacin de l a r e g l ó n del Trent ino . 
B A J A L A M O N E D A A M E R I C A N A 
Copenhague, Ju l io 30. 
E l cambio americano bajó hoy a 
389. P o r otro lado l a moneda danesa 
baja comparada con l a de Suec ia . 
L a corona sueca tiene ahora nn pre-
mio de once y cuarto por ciento. 
I N T E R P E L A C I O N E N L A C A M A R A 
D E D I P U T A D O S F R A N C E S A 
P a r í s , Jul io 30. 
L a C á m a r a de Diputados d i scut ió 
hoy u n a i n t e r p e l a c i ó n sobre l a m i -
s i ó n enr iada a l extranjero para com 
p r a r barcos . 
Anatole de Monzie, subsecretario 
p a r a e l transporte m a r í t i m o y l a ma-
r i n a mercante, contestando, dijo que 
l a mar ina mercante necesitaba doce 
mi l toneladas de material p a r a ter-
minar i a c o n s t r u c c i ó n de 17 grandes 
paquebotes y para reparar 46 barcos 
que se encuentran ahora en los asti-
l leros, a s í como para construir l a n -
chas para e l serrlcio con Ing la terra 
y A lger la . A g r e g ó que se estaban 
haciendo interesantes experimentos 
con lanchas reforzadas con concreto 
de las cuales y a dos estaban pres« 
tundo serrlc io . 
Respecto de l a p r o p o s i c i ó n de que 
el Estado compre barcos japoneses, 
el subsecretario dijo que las deman-
das de los propietarios japoneses 
eran tan exorbitantes que el Gobier-
no se ha rlsto obligado a sustituir 
las negociaciones del Estado con las 
p r i r a d a s . 
A g r e g ó que cuatro y medio por 
ciento del tonelaje del J a p ó n estaba 
a l serr lc io de l a Entente , y que 
L e l e y d e l a n a t o r a l e z a 
e s l o p r i m e r o p a r a l a 
r e g u l a r i d a d . 
O b e d e z c a n p a r a l a 
p r o p i a s a l u d 
Manténganse el hígado 
activo, y los intestinos 
en estado regular y na-
tural. La buena salud 
no es posible por otro 
camino. 
Una pildora al día es 
el régimen regular. Dos, 
tal vez, hasta tres, de 
cuando en cuando, si 
fuere necesario. 
CARTEFfS 
i ! V E R 
Los Ayuntamientos de Oivedo y 
Zaragoza se adhieren a la 
Asamblea de Barcelona 
C a s a E s p e c i a l d e O p t i c a 
5 - * , O B I S P O , 5 4 t . E L A L M E N A R E S 
V E A N O S Y 
ea? v f ^ Patente, slnó una receta 
i¡co i verdadera, elaborada por un mé 
y verdadero y usada por el Dr. 
'artionf11 su Casa de Salud u Hospital 
e sp^1"' por añ03 y aüos, en millares 
5 eor0. ^ a!1tes de ofrecerla al público 
Was a1' en forina de tabletas o pas-
>• Avi^, Rohrback. domiciliada en 
9 Nú», aTrAmstel'dam Ko- 73< ciudad 
« Tp^ya York y Que ocupa el puesto 
Ista l°r |ra de la Ligra o Unión Progre-
6 ,j0, 9 inoras , nos escribe: "Yo sufría 
flemnoif d6 cabpza. dolores do espalda 
ormir ,, a nerviosídad, pudiendo a penas 
1»aonrrn.par de boras todas las noches. 
Ha, dpi ^aron probar la "Receta Favo-
'«ha L Píerce" y quedé muy satis-
* dn>n̂ < su.s resultados. A la semana 
reí)arart blen- Continúe tomando el 
P>to niv*1** ^S1"113̂  semanas y hoy m« 
^eta r- tarnente- Desde entonces su 
«̂Mta" orit;a" 63 también mi "receta 
Riendo1»a todas mi3 amiSa3 so la 
\ dartia ^ " d U a pero sincera y veri- . 
*Urida<,ai,Srta- Rohrback, tenemos la 
líiéMca nevará 9. las damas de la 
te €n ,esPafiola el convencimiento de 
wce''Vas "Receta Favorita del Dr. 
«ciflco ^ s t W a s ) han encontrado el es-
' I03 a"6 necesitan para el tratamiento 
l»U A "^arreglos propios de su sexo, 
•fl de « ^ tiernpo tenemos la segurl-
t̂tilent!? i r Publicar cartas de agra-
^lca¿¿, ^ señoras y señoritas sud 
^ 8 o ^ ? í a Favorita" se vendo en bo-
, Pidiéndola a 
u'spensary Medical Assoclatlon, 
Butfalo. N. Y . , E . U. de A. 
D o p i n i ó n d e m u c h o v a í e r 
¿ f e c l 0 Plaencia. 
W . , I C 0 : Que usado con br i -
fcisw • 0 en el tratamiento de la 
H u a ' l a Peps ina y Ruibarbo 
iacerin 7 Cou objeto de que pueda 
íte8eiUeC0I1Star a l Públ ico expido la 
abana, 4 de Diciembre de 1916. 
5neftP3lna y Ruibarbo Bosque, es 
^^SDft medio en el tratamiento de 
^ t o a h Ía' Diarrea3. Gastralgia , 
^Senpi- , las embarazadas, gases y 
3 « i i d , : a l en todas las enfermedades 
^Kkl entes del e s t ó m a g o e Inte»-
V E R A M E J O R 
F r a n c i a , en e l momento actnal , dis-
pone de nna flota de 4.167,000 tone» 
ladas p a r a e l servicio p ú b l i c o , y el 
resto p a r a e l servicio postal, de hos-
pital y de S a l ó n i c a . L a c o n t r i b n c i ó n 
de Ing la terra h a b í a sido de 2.500,000 
toneladas. 
M . de Monzie dijo que los barcos 
franceses constituyen e l 88 por 100 
de los barcos que sirven a l p a í s , c u -
yas necesidades mensuales son de 
m á s de 4.000,000. 
L a ú n i c a s a l v a c i ó n aparente de l a 
s i t u a c i ó n parece consistir en l a com-
p r a de barcos en los Estados Unidos. 
E S T A D O S U N I D O S 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
A L G O N U E V O 
N u e s t r o G i b i n e t e p a r a 
g r a d u a r í a v i s t a , e s t á 
d i r i g i d o p o r v e r d a -
d e r o s e x p e r t o s 
P I D A C A T A L O G O S 
S E R E M I T E N G R A T I S 
L O S Q U E Z A F A R O N E L C U E R P O 
Washington, jul io 80. 
E l Procurador General Gregorv, di 
ce que mil lares do hombres aptos pa 
r a e l servicio mil i tar, no han respon-
dido a l l lamamiento y h a dudo ins-
trucciones a todos los fiscales d© los 
Estados Unidos para que procesen a 
los regazados. 
L A C E N N S U R A A M E R I C A N N A 
Washington, jul io 80. 
U n » nueva l i s ta de disposiciones pa 
r a l a prensa efectuando cambios mate-
riales en las leyes de l a censura vo-
luntarfa que han estado observando 
los p e r i ó d i c o s americanos se ha pro-
mulgrado esta noche por l a c o m i s i ó n 
de I n f o r m a c i ó n P ú b l i c a . Ahora se h a -
ce u n ruego a los u e r i ó d i c o s p a r a que 
no publiquen l a l legada de las tropas 
americanas a puertos europeos. 
L O S E S P I A S A L E M A N E S 
Washington, jul io 80. 
T a n numerosos han sido los infor-
mes recibidos sobre l a propaganda ale 
mana en Méj ico que e l . Embajador 
F le tcher e s t á dispuesto a su regreso 
a l a capital mexicana a l l amar l a aten 
c lón a l Gobierno sobre el e s c a l ó n que 
forma M é j i c o entre B e r l í n y l o j agen-
tes alemanes en los Estados Unidos. 
H I M E N E O C O N T R A M A R T E 
New Y o r k , Ju l io 80, 
Con e l primer l lamamiento de las 
Juntas de E x e n c i ó n en esta ciudad, 
dirigido a los hombres aptos p a r a e l 
servicio mil i tar, h a coincidido una 
gran afluencia de gente a los depar-
tamentos donde se expiden las l icen-
cias p a r a el matrimonio, como no so 
l ia visto en ninguna otra é p o c a . 
Se expidieron licencias hoy a 861 
parejas en Manhattan y 800 ©n Broo-
k lyn . E l record p a r a Manhattan, 483, 
se r e a l i z ó pocos d ía s antes de l a I n s -
c r i p c i ó n , el 5 de Junio . 
C U E S T I O N E S D E B A Z A 
Waco, Texas , jul io 30. 
L o s oficiales del e j é r c i t o ban em-
pezado esta noche a hacer u n a inves-
t i g a c i ó n sobre los choques ocurridos 
entre l a p o l i c í a y soldados de color 
del regimiento n ú m e r o 24 de los E s -
tados Unidos. 
B í c e s e que seis negros s e r á n some-
tidos a un consejo de guerra acusa-
dos de intento de asesinato. 
Con objeto de impedir u n a repeti-
c ión de estos desagradables sucesos a 
los soldados de color se les hn prohi-
bido que entren en l a ciudad si no 
tienen permiso especial p a r a ello. L a 
d u d a d e s t á tranqui la esta noche. 
L o s d e s ó r d e n e s de anoche fueron 
provocados por los soldados negros 
que quitaron un r ó t u l o que h a b í a col-
gado en un restaurant y le advirtie-
ron a l propietario que no lo pusiera 
m á s . Otros dicen oue los negros impi-
dieron a los blancos que pasaran por 
delante de un cine en donde estaban 
los negros. L a p o l i c í a Intervino p a r a 
l impiar l a s aceras y los negros hicie-
ron resistencia. Durante el molote va-
rias personas resultaron heridas de 
bala. 
D E S O R D E N E S S O F O C A D O S 
Chester, Pensylvania , jul io 80. 
L a p o l i c í a s o f o c ó l a intentona esta 
noche p a r a reanudar los disturbios. 
U n negro fué atacado por u n giupo de 
blancos y varias personas dt color 
fueron apaleadas antes de que nudie-
r a n ser socorridas. Otros d e s ó r d e n e s 
ocurridos en distintos lugares de l a 
ciudad fueron dominados enseguida. 
F A L L E C I O U N P E R I O D I S T A 
L e s Angeles, California, jul io 80. 
E l General H a r r i s o n Gray Otis, P r e -
sidente y Administrador General del 
p e r i ó d i c o L o s Angeles T imes , fa l l e c ió 
hoy a consecuencia de nn ataque car-
diaco en casa de s u yerno M r . H a r r y 
Chandler . E l finado pasaba de los 80 
a ñ o s . 
M I L L O N A R I O S U I C I D A 
OaMoand, Cali fornia, julio 80. 
M r . D . G . Scofield, ex-Presidcnte de 
l a Standart Oil Company de California 
se s u i c i d ó hoy en su casa, d i s p a r á n -
dose n n tiro en l a cabeza. D í c e s e que 
el motivo fué l a gran pena qne le h a - , 
V D H E S I O N E S A L A A S A M B I E A D F 
B A R C E L O N A 
Oviedo, jul io 80, 
E l Ayuntamiento de esta capital 
a c o r d ó adherirse a l a asamblea par la -
mentaria de Barce lona . 
E l Alcalde , que mil i ta en e l partido 
reformista, h a presentado cou c a r á c -
ter de irrevocable l a d i m i s i ó n de su 
cargo. 
E L A Y U N T A M I E N T O D E Z A R A G O Z A 
Zaragoza, jul io 80. 
E n s e s i ó n celebrada por el Ayunta-
miento de esta ciudad so t o m ó e l 
acuerdo de pedir a l Gobierno la auto-
n o m í a munic ipal p a r a Zaragoza, 
T a m b i é n se a c o r d ó adherirse a l a 
asamblea organizada por los p a r l a -
mentarios catalanes. 
A G I T A C I O N E N V A L E N C I A Y B A R -
C E L O N A 
Madrid, ju l io 80. 
Comunican de Valencia, y Barce lona 
que a ú n subsiste alguna a g i t a c i ó n en 
aquellas poblaciones. 
S in embargo, por noticias recibidas 
recientemente, se sabe que los á n i m o s 
se van tranquil izando en ambas loca-
lidades. 
C O N F L I C T O S O L U C I O N A D O 
B ü b a o , jul io 80, 
Se considera solucionado e l conflic-
to de los obreros m e t a l ú r g i c o s . 
E n nna entrevista celebrada hoy 
con e l gobernador c iv i l de l a provincia 
por los representantes de los patronos 
y d é l o s obreros fueron aceptadas las 
bases de arreglo propuestas por l a 
m e n c i o n a ^ autoridad, 
¿ Q u i é n tiene bril lantes a granelT 
" L O S T R E S HERMANOS** 
¿ Q u i é n faci l i ta dinero desde el uno 
por ciento? 
C O N S U L A D O 94 
¿ Q u i é n compra prendas, muebles 
finos y objetos de arte? 
T E L E F O N O A 4775 
b í a causado l a muerte de su esposa 
que f a l l e c i ó hace cinco a ñ o s . E l sui-
c ida t e n í a 74 a ñ o s de edad y f u é uno 
de los que en c o m p a ñ í a de J o h n D , 
Rockefe l ler f u n d ó l a Standart Oi l 
Company en Oi l Creek, Pensy lvania , 
hace muchos a ñ o s , 
N E G R O S A P A L E A D O S 
R í c h m o n d , Virg in ia , ju l io 80. 
L a d e c l a r a c i ó n hecha por nn negro 
respecto a los que l a r a z a h a c í a con 
los blancos d e s p u é s que se m a r c h a r a n 
los soldados de Danvi l le , o r i g i n ó un 
m o t í n en j&l cua l varios negros fueron 
rudamente apaleados por los soldados. 
O L A D E C A L O R E N L O S E S T A D O S 
U N I D O S 
Washington, ju l io 80, 
L a m á s extensa calor que se h a 
sentido este verano Invadió hoy cas i 
todo el p a í s a l este de las Rocal losas , 
causando muchos sufrimientos en las 
cludadaes, gran n ú m e r o de postracio-
nes y algunas muertes. Poco alivio 
hay en perspectiva, excepto p a r a las 
á r e a s locales, antes de que termine 
la semana. No hay indicios, en e l ma-
pa m e t e r e o l ó g l c o , de Uuvias generales 
que refresquen l a a t m ó s f e r a candente. 
L o s datos oficiales enviados hoy a l 
Weather B u r e a n consignan 106 gra-
dos Fahrenhe i t en Concordia, K a n s a s . 
E l lugar m á s caluroso del m a p a ; 104 
en Omaha, 100 en Albany, 8 en Chi -
cago y Boston, 6 en Ffladelfla, W a s -
hington y B a l t i m ó r e y temperaturas 
cas i tan altas en muchas otras c iu-
dades. Solo en e l Noroeste, las regio-
nes de los lagos en e l Norte, y en Mal -
ne hubo s e ñ a l e s de m o d e r a c i ó n en el 
calor . 
E L C A L O R E N N E W Y O R K 
New Y o r k , Ju l i o 30. 
Con u n a temperatura m á x i m a de 96 
grados, mantenida duranle cas i tres 
horas esta tarde, New Y o r k y sus i n -
mediaciones han sufrido, e l d í a m á s 
caluroso de l a e s t a c i ó n . Cuando i a 
temperatura estaba m á s al ta l a hu-
medad marcaba 37; pero cuando el 
mercurio e m p e z ó a descender, a l a 
puesta del sol, llegando a 84 grados 
a las diez, l a humedad a u m e n t ó has-
ta regis trar a e sa hora 65. 
Hubo bastantes sufrimientos, par -
E X P L O S I O N E N U N B E M O L C A D O B 
I N G L E S 
L a s Pa lmas , jul io 80. 
H a ocurrido u n a e x p l o s i ó n en Ia« 
calderas del remolcador i n g l é s R a -
culblose. 
L a e m b a r c a c i ó n q u e d ó destruida. 
T r e s marineros perecieron a c o n s c » 
cuencla de l a e x o l o s l ó n . 
M U E R T O S P O R E L C A L O R 
L a s P a l m a s , jul io 80. 
R e i n a en esta provincia nn calor 
verdaderamente axfisiante. 
H a n perecido por i n s o l a c i ó n var ias 
personas y otras se encuentran en 
grave estado. 
¡ A r r i b a e s e v a l o r ! 
F u e r a c o n e s a s B i -
l i s y e s e E s t r e ñ i -
m i e n t o 
N o m á s d o l o r e s d e c a b e z a , res»» 
f r í a d o s , m a l a l i e n t o y e s t ó -
m a g o a g r i a d o . 
C o n u n a c a j i t a d e C a s c a r e i s , e l 
m e j o r c a t á r t i c o p a r a h o m b r e s , 
m u j e r e s y n i ñ o s . 
¡Qué Cascare i s é s t o s ! ¡Cómo hacen 
moverse a l h í g a d o , a los treinta pies 
de intestinos que hay en el vientre, y 
c ó m o arreglan el e s t ó m a g o ! Toma 
usted un Cascaret o dos, como quien 
toma un caramelo, a l acostarse, y 
por la m a ñ a n a amanece claro, con la 
leugua l impia, el e s t ó m a g o compuesta 
el aliento sano, e l cuerpo en calor 5 
el á n i m o diapuesto. 
U n a caj i ta de Cascarets , que s í 
compra en cualquier botica, le lim-< 
pian el h í g a d o y los intestinos co^ 
mo nunca lo s o ñ ó . F u e r a jaquecas, 
accesos de bilis, aliento corrompido y 
constipados. Y no olviden las ma-
dres d© que a l n i ñ o delicado, l lorón , 
con fiebre y la lengua e m p a ñ a d a , 
hay que darle un Cascaret. Cual» 
quier hora es buena. Nunca le hará 
daño n i le c a u s a r á c ó l i c o . 
ticularmente en los dlstrifos de l a s 
casas de vecindad, y l a p o l i c í a daba 
cuenta a cada h o r a de muchas postra-
ciones. Nueve ocurrieron por l a no» 
che y unas veinte durante e l d ía , 
D E P O R T E S 
(Cable é!e la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
C O M B A T E P U O I L I S T I C O 
Pittsburg, Jul io 80, 
E n e l Parque beisbolero de F o t -
bes F i e l d , H a r r y Greb de. Pittsburg, 
g a n ó un encuentro de diez rounds a l 
pugil ista J a c k Dil lon, de I n d l a n á p o -
l i s . Siete mi l personas presenciaron 
el combate. 
C a s t o r i a e s l a r e c e t a d e l D r . S a m u e l P i t c h e r p a r a P á r v u l o s 
y N i ñ o s , N o c o n t i e n e n i O p i o , n i M o r f i n a , n i ' n i n g u n a o t r a 
s u b s t a n c i a n a r c ó t i c a . E s u n s u b s t i t u t o i n o f e n s i v o d e l E U x i r 
P a r e g ó r i c o , C o r d i a l e s , J a r a b e s C a l m a n t e s y d e l A c e i t e P a l m a -
c r i s t i , E s d e g r n s t o a g r a d a b l e . E s t á g a r a n t i z a d o i * > r t r e i n t a 
a ñ o s d e u s o p o r M i l l o n e s d e M a d r e s . L a C a s t o r i a d e s t r u y o 
l a s E o m b r i c e s y q u i t a l a F i e b r e , E a C a s t o r i a e v i t a l o s V ó m i -
t o s c a u s a d o s p o r l a A g r u r a d e E s t ó m a g o , c u r a l a D i a r r e a y 
e l C ó l i c o V e n t o s o , L a C a s t o r i a a U v i a l o s d o l o r e s d e l a D e n t i -
c i ó n , c u r a e l E s t r e ñ i m i e n t o y l a F l a t u l e n c i a , L a C a s t o r i a 
f a c i l i t a l a A s i m i l a c i ó n d e l o s A l i m e n t o s , r e g u l a r i z a e l E s t ó -
m a g o y l o s I n t e s t i n o s , y p r o d u c e u n s u e ñ o n a t u r a l y s a l u l 
d a b l e . L a C a s t o r i a e s l a P a n a c e a d e l o s N i ñ o s y e l A m i ™ 
d e l a s M a d r e s , ^ ^ u ^ w 
C a s t o r i a 
"Castoria es una medicina excelente para los 
niños. Repetidas veces he oído á las madres 
alabar loa buenos efectos que les ha producido 
en sus hijos." 
Dr. G. C. OsQooD. Lowell (Mass.) 
" E l uso de la Castoria es tan universal y sus 
niéritoa son tan conocidos que no hay necesi-
dad de ponderarlos. Pocas son las familias 
intehirentes que no tienen siempre á mano en 
la casa un frasco de Castoria." 
Dr. Carlos Mastyn . Nueva York. 
"Receto todos los días la Castoria para los 
niños que sufren de estreñimiento, y me pro-
duce mejores efectos que cualquiera otra 
•ombinación de drogas." 
Dr. L . O. Morgan, South Amboy (N. J.) 
C a s t o r i a 
"Castoria se adapta tan bien «los nifios, qu* 
ia recomiendo como superior á cualquiera otr« 
Dr. H. A . Archer . Brooklyn (N .YJ 
"Por muchos años he recomendado la Cas-
tona, y continuaré recomendándola siempre, 
pues invariablemente me produce resultados 
altamente satisfactorios." «»"íu«io8 
Dr. Edwin F . Pardee, Nueva York. 
"Tenemos tres niños y los tres lloran por 
la Castona. Cuando damos á uno de eHo. 
una dosis. los otros dos quieren tembiil 
Siempre me causará verdadero placer rec^ 
,aedicina como ^ 
Eev. W. A. Coopbr. Newport (Ky.) —~» •»•>«= tt von, \r±j,} 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THE CENTAUR COMPANY. NUEVA YORK, E. D. A. 
F a g i n a d i e i 
D I A R I O Ü E L A M A R I N A J u l i o 31 de 1 9 1 7 . 
C R O N I C A S E X T R A N J E R A S 
A I R E S D E L N O R T E 
A N T E U N U L T R A J E 
(Por nuestro redactor en Nueva York, MUgnoI de Zárra«ra). 
Si sois hijos de España inermes escuadras de Cerrera y da Lectores 
o de ella descendéis y es vuestro or 
güilo, haced un previsor acopio de 
cordura, aguad la eangre. tupid la ho-
ca, poned en cabestrillo el diestro y 
aún el siniestro brazo, pensad que 
no hay ofensa de quien se humilla 
por debajo de sí mismo, y venid con 
el que esto escribe a donde os lleve, 
sin dejaros cegar antes por algún ro-
mántico prejuicio de estéril convic-
ción. L a ira es siempre infecunda: tí, 
todo lo creado puede hacer ámeos, na-
da, en cambio, crea. Y nunca es des-
truyendo como mejor se vence. 
Vamos cerca. A pocos pasos del 
Broadway. Es en una de las esquinas 
formadas por el cruce de Beayer 
Street y New Street; en un estable-
cimiento donde aún se ostenta como 
simbólico título "The Gem" L a tien-
da se desalquiló, y en ella acaba de 
montarse una oficina de reclutamien-
to para la Milicia Naval de los Esta-
dos Unidos. 
• E l interior de la oficina está des-
mantelado. Una mesa y cuatro sillas 
constituyen el moblaje. Dos marinos, 
en espera de reclutas, se entretienen, 
alternativamente, en hacernos oir bé-
licos sones de trompeta. 
L a vidriera del escaparate atrae la 
atención de los transeúntes. Nos acer-
camos, y, a primera vista, solo vemos 
los va tan conocidos carteles invitan-
do al pueblo a que se aliste para la 
guerra, más una terrible ametralla-
dora del último modelo. 
Pero la ametralladora, por sí sola, 
poca elocuencia hubiera tenido ante 
los norteamericanos. Esto delió pen-
sar el Jefe de la oficina, al que no 
tardó en ocurrírsele la magna ¿¿ea. 
que ha de inmortalizarle. Había que 
despertar el patriotismo de sus com-
patriotas, y ,para ello, nada mejor ni 
más oportuno que recordar, práccica-
mente, la más gloriosa de la historia 
militar de loa Estados Unidos: la de-
rrota de España. 
Una bandera española sirve de al-
fombra a la ametralladora norteame-
ricana. ¡Pobre ametralladora! Si ella 
Montojo... 
Y aunque de todo eso se enorgullez-
can. ¿Es hidalgo recordarlo ahora? 
¿No es ya España una nación amiga? 
¿No es España • una nación neutral 
que ha sabido cumplir y cumple sus 
deberes fraternales, para con todos, 
como ningún otro pueblo quiso? ¿Por 
qué ese empeño de mezclar a Esnafia 
en una guerra donde ella no fieura 
como beligerante? 
Antena torpe ofensa de esa oficina 
de reclutamiento, no podemos creer 
que son los Estados Unidos, ni su 
Ejército, ni siquiera su nueDlo. los 
que nos ofenden. Seguros esíMOos de 
que cuando éstas líneas se publiquen 
ya habrá sid onoblemente retirada esa 
ofensa. E l Cónsul de España en New 
York y el Embajador de España en 
Washington se habrán apresurado a 
exponer sus dolorosas quejas. L a sa-
tisfacción será inmediata. 
¿Qué pensarían y qué exigirían los 
Estados Unidos si en México, por 
ejemplo, en una análoga oficina de re-
clutamiento militar para nersegulr y 
exterminar a Villa, por ejemplo tam-
bién, se colocase la bandera norteiaine-
ricana como alfombra de una ametra-
lladora dé los mexicanos?... 
E n los siempre nobles ideales del 
Gobierno de Wilson no puede caber 
ia ofensa a España. 
MIGUEL B E Z.4.11RAGA. 
New York, julio. 1917. 
MAS DETAILfS™ 
( V I E N E D E L A PRIMERA) 
Marcos Amador de una falta; se en-
teró de qu© el capitán Espinosa ha-
bla recogido el sumario, mandándo-
lo a buscar después a él (al testigo) 
para que le hiciera un mandado, sa-
biendo el declarante más tarde, por 
el citado soldado, que el capitán lo 
pudiera avergonzarse, su acero esta- había absuelto mediante carta de re 
ría al rojo vivo. Nadie mejor que los comendación de un político de Ma-
propios soldados norteamericanos sa-
ben que si gloriosas fueron sus haza-
ñas en el cubano Caney y ante la loma 
de San Juan, toda su gloria se la de-
bieron al titánico valor dé un puñado 
de héroes, heridos todos ellos y hasta 
muertos los más, que en nombre de 
España contenían a un ejército vein-
te veces superior en número y en ar-
mas. Y saben también los nurteame-
ricanos cómo hubieron de vencer a las 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Capital, r e se r r» y u t i -
lidades no repar-
tidas. . . . ' . » &853,6S7.63 
Activo en Cuba. . . . $88.769,871.67 
G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s 
p a r t e s d e l m u n d o . 
B l Departamento de Ahorros abo-
na el 3 por 100 de Interés anual 
sobre las cantidades depositadas 
cada mes. 
P A G U E CON C H E Q U E S 
Pagando sns cuentas con CHE-
QUES podrá rectificar cualquier 
diferencia ocurrida en el pago. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
rianao. 
La noche del alzamiento recibió el 
testigo, por conducto de un soldado, 
la orden de formar su compañía, or-
den que oyó también el teniente A l -
fonso Rodríguez. Este le dijo que la 
alcatara. 
Momentos antes de recibir esa or-
den, sintió tres o cuatro disparos y 
gran movimiento en todo el campa-
mento de Columbia. 
E l fiscal llama la atención sobre 
contradicciones entre lo qu© el testi-
go declaró eu el sumario y lo que 
ahora declara, añadiendo que ambas 
I declaraciones han sido prestadas ba-
jo juramento. 
!, E l capitán Méndez, que se defiende 
¡ a sí mismo, hace observar al Tribu-
¡ nal que a fojas 882 y 887 declaró el 
testigo idéncicamente que ahora en 
lo que se refiere a no haberlo visto 
nunca a él en casa de Pino Guerra 
(Concordia 16) y agrega que el tes-
tigo niega en este acto veracidad a 
su anterior dicho de que el capitán 
Espinosa le prometiera ascenderlo. 
E l Presidente pregunta al testigo 
jor qué declaró una cosa Incierta y 
61 alega que dijo eso porque en aque-
llos días no andaba bien del cerebro. 
A preguntas del doctor Gutiérrez, 
dice que oyó en el calabozo hablar 
de los complicados en el golpe de 
Columbia, pero que nadie lo Indujo a 
declarar nada que fuera falso. 
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gaste que tiene lugar, de un modo fijo e inmutable, 
día tras día, hora tras hora, minuto tras minuto? 
i ¿No sabe Ud. que la labor diaria, los contra-
tiempos, las incertidumbres y hasta los placeres 
están minando perennemente su organismo y em-
pujándolo irremisiblemente hacia el lecho del 
enfermo? 
IDefléndane Ud.t ¡ R e h u s e pertenecer n lo» cn ldo»! 
¡ A r m e s e con I«s nrrans que la clcncln le ofrecel Tome 
Snnatosen, el T ó n i c o N u t r i t i v o , e l cual contiene todos 
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a l m ú s c u l o y resistencia a l organismo. 
La popularidad y eficacia del Sanatogen han hecho] 
aparecer varios substitutos con nombres semejantes. 
'Rehúselos y e x i j a el legítimo, original, genuino.;' 
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A V I S O 
Desde l a madrugada del 13 a l 14 del ac tua l , f a l t a n de l a casa 
cal le 1 1 , esquina a I , en el V e d a d o , dist intas joyas . Se g r a t i f i c a r á 
e s p l é n d i d a m e n t e a q u i e n las devuelva o fac i l i t e su hal lazgo, yerba l -
mente o po r escrito, o f r e c i é n d o s e t oda l a reserva d e l caso, 
girse a V í c t o r Zeval los , Banco Nac iona l de Cuba , 2o . piso. 
D i r i -
18Ü4S 31 ul 
E l fiscal aclara que sufrió un 
error al asegurar anteriormente que 
la declaración del testigo ante el ca-
pi tán Canelo Bello había sido pres-
tada bajo juramento. 
DECLARACION D E L CABO L U C I A -
NO M1LIAN 
(Preso en la Cabana) 
Pertenece a la quinta compañía de 
infantería. 
Tuvo conocimiento de la existencia 
de un complot contra el Gobierno; 
se lo dijeron los sargentos Mesa. 
Sólo le mencionaron como compli-
cados a Caraveo, Espinosa, Montea-
gudo, Ibarra y Méndez. 
No habló nada más que con los sar-
gentos, quienes le dijeron que el ca-
pitán Espinosa mandaría a tocar una 
.llamada general y se pondría al fren-
te de todo el regimiento ,estando los 
oficiales ai mando de sus unidades. 
También se le dijo que Baldomero y 
Pino con varios policías se hallarían 
cerca de Columbia y se unirían al 
golpe. 
Recuerda que en Marianao el ca-
pitán Méndez mandó hacer alto a su 
compañía y fué a abrazar a Baldo-
mero . 
Supo que el sargento Mesa le trajo 
a Méndez una carta de Pino Guerra 
y un recado para que el capitán E s -
pinosa pusiera de guardia a "la gen-
te que él sabía-" 
E l fiscal dice que bajo juramento 
y ante el capitán Canelo Bello, el 
testigo ha declarado contradictoria-
mente a lo que declara ahora. 
Contesta el testigo que lo cierto 
es lo que dice ahora; pues no re-
cuerda lo anteriormente dicho ante 
el capitán Canelo Bello. 
—¿Estará enfermo del cerebro 
también? pregunta el doctor Viriato 
Gutiérrez. 
—Puede ser, dice el testigo; todos 
no tenemos igual la cabeza ni la 
misma memoria. 
No recuerda que el capitán Eduar-
do Montalvo lo visitara en la pri-
sión. 
Dice aue el sargento Regino Rodrí-
guez fue el que le dijo un día antes, 
oue el capitán Espinosa tocaría lla-
mada general. 
E l doctor Fariñas pide que compa-
rezca el sargento Rodríguez, y la 
Presidencia dice que ese sargento es 
muerto. 
—Lo mataron a mi lado, añade el 
testigo. 
DECLARACION D E L CABO A U R E -
L I O NARANJO 
(Arrestado en la Cabaña) 
Pertenece a la quinta compañía 
del regimiento Goicuría. 
Por los periódicos supo dos días 
antes, que los oficiales preparaban 
un complot. 
Refiere el abrazo de Méndez y Bal-
domero. 
Dice que los capitanes Castro, Ca-
raveo y Socorro Méndez no cumplían 
lo dispuesto por el comandante Gar-
cía Vega en lo que se refiere a los 
ejercicios de las fuerzas y que a és-
tas les daban libertad para bañarse 
en las Playas y alborotar cuanto qui-
sieran . 
Que el capitán Withemarcht estaba 
presente en esos desórdenes y que 
las tropas de estos oficiales fueron 
.muchas veces a "La Polar" a tomar 
laguer. 
Una vez el capitán Méndez entró 
en la oficina y con muchos otros oñ-
clales comentó muy regocijadamente 
las noticias que había leído, referen-
tes a los triunfos liberales en el Su-
premo. 
Añade que en las oficinas de la 
séptima y octava compañías, se reu-
nían Méndez, Caraveo, Ibarra, Córdo-
va, Monteagudo y algunas veces, tam 
,bién, el capitán Espinosa. 
Refiere que el sargento Castillo, 
estando preso, recibió un recado, 
donde le decían que "las balas no 
respetan boxeadores." . 
Después les mandaron al calabozo 
de la Cabaña, una caja de dulce de 
guayaba y otros regalitos. 
I E l señor Gutiérrez pregunta al tes-
^tigo por qué declaró en el sumario 
\ que no sabía nada absolutamente de 
ciertos hechos que ahora resulta co-
nocer. I 
—Porque no sabía que tuvieran 
relación con el complot, responde el 
testigo. 
—¿Y cuándo lo supo? dice el doc-
tor Gutiérrez. 
— E n el calabozo. 
A pregunta-j del doctor Herrera 
Sotolongo, declara el testigo que des-
pués de preso fué cuando creyó que 
las reuniones de oficiales por él ci-
tadas eran "para conspirar." 
Eso lo creyó así porque se lo dije-
ron sus compañeros de prisión, ase-
gurándole que los oficiales acusados 
eran los instigadores del movimien-
to, haciéndole suponer ese dicho que 
los hechos que él conocía tuvieran 
relación con la causa. 
Dice que el capitán Eduardo Mon-
talvo no lo visitó nunca en la pri-
sión. 
E l capitán Caraveo solicita un ca-
reo con el testigo y más tarde renun-
cia a él . 
DECLARACION D E L SOLDADO J U -
L I O ROMERO 
(Preso en la Cabaña) 
Dice que el capitán Castro Cara-
veo, de quien fué ordenanza en Re-
medios, lo invitó a tomar parte en 
el movimiento y él se lo dijo al sar-
gento Cervera. Este habló con el te-
niente Córdova, del asunto. 
E l testigo confiesa que tomó parte 
en el alzamiento, con varios núme-
ros más a quienes abandonó pronto 
para presentarse en la compañía. 
Que salió de Remedios para Trini-
dad con cinco días de licencia, pero 
que es incierto que el capitán Ca-
raveo, molesto por ese viaje, lo tras-
ladase a otra compañía. 
Estando preso mandó a pedirle di-
nero al capitán Caraveo, y éste no 
le contestó. 
E l testigo pasaba todos los días 
frente al cc.Iabozo del capitán Cara-
veo y no le pidió cinco pesos, ha.vta 
que le dijeron que lo iban a trasla-
dar a Columbia. 
Reanudada la sesión a las cuatro 
en punto, el doctor Viriato Gutiérrez 
renuncia como testigos de esa defen-
sa, al senador señor Berenguer y al 
capitán Sardlñas, proponiendo que 
sean citados en cambio dos clases 
del campamento de Columbia. 
E l doctor Herrera Sotolongo, pide 
que también se cite al teniente co-
ronel Carricarte, ayudante del se-
ñor Presidente de la República. 
Así se acuerda por el Tribunal, 
y es llamado a declarar el sargento 
Cabezas, también arrestado en la Ca-
baña. 
DECLARACION D E L SOLDADO 
AGUSTIN CABEZAS SANCHEZ 
Nunca supo que en Columbia se 
iba a dar un golpe de Estado. 
Se alzó con el sargento Castillo al 
amanecer del día 11, uniéndose con 
Baldomero y Pino Guerra que te-
nía,n a sus órdenes a varios policías 
Dice que Pino se quejaba de que 
el capitán Ibarra, no hubiera con-
currido con la tercera compañía ni 
el teniente Monteagudo con las ame-
tralladoras. 
Que él no se ha puesto de acuer-
do con sus compañeros de prisión pa-
ra acusar a los oficiales. Esto lo con-
testa a pregunta del doctor Gutié-
rrez que la Presidencia declara im-
pertinente. 
Que se alzó porque el sargento 
Castillo obligó a la compañía a tomar 
esa actitud. 
Que Baldomero dijo que si los ofi-
ciales no concurrían, él castiba con 
que los sargentos le llevarían las 
compañías. 
SOLDADO SANTOS MUJICA 
Pertenece a la octava compañía. 
No oyó hablar del movimiento a 
los sargentos. 
Se alzó, uniéndose después a Pino 
Guerra, Baldomero y varios paisa-
nos y policías con los cuales formó 
un campamento detrás de Marianao. 
Estando preso, barría los calabo-
zos de los oficiales, y el capitán Mén-
dez le dló un recado para los sar-
gentos Castillo y Medina, Indicándo-
les que debían ampliar sus djclara-
clones diciendo que ellos habían acu-
sado a los oficiales por creer que así 
se salvarían. 
Que los sargentos se molestaron 
y querían llamar al oficial de guar-
dia. 
DECLARACION D E L T E N I E N T E JO 
SE MARIA H E R R E R A 
Dice que el día 12 de Mayo el sar-
gento Castillo, estando preso en la 
Cabaña, le denunció que el soldado 
Santos Mujlca le había traído un re-
cado del capitán Castro Caraveo en 
el cual se le pedía que se retractara 
de su declaración y dijera que ha-
bía acusado a los oficiales por creer 
que de esa manera se salvaba él. 
DECLARACION D E L SOLDADO JO-
SE ORTIZ GONZALEZ 
Limpiaba los calabozos de los oíí-
clalos y uno de éstos le preguntó que 
si él era del Estado Mayor, a lo cual 
contestó: 
—Yo soy ahora del Estado Mayor 
de los presos. 
Una vez el capitán Caraveo le dló 
una peseta para que le comprara ta-
bacos a los sargentos Medina y Cer-
vera. E l no los compró y como no 
conocía a esos sargentos llegó al ca-
labozo y gritó: 
— ¡Sargento Castillo! ¡Sargento 
Medina! y cuando estos vinieron, les 
dló la peseta. 
E l testigo agrega que ahora le pa-
sa bastante haber llevado aquella pe-
seta y exclama: 
— ¡Desde hace seis meses me tie-
nen preso y todavía no me han di-
cho por qué motivo! 
Preguntado si celebraba reuní-mes 
con sus compañeros de prisión, di-
ce: 
;—¡Qué va, si yo siempre estoy so-
lo y acostado en mi cama! 
E l doctor Gutiérrez le pregunta 
que si cree justa o Injusta su pri-
sión. 
L a presidencia: 
— ¡Esa pregunta es impertinente1 
DECLARACION D E L D E T E C T I V E 
BERNARDO NOVO 
Dice que en las investigación33 
que realizó en Marianao, supo con-
fidencialmente que varios paisanos, 
policías y militares, que después es-
tuvieron alzados, se reunían en el 
Ayuntamiento de Marianao v debajo 
del puente del Country Club. 
Sabe que a esas reuniones concu-
rrían los capitanes Méndez e Iba-
rra y el teniente Neninger. 
Por referencias tuvo conocimiento 
de que Neninger y Baigorri no se al-
zarían, limitándose a recolectar hom 
bres y armamentos en Pogolotti. 
. E l doctor Gutiérrez le pregunta si 
fué él mismo quien redactó los In-
formes que ha emitido o fué un alto 
empleado de la Secretaría de Gober-
nación quien lo hizo, manifestando 
el testigo ene él mismo los redactó. 
Manifiesta después a pregunta del 
capitán doctor Méndez, que efectiva-
mente recuerda haber tenido inter-
vención en varias causas en las cua-
les era parte dicho capitán, actuan-
do como abogado. 
E l Presidente le pregunta que si 
él comprobó los hechos que se le 
denunciaron referentes a las reunio-
nes en el Ayuntamiento de Marianao. 
Contesta que sí, porque los indi-
viduos que se reunían estuvieren dea 
pués alzados. 
E l teniente Neninger, que se de-
fiende a sí mismo, le pregunta al tes-
tigo: 
—¿De manera que, según eso que 
usted dice, con respecto a los que 
no se alzaron usted no comprobó na-
da? ¿No es así? 
—Sí señor. 
—Me basta. 
Dice después el señor Novo, que 
nunca le dló crédito a otra confiden-
cia que recibió, y según la cual, el 
representante Campos Marquetti es-
taba comprometido en el movimien-
to. 
E l Presidente:—¿En las Investiga-
ciones que usted personalmente prac 
tlcó en Marianao, pudo comprobar 
la confidencia recibida? 
Testigo:—Sí señor, porque des-
pués se alzaron los que se reunían 
en el Ayuntamiento. 
—Eso no es lo que le pregunto. Yo 
quiero sabei si usted comprobó los 
hechos por sus diligencias persona-
les. 
—Sí señor, porque después que 
me dieron la confidencia sobrevino 
el alzamiento y tomaron parte en él 
los que se reunían en Marianao.. 
— Y a eso lo sabemos todos. Yo le 
he preguntado que si usted, por sus 
investigaciones, comprobó algo con 
anterioridad al alzamiento. 
—Con respecto a los que no se al-
zaron no pude comprobar... 
—No quieto saber lo que usted no 
comprobó, sino lo que pudo compro-
bar. 
E l testigo titubea y repite que tu-
vo la confidencia, añadiendo qua 1© 
dló cuenta a su Jefe. 
Presidente:—Entonces usted no 
realizó ninguna investigación, sino 
se limitó simplemente a dar conoci-
miento de la confidencia a su jefe. 
¿Esa es su costumbre como policía? 
E l testigo guarda silencio y el Pre-
sidente no insiste más. 
E l doctor Regueiferos hace cons-
tar que el testigo; a fojas 241, y con 
fecha 24 de marzo, aparece declaran-
do por primera vez en el sumario, 
declaración que ratifica a fojas 27S 
mucho tiempo después de que los 
hechos que se Investigan fueron del 
dominio público. 
R E A P A R E C E E L CABO AURELIO 
NARANJO 
E l doctor Herrera pregunta a la 
Presidencia si el testigo, que ya ha de-
clarado y vuelve a ampliar su decla-
ración, estuvo Incomunicado de los 
demás que ya habían declarado. 
Le contesta el Presidente que sí y 
comienza el testigo. 
Dice: 
Un día, estando cerca de la oficina 
de la quinta compañía, oí que un ofi-
cial le dló una palmada en la espal-
da al capitán Méndez y le dijo: 
—¿Qué hay, futuro capitán ayudan-
te? a lo cual contestó Méndez: 
— ¡Yo no tengo la culpita! 
Añade que más tarde supo que cuan 
do Zayas subiera ni poder, él (el ca-
pitán Méndez) iba a ser comandante 
ayudante del señor Presidente de la 
República, y que oyó a varios presos 
que los capitanes Castro e Ibarra y el 
teniente Córdoba.. . 
(Aquí el testigo lanza una frase In-
C A M I S A S " A R R O W 
E s t a m a r c a e n u n a c a m i s a 
g a r a n t i z a s u p e r f e c c i ó n , 
e l e g a n c i a y d u r a c i ó n . V d . 
d e b e p e d i r á s u c a m i s e r o 
q u e l e d é s i e m p r e C a m i s a s 
A R R O W . 
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jurlosa y los doctores Gutiérrez y He-
rréra Sotolongo protestan a nombre 
de sus defendidos, los citados oficia-
les, pidiendo al Tribunal que haga re-
tirar su frase al testigo). 
E l doctor Gutiérrez pide además 
que se proceda severamente contra él 
(el testigo). 
L a Presidencia dice que el Tribunal 
resolverá y el declarante manifiesta 
que por él, no tiene inconveniente en 
retirar la frase, pero que no ha hecho 
más que repetir lo que había oído a 
los otros presos. 
TESTIGOS MULTADOS 
E l señor Presidente pregunta al ofi 
cial si hay más testigos para exami-
nar ea el día, manifestando el tenien-
te Ruibal (Fiscal) que los detectives 
Domingo Rodríguez y José Pittari de-
bían haber concurrido y que no lo ha-
bían hecho, aunaue en los días an-
teriores sí estuvieron esperando que 
los llamaran. 
L a Presidencia les impone diez :pe-
sos de multa a cada uno. 
E l doctor Herrera Sotolongo infor-
ma que ambos testigos son asentes 
de la Policía Secreta y tal vez pueden 
estar impedidos de asistir ñor hallars'e 
en funciones de sus cargos. 
L a Presidencia mantiene la multa 
impuesta e indica al doctor Herrera 
que con respecto a su observación, se 




E l doctor Méndez solicita que se le 
admitan las siguientes pruebas docu-
mentales : 
Una copia certificada de la orden 
que determinó el horario del Sexto 
Distrito Militar en los primeros días 
de Febrero y también la que fijó el 
horario que existía anteriormente: 
presentar al Consejo los libros de 
guardia del Sexto Distrito y copia 
certificada del acta de la sesión cele-
brada por la Junta Económica el día 
10 de Enero de 1917, así como también 
de la sesión celebrada por la Junta 
Económica de la Quinta Compañía en 
la cual se disnuso dar a las fuerzas 
una comida extraordinaria para cele-
brar la exhibición de la película " E l 
rescate del General Sanguily" el día 
28 de Enero. 
A pregunta del Presidente dice que 
los libros de la guardia los quiere pa-
ra demostrar que. sin que nadie lo 
pidiera, la 5a. compañía entraba de I 
guardia necesariamente todos los sá-
bados. 
Pide también informe de la Policía 
Nacional sobre si las casas Concor-
dia número 16, número 116 y número 
16, de una o de dos plantas, entre 
cuales otras calles se encuentran, s] 
en los primeros días del pasado mes 
de febrero la habitaban narticulares 
o había en ellas establecimientos, i 
en este último caso qué clas-j de es« 
tablecimientos eran y quienes las ocu-
paban. E l Tribunal admite esas prue-
bas, modificando lo que se refiere a 
los libros de la p-uardia en el sentido 
de no llevar dichos libros al Consejo, 
sino solicitar un Informe del Jefe del 
Puesto de Columbia. 
Pide además el doctor Méndez un 
informe de ese Jefe, determinando des 
d» qué fecha hasta la primera decena 
de febrero, entraba de guardia todos 
los sábados la quinta compañía, y una 
relación de las clases que prestaron 
dicho servicio el sábado 4 de febrero 
último. 
E l Tribunal acepta también esas 
pruebas. 
Dr. Méndez:—Cuando en su oportu-
nidad me fué leída la especificación 
de los cargos, propuse una prueba de 
inspección ocular: que el Consejo, con 
los tenientes Manuel Aguila y Eriber-
to Sardlñas, el sargento primero Je-
rónimo Izquierdo, el sargento cuartel-
maestre y yo, visitáramos la oficina 
de la quinta Compañía en Columbia. 
Pienso probar con esa inspección 
ocular, cuya solicitud ratifico, Quê  si 
colocadas en el sitio en que acostum-
braba a colocar siempre mi buró^ mi 
cama, en la cual dormía cuanto esta-
ba de guardia, y el armario hubiera 
estado yo allí, la noche de los sucesos, 
necesariamente tendría aue haber re-
sultado herido porque una bala atra-
vesó el buró, la cama, y fue luego a 
atravesar un rifle que estaba en el ar-
marlo. , 
Si yo hubiera ectado allí, co 1 se&un 
dad me huMera alcanzado osa Daw. 
E l Tribunal accede a realizar la m> 
pección ocular si lo estima nertmenie 
después de examinar los testigos. 
E l DIARIO D E L A 1 ¡ U ¡ £ 
yor circulación de » 
bUc*. ~" 
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Finar del Río. 
Sanctl Spfritua. 
Catbarlén. 
8 agua la Qrarxto. 
Mansaniilo. 
Quantftnamo. 


















San Antonf» a' 
Baño* Tunti 
M»r«n . -3. 
Santo O o m " ^ 
a  ntf n«6n do oyoa. j Faima J « t f C 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N 
- S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D K L A -
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A 
V A L O R E S , D E S C U E N T O ^ P I O N O R A C I O 
S E A L Q U I L A N C A J A S ^ E S E G U ^ 
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a n s — piMLCIO. S F G U N T A M A Ñ O 
A N U L A A A Y D I A R I O D E L A M A K I N A J u l i o 31 de 1 9 1 7 . 
P A G I N A O N C E 
B A S E - B A L L , Y A C H T I N G , T E N N I S , 
l ¡ ¡ B E N D I T O S E A T Y C O B B Ü 
^ MARAVILLA GEORGIANA BATEO üNDOBLE, UN TRIPLE Y TRES SENCILLOS, EN SEIS EXCURSIONES AL BAT.—ADEMAS. 
HIZO CINCO CARRERAS PERSONALMENTE.—TY, ESTA BATEANDO YA 3 9 0 . 
jflBE ^ R 2 ^ u E f I " V ° t L 3 A M E N T E E F E C T I V 0 C U A N D O L O S H I T S S I G N I F I C A B A N C A R R E R A S . — G R I F F I T H B A T E O D O S T R I B E Y E S 
y K0P c r ^ i c v A , T ^ r ^ f . ^ ^ R B A , ~ N 0 0 B S T A N T E E L G R A N H I T T I N G N E O Y O R Q U I N O , L O S P I R A T A S G A N A R O N E L J U E G O I N I C I A L 
D E U ^ c n 7 c A M , n , c A T R 0 E N C I N C 0 — M I G U E L A N G E L B A T E O D O S S E N C I L L O S Y U N D O B L E C O N T R A E L F I L A — L O S 
FANATICOS D E L U I S ^ ^ R O N U N A R U I D O S A M A N I F E S T A C I O N D E P R O T E S T A C O N T R A E L U M P I R E B Y R O N , A R R O J A N D O A L T E -
RRENO G R A N C A N T I D ¿ & D E B O T E L L A S . E L N E W Y O R K A M E R I C A N O V E N C I O A L S A N L U I S D E J O N E S E N E L M A T C H I N A U G U R A L D E 
L A N U E V A S E R I E . E L B O S T O N , A U N J U E G O D E L O S L E A D E R S . — S P E A K E R B A T E O D E C I N C O , T R E S 
L I G A N A C I O N A L 
« o o o o o o o o o o o o o o 
L I G A A M E R I C A N A 
o o o o o o o o o o o o O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O U O O O O O O O O O O O O O O O O O 
fl o o o O O 
R E S U M E N D E L O S J U E G O S o o S I T U A C I O N D E L O S C L U B S o o R E S U M E N D E L O S J U E G O S o o S I T U A C I O N D E L O S C L U B S 
Bases robadas: Cobb, Veach, Milán 
Sacriflce hit: Me Bride. 
Sacrifice fty: Veach. 
Double play: Me Bride a Foster a Judge. 
Quedados en bases: Detroit 9; Was-
hington 11. 
Primera base por errores: Washington 2; 
Detroit i . 
Bases por bolas: Harper 2; Shaw 3; 
Cunningham 2. 
Hits y carreras limpias: Coveleskie 7 
y 3 en 4 (ninglin out 1 base en el quinto) ; 
Cunningham 5 y 0 en 5; Harper 9 y 5 en 4; 
íniugfin out en el quinto) ; Shaw 4 y 3 en 
2; Dumont 4 y 3 en 2; Crnft 4 y 1 en 1. 
Hit pitcher: Dumont (Bush.) 
Stmckont por Harper 2; Coveleskie 2; 
Shaw 2; Dumont 1. 
Wlld piteh: Dumont. 
Passed ball: Henry. 
Umpires: Connolly e Hlldebrand. 
Tiempo: 2 horas 34 minutos. 
Uno de los Yankees . 
JíEW Y O R K , Julio 30. 
E l Tfew York pranó el match inansruml 
de su serie con los browns, no obstante 
los duros batazos de Sisler y Shotton, 
jugadores del team contrario. 
He aquí el score: 
SAN L U I S 
o o 




a P . Ave . 
Brooklyn, 7; Cinc ínnat i , 3 . 
New Y o r k , 3 ; Pittsburg, 4. 
Filadelfía, 3 ; S a n L u i s , 2 
Boston, 1; Chicago, 3. 
o New Y o r k 55 30 
o S a n Luis 51 42 
o Cincinnati 54 46 
o Fi ladel f ia . . . . . 45 39 
o Chicago . 47 49 
o Brooklyn 4 3 46 
o Boston. . . . . . 37 51 
o Pittsburg. . . . . 31 61 
o New Y o r k , 3 ; S a n Luí?, 2-
o 
647 o 
549 o o 
540 o o Chicago, 1; Boston, 3. 
536 o o 
490 o o Cleveland, 6; F i l a . I . 
483 o o 
420 o o Detroit, 16; Washington, 4. 
337 o n 
o o 
o Chicago . . . . . . 61 36 629 o 
o Boston. . . . . . 58 35 624 o 
o Detroit 51 45 531 o 
o Cleveland 52 47 525 o 
o New Y o r k 48 45 516 o 
o Washington. . . . 40 55 421 o 
o Fi ladel f ia . . . ! . 34 56 378 o 
o S a n Luis 36 61 371 o 
O o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o OO O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
D E T A L L E S D E T O D O S L O S J U E G O S E F E C T U A D O S . 
L I G A N A C I O N A L 
Marquard, efectivo. 
CinclnnAti, Julio 80. , , , 
Con Marquard efectivo cuando lo» nits 
giRniflcan carrera», el Brooklyn no tuvo 
gr»n dificultad en derrotar al Clncinati, 
hoy, 7 por 3. 
GriffHU bateé dos trlbeye» «n cuatro 
viaje» a la pandereta. 
He aquí el acore: 
B R O O K L Y N 
V. O. H . O. A. Jv 
Olson. bs. . . . . . . . . o 
Daubert, Ib » 
Mvers, cf. . . . . . . 4 
Stengel. rf 4 
Jobnston, If 4 
Cntslinw, 2b 4 
O'Rourke, 3b 1 
Meyers, c 4 







2 2 8 0 
1 10 0 0 
2 2 0 0 
4 6 0 
0 0 0 
3 5 0 
1 0 0 
5 1 0 
0 3 0 
37 7 13 27 17 0 
CINCINNATI 
V. C. H. O, A. K. 
Sroh, 3b. 
K6pf, ss. . 
líousli, cf. 
ai;: se. Ib. 
Grlfflth, rf 4 
Thorpe, If. . . . . . . 3 
Shoan, 2b 3 






















0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 0 
31 3 8 27 10 1 
Z bateó por Ring en el tercero. 
ZZ bate6 • por Eller en el octavo. 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
Brooklvn 003 000 022—7 
ndnatl. . 010 000 011—3 
SUMARIO: 
Tdo base hits: Meyers, Wingo, Chase, 
Míinniard. 
Three base hits: Grlfflth (2). Kouf, 
Urnisb. 
liases robadas: Chase, Stengel. 
Sacriflce fly: Thorpe. 
Bouble plays: Wingo a Chase; Cuts-
¡É. Olson a Danbert; Groh a Chase. 
Quedados en bases: del Brooklyn, 5; 
del Ciucinti, 5. 
l'.ases por bolasflpor Marquard, 3; por 
i - „ ^ 
Hits y careras limpias: por Marquard. 
hit-s y 3 carreras en 9; por Ring, 0 
Its v 3 carreras en 3; por Bller, 3 hita 
ninguna carrera en 5; por Pillett, 4 
its y 2 careras en 1; 
Hit por pitcher: por Eller (Danbert). 
Struckout: por Marquard, 3; por Eller, 
tres. 
Umpiresfl O'Day y Harrlson. 
Tiempo: 1 hora 41 minutos. 
V . B . H . Ave . 
G o n z á l e z (Mike . ) ^ . 191 
Marsans . 307 
Cueto 128 
A r a g ó n . . . . . . . . . 41 














V . B . H . Ave . 
T y Cobb 370 





¡ P o b r e B y r o ñ l 
San Litis, Julio 30. 
E l umplre Byron fué objeto de una de-
mostración bolesleril en el séptimo inning: 
de hoy, cuando los espectadores arrojaron 
sobre él una consKlerable cantidad de bo-
tellas. I.OS ocupantes de la» grradas del 
let fleld se enfurecieron con el juez cuan-
do declaró out a I.otijí en three strikes. 
E l jueiro fué suspendido hasta que el 
diamante quedó limpio. 
Hte aquí el score: 
P H I I í A D E L P H I A 
V. C. H . O. A. B. 
Paskeyt, of 4 
Bancroft, ss. . . . . . 3 
Stock, 3b 4 
Cravath, rf 4 
Luderus Ib . . . . . . . 4 













1 1 0 
2 0 4 1 
1 0 2 0 
3 3 0 0 
1 12 0 0 
0 O 0 0 
1 3 2 0 
1 7 0 0 
0 0 1 0 
32 3 8 20 10 1 
SAN L U I S 
V. C. H. O. A. E . 
Bien por los Piratas. 
Ktebnrgr, Julio 30. 
El Xew York perdió hoy contra lo» pt-
íata», 4 a 3, no obstante lo mucho que 
Wearon sobre las curva» de Carlson. Cua-
'ío oportunos doble plays salvaron al Pit» 
burc de 1 aderrota. Los piratas batearon, 
"lenog que los gigantes pero con m&H 
oportunidad. 
He aquí el score: 
NEW Y O R K 
V. C. H. O. A. K 
Kurns, lf 3 1 2 
ñ^'ig, 2b. 5 0 0 
^itf. cf 5 0 4 
«mmennun, 3b 5 0 2 
OeWier, ss 5 0 1 
ÍUliolt, rf 4 2 2 
Ib 3 0 2 
«aHden. c. . . . . 3 0 1 
Burean, n . . . 0 0 0 'Mroau, p 
«on, X . toulerson, p. . 
^bert'XX; 1 











. 2 0 
0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 
XiODg. rf 3 0 1 2 
Smyth, rf 0 0 0 0 
Wallace, Z 1 
J . Smith, lf 4 
Mlller, Ib 5 
Hornsby, ss 4 
Cruiee, cf 3 
Betzel, 2b 4 
Baird, 3b 2 
González, c 4 







0 0 0 0 0 
0 1 1 0 0 
0 1 12 
1 1 6 
0 0 1 
0 0 3 
1 1 0 
0 3 2 
0 0 0 
0 0 0 0 0 
0 0 0 1 0 
0 0 0 , 0 0 
0 0 0 2 0 
Chicago, Julio 30. 
E l Chicago derrotó al Club Boston en 
el primer juego de la searie local, inau-
gurado hoy. E n el segundo un fumble de 
Marsans y una base por bolas de Ragan 
dieron a los cubs dos carreras. 
He aquí el score: 
BOSTON 
V. C. H. O. A. E . 
Maranville, ss 4 0 1 2 5 1 
Pomell, cf 4 0 1 1 0 0 
Rehg, rf 4 1 1 1 1 0 
Kelley, lf 4 0 2 2 0 0 
Konetchy, Ib 4 0 0 7 1 0 
Smith, 3b 3 0 0 3 1 0 
Rawlings, 2b 3 0 í 2 1 0 
Tragesser, c. . . . . . 3 0 2 5 2 0 
Alien, p 0 0 0 0 0 0 
Ragan, p 2 0 1 1 1 0 
Bailey, X 1 0 0 0 0 0 
Barnes, p 0 0 0 0 0 0 
32 1 0 24 12 1 
X bateó por Ragan en ol octavo. 
CHICAGO 
V. C. H. O. A. E . 
Wolter, rf. ! . . . . . . 4 








34 2 8 27 20 1 
Z bateó por Smyth en el noveno. 
ZZ bateó por Doak en el séptimo. 
ZZZ bateó por Watson en el octavo. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Filadelfia . . 2fo 000 OOOdS 
San Luis . 000 QOO 020d2 
nrani 
Doy'©, 2b. 
Mei-kle, Ib . . 
Williams, cf. 

















Two base hits: Stock, Evers, González. 
Three base hits: Hornsby. 
Bases robadas: Bancroft. 
Double plays: Milier a Hornsby a Mi-
11er; Baird a Hornsby a Milier; Betzel a 
Mlller. 
Quedados en basesfl del Filadelfia. 5; 
del San Luis, 10. 
Primera base por errores: San Luis, 1. 
Bases por botes: por Rixey, 5; por 
Doiik, 1; por Watson, 1. 
HIas y carreras limpias: por Rixey 8 
y 3 en 9; por Doak, 9 y 3 en 7; por 
Watson, nada y nada en 1; por Packard, 
nada y nada en 1. 
Hit por pitcher: por Doak (Killifer). 
Struckout: por Rixey, 5; por Watson, 
1. Umpires: Byron y Quigley. 
Tiempo: 2 horas 12 minutos. 
L o s Cubs vencieron. 
Wllson, c 2 0 0 
Demaree, p 3 0 0 
27 3 5 27 10 0 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Boston 000 000 001—1 
Chicago 021 000 OOx—3 
SUMARIO: 
Two base hits: Tragesser, Kelly. 
Double plays: Doyle a Merkle; Wort-
man a Merkle. 
Quedados en bases: del Boston, 4; del 
Chicago. 4 
Primera por errores: Chicago, 1. 
Bases por bolas: por Alien, 3; por Ra-
gan, 1. 
Hits y carreras limpias: por Alien, na-
da y 1 1 en 1 (ningt'm out en el segundo); 
por Demaree, 9 y 1 en 9; por Ragan, 4 
y 1 en (i; por Barnes, 1 y nada en l . 
Struckout: por,Ragan, 3; por Demaree, 
3; por Barnes, 1. 
Wlld pitches: Demaree, 2. 
Umpires: Rigler y Bransfield. 
Tiempo: 1 hora 30 minutos. 
LIGA AMERICANA 
¡ B e n d i t o sea T y Cobb! 
WASHINGTOX, Julio 30. 
E l Detroit acabó con un cuarteto de 
pitchers washingtonianos hoy. Cobb, Vitt 
y Veach empujaron cinco hits cada uno, y 
Ty Cobb hizo cinco carreras, además. 
l ío aquí el score: 
V. C. H. O. A. E 
1 
Shotton, lf 4 1 2 2 0 0! 
Austln, 3b 4 0 0 2 2 01 
Sisler, Ib 4 1 2 10 1 0, 
Sloan, rf 4 0 2 1 0 1 
Magee, 2b 4 0 0 1 2 0i 
Jacobson, cf 4 0 1 2 0 0;li 
Severeld. c. . . . . . 3 0 0 1 0 0, £ 
Lavan ss 3 0 0 5 5 0 . | 
Sothoron, p 1 0 0 0 3 0; | 
Rumler, x 1 0 0 0 0 0 2 
Johnson, xx 0 0 0 0 0 Ol í 
0 0 0 0 0 0 d 'unJ^K % 
32 2 7 24 13 < le 
x Bateó por sothoron en el octavo, 
xx Corrió por Rumler en el octavo. 
NEW Y O R K 
V. C. H . O. A. B. 
High, lf . 3 0 1 5 0 C 
Bauman, 2b 4 1 1 0 3 0 
Peckinpuugh, ss. . . . 1 1 1 5 1 1 
Pipp, Ib 3 1 1 11 0 0 
Baker, 3b. . . . . . . 4 0 1 0 1 0 
Marsans, cf 4 0 0 3 2 .0 
Miler, cf 4 0 0 1 0 0 
Nunamaker, c . . . . . 3 0 1 2 1 0 
Fisher, p 3 0 0 0 3 0 
29 " i 6 27 11 1 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
San Luis 200 000 000—2 
New York 003 000 OOi—3 
SUMARIO: 
Two base hit: Baker. 
Three base hits: Pipp. 
Home run: Shotton, Sisler. 
Bases robadas: Sloan. 
Sacrifice hit: Pecklnpaugh. 
Double plays: Sisler, Lavan y Sisler; 
Pecklnpaugh y Pipp. „ , „ 1 „ 
Quedados en bases: New York 7; San 
Luis 4. , V „. ̂  
Bases por bolas: Fisher 1; Sothoron 4. 
Hits v carreras limpias: Sothoron 6 y 3 
en 7- M'artin 0 v 0 en 1; Fisher 2 carreras 
Struckout: Fisher 2: Sothoron ti 
Umpires: Evans y Moriarity. 
Tiempo: 1 hora 50 minutos. 
S E I S H U D S O N S U P E R -
Se c o n s t r u y e r ú n 27 . ü f l3 e l aBa p a s a d o 
EL a ñ o d e 1 9 1 6 f u é u n a ñ o n o t a b l e d e H u d s o n . E n u n p e r í o d o d e m e n o s d e d o c e m e s e s , l a H u d s o n M o t o r C a r C o m p a n y c o n s t r u y ó 
2 7 . 0 0 0 c o c h e s ; r e h u s ó p e d i d o s d e m á s d e 1 0 . 0 0 0 
a c a u s a d e fa l ta d e f a c i l i d a d e s p a r a c o n s t r u c c i ó n , 
y c o n todo eso t o d a v í a son los m a n u f a c t u r e r o s d e 
m a y o r e s c a l a en c o c h e s f inos d e l m u n d o . L a m a y o r 
p a r t e d e este é x i t o h a s ido d e b i d o a l m o t o r S u p e r -
S e i s p a t e n t a d o , e l c u a l h a a u m e n t a d o l a e f i c a c i a 
d e l m o t o r u n 8 0 p o r 1 0 0 . A l m i s m o t i e m p o q u e e l 
m o t o r d e l H u d s o n s o b r e s a l e , t a m b i é n s o b r e s a l e l a 
b e l l e z a d e l a c a b a d o y d i s e ñ o . A l p r e s e n t e e l S u p e r -
S e i s es l a g u í a , e l c o c h e d e n o r m a p a r a p e r s o n a s 
q u e d e s e a n lo m e j o r . 
Hudson Motor C a r Company. 
L a casa m á s grande constructora de coches finos 
en el mundo 
( N o m b r e y D i r e c c i ó n d e l A g e n t e ) 
Dirección Cablegrftflca 
HUDSONCAR-DETROIT 
HUDSON MOTOR CAR COMPANY 
Detroit, Michigan, E . ü. de A. 
¡ M u c h o R u t h ! 
BOSTON, JuMo 30. 
Kuth dejó a los leaders en el juego de 
hoy el primero de la serle en 4 hits; per-
diendo los visitantes. Este triunfo pone 
al team local a un juego de los medias 
blancas, que marchan a la cabeza del 
campeonato. Wiliams, el lanzador del Chi-
cago, fué muy bateado en el innlng de 
apertura. 
He aquí el score: 
CHICAGO 
V. C. H . O. A. B. 
Speaber y Roth 
F I L A D E L F I A , Julio SO. 
Bagby hizo que el team local no amon-
tonara suw hits y eT Cleveland venció sis 
por una. Los napa batearon ruidosamente, 
sobre todo el gran Tris Speaker y el ato-
londrado Roth. 
He aquí el score: 
C L E V E L A N D 
V. C. H. O. A. B. 
D E T R O I T 
V. C. H. O. A. E . 
Bush, G3 3 
Dvor, ss 1 
Vitt, 3b 6 
Cobb, cf. 6 
Veach, lf 9 
Hellman, Ib 5 




a ^ i 
0 1 0 
2 0 0 




3 5   0 
0 2   1 
0 2   0 
Young, 2b 5 0 0 0 2 1 
Stanage, c 5 1 0 6 0 0 
Yelle c 0 0 0 1 0 0 
Coveleskie. p 3 0 0 0 2 0 
Cunningham, p. 2 0 0 0 0 0 
J J . Collins, rf 4 0 0 ? 2 S 
Weaver. 3b 3 0 5 i 2 21 
E . Collins, 2b. . . . . 4 0 ,0 2 3 0 Roth, rf 
Jackson, rf 4 i } S i 
Felsch, cf 2 0 1 2 0 
Gamlll, Ib 3 2 ? ? 2 
Risberg, ss 2 X J } ^ 
Scbalk: c 2 0 1 1 0 
Williams, p 0 0 0 0 1 
Danforth. n 2 0 0 0 1 
Graney, lf 4 
Chapman, ss 3 
Speaker, cf 5 
Me Mullan, x 1 0 0 0 0 0 
28 1 4 24 
Bateó por Williams en e segundo 
8 2 
BOSTON 
V. C. H . O. A. B. 
45 16 21 27 8 
WASHINGTON 
V. C. H. O. A. E . 
Judge, Ib 5 1 3 4 1 0 
Fostor, 2b 5 0 1 2 3 0 
Milán, cf 4 0 0 3 0 1 
Rice. rf. 5 1 3 1 0 1 
Me Brid-, ss 3 0 0 2 3 2 
Leonard, 3b 5 1 1 2 0 0 
Menosky, lf 4 0 2 4 0 0 
Henry, 
Ainsmitli. c. 
H . Harper, 




Craft, p. • 
0 0 0 0 0 
0 1 1 1 
0 0 0 0 
1 1 0 0 
0 0 0 0 
0 0 2 0 
0 0 0 0 
0 0 0 1 
39 4 12 27 
Bateó por Shaw en el sexto. 
9 5 
ANOTACION POR E N T R A D 4S 
r>etrolt 002 033 503—16 
Washington 010 120 000- 4 
SUMARIO: 
Two base hits: Leonard. Cobb, Judge. 
Three base hits: Cobb, Hellman, Judge. 
Walsh, cf • • 2 i . 
Barry, 2b 2 0 '2 8 
Gainer, Ib 4 i i H 
Gardner. 3b. . . . . . 3 0 0 1 
Hooper, rf 2 2 } i 
Lewis, lf 3 2 i o 
Scott, ss ^ ? ? 5 
Agnew, c 5 i í t 
Ruth. p. . . . . . . 2 0 1 0 









26 3 8 27 15 2 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Chicairo 010 000 000—1 
Boston.* ., 210 000 OOx—3 
SUMARIO: 
Two base hits: Gainer. 
Three base hits: Jackson. 
Sacrifica hits: Barry, Ruht. 
Sacrifice f lies: Felsch, Barry. 
Double plays: Scott a Barry a Gainer; 
E . Collins a Risberg a Gandil: Gardner 
a Barry a Gainer; Jackson a E . Collins. 
Quedados en bases: Boston 4; Chicago 4. 
Bases por bolas: Williams 1: Danforth 
Hits y carreras limpias: Williams 3 y 1 
en 1; Danforth 5 y 1 en 7; Ruth 4 y 1 
1; Ruth 5. 
en 9. 
Struckout: Ruth 4; Danforth 1. 
Umpires: Dineen y O'Loughin. 
Tiempo: 1 hora 55 minutos. 
nmnnrawmffltmffl^ 
37 
0 0 0 0 0 
3 15 24 13 0 
P I T T S B U R G 
V. C. H. O. A. iu 
^Pl'ee, lf 4 
^y. rf. ! 3 

























1 0 p 0 0 _^ _ 
12 27 14 0 
I \\l,;le0 Fór Tosieau en el seg<"^o-
•XA I ntPó por Anderson en el o<.tavo. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
E L í o r k 010 100 001-3 
'Usbürgu. . * . . . 200 100 Olx—4 
SUMARIO: 





fe16 D e & r Ward 7 ^ ^ ' 
•ípV.^os en bases: del New York, 11. 
Ií'i2 cburKh 7 
IfttoS !'.or bolftJ: por Anderson, 1; Por 
liu ** • 
í % ^ « " " r a s limpias Por Tt9^"!!' 
l 2, carreras en 1; P^r Anderson 
' lt» v y, 1 carrera en 4; por Perritt, 2 
, ' l»/ ,1 carrera en 1; por ^'«rl»""-
f i'n lcnrrei-as en R. pltched to one bnt-
^ c írpn" "• l1nr Coopcr, 1 hit y nln-
A ^ " ' p ? r ^esreau, 1; por A n ^ 
' V : Por Pcrrit, 1; por Carlson, 2; por 
N ' nif v. 
«íipii-ÍJ cli : Anderson. 
í í * * ^ Klom y Emslle. 
Po- 2 horas 11 minutos. 
I N A M O R A D O B O B O ! 
V á y a l e a l b u l t o . L a c h i q u i t a l o m e r e c e 
A O U I A R ll6 . L E T I E M B L A L A V O Z Y L F 
F A L T A N L A S P A L A B R A S t 
V d . e s u n n e r v i o s o , , u n d e s g r a c i a d o v e n c i d o 
p o r l o s n e r v i o s , a c a b a r á e n n e u r a s t é n i c o 
T o m e 
Elixir Antinervioso 
d e l D r . V e m e z o b r e 
N i v e l a los nervios, ev i ta l a neurastenia , 
l a c u r a e n corto t i empo 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
DEPOSITO: " E L C R I S O L " , NEPTUN0 Y MANRIQUE 
Harris, Ib 5 
Turner, 2b 4 
Kvans. 3b 2 
Billings, c 3 













35 6 14 27 15 1 
F I L A D E L F I A 
V. C. H. O. A. E . 
Jamieson, rf 5 0 4 1 1 2 
Strunk, cf 4 0 0 3 0 0 
Bodie, lf 4 1 2 2 1 0 
Bates. 3b 4 0 3 2 1 0 
Me Innis, Ib 2 0 1 13 1 0 
Shank, c 4 0 0 4 1 0 
Dugan, ss 3 0 0 1 2 1 
Lawry, 2b, . . . . . 0 0 0 0 0 0 
Grover, 2b, ss 3 0 0 0 4 1 
Myers, p 3 0 1 1 3 0 
"R. Johnson, p 0 0 0 0 0 0 
W. Johnson, x 1 0 0 0 0 0 
Witt. xx 1 0 0 0 0 0 
Griffin, xxx 1 0 0 0 0 0 
35 1 11 27 14 ^ 
x Batert por Dugan en el octavo, 
xx Bateó por Grover en el noveno, 
xxx Bateó por R. Johnson en el noveno. 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
SUMARIO t 
Tho base hits: Graney, Roth, Speaker, 
Bodie, Johnson. 
Three base hits: Chapman. 
Bases robadas: Speaker, Bates. 
Sacriflce hits: Capman 2; Turner, Evans 
2; Me Innis. 
Double plays: Bodie y Schang; Bates y 
Me Innis. 
Quedados en bases: Cleveland 9; Filadel-
fia 11. 
Primera base por errores: Cleveland 2, 
Bases por bolas: Bagby 3; Myers 2. 
Hits y carreras limpias: Bagby 11 y 1 en 
9; Myers 13 y 4 en 8; R. Johnson 1 y 0 
en uno. 
Struckout: Baprby 4; Myers 2. 
Umpires: Me Cormick. Ñallin y Owens. 
Tiempo: 1 hora 44 minutos. 
LIGA INTERNACIONAL 
C H . E. 
Baltimore 3 10 1 
Richmond 1 5 0 
V. O. H . O. A. E. 
Acosta, rf 3 1 1 1 1 0 
# Dos bases robadas. 
C. H . E . 
Montrea.l 6 7 2 
Rochester . ' 5 5 1 
V. C. H. O. A. B. 
Rodríguez, Ib 2 1 1 6 0 ' 
NOTICIAS DIVERSAS 
Cleveland 200 000 112—6 . . 
Filadelfia 100 000 000—1 ' tener cuantos playera deseen. 
limite era de quince. 
A I Toronto. 
WASHINGTON, Julio 30. 
WilHam Murray, infielder obtenido por 
el Washinjrton de 1» Ligra Americana, do 
la Universidatl de Brown, h-i, sido envia-
do al Toronto, hasta flnaHzar la tem-
porada. 
Abolido el l ími te . 
CHICAGO, Julio 30. 
A causa del peligro del draft militar, 
el Prlsedente Hlckey de a Asociación Ame-
rlcanay anuncia que permitirá a los clubs 
Antes el 
C O M E M T A E I © 
( P O R H O R A C I O R O Q J J E T A ) 
y cuatro que se s a c ó des globo de 
cristal en la l o t e r í a de l a sangre cele-
brada el viernes pasado en Washing-
ton. 
Cadore cuenta v e i n t i ú n a ñ o s de 
edad y es uno de los mejores pitchers 
de la L i g a Nacional. 
Tiene una estatura do seis pies y 
posa tanto como Jeff Pfeffor; Cadore, 
aunque procede del Club de Montreal) 
n a c i ó en Brooklyn. 
Otros jugadores de los superbas, 
que vieron sus n ú m e r o s ' de orden en 
los p e r i ó d i c o s como Pfeffer y She-
rrod Smith e s t á n en la d iv i s ión 2.000 
F r a n k O'Rourke la nueva tercera 
base procedente del club de Utlca 
tiene el S61. Stengel e s t á en la se-
rie 1.033 v H i c h k m a n en la I.739. 
Eddie Roush, el gran outfielder de 
los Rojos, tiene el n ú m e r o 2.169. 
L a s oportunidades que tiene e l New 
Y o r k Giants para ganar el campeona-
to no s e r á n seriamente amenazadas 
por la c o n s c r i p c i ó n o leva militar. 
Has ta ahora, s e g ú n parece, Davy 
Roberstson, el veloz y e s p l é n d i d o 
sluger, es el ú n i c o que ha c a í d o den-
tro del sorteo de los primeros mi l l a -
res de reclutas. 
Robertson n a c i ó en Virg in ia y su 
n ú m e r o , el 3.796, lo coloca en la D i -
v i s i ó n 800, siendo probable que 1c 
llamen para serv ir en el primer e j ér -
cito. 
Lobert , Gibson, Sallee. Herzog, 
Fletcher , Z immermann y Murray es-
t á n exentos. L o s d e m á s caen den-
tro del "draft", pero es posible que 
no tengan que acudir a filas por l a r -
go tiempo. 
George B u r n s pertenece a l a D i v i -
s i ó n 5.000. Schupp y G-ruger a l a 
S.OOO. Tesreau a l a 4.000 y Perr i t t i 
a la 3.000. t 
E l hermano de Perr i t t \^ t e l e g r a f i ó • 
desdo Louis iana que su n ú m e r o era 1 
el 229. Holke, el inicial ista, t o d a v í a i Hoy día hay especialistas en todos 
no sabe el n ú m e r o que lo ha corres- I los ramos de la profes ión médica. U n 
pendido y se lo n o t i f i c a r á n desde Mis- i químico, que había hecho un estudio 
souri, lo mismo que h a r á n con R a r i - I especial de los padecimientos de la piel 
den, desde Indiana. Bennie K a u f f va I y estaba convencido de que el antiguo 
tiene su n ú m e r o , pero dice que lo ha ; m é t o d o de tomar medicinas al interior 
olvidado. | era erróneo, descubrió que un extracto 
Anderson, Schupp y Holke, son c a - ¡ ^rbo1 Juniperus Oxycedrus poseía 
sados y tienen hijos. B u r n s e s t á c a - i Propiedades que tenían un efecto cal-
cado, pero no tiene herederos y R o - ¡ iriante Y cicatrizante maravillosos en 
bertson contrajo matrimonio el día ! !os pad.ecirnientos de .la Piel- Este ex 
que se d e c l a r ó l a guerra Bennie 
Kauf f es soltero. 
Del team de Pittsburgh, el pitcher 
E v a n s , es el ú n i c o jugador que le ha 
tocado la china hasta ahoia. Pero co-
co la mayor parte de los players pro- I e9zema Y otras desagradables irrita-
ceden de distintos Estados i -nnrar, ! clo9es de la P,e1' al?unas de cuyas cu-
V e r d a d e s a c e r c a d e l a P i é i 
tracto importante está ahora combina-' 
do con otros ingredientes en una for-' 
ma conveniente para uso geneíBl, y que 
se conoce bajo el nombre de U n g ü e n t o 
Cadum. H a curado muchos casos de' 
, ignoran 
todav ía el n ú m e r o que les ha ca ído j 
en suerte y por lo tanto no saben si j 
i rán a l servicio o no. 
L e ó n J . Cadore, joven lanzador do 
Robinson, el manager del Brooklyn 
s e r á el primer jugador del Club que 
se ponga bajo la bandera. 
Cadore o "Caddy," como le l laman 
sus camaradas, tiene el n ú m e r o 809 
v este fué l a bola ochocientos velntn 
raciones puede decirse son maravillo-
sas. Los que durante a ñ o s han sufrido 
de este mal pueden ahora concebir es-
peranzas, pues el U n g ü e n t o Cadum es 
enteramente distinto a todos los demás 
remedios para estos casos. Proporcio-
na alivio inmediato en todas las formas 
de padecimiento de la piel, como gra-
nos, manchas, ronchas, sarna, acné, 
piel escamosa, sarpullido, lastimadu-
*as. excoriaciones, costras, almorranas. 
P A G I N A D O C E 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 1 d e 1 9 1 7 . 
N O T A S R E L I G I O S A S , V A P O R E S , & . 
KN [ í A p A r r o q v i a d b i , o b k r u 
Con gran pompa y liicltnlento ba te-
nido lugar en la maflnua do ayer la fies-
ta nue en lionor de San Antonio ha cele-
hra. lo la floreciente A s o c i a c i ó n <i<ie lleva 
un nombre, erlffida en la l i u d í s i m a Ijfle-
t-iu del Salvador, del Cerro, 
Demlls eatil «jiie digamos nno « lo so-
lemne f u n c i ó n religiosa a c u d i ó lo ruAb 
granado de la sociedad cató l i ca devota 
en su lni"ci:sa m a y o r í a del glorioso tan-
i n a t c r i í o de r a d u a . y demí l s es tá t a m b i é n 
que digamos que al é x i t o de la fiesta lian 
Contribuido de unil manera el!, a / los 
miembros directivos de la slm|.iUlcu co-
lectividad untonlana s e c u n d a d o » en todo 
<!e una manera franca y decidida i>or el 
querido y popúl i ir sacerdote (Hie regentea 
los destinos de la rica parroquia del aris-
t o c r á t i c o "faubourg". . 
Kn el altar mayor, ricamente adorna-
do con raines do oro en c o m b i n a c i ó n 
a r m ó n i c a con preciosas plantas de dnita 
y araba, puestas en finos Jarrones de ba-
carat y biscuit, volase la bella imagen 
del c a r i ñ o s o amigo de los pobres, fcau 
Antonio de Padua. 
A las m u v e v media, hora que se ba-
h í a s e ñ a l a d o para el comienzo del acto 
rcllgioeo, p r i n c i p i ó la fiesta. 
U n concurso n u m e r o s í s i m o , distingui-
do, llenaba la amplia unvc del hermo-
seado templo. „ „ . „ 
K n l a misa of ic ió de Kvdo. P . Vl l le -
E n la misa of ic ió el Kvdo. P . Ville-
gas, que comparte con el p á r r o c o las ta-
rtas mlnisterlnles y sacerdote laborioso 
y ejemplar que goza de gran prostiglo 
y s í m p a t i n . 
E l Pbro. J o s é Viera con su acostum-
brada clocuen/cla pronuncifi el p a n e g í r i c o 
del gran Sítnto pBLlnnno complaciendo 
as í a la directiva de la A s o c l n c i ó n nue lo 
e l i g i ó para quo cantara desde la Cátedra 
Sagrada las glorias del m í s t i c o herma-
no del Seraf ín de A s í s . 
L.a parte musical f u é dosempenaua por 
competontcs profesores y la parte coral 
por las virtuosas educandas del Colegio 
de San Vicente de Pau l , por expresos 
deseos del P. Vlen». 
Todos llenaron su cometido a entera 
s a t i s f a c c i ó n . 
presldirt la fiesta la directiva, com-
puesta por los sefleres N i c o l á s do Cár-
ueuas, presidente; Vespaslano Gafzón, 
Presidente de honor; ( iul l lermo Gnreia 
Menocal, Secretario; T o m á s de l>a Cru>r. 
vice, c o m p a ñ e r o en la prensa, donde pe 
le distingue por su I l u s t r a c i ó n y oaba-
Ilerosldad y Kmllio Alvarez Garc ía , Te -
sorero Contador. 
A l f inal de la f u n c i ó n , la mencionada 
directiva o b s e q u i ó a un numeroso grupo 
de pobres de la Parroqu ia con alimentos 
y dinero, saliendo todos llenos de natural 
rcgc<>iJo. 
E n t r e las obras buenas que ha realiza-
do la A s o c i a c i ó n de San Antonio del Ce-
rro, resalta la de haber levantado en di-
cho' templo un precioso y a r t í s t i c o altar 
con los fondos de la Ascxciaclóni P o r 
todo ello, por el desvelo de su entusiasta 
direct iva, por la fe Inquebrantable de sus 
asociados y por ú l t i m o , por la suntuosi-
dad de la fiesta celebrada ayer tenemos 
una f e l i c i t a c i ó n entusiasta y sincera pa-
ra la s i m p á t i c a a s o c i a c i ó n Autonlana de 
la Parroquia del Cerro. 
E s de Justicia. 
L.A F I E S T A D E S A N T A M A R T A E N 
J E S U S M A R I A 
Otra fiesta s o l e m n í s i m a y bri l lante tu-
vo lugar por la m a ñ a n a en el hermoso 
templo de la Sagrada F a m i l i a , yue rige 
con gran celo su p á r r o c o , el Pbro . G a r -
c í a Vega. 
L o s cultos que voy a r e s e ñ a r brevemen-
e fueron en honor de Santa Marta , cos-
teados por el distinguido caballero ca-
t ó l i c o s e ñ o r Vicente Pont, que r e g a l ó al 
templo citado 1 a p e q u e ñ a pero Iluda Ima-
gen de Si;ntn Marta. 
A las nueve y con numerosa concu-
rrencia c o n i e u z ó la fiesta. 
E l P á r r o c o , Pbro. Garc ía Vega, fué el 
que hizo de Preste, en l a misa, aux i l ia -
do de los Pbros . Ancona y Alcocer. 
P r e d i c ó con su acostumbrada elocuen-
cia el Kvdo. P. Ibáñez , de la Comunidad 
de Paules. L a parte musical merece Jus-
tas celebraciones. 
Se c a n t ó la misa de Ravanel lo a tres 
voces; la de lo« s e ñ o r e s Fernando Delga-
dlllo, Antonio P é r e z y T o m á s de la Cruz , 
organista de la P a r r o q u i a y c o m p a ñ e r o 
muy aprecia ble en la P r e n s a ; quien en 
el ofertorio c a n t ó admirablemente el Ave 
María de Fu.ure. 
L a parte instrumental estuvo a cargo 
del maestro E v a r i s t o J n l r ó s . 
MÜy cerca de las once t e r m i n ó la ties-
ta, abandonando la concurrencia el tem-
plo altamente complacido, por la suntuo-
sidad do la misma. 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L I>E M O N S K -
R R A T K 
1 E S T A A L A VI K G E N D E L C A R M E N 
D e s p u é s de un s o l e m n í s i m o novenario 
sk tribUtd grandioso lioineiKijc a Nuestra 
Señora del Carmen, el domingo anterior. 
A las siete y medio se d i s t r i b u y ó la 
Sagrada C o m u n i ó n amenizando el acto el 
n o t a b i l í s i m o solista, organista del templo, 
oeflor Ja lmo Pousoda. 
E s t e virtuoso m ñ s l c o fué el que d i r i g i ó 
la parto del noverwtrlo y la orquesta y 
VOCC8 que ejecutaron la de este .lía «iuo 
r e s u l t ó marnvllVoBn por todos conceptos; 
sobre todo los solos por él cantados. 
E s art ista de m é r i t o . 
Su escuela (le cauto es dulce y armo-
Diosamente matizada. 
Se i n t e r p r e t ó la misa del Padre Her-
m á n ; ofertorio Himno de E s l a v a y al fi-
nal despedida de Ankennan. 
Sen nuestra folicitacidn personal y In 
de cronista religioso para el celebrado 
enmante. H a sido la parte m á s culmi-
nante del bomenaje tributado a Nuestra 
Señora del Carmen por el Párroco . Mon-
s e ñ o r E m i l i o F e r n á n d e z y la Camarera 
señor i ta Quet lcá LOpeü del Valle, la vir 
(UOsa y distinguida hermana del Jefe lo-
cal de Sanidad. 
A la u n á n i m e f e l i c i tac ión de la dis-
tinguida y numerosa concurrencia unlmoa 
la nuestra. 
E l templo se hallaba reglamente ador-
nado luciendo esplendente I l u m i n a c i ó n , 
La bien q'ueridfl Camarera obsequio a 
'os as i s ter les con a r t í s t i c o s recordatorios. 
I G L E S I A I>E J E S U S D E L M O N T E . — L A 
F I E S T A P A T R O N A L D E MANTA 
A N A 
E n el templo de . l e s ú s riel Mont< ha 
celebrado su F i e s t a Patronal la Asocia-
c ión de Santa Ana. 
L a v í s p e r a d e s p u é s del rezo el Santo 
Rosar io , se cantaron los L e t a n í a s do G a r -
vayolcs y la S a l v j de Jirauchlue. E s t a es 
Un arreglo del organista del templo, se-
ñor .T. Araco. para tiple, tenor y ba-
r í t o n o . 
AgradO m u c h í s i m o la c o m p o s i c i ó n . 
E l domingo dieron comienzo los cultos 
con la Misa de C o m u n i ó n general, v i é n -
dose muy concurrida. 
A las nueve ce l ebró la M's.i de Minis-
tros, M o n s e ñ o r Manuel Menéndez , P á r r o -
co y Director de la A s o c i a c i ó n . 
E l alta rmayor a r t í s l l c a i u e n t o adorna-
do, luc ía e s p l é n d i d a I l u m i n a c i ó n . 
E l p a n e g í r i c o de la Santa Madre de 
Nuestra S e ñ o r a la irgen María fué pro-
nunciado por el elocuente orador sagra-
do R . I*. Miguel Gut iérrez , de la Congre-
g a c i ó n de la M i s i ó n (San Vicente de 
P a u l ) . 
Su grandilocuente discurso c a u t i v ó al 
auditorio, siendo u n á n i m e m e n t e elogiado. 
L o s celebrados cantantes B e l t r á n , Gas-
par, Araco , Masaga. Marco, K o d r í g u e z y 
G u r r u c h a g a a c o m p a ñ a d o s de orquesta ba-
jo la d i r e c c i ó n del maestro s e ñ o r F r a n -
cisco Saur í , Interpretaron maglstralmente 
la Misa de Ravanel lo a cuatro voces; O' 
Snlutar ls , de I l a l l e r , al Ofertorio, y 
Marcha final de J lner . 
E l maestro S a u r ó a n o t ó un nuevo 
triunfo a los que lleva obtenido en su 
larga carrera musical . 
A las felicitaciones recibidas una la 
nuestra., que hacemos extensiva a la flo-
reciente A s o c i a c i ó n y de un modo especial 
al Mayordomo doctor J o s é M. D o m e ñ é , a 
cuyo telo se debe esta grandiosa festivi-
dad a Santa Ana . 
A los fieles so les o b s e q u i ó con a r t í s -
ticas estampos dfe la venerada Santa. 
S a n t i a g o B l a n c o . 
de recibirle. E s que E l quiere venir a 
n o s o t n s : nos lo inaiula, el lumeimo o 
Inexplicable amor que nos tiene a esto 
lo l l evó . Rehusarnos a ello serla desa-
tenderle, desobedecerle, pisotear sus ca-
t e g ó r i c o s niandamlentos. 
N a t n r a l n í e n t e que si E l no se hubie-
se dignado venir a nosotros, de ningu-
na m a n e r a s e r í a m o s dignos de recibirle. 
Nadie, a p o v á n d o s e en t<u propia suficien-
cia, pueflo decir: yo soy digno de recibir 
a Dios. Ni los m á s grandes Santos ni 
la m'sma Virgen María podr ían conside-
rarse dignos de acercarse al altar, al .Te-
sucrlsto en su Inmenso amor no nos hu-
biese l lamado, confraternizando con los 
hijos de los hombres, e n t r e g á n d o s e a ellos, 
l l a m á n d o l o s al altar. 
E l amor de ,1 eaucrlsto, empero, es tan 
grande que c o r t ó toda distancia. Y en 
los Sagrar les siempre es tá l lamando y es-
perando a los hombres por Miilenes ha 
muerto d e s p u é s tic indecibles padecimien-
tos. Se luí herlio uno de nosotros. 
E s o s í , nuestra vida debe ser tal quo 
si no tenemos el fervor de los Angeles. 
a lo menos no dcbeiiios tener pecado ni 
apego ai pecado, ñ n i c o s o b s t á c u l o s que 
nos impiden el acercarnos al altar. L a 
distancia enorme que media entre nos-
otros y Jesucr is to será acortada por E l . 
Soñor . ne soy digno de qiir venisftU a 
mi a lma, pero sé que Vos q u e r é i s que os 
reciba v al venir a mí . con vuestro amor 
l l ená i s el abismo de mi nada: me enalte-
cé i s , me e l e v á i s a grande al tura, taml-
z á i s esta pobre naturaleza, la perfeccio-
ná i s de tal modo que adquiere m é r i t o s 
Jamás s o ñ i i d o s . 
Señor , no sov digno de que vengAls 
a, mi a l iña , pero Vos lo querá i s . Vos ¡0 
inundá i s . Mi pobre na11,raleza al contac-
to de vuestra Personal idad divina se sien-
te luvadldu por una fuerza e x t r a ñ a , mi 
pobre cuerpo so convierte en un 'I aber-
n á e u l o en donde reside la Divinidad. SI 
vuestro Siervo C r i s t ó b a l se s i n t i ó morir 
cuando Vos os h a b é i s puesto sus bonr-
bros atlé debe ser de mí al recibiros en 
mi c o r a z ó n ? I lacedme digno do recibi-
ros. 
S e ñ o r , no soy digno de qne v e n g á i s 
n mi a lma, aunque os d i g n á i s venir a 
mí, aunque os p r o d i g á i s , sin embargo 
nunca me o l v i d a r é de mi p e q u e ñ e z , de mi 
Inconstancia en la prác t i ca del bien. A 
pesar de mi indignidad s e g u i r é r e c i b i é n -
doos en mi c o r a z ó n al de la grande amis-
tad con Ion hombres, amistad que nos en-
vidian esas bellas cr iaturas que Jamás 
poqardiU. los Angeles Incontables que Dloa 
cr ió para su gloria. 
¡ S e ñ o r , oue yo sea menos Indigno ae 
rec ibiros! 
F é l i x Ambrosio, 
Arzobispo do Santiago fie Cuba . 
(De la Rev i s ta " E l Amores de los Amo-
ros.) 
E N S A N F R A N C I S C O 
L A G R A N I N D I T L Q B N O I A 1>E L A 
P O R C I U N C U L A 
E s el d ía 2, Jueves. Su fiesta se s u j e t a r á 
al siguiente p r o g r a m a : „ 
L a v í s p e r a , a las siete p. m.. R o s a r l o 
y Salve solemne. E l día B las siete y 
media, misa de c o m u n i ó n general por el 
Delegado A p o s t ó l i c o . A las nueve, misa 
mayor, siendo el celebrante el Secretarlo 
de la D e l e g a c i ó n A p o s t ó l i c a y el orador 
el s e ñ o r Alfonso Hlázquez , c a n ó n i g o Lee -
toral. I'or la tarde a las siete, rosario , 
s e r m ó n y salvo solemne. 
L8400 2 a. 
P a r r o q u i a d e S a n N i c o l á s d e B a r í 
A K C ' H I C O K U A D I A i> |C N U E S T R A S E S O -
K A D R L « ' L i t i ' K T P O S O C O R R O 
E l p r ó x i m o jueves, 2 de Agosto, festl-
1 vidad de San Alfonso María de L l g o r l o . 
a las ocho a. m., solemne misa de mi -
nistros con s e r m ó n que p r e d i c a r á nuestro 
Director, R. P. Lobato. 
L o s cofrades g a n a r á n , confesando, co-
mulgando y visitando la Iglesia en donde 
e s t á establecida dicha A r c h l e o f r a d í a . tan-
tas como cuantas veces la visiten. Indul-
gencia plena ría. 
1S2.SS 2 a. 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
E s p e c i a l i s t a e n 1» c u r a c i ó n r a d i c a l 
de l a s h e m o r r o i d e s , s i n d o l o r n i e m -
p l e o de a n e s t é s i c o , p u d i e n d o «1 p » . 
c í e n t e c o n t i n u a r s u s q u e h a c e r e s . 
C o n s u l t a s de 1 a 3 p. m . d i a r i a s , 
C I E N F U E C O S . 44. A L T O S . 
D O M I N E , N O X 6UM D I G N U S 
S«ñoa-, no soy digno d© recibiros 
(Por ..-1 Excmo. e I l tmo. s e ñ o r F é l i x 
Ambros io Guerra , Arzobispo de Santiago 
de Cuba. ) 
Un pagano, Invadido por oleada de F e , 
don del Cíe lo , ante la majestad de J e s u -
cristo, exc lama: "Señor , no d e b é i s entrar 
en mi casa, es demasiado pobre para a l -
bergaros: el favor quo os pido me -lo po-
d é i s hacer desde a q u í - mandad y el cie-
lo y l a t i erra os o b e d e c e r á n . " Y aque-
lla hpmlldad lo hiciera digno de todos los 
favores porque al e m p e q u e ñ e c e r s e é l . 
Dios lo e l e v ó y lo c o n c e d i ó favores tales 
que lo engrandecieron y lo dignif icaron. 
Si é l no era digno. Dios lo ha llenado 
de m é r i t o s para (pie l legara a ser digno 
de recibirle. E s Dios que se abaja , que 
desciende: es Jesucr is to que nos busca 
a c h i c á n d o s e , a n o n a d á n d o s e . 
E l Janstnismo, quo es la protesta de 
la pereza espir i tual al t r a v é s de la his-
toria, repite: yo no soy digno de recibir 
a Jesucr i s to y efectivamente no se acer-
can al a l tar en busca de la c o m u n i ó n m á s 
intima que haya podido imaginarse. Si 
muchos, harto demasiados, no coulgau 
i'or falta de fe. por Ignorancia, por rebel-
día, otros no comulgan, buscando un so-
f isma para cohonestar su pereza. Y 
desatienden no s ó l o las decisiones de la 
Sagrada T e o l o g í a sino los Decretos ter-
minantes de los Soberanos ..-"ontifices. No 
comulgando con el pretexto de no con-
siderarse d i?no se comete una verdade-
ra r e b e l d í a . 
H a b r á quleui objeta que n i n g ú n morta l 
es digno de acercarse al altar. Conve-
rgido. Si Jesucr is to no nos hubiese l la -
mado: s i E l no se hubiese dignado venir 
a nosotros, s n c r é l e g o fuera el sf>L0_(icsc'* 
D I A ni D E J U L I O 
E s t e mes e s t á Consagrado a la Precio-
s í s i m a Sangre de Nuestro S e ñ o r Jesu-
cristo. 
Jubi leo C l r c u a r . — S u Divina Majestad 
esta de manifiesto en la Ig les ia del Cara-
melo. (Vedado.1 
Santos Ignacio de L o y o l a , confesor y 
fundador de la C. de J . D e m ó c r l t o , P a -
blo y Cal imerlo , m á r t i r e s ; santa Elcno , 
m á r t i r ; Gemina, virgen y m á f l l r . 
San Ignacio .le Loyo la fundador '.io la 
C o m p a ñ í a de J e s ú s n a c i ó en E s p a ñ a el 
a ñ o 1401. Sus padres le enviaron a la 
corte, pero Ignacio siendo apasionado 
por la gloria, a b r a z ó la carrera mil i tar. 
Dado a la vanidad del mundo, distaba 
mucho su conducta de las m á x i m a s del 
Evangel io , y así s i g u i ó hasta l a eiiad de 
veinte v nueve a ñ o s , en que el S e ñ o r le 
a b r i ó ios ojos. H a b i é n d o s e convertido, 
r e t i r ó s e a una cueva Junto a l a ciudad 
de Manresn. donde p r a c t i c ó las mayores 
austeridades, y de al l í p a s ó a la i erra 
Santa. 
Vuelto de su viaje, d e d i c ó s e a lestudlo 
v h a b l é n d c s e trasladado a P a r í s , convir-
tió a l l í a F r a n c i s c o Jav ier . Reunidos 
con él varios d i s c í p u l o s , f u n d ó la Com-
p a ñ í a de J e s ú s , que tanto bien ha hecho 
y c o n t i n ú a haciendo a la Ig les ia do Dios. 
San Ignacio f u é muy perseguido y 
muy calunuiiado, pero a todo h a c í a fren-
te con la humi ldad, habiendo tomado por 
divisa estas p a l a b r a s : Todo p a r a l a 
mayor gloria de Dios . 
EIJo en ellas su pensamiento, é r a l e i n -
diferente las cosas de este mundo, y re-
pe t ía a menudo: C u á n de^preclub;* me 
parece la t ierra al contemplar el cielo! 
Su t ernura y su d e v o c i ó n con la San-
t í s i m a V i r g e n c o r r e s p o n d í a n a su grande 
amor del S e ñ o r ; d e s p u é s de Dios, en ella 
ponía toda su confianza, y quiso que esta 
t ierna d e v o c i ó n caracterizase en part icu-
lar sru c o m p a ñ í a . 
San Ignacio m u r i ó lleno de merecimien-
tos en la ciudad de Roma el d ía 31 de 
J u l i o de 1550. 
L a preciosa muerte del siervo de Dios 
hizo en los á n i m o s aquella i m p r e s i ó n qu* 
hace siempre en los corazones la muerte 
de los santos. E n toda la ciudad solo 
se o í a n estas pa labras : Mur ió el Santo. 
E n j u g ó las l á g r l a s de sus hi jos la con-
fianza de que t e n í a n en el cielo un po-
deroso protector. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
Terci'a. y en las d e m á ^ Iglesias las de 
costumbre. 
Corte de M a r í a . — D í a 31.—Corresponde 
v is i tar a Nuestra S e ñ o r a del A m o r Hor-
raos o^er^S a n _ F e l I p e. 
R u t a d e l a F l o r i d a 
" H A V A N A S P E C I A L " 
A N u e v a Y o r k e n 5 4 h o r a s . $ 8 0 . 0 0 ¡ d a y v u e l t a . 
L A V I A M A S C O R T A P O R M A R 
Por los Vapores de la "Peninsular and Occidental S. S. Co.," que hacen co-
necclOn con los ferrocarriles , F . E . C . B . K . ; A , C . L . ; B . P . & P. y Penn B . B . 
Efect ivo desde el 5 de Mayo de 1917. 
" T H K H A V A N A S P B C I A L " consta de un coche dormitorio Pu l lman de Com-
partimentos y dos salones de Injo, y dos. coches mAs de 12 secciones y un s a l ó n 
de lujo cada m>o, a d e m á s de carro Res taurant , todo esto es directo desde K e y 
West hasta New York s in cambio. 
P R E C I O S : 
I d a s o l a , $ 5 0 . 0 0 * I d a y v u e l t a , $ 8 0 . 0 0 
O O N D I C I O N E S D E V I A J E : 
L o s billetes de ida sola s irven para demorarse en el trayecto por 15 d í a s , a 
contar de la salida de la Habana , en todas las ciudades del "F lor ida E a s t Coast 
B y . , " lo mismo que an Bichmond. Washington , Balt imore y Phl ladelphia , con-
c e d i é n d o s e l e a d e m á s diez d ías , en cualquiera de estas cuatro ciudades, si se de-
posita el billete en las Oficinas del F e r r o c a r r i l , donde se haga la escala. 
L o s billetes de ida y vuelta, sirven para regresar en seis meaen, o para hacer 
escalas en cualquier ciudad del trayecto, lo mismo a la ida, como a Ik vuelta, s iem-
pre dentro del l í m i t e f ina l de seis meses. 
I n f o r m e s sobre p r e c i o s , i t i n e r a r i o s y s e r v i c i o s de t renes , a s í c o m o 
r e s e r v a c i o n e s en l o » v a p o r e s y c a r r o s " P u l l m a n " se o b t e n d r á n en l a 
O f i c i n a d e P a s a j e s . 
T e l é f o n o A-9101 
B . L . B R A N N B N . 
Agente Oeneral. 
Muelle del Arsenal . 
B E R N A 
Habana, Cuba. 
H . B . K S T K V E Z , 
Agente de P a s a j e r o » . 
Bernaxa. No. S 
P A R A D I G E R I R 
p e r f e c t a m e n t e b i e n c n a n t o s e c o m o , j d e s t e r r a r p a r a s i e m p r e l a s 
D I S P E P S I A S , O A S T B A L G I A S , l o s 1 G R I 0 S A R D O R E S , l a s N A U -
S E A S y T O M I T 0 S , y M A L A S D I G E S T I O N E S 7 q u o e l e s t ó m a g o r e -
c o b r o l a n o r m a l i d a d de s n s f u n c i o n e s . 
N A D A M A S E F I C A Z Y S E G U R O Q U E E L 
D I G E S T I V O G A R D A N O 
B C L A S C O A I N , 1 1 7 . y B o t i c a s y D r o g u e r í a s . 
S E R M O N E S 
q u e se h a n de p r e d i c a r , D . m ^ e n e l 
s e g u n d o s e m e s t r e d e l c o r r i e n t e a ñ o 
e n l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a d . 
A g o s t o 15 L a A s u n c i ó n de N u e s t r a 
S e ñ o r a , M . I C M a g i s t r a l . 
A g o s t o 19. D o m i n g o I I I (de M i n e r -
v a ) M a e s t r e s c u e l a 
S e p t i e m b r e 8. L a T J a t i v i d a d de V . 
M M . I . S r . C . A r c e d i a n o . 
S e p t i e m b r e 16 D o m i n g o I I I ( d e 
M i n e r v a ) M . I S r . C . D e á n . 
O c t u b r e 21. D o m i n g o I I I (de M i n e r -
v a ) M . I . S r . C . L e c t o r a l . 
O s c t u b r e 25. J . C i r c u l a r ( p o r l a 
t a r d e ) M . I . S r . C . M a g i s t r a l . 
O c t u b r e 28. P . C i r c u l a r ( e n l a M i -
s a ) . M. I . S r . C . A r c e d i a n o . 
N o v i e m b r e i T o d o s los S a n t o s . 
M. I . S r . C . P . P é r e z E l i z a g a r a y . 
N o v i e m b r e i 6. S a n C r i s t ó b a l , P . do 
l a H a b a n a . M I . S r . C . M a g i s t r a l . 
N o v i e m b r e 18. D o m i n g o I I I ( d e M i -
n e r v a ) M . I . S r C . M a e s t r e s c u e l a . 
D i c i e m b r e X. L a I n m a c u l a d a C o n -
c e p c i ó n . M . I S r . C . L e c t o r a ! . 
D i c i a m b r e '¿ü. L a N a t i v i d a d d e l S e 
ñ o r . M . I . S r . C . P e n i t e n c i a r i o . 
D i c i e m b r e 27. J . C i r c u l a r ( P o r l a 
t a r d e ) M . 1. S r . C . A r c e d i a n o . 
D i c i e m b r e 30 J . C i r c u l a r ( p o r l a 
m a ñ a n a ) M J S r . C . M a g i s t r a l . 
D O a i I M C A S D E A D Y I E N T O 
D i c i e m b r e 2 I D o m i n i c a de A d -
v i e n t o . M . I . S r C . D e á n . 
D i c i e m b r e 9. I I D o m i n i c a de A d -
v i en to . M . I . S r . C . A r c e d i a n o . 
D i c i e m b r e 16 D o m i n i c a de A d v i e n -
to. S r . V i c a r i o d e l S a g r a r l o . 
D i c i e m b r e 23 I V D o m i n i c a de A d -
v i e n t o . M . I . S C . L e c t o r a l . 
H a b a n a , J u n i o 25 de 1917 
V i s t a l a d i s t r i b u c i ó n de l o s s e r m o -
n e s q u e d u r a n t e e l s e g u n d o t r i m e s -
t r e d e l a ñ o en c u r s o se p r e d i c a r á n . 
D i o s m e d i a n t e , e n n u e s t r a S a n t a 
I g l e s i a C a t e d r a l , v e n i m o s e n a p r o b a r -
l a y de h e c h o l a a p r o b a m o s ; y c o n c e -
d e m o s c i n c u e n t a d i a s de i n d u l g e n c i a s 
e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a p o r l a 
I g l e s i a , a todos n u e s t r o s d i o c e s a n o s 
r o r c a d a v e z q u e d e v o t a m e n t e o y e r e n 
lo d i v i n a p a l a b r a . L o d e c r e t ó y f i r -
m a S . E . R . q u e c e r t i f i c o . 
- I - E l O b i s p o . — P o r M a n d a t o de S. 
R R . D r . M é n d e z , A r c e d i a n o , S e c r e t a -
rio . 
I G L E S I A D E B E L E N 
E l dfa 31 de J u l i o se celebra la fiesta 
ilol Kumliulor (1<> |a ('onipafUa. de J e s ú s , 
8 ti Ipnaolo de L o y o l a . 
A las 7.M0 a. m. seni la misa de comu-
n i ó n genoral. que d a r á el I ltmo. y Hvdmo. 
soñor Arzobispo de Santiago de C u b a . 
A las 8..10 n. m. babrd misa solemne 
en in (juo predicar^ >' SI. i . sefior doctor 
A n d r é s l-ilpri), CaudnlffO Magis tra l de la 
Santa I(flesla Catedral . 
L o s devotos de San l í rnac lo , los a lum-
nos de los Jeaul iaa y todos los amig-d.s 
de la C o m p a ñ í a do .lesils debieran ou esa 
dfa ocupar su puesto en torno del P a -
tr iarca festejado. 
Se Rana Indulsei lc ia plonarln en la Igle-
sia de I l e l éu . 
18070 31 Jl 
E l D 1 A R Í O D E L A M A R I -
N A e s e l p e r i ó d i c o d e m a -
£o r e á r c u i a c i ó a d e l a R c p ú -I k a . 
bu n o m b r e y p u e r t o do d e s t i n o , c o n 
«oda*» s u s l e t r a s y c o n l a m a y o r c l a r i -
d a d . 
L a C o m p a ñ í a n o a d m i t i r á b u l t o a l -
g u n o d e e q u i p a j e q u e no H e v e c l a r a , 
m e n t e e s t a m p a d o e l n o m b r o y a p e l l i -
do do un d u e ñ o , a s í c o m o e l d e l p u e r t o 
de d e s t i n o . 
P a r a m á s I n f r m e s s u c o n s i g n a t a r i o 
M . O T A D U Y , 
S a n I g n a c i o , 72, a l t o s . T e i . A-7900 . 
K] V a p o r 
R e i n a M a r í a C r i s t i s 
C a p i t á n Z A R A G O Z A 
S a l d r á e n l a s e g u n d a d e c e n a de 
A g o s t o , p a r a 
C O R U Ñ A , 
G I J O N Y 
S A N T A N D E R . 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ü b l l c a , 
Q U E S O L O S E A D M I T E E N L A A D -
M I N I S T R A C I O N D E C O R R E O S . 
A d m i t o p a s a j o r o s y c a r g a g e n e r a l , 
i n c l u s o t a b a c o p a r a d i c h o s p u e r t o s . 
D e s p a c h o de b l l l ^ e » : D e 8 a 10 y 
m e d i a do l a m a ñ a n a y de 12 a 4 de l a 
t a r d e . 
T o d o p a s a j e r o d e b e r á e s t a r a bor-
do D O S H O R A S a n t e s do l a m a r c a d a 
en e l b l U e t e . 
L s c a r g a se r e c i b e a b o r d o de l a s 
L a n c b a s h a s t a ol d í a 
L o s d o c u m e n t o s d«í e m b a r q u e so ad-
I t e n h a s t a e l d í a 
P R E C I O S DJ5 P A S A J E S 
O r o A m e r i c a n o . 
P r i m e r a C L A S E 1280-50 
S e g u n d a C L A S E W177-B0 
T e r c e r a P R E F E R E N T E . . , ,188.60 
T E R C E R A m M - ó O 
P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S P A -
R A C A M A R O T E S D E L U J O . 
L o s p a s a j e r o s d e b e r á n e n c r f b l r eo 
b r e t o d o s l o s b u l t o s d e s u e q u i p a j e . 
t>u n o m b r e y p u e r t o do d e s t i n o , c o n 
t o d a s bus l e t r a s y c o n l a m a y o r c l a -
r i d a d . 
E l C o n s i g n a t a r i o , 
M . O I A D U T , 
S a n I g n a c i o . 72. a l t o s . T e l . A-7900-
Vapores Correos 
n a uk 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
a r r r i s s DU 
A n t o n i o L ó p e z j C í a . 
(Tro <U U>» de la XaUctrntl* «la aU**). 
R 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a c f e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a . » , y t o d a c í a s e d e U l c e r a s 
y t u m o r e s 
H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n « u T t a s d e 1 2 a 4 * 
E » p « c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m i e d l a a 4 . 
A v i s o s 
C o n v e n t o d e S a n t a C a t a l i n a 
E l sáhnrto cuatro de Agosto, a las 8Vj, 
<lo In mnfltinii, se celebra In solemne fies-
ta de Santo Domingo de Ouzmiin. Pre -
dica un P. Dominico. L a Pr iora y Comu-
nidad invi tan a todos los fieles a dicha 
fiesta. 
18309 * a 
A V I S O 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e 
los s e ñ o r e s p a s a j e r o s t a n t o e spa -
ñ o l e s c o m o e x t r a n j e r o s , q u e es ta 
C o m p a ñ í a n o d e s p a c h a r á n i n g ú n 
p a s a j e p a r a E s p a ñ a s i n an tes p r e -
s e n t a r sus p a s a p o r t e s e x p e d i d o s o 
v i s a d o s p o r e l s e ñ o r C ó n s u l d e Es -
p a ñ a . 
H a b a n a , 2 3 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . 
E l C o n s i g n a t a r i o , 
M a n u e l O t a d u y . 
E l V a p o r 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n Z A R A G O Z A 
s a l d r á p r o n t o p a r a 
V E R A C R U Z 
E n l a p r i m e r a d e c e n a de A g o s t o , 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 
A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S 
P A R A D I C H O P U E R T O . 
D e s p a c h o de b i l l e t e s : D e 8 a 1 0 % 
d e l a m a ñ a n a y d e 12 a 4 do l a t a r d e . 
L o s b i l l e t e s d e p a s a j e s ó l o s e r á n 
e x p e d i d o s h a s t a l a s D I E Z d e l d í a de 
l a s a l i d a . 
L a s p ó l i z a s d e c a r g a s e f i r m a r á n 
p o r e l C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c o r r e r -
l a s , s i n c u y o r e q u i s i t o s e r á n n u l a s . 
L o s p a s a j e r o s d e b e r á n e s c r i b i r s o -
b r e t odos l o s b u l t o s de s u e q u i p a j e , 
s u n o m b r e y p u e r t o de d e s t i n o , c o n 
t o d a s s u s l e t r a s y c o n l a m a y o r c l a -
r i d a d . 
L a C o m p a ñ í a n o a d m i t i r á b u l t o a l -
g u n o de e q u i p a j e q u e n o l l e v e c l a r a -
m e n t e e s t a m p a d o e l n o m b r e y a p e l l i -
do de s u d u e ñ o , a s í c o m o e l d e l p u e r -
to de d e s t i n o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á s u 
c o n s i g n a t a r i o . 
M . O T A D U T . 
S a n I g n a c i o , 72 , a l to s . T e l f . A - 7 9 0 0 . 
E l Va-por 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n S O R I A 
S a l d r á e n l a p r i m e r a d e c e n a de 
A g o s t o p a r a 
. * u « r t o . L i m ó n , 
C r i s t ó b a l , 
S a b a n i l l a , 
C u r a c a o . 
P u e r t o C a b e l l o , 
L a G u a i r a , 
P o n c e , 
S a n J u a n d « P u e r t o R i c o . 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i u p ú b l i c a , 
D e s p a c h o de b l l l e t s : D e 8 a 10 y 
m e d i a de i a m a ñ a n a y do 1 2 a 4 d e l a 
t a r d o . 
T o d o p a s a j e r o d e b e r á e * t a r a b o r d o 
D O S H O R A S a n t e s de l a m a r c a d a e n 
el b i l l e t e . . 
S ó l o a d m i t e p a s a j e r o s p a r a P u e r t o 
L i m ó n , C r i s t ó b a l , S a b a n i l l a , C u r a c a o , 
P u e r t o C a b e l l o y L a G u a i r a , y c a r g a 
g e n e r a l , i n c l u s o t a b a c o , p a r a todos l o s 
p u e r t o s de s u I t i n e r a r i o y d e l P a -
c í f i c o , y p a r a M a r a c a i b o c o n t r a s b o r -
do Rn C u r a c a o . 
T o d o p a s a j e r o q u e d e s e m b a r q u e en 
Crl f - tóbMi , d e b e r á p r o v e e r s e de un c e r -
t i f i c a d o E x p e d i d o p o r e l s e ñ o r M é d i -
co A n e r i c n n o . a n t e a de t o m a r el b i -
l l e t e de p a s a j e . 
L o s p a e a j e r o s d e b e r á n • s c r l b i r so-
b r e t odos l o s b u l t o s do s u e q u i p a j e . 
i t 
W A R D 
P r e f e r i r á ! 
S E R V I C I O H A B A N A - N U E V A 
Y O R K 
S a l i d a s dos v e c e s p o r s e m a n a 
T A R I F A D E P A S A J E S 
P r i m e r a d e s d e $ 4 0 . 0 0 . 
I n t e r m e d i a $ 3 0 . 0 0 . 
S e g u n d a $ 2 2 . 0 0 . 
S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 
P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I -
D O S Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
P r o g r e s o , V e r a c r u z y T a m p i c o . 
W . H . S M I T H 
A g e n t e G e n e r a l p a r a C u b a . 
O f i c i n a C e n t r a l : 
O f i c i o s , 2 4 . 
D e s p a c h o d e P a s a j e s : 
T e l é f o n o A - 6 1 5 4 . 
P r a d o . 1 1 8 . 
s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s d e l a m i s m a , 
p a r a q u e se s i r v a n c o n c u r r i r a l a 
J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a q u e t e n -
d r á e f e c t o e l d í a t r e i n t a y u n o 
d e l m e s e n c u r s o , a las D O S D E 
L A T A R D E , e n l a casa n ú m e r o 
seis, d e l a c a l l e d e E m p e d r a d o , 
d e es ta C a p i t a l . 
E n es ta J u n t a p r e s e n t a r á l a D i -
r e c t i v a e l B a l a n c e S o c i a l y u n i n -
f o r m e d e l o s t r a b a j o s y n e g o c i o s 
h e c h o s d u r a n t e e l a ñ o y d e l es ta -
d o d e los b i e n e s d e l a C o m p a ñ í a ; 
se p r o c e d e r á a l a e l e c c i ó n d e n u e -
v a J u n t a D i r e c t i v a y p o d r á n r e -
s o l v e r s e t o d a s las d e m á s c u e s t i o -
nes q u e se s o m e t a n a su c o n s i -
d e r a c i ó n . 
H a b a n a . J u l i o 1 6 d e 1 9 1 7 . 
M a n u e l M a ñ a s y U r q u i o l a , 
S e c r e t a r i o . 
C 8480 7d.25 
A D E L A I D A C O M P A Ñ I A A Z U C A -
R E R A , S. A . 
C O N V O C A T O R I A A J U N T A G E -
N E R A L D E A C C I O N I S T A S 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
d e es ta C o m p a ñ í a , se c i t a a t o d o s 
los a c c i o n i s t a s d e l a m i s m a , p a -
r a q u e se s i r v a n c o n c u r r i r a l a 
J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a , q u e t e n -
d r á e f e c t o e l d í a t r e s d e l p r ó x i m o 
m e s d e A g o s t o , a las d o s d e l a 
t a r d e , e n e l d o m i c i l i o s o c i a l . O f i -
c i o s , n ú m e r o 2 2 , a l t o s , c o n o b -
j e t o d e d a r c u e n t a a los s e ñ o r e s 
a c c i o n i s t a s , d e l e s t a d o d e l a C o m -
p a ñ í a , o p e r a c i o n e s p r a c t i c a d a s y 
b a l a n c e . 
H a b a n a , 2 3 d e J u l i o d e 1 9 1 7 . 
R o g e l i o D í a z P a r d o , 
S e c r e t a r i o . 
¡ 0 A 
|lSP 
V(l. 1 
A S P I R A N T E S A C A D f t c c 
T E N I E N T E S ^ 
E l d í a p r i m e r o c o m í . 
— curs i l l o p r e p : : ^ ; ^ 
r a i n g r e s a r y e x a m i ^ ^ / 
c ¡ a l T r e s h o r a s d i a r i a ? : ^ 0 f i ' 
$ 8 . 0 0 m e n s u a l e s . lase' 
S e o b s e r v a el mosrant . 
c i a l , i n c l u y e n d o L e y í : : , M i 
l i t a r , T a b l a de P e n a s n % ' 
C o r t e S u m a r i a . ^ la 
S e p r e p a r a n sargentos 
L l a m e h o y mismo, h 
n u m e r o l i m i t a d o . y 
A c a d e m i a " O ñ a t e " . Cnn 
I B 3 ( a l t o , ) T e l . A-OSid 
KOFKSOR M E R C Í T Í I T " ^ ^ 3 
-*- a domicilio, de oontnKiV,A t'^ASpí 
t a q u i g r a f í a y meeanog íafla"1'!?'1 g 6 S 
8eiS220e"fi'0 Pf'reZ- ^ c e l o V I ; D l r i | 
Du i ; l e c c i o n e s c o x T A m T T T - 1 ^ - , t e n e d u r í a libros, método n V ^ V 
domloilio y por corresnonri^ , Ctic0' i 
t /.o e n s e ñ a n z a completa en nooiai G W 
| E 1 7 m i r DáVÍla S-ranoenGat^eioaes. 
.de l ibros y a r i t m G é & e S ^ A 
ponor y mercantil , prepara a »ntal- 8U. 
L A U R A L . D E B E U A R l i r 
Clases de I n g l é s , Francés t . ^ . j 
L i b r o s . Me^anograflaV ria„oarIS ^ 













) eos b¡ 
is, sala, 
•rrlcios. 







C M19 1 6d-24 
A V I S O 
A V I S O : 
A q u i e n e s c o n c i e r n e : : D a n i e l B a -
c o n , c o n s i g n a t a r i o e n es ta p l a z a d e 
l a g o l e t a " G e o r g i a G G i l k e y " , p o r 
l a p r e s e n t e h a c e s a b e r c o n l a a u -
t o r i d a d d e l a r m a d o r d e l b u q u e , q u e 
n o s e r á r e s p o n s a b l e d e l p a g o d e 
c u a l q u i e r c o n t r a t o s h e c h o , t r a b a -
j o s o r d e n a d o s , o d e u d a s c o n t r a í -
d a s p o r e l c a p i t á n y t r i p u l a c i ó n d e l 
a l u d i d o v e l e r o a n o ser q u e s e a n 
p r e s e n t a d o s d e b i d a m e n t e e n es ta 
o f i c i n a y a p r o b a d o s p o r e l a r m a -
d o r , o é l e n p e r s o n a . 
v 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 
S. A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el d e s e o d e b u s c a r u n a s o l u c i ó n 
q u e p u e d a f a v o r e c e r a l c o m e r c i o e m -
b a r c a d o r , a los c a r r e t o n e r o s y a e s ta 
E m p r e s a , e v i t a n t i o q u e s e a c o n d u c i d a 
•jue p u e d a t o m a r e n s u s b o d e g a s , a l a 
v e z , q u e l a a g l o m e r a c i ó n d e c a r r e t o -
nes , s u f r i e n d o é s t o s l a r g a s d e m o r a s , 
te h a d i s p u e s t o !o s i g u i e n t e : 
l o . Q u e el e m b a r c a d o r , a n t e » de 
m a n d a r a i m u e l l e , e x t i e n d a lo s cono* 
c i m i e n t o s por t r i p l i c a d o p a r a c a d a 
p u e r t o y d e s t i n a t a r i o , e n v i á n d o l o s a l 
a l m u e l l e m á ¿ c a r g a q u e l a q u e e í b u -
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S d a 
esta E m p r e s a p a r a q u e e n e l los se les 
p o n g a el se l lo de " A D M I T I D O . " 
2 a . Q u e c o n el e j e m p l a r d e l cono* 
c i m i e n t o q u e el D e p a r t a m e n t o d e F l e -
tes h a b i l i t e c o n d i c h o P'Alo, s e a a c o m -
p a ñ a d a l a m e r c a n c í a a l m u e l l e pu% 
que l a r e c i b a e l S o b r e c a r g o d e l b u q u e 
que e s t é p u e s t o a l a c a r g a . 
3 o . Q u e todo c o n o c i m i e n t o se l la* 
do p a g a r a e l flete q u e c o r r e s p o n d e a 
la m e r c a n c í a e n é l m a n i f e s t a d a , s e a 
o no embarveada . 
4 o . Q u e s ó l o se r e c i b i r á c a r g a 
h a s t a l a s t re s d e l a t a r d e , a c u y a h o 
ra s e r á n c e r r a d a s l a s p u e r t a s de los 
a l m a c e n e s d e los e s p i g o n e s d e P a u -
l a ; y 
5 o . Q u e t o d a m e r c a n c í a q u e l i e . 
gue a i m u e l l e s in e l c o n o c i m i e n t o se . 
l iado , s e r á r e c h a z a d a . 
H a b a n a . 2 6 de A b r i l d e 1 9 1 6 . 
E m p r e s a N a v i e r a de C u b a . 
B A Ñ O S D E M A R C A R N E A D O 
C A L L E P A S E O . V E D A D O . T E L . E-313L 
Precios a mitad de otros b a ñ o s de l a . 
L a s aguas son la« m á s cr is ta l inas y fuer-
tes del l i toral por su s i t u a c i ó n , s e g ú n lo 
certif ican los doctores s iguientes: doc-
tor Monster, doctor K l n k e d , doctor Ma-
chado, doctor Henderson y doctor N ü -
Béz. 11685 30 s 
C O L E G I O D E N U E S T R A SEÑORA 
D E L S A G R A D O CORAZON 
D i r i g i d o p o r las 
R e l i g i o s a s de J e s ú s - M a r í a 
P a r a i n t e r n a s , m e d i o pensio-
n i s t a s y e x t e r n a s . Clases gradua-
das . J a r d í n d e K Infancia para 
p a r v u l i t a s . E l n u e v o a ñ o escolar 
se a b r i r á e l 3 d e Septiembre. Di-
r e c c i ó n : V í b o r a , 4 2 0 . Teléfono 








17258 17 ag 
PR O F E S O R A D E C O R T E Y COSTC. ra . L a s e ñ o r i t a Herminia Vizcaya. Da 
clases en su casa y a domicilio. Te-
niente Rey , n ú m e r o 8, 1er. piso. 
^"150 16 ae 
AC A D E M I A D E I N G L E S , TAQIIGRA. ffa y m e c a n o g r a f í a . En Concordia 
01, bajos, clases de ing lés y taquigra-
fía de e s p a ñ o l e i n g l é s . $3.00. y de me-
c a n o g r a f í a $2.00 al mes. Clases parti-
culares, §5. 
16047 4 a 
















tá la Ü 
18172 
)AJOS. 
) lan, t 
Itos y p 
Santa 
18188 
PR O F E S O R A D E S O L F E O Y PIANO: Ofrece clases en su domicilio, Eiirpe-
drado. 22, alto's, para señoritas solamente, 
de 1 p. m. a 5 p. m. Precios mOdlcos. 
13784 11 ag 
tK A L (i 




AL G E B R A , G E O M E T R I A , TKIGOXO-m e t r í a . T o p o g r a f í a , Física. Química; 
clases a domicilio, de ciencias naturales 
y exactas en general. Profesor Alvarez, 
Animas , 121, altos. 
18312 20 a 
I f A L E C 






" A C A D E M I A C A S T R O " 
Pr i m era E n s e ñ a n z a . Comercio y Bachi-
llerato. Unica Academia en que se enseiia 
contabil idad empleando procedimientos mis 
modernos y p r á c t i c o s . Hay clases de no-
che para el que no pueda estudiar d» 
día . D irec tor : A. L . y Castro. Mercaderes, 
40, altos. T e l é f o n o A-8074. 








tos de I; 
termes: 
18101 
C a j a s R e s e r v a d a s 
L A S t e n e m o s e n n n e » -t r a b ó r e d a c o n s t r n i » d « c o n t o d a * K»s nde* l a u t o s m o d e r n o * f 
l a * a l q u i l a m o s p a r a 
g a a r o a r v a l o r e * d e tonda* c í a t e * 
b a j o l a p r o p i a c n a t o d l a d t b s 
t ere sado* . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d a s 
!o* d e t a l l e s q u e s e d e s o m . 
N . G e l a t s y C o m p « 
B A N Q U E R O S 
G I J A S D E S E G U R I D A D 
L A S t e n e m o s « n n ú e s » t r a b ó v e d a c o n s t n t i -J a c o n todos los a d e -l a n t o s m o d e r n o * p a -
r a g u a r d a r a c c i o n e s , 
d o c u m e n t e s y p r e n d a s b a j o l a p r o -
p i a c u s t o d i a d e l o * i n t e r e s a d o s . 
P a r a m i * i n f o r m e s , d i r i j a n * * a 
n u e s t r a o f i c i n a : A m a r g u r a , nA* 
m e r o 1 . 
H . U p m a n n O C o . 
B A N Q U E R O S 
E m p r e s a s m e i r c M i 
C E N T R A L L U I S A , C O M P A Ñ I A 
A Z U C A R E R A . ( S . A . ) 
C O N V O C A T O R I A A J U N T A G E -
N E R A L D E A C C I O N I S T A S 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
d e es ta C o m p a ñ í a , e n c u m p l i m i e n -
t o d e l o q u e d i s p o n e e l a r t í c u l o 
1 6 d e sus E s t a t u t o s , se c i t a a los 
" E U L E R 
S a n Miguel, 53. Academia. T e l é f o n o A-42T(!. 
Cursos r á p i d o s para los e x á m e n e s de Sep-
tiembre. Ingreso en la Universidad, Ins -
tituto, Escue la Naval , de Artes y Oficios, 
Normales, P o l i t é c n i c a Mil i tar. T aqu i gra -
f í a Orel lana, M e c i m o g r a f í a , Bachil lerato, 
Agr imensura , Comercio e Idiomas. I'rofe-
sorado Idí ineo . Honorarios moderados. C l a -
ses diurnas y nocturnas. 
1S.514 ' 3 a 
E L N I R O D E BELEN 
C o l e g i o y A c a d e m i a Mercanti l , reía* 
t a l a d o e n s u a n t i g u o edificio, ampli* 
d a s u c a p a c i d a ^ a s í como e¡ mobi» 
l i a r í o e s c o l a r e n m á s del doble. ^ 
K i n d e r g a r t e n : p á r v u l o * de 3 a 6 wm-
P r e p a r J o r i a p a r a comerc ie e w > 
tu to . , 
C a r r e r a c o m e r c i a l c o n fraude» f » 
í d i ^ a i n g l é s . M e c a n o g r a f í a 
T a q u i g r a f í a " P i t m a n . " , 
C l a s e * m e r c a n t i l e s y P ^ P ^ J f 
n o c t u r n a s : d e 7 1 |2 a 9 
m e n t e b e n e f i c i o s a s p a r a el p a p » * ^ 
A l u m n o s i n t e r n o s y externos. 
A m p l i a s f a c i U d a d e - p a r a fanúl ia i de-
c a m p o . 
P r o s p e c t o s p o r c o r r e o . 
D i r e c t o r : F r a n c i s c o L a r e o . 
A m i s t a d , 8 3 - 8 7 . 
T e l é f o n o A - 4 9 3 4 . 4 , j 
C »82C ——' 
A c a d e m i a d e i n g l é s "ROBERTS" 
San M i g u e l , 3 4 , a l t o» .^ ^ 
Clases noctunas, 5 peso» Ot¿ „ ac«' 
Clases Particulares por e? d * fesore. P«¡ 
demia y a domicilio. Hay 1% gea a s ^ 
ra la» «ef iora. y ue*.2*l^i idioma M % 
aprender pronto y ¿ i e n el m NOv SlM" 
Compre u»ted el M f unlrersaime0 ? 
R O B E B X 8 . reconocido basta 1» 
cRomBoE el mejor de los métodos * £ 
fecha publ i cado» . Bs * , « e . con él 
¡¡K AL,< 










Í E a l ^ 
P tllado! 




S en $5( 
? nümei 
e s p a ñ o l , se o t r e c e p « u a 
el i n g l é s , f r a n c é s y P ^ 0 ' a Merca(le-
0 e n s u c u a r t o . D ^ ^ e ó n pa-
r e s , 2 , c u a r t o , 2 4 , c o n 8 u d i r e c c i 
r a p a s a r a v e r U ^ f a m ^ 
A C A D E M I A D E C O R T E ^ 
cilio. ( íarnnt lzo la eI}f5'lo; proceflJ"1 pre-
ses con derecho « ' conocido. 
el rUAs rápido y Pr 
cios convencionales. 
EM P I E C E HOY MISMO! BJj INOX.B8 que usted necesita aprender, se 
puedo eusefiar en un plasso de tres a se 
meses; depende de su trabajo. ^0 eul' 
p i é i s mal vuestro tiempo con •Upegciua» 
e n s e ñ a n z a s ; consulte al Profesor B . J*' 
Whlte , Bachi l l er on Artes . Prado, 4<, al-
tos. 18351 14 " 
U N r R O K K S O K D E HCMA E X P E B I E P . -cla v de reconocida competencia, se 
ofrece para dar clases de I r a . ensenan/.a, 
en Colegios y a domicilio. Preparacirm 
para 2a. Knsofinn/.a. Repaso de lat asig-
DAturua do le tra» . I n f o r m a n : Apartado 
825. - . í"1"31 
ü k k k o r E B i > i n o . S e n r S r S 
r la tarde, en ^ , ^grauea. 1 el ,oDi 
£ r d l f > un P ^ ^ a s cretf^y^iead^Pic 
co con unas manui cadeDa. ££nfl 
con su «ollar J * a in & o n o j n ? & 
S e ü m n , calle ^ ^ ^ . v ^ 
T j T ^ ^ í T ^ j J ^ l r ^ ' S . ^ a r d ^ 1 ^ ' > 
J l , t r a c e n ' ' « V a p o r e s £tiflcar« 
na ta Ha de lo» ¿_ Se ¿f* 3i Jl • 
e x t r a v i ó un I > Muraila, 
natau. i .•..yero. ^ i i 
ie, mTaüa. * 
lo entregue en 
smii 
A N O L X X X » 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 1 d e 1 9 1 7 . 
P A G I N A T R E C E 
t>EBDII>0. E N EL, TRAMO DK 
í flA roíormlo n lu Hahann, una rueda 
¡W0 ,Vo Suiza, 15 a 20, con su goma 
- gis!''1" g ^ j a í O , pintada de colorado. 
de 11 a !• E1 <lu® la entreguo 
ídC. ín.l número 71. será gratificado. 
r ° C a s a s y P i s o s t 
H A B A N A 
Se desea a lqu i la r una casa, con con-
t ra to , ba ja , altos con z a g u á n , o bien 
altos y bajos, d^sde Cuba a l parque , 
en Obispo y O 'Re i l l y , Neptuno y San 
K a t a e l desde el parque a Gal iano, Ga-
l lano desde Neptuno a Reina , Reina 
desde R a y o a l Campo M a r t e , M o n t e 
desde A g u d a a la Plaza de las Ursu-
linas o bien Prado desde Mon te a 
Animas o en ese p e r í m e t r o . Avi so a 
17^64 
1 n, 
TU L I P A N Y AYE8TERAN, 8E A L Q U I -lan los altos, acabados de construir, 
a la moderna, muy frescos, compuestos 
de dos apartamentos cada uno, con sala, 
comedor, cuatro cuartos, cocina, cuarto 
de baño y cuarto y servicios para cria-
dos. Se alquilan Juntos o separado». Infor-
man en los bajos. 
17974 9 a. 
^ 7 tsIIMEKO 2», BAJOS, K X T K E I X -
fl0 sldor y San Ignacio, con sala, co-
J) 4U j0s cuartos, cocina, baño e iuo-
¡ü^'n $30. Informes en la misma. Te-
,c'r0' F.¿141. Vedado. 
m ¿ ÍJL. 
U - r T S u i r A EOS MODEICROS Y fres-
2^ a altos de Cuarteles, 5, entre Ha-





























^ t T l q ü i e a n e o s a m p e i o s y v e n -
Vniados altos de Amistad, 04, con to-
3 iñ<! adelantos modernos. Informan en 
misma y en Suárez, número 7. 7 a 
A no ¿ Í 0 , ^ S P A C I 0 S A CASA~ CASTI-
U ^ e cocina dey^r6x,In& a ' " s ' t r a n v í a s , 
la ifave „? gt!lSV &ana plete centenes 
17747 17V4S 1 ' tratan en Amargura, 34. 
———- 31 j l 
N E P T U N O , N U M . 185 
criados e?r To ̂  n de comer, cuarto de 
forman- A 27^ aale en los baJos e ín-
1770?' A_2736- Señores Kuz o Sola. 
— 31 Jl 
íTvBÍSABRATE Y SAN RAFAEL, SE 
rlilauilan ios bajos dv. una casa, tres 
f r i ó n o s , comedor, sala, recibidor y 
^ « servicios. $32 y fiador de confian-
á n i m a s , 24, bajos. Teléfono A-5350. 
*isii!L~----
•T^LOUIEAN EOS HERMOSOS Y fres-
Á Me bajos de Malecón 3, con seis cuar-
, sala saleta y comedor, baño y demfis 
"Licios Informan: el portero en la mls-
n su dueño, en 9, número 46, Vedado. 
%mno F-1339. 
1S367 , 3 a ,. 
A V I S O 
leseamos t o m a r e n a r r e n d a m i e n t o 
on c o n t r a t o , u n a m p l í o l o c a l , p a r a 
epositar m e r c a n c í a s ; d e s d e C á r -
enas a C o m p o s t e l a , y d e L u z has -
D e s a m p a r a d o s . I n f o r m e s a " E l 
a tur ro" , E g i d o , 6 1 . -
18189 2 a. 
iÍTaEQUIEAN EOS ALTOS DE CO-
) rrales, 143, sala, comedor, cinco ha-
itaclones y todo servicio. Precio: $45. 
jave en los bajos. Informan: Composte-
, 187, altos. Teléfono A-51M. 
18279 2 a. 
VIRTUDES, 1441/2, ALTOS 
[dependientes, se alquilan, en $105. Tie-
(ii; sala, saleta, comedor, 8 cuartos, ga-
fía 2 baños y demás servicios. Las 
ives en la bodega. Informan: Vedado: 
íneu y K. Teléfono F-2134. 
ij; ALQUIEAN EOS AETOS DE B E -
) lascoaín, 70, esquina a Jesús Peregri-
), compuestos de sala, comedor, cocina 
siete cuartos, en $00. La llave e infor-
ies en las Oficinas de los bajos. 
18164 5 a 
E S P L E N D I D O L O C A L 
fal Ana?„te'.R5^K,Se, al.<luila este lo-to t P " ^ ^tablec»miento, se hace contra-
M i g ^ , 123Vea!?03O8 alt09- Infor-an= San 
- 17688 2 ^ 
E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s , 
m,rn£L,f l,,US depositantes fianzas para al-
?r,mnr1rt $e C\aa,l por un Procedimiento 
de S « f i trratuIt0- Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 y de 7 a 
9 P- m. Teléfono A-5417. > ' a 
U n g ran loca l , se a lqu i la , en In fan t a , 
A y e s t c r á n y Carlos I I I , a l lado del 
c a f é Almendares , donde i n f o r m a r á n . 
17283-84 2 a 
V E D A D O 
O E AEQUIEA UN CHALET, CALLE 23, 
KJ entre 6 y 8, Vedado, compuesto de 
sala recibidor, seis habitaciones, doble 
servicio. Jardín y huerta al fondo. I n -
formes: 25 y 8. Teléfono F-2114. 
looxO y ̂  
ALQUILO LOCAL PROPIO PARA car-nicería o barbería , en la calle 17, nú-
mero 293, en el Vedado. Informan en el 
mismo. 18339 14 a 
V e d a d o : 1 5 , e n t r e J y K , b a j o s , 
se alquila una espléndida casa, con sala, 
saleta, comedor, 0 cuartos, 2 baños y de-
más servicios a. todo lujo. Se puede ver 
a todas horas. Informan al lado: Anto-
nio Larrea. Teléfono F-2134. 
G r a n F á b r i c a d e C a m a s H i g i é n i c a s 
y B a s t i d o r e s d e H i e r r o L a m i n a d o 
¡ISQUINA NUEVA, ACABADA DE PA-
U bricar. Se alquilan, para establecimien-
| los bajos de Escobar y Maloja, con 
jg accesorias y servicios. Manrique, 76, 
itá la llave. 
18172 2 a 
BAJOS, MUY AMPLIOS, SE A L Q U I -lan, en Consulado, 63; la llave en los 
[tos y para informes en Cuba, entre Luz 
Santa Clara, Convento. 
18188 5 a 
1K ALQUILAN EOS COMODOS Y fres-
Veos altos de Kayo, 31, inmediatos a 
leina. para regular familia. Para verlos 
informes en los bajos. 
18090 6 ag 
TALECON Y CRESPO, SE AEQUILA 
¡X el primer piso, con sala, recibidor, 
aatro habitaciones, comedor, baño mo-
ferno, cuarto y servicio para criados y 
«ciña. Informes en la misma. 2o. piso, 
eléfono A-2839. 
18093 1 ag 
)EADO, 31. BAJOS, SE ALQUILA. L A 
llave, precio y condiciones, eu el nú-


























fE ALQUILAN UNOS ALTOS. ESPA-
J ciosos, con 5 grandes y frescas habi-
jkciones. Sala, saleta, comedor y servicio 
iianitario moderno, en Compostela, 114, al-
llos de la ferretería "L^ , Castellana." I n -
lonnes: Teléfono A-1071. 
18101 1 ag 
JE ALQUILA EOS BAJOS DE CUBA, 
3 104. Propios para deposito maquinaria 
carpintería. Se dan muy baratos. 
18102 4 ag 
5[E ALQUILA E L GRANDE Y PRESCO 
J tercer piso, casa moderna, en la calle 
lemaza, 48. Precio 60 pesos. Informes en 
i bajo. 
18110 31 Jl 
^OMERCIAlíTES. UNA BUENA OPOR-
•J tunldad, se cede en lo mejor de esta 
tadad ua local moderno, sirve para 
Iquler negocio, la mejor oportunidad 
su vida. La Moderna Americana. Qa-
ííao; 03 casi esquina San Rafael. 
18116 6 ag 
ÍE ALQUILA HERMOSO Y V E N T I E A -
p do alto. Paula 18, entre Cuba y Sau 
Wacio, uña cuadra de todos los carros 
1 la Iglesia la Merced, sala, comedor, 
""tro espléndidas habitaciones una más 
J la azotea para criados, no falta agua, 
!»os finos, mamparas, casa moderna, $50. 
« llave en el alto de al lado. Kazón: 
Martí, 116. Teléfono 1-8, número 
Avise y pasaré a su domicilio. Gon-
18074 4 Jl 
)RADO, 13. ALTOS, ESQUINA A GE-
aios; se alquilan estos magníficos y 
««eos altos, acabados de pintar. Tienen 
" cuartos, más 3 en la azotea. Hay seis 
«artos con balcón a la calle. Informes: 
Miles, Prado. 7. 
18000 • 8 ag 
ÍE ALQUIEAN LOS PRECIOSOS Y ven-
mados altos y bajos de las casas tían 
í»ael. números 61 y 63, acabados de 
Kni¿ • con cielos rasos, decorados y 
iirr. 3 servicios sanitarios a la mo-
iS?n', Pusden verse a todas horas. 
3 ag 
l\n ALQUILA L A CASA MARINA, 26, 
S Vi 'l)0' COQ 8 habitaciones. La llave en 
lu,, ^ r o 28- Para mús informes: Ha-
^ 82. Teléfono A-2474. 
^ l 6 31 Jl 
Se ofrecen camas y bastidores de hierro, 
más baratos y resistentes que los conoci-
dos hasta hoy. También ofrezco tejidos de 
alambre, a 112-30 el quintal, y en barriles 
resulta de un 15 a 20 por 100 más barato 
que el que hoy lo reciba. 
FRANCISCO SUERO 
HOSPITAL, 50.—HABANA. 
10878 ' 2 a 
jesús deiTmonYe, 
vibora y luyano 
pe de Asturias. 11, entre Estrada Pal-
ma y Libertad, se alquila una casa, moder-
na, con 6 habitaciones. Tiene Jardín al 
frente y patio interior, instalación eléc-
trica y de gas. La llave en la casa de 
enfrente, número 10. 
18324 8 a 
EN L A LOMA D E L MAZO. SE A L Q U I -la una casa en Patrocinio, entre Saco 
y Caballero, con cinco habitaciones, sala, 
comodor, 2 cuartos de criados y garaje. 
Puede ser vista de cuatro a siete de ia 
tarde. Informanin: M. J. Mora, San I g -
nacio. 17. Teléfono A-7934. 
C 5569 10d-31 
SE A L Q U I L A HERMOSO CHALET, pro-pio para dos familias, con siete habi-
taciones cuatro a un lado y tres al otro 
y hall central, más de mi l varas de Jar-
dín, garaje, cuarto y servicio criados. 
Santa Catalina, entre Zayas y Cortina. V i -
lla Josefina, 40, metros de la nueva línea 
de tranvía. 
18211 1 a 
LUYANO. SE A L Q U I L A L A CASA. NU-mero 144, (Pintado) de la Calzada de 
Luyanfl, entre llosa Enríquez y J. Cueto. 
Las llaves al fondo de la misma. Infor-
man : Banco Nacional de Cuba. Cuarto 500. 
5o. Piso. 
18218 • 5 a 
SE A L Q U I L A E L CHALET DE EA CA-lle 2a., entre Gertrudis y Laguerue-
la, con 5 cuartos y un salón al fondo, de 




casa de h u é s p e d e s se- puede po-
i j nu ed i f i c ión nuevo , c é n t r i c o , l u -
¡7? y todo a l a moderna , c o n hab i -
espaciosas y g r a n frescura 
s * brisa, se admi t en proposiciones 
¡a lqui ler . R a z ó n : San N i c o l á s , 7 1 , 
^ San J o s é y San R a f a e l ; de 10 
I8055y de 3 a 5-
B U E N N E G O C I O 
Por 40 pesos mensuales se alquil* una 
casa con dos accesorias, ocho cuartos in-
teriores; todo independiente, pisos mo-
saicos fabricación moderna, en la calle 
San Luis, 12, esquina a Quiroga, al fondo 
de la Igíesia Jesús del Monte. Informes: 
Teniente Bey. 42. 
17449 3 ag- . 
PARA " ESTABLECIMIENTOS, SE A E -nuilan las casas Calzada de Jesús del Monte, 328 y 328-A, una de ellas ya tiene 
armatostes y mostradores. Informan: han 
Ignacio. 33%. Teléfono A-298a. 
17276 2 a -
10 
^ to^f?1?1^ E L PISO BAJO Y EE A E -
H> v casa Animas, 163, entre Ger-
w1 tMno i scoaín' acabado de fabricar, 
,9»¿i S 8 adelantos modernos, com-
.̂o a6 <;e. sala, antesala, tres cuartos y 
Client 9' baflo completo, agua fría 
en iy cocina de carbfin y gas. La 
0- A t8er- Piso de dicha casa, I n -
" ^aba. 62. Escritorio del señor 
8 g 
^ F 1 1 ^ . UN GRAN LOCAL, PARA 
s- noSi0 0 almacén y oficinas, en Obrá-
i s i m r o . 26' ^ t r e Cuba y San I g -
^ j ^ a o 160 metros. Precio $80. 
30 Jl 
^ Q D I L A N LOS FRESQUISIMOS 
S E ALQUILA 
E n l a calzada de L u y a n ó , esquina a 
F á b r i c a , a una cuadra de H e n r y Clay , 
u n g ran loca l , para establecimiento, 
casa acabada de construir y u n g ran 
s a l ó n , se da en buenas condiciones, 
i n f o r m a n : Reina , 3 3 . A l B o n Marche . 
QUINTA PALATINO. SE OFRECE, E N alquiler o eu venta. Todos los porme-
nores por los Agentes exclusivos, The 
Beers Agency. O'Beilly, 9%, Habana. 
C 5353 l i d -21 
M A R 1 A N A 0 , C E I B A , 
COLUMBÍA Y P 0 G 0 L 0 T T 1 
EN R E A L , 83, FRENTE A EA PARRO-qula de Marianao. informan del alqui-
ler de una espaciosa casa con árboles fru-
tales y hermoso chalet, en Buen Ketiro. 
18251 1 a. 
V A R I O S 
Se a r r i endan dos fincas de siete caba-
l l e r í a s cada una , aparadas de todo pa-
r a siembras de tabacos, a u n k i l ó m e t r o 
de l a E s t a c i ó n de Saladrigas. I n f o r m a n 
en el bufete del doc tor Gerardo R o -
d r í g u e z de A r m a s . Empedrado , 1 8 ; de 
12 a 5 . 
PARA CASA, SE A R R I E N D A N NO-venta caballerías de monte firme. I n -
formes: Lope Becio, 33. Camagüey. 
C 5357 30d-21 Jl 
H Á B I T A C G O N E S 
H A B A N A 
SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N , E N casa particular, a personas de mora-
lidad. No se admiten niños. Hay teléfo-
no. Aguacate, 70, altos, entre Obispo y 
Obrapía. 
9 a 
HABITACIONES, CON O SIN MUE-bles. a hombres solos o matrimonios 
sin niños, con balcón a la calle; muy fres-
cas; a diez y quince pesos. Industria, 34, 
altos. Teléfono A-1815. 
18323 3 a 
MERCADERES, 18, 2o. PISO, SE A L -quila en la azotea, un fresco cuarto, 
casa moderna, gran baño, luz eléctrica. 
18331 3 a 
TI /TUBALLA, 8%, ESQUINA A SAN I G -
JJUL nació. Se alquila un departamento, 
vista a la calle, precio $16. Informan en 
la misma. 
18338 3 a 
17173 1 ag 
EN L A AZOTEA DE VILLEGAS, 87, Es-quina Amargura, se alquilan, sin n i -
ños. 2 habitaciones, con local cubierto pa-
ra cocina. Servicio y entrada independien-
tos^ 18315 3 a 
C¡E A L Q U I L A : HERMOSA SALA, CLA-
O ra, independiente y vénti lada, con vis-
ta a dos calles y esquina, propia para 
oficina comercial, comisionista, gabinete 
dental o habitación para dos amigos. Con 
o sin muebles y alimentos si se desea. Luz 
eléctrica y teléfono. Casa respetable. I n -
q'.'i^idor, 44, altos. 
18301 3 a 
DOS HABITACIONES, CON BALCON A la calle, se alquilan en Neptuno, 57, 
con y sin muebles; también dos unidas 
en los bajos: a hombres solos o matri-
monios sin niños. 
18294 4 a 
I" T e í n a , s, e n t r e s u e l o , s e a l q u i -V la un bonito cuarto, a hombre solo; 
tiene la casa muy buen servicio de baño 
y ducha. 
18333 3 a 
TTVV CASA PARTICULAR, DECENTE, 
HJ donde no hay inquilinos, se alquila 
una habitación, con o sin muebles, blon 
sea a señora «ola o caballero, se da co-
mida si lo desea. Reina. 131, primer piso, 
derecha. 
18352 3 a 
TT'N GALIANO, 0O, ENTRE SAN JOSE Y 
JLli San Rafael, de la acera de la sombra, 
se alquilan habitaciones muy frescas de 
distintos tamaños y precios. 
18383 14 a 
C U A R T E L E S , 4 
Casa de huéspedes, cerca de los bancos, 
parques y paseos. Se alquila una es-
pléndida habitación, con balcón a la calle, 
con muebles y comida o siu ellos. Te-
léfono A-5032. 
18293 3 a 
IpNNA, NUMEROS 2 Y 4. SE ALQUIEA Li uu departamento con sus servicios, in-
dependiente y con vista a la calle. Las 
llaves e informes en la misma. 
18270 6 a. 
EN 314 SE A L Q U I L A UNA H A B I T A -ción alta, fresca y con luz eléctrica 
toda la noche. 101 Cosmopolita, Obrapía, 
91, a una cuadra del Parque Central. 
Teléfono A-677S. • 
1S2S9 1 a. 
EN COMPOSTELA, 119, SE A L Q U I L A N unas habitaciones frescas e higiénicas, 
con todos sus servicios. 
18288 2 a. 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES. Exclusivamente señores solos. Unicos 
inquilinos, con luz eléctrica y teléfono. 
Lagunas, 12. A-6320. 
77 4-30 
O' B E I L L Y , 88, CASI ESQUINA A V i -llegas. Se alquila una habitación con 
balcón a la calle, con o sin muebles. 
18105 l a 
EN CASA DE MATRIMONIO, DONDE hay un solo inquilino, alquilo depar-
tamento dos habitaciones, vista a la ca-
lle, 22 pesos, luz y teléfono, sin niños, 
se' cambian referencias. Barcelona. 6, al-
tos. 18168 1 a 
SE A L Q U I L A UN DEPARTAMENTO, con servicios independientes. Calle F. nú-
mero 18, entre 11 y 13. 
18212 I a 
EN CASA PARTICULAR, SE A L Q U I L A , a personas de moralidad, sin niños ; dos grandes habtaciones, con luz eléctri-
ca, en §16. Corrales. 105, altos ,ca8Í esqui-
na' Aguila, a una cuadra de Monte. 
18224 2 i1 . 
T ^ N PROGRESO, 22, A M E D I A CUADRA 
%Lk del Parque Central, se alquilan ha-
bitaciones amuebladas, altas y bajas, con 
todas comodidades, casa nueva y muy l i m -
pia. Se prefieren hombres solos. Se da 
llavfn. 
18236 2 a-
r T R A N CASA DE HUESPEDES, H A B I -
i x t a c i ó n magnífica, con agua corriente y 
baño al lado. Propia para matrimonio o 
dos hombres. Es muy fresca y muy l i m -
pia ViUegas, 58, entre Obspo y Obrapía. 
18234 3 .a;. . 
T T i T HERMOSO SALON CON BALCO-
U nes a dos calles, se alquila en Cha-
cón, esquina a Aguiar, altos de la bo-
dega. 
DEPARTAMENTOS PARA OFICINAS. En la calle Habana, 90, altos, a una cuadra de Obispo, se alquilan: un depar-
tamento a la calle: $25: otro interior: $20, 
y uno en la azotea, $15. Todos con luz 
eléctrica. 
18239 1 a-
C E A L Q U I L A O SE VENDE UNA CASA 
S en el Reparto Chaple, parque, entre 
Armonía y Esperanza, con sala, ^medor 
y Tres cuartos, estado sanitario n ^ f ^ , 
y mosaico, su Jardín con 1^asi.194^4'vea° I 
fa misma • informarán; precio $1.400. va 
le más. i í i ^ » 
C E R R O 
iV^lf io , , la ca8a Villegas, 92, acabada 
V^la n„r; 8els cuartos grandes, sala, 
l£ *snia„?iedor- servicios sanitarios, co-
iJ> TaC.°dlfla- Informea en Aguacate, 
tono F-1742. 
30 Jl 
SE A L Q U I L A 
v S 8 1!.cim,cnto el piso bajo de San 
1^2a^08 1U a Laguuas. Informan 
fcj— 3 a-
t8*, ALQUILAN* LOS' FRESCOS 
^h01». tWUílc1' 40' 11 cnndMS (leí 
,» «.s. Un 7^ saln. mi Iota, comedor, 4 
V ? sm . n " ' t"- l>ol)lo servicio. No 
ljtó0depn t iUo- La llave esquina Anl-
bJ- Informes: Obrapía ül. altos. 
2 ag 
dustna. con ,lns s1^" ^igos de mosaicos. 
4 grandes salones 0con P ^ o ^ 6 sanitarios | 
puertas metálicas - servado corrid0 
completos, gran patio, con saum 
S d f " . . " S i s SO?! al doblar do U = » • , 
ma cosa. 5 a_ 
fe ^ M ^ & f o ^ f / e l nümero^S. 
17601 
"T GUIAR 72, ALTOS. HABITACIONES 
A. con muebles o sin ellos, de todos 
precios. Hay recibidor y piano. 
18138̂  ZX.?X ,-
B INTERES PARA LAS SERORAS: 
En casa de familia respetable se al-
auila una ventilada y espaciosa habita-
ción- solamente a señoras de moralidad. 
San 'Miguel, 135. altos. . 
18130 31 1' , 
N'ÓASA' PARTICULAR, DK F A M I L I A 
española, se alquila un amplio y fres-
co departamento exterior con dos balco-
nes luz eléctrica y teléfono. Aparente pa-
ra 'escritorio, hombres solos o matrimo-
nio sin niños. Se exigirá moralidad per-
fecta Habana, número 24. altos. 
^18747 \ 
T ^ N VIRTUDES ,NUMERO 3. ENTRE 
J l / p r a d o y Consulado, se alquila un es-
pléndido departamento, muy espacioso y 
fresco con balcón a la calle y a per-
sonas ' de moralidad, precio ai mes. sin 
luz ^22.50 y con Luz. $24.50. Dos meses 
en g a r a n t í a ; puede verse a todas horas, 
pregunten por la señora encargada, o por 
Pep'é el dueño de la t intorería . En la 
misnia se alquila un espléndido za-
o-uíin se da barato, para más informes 
en la peletería E l Siglo, Belascoaín, 83-85. 
Teléfono A-4656. 
1S127 31 1' . 
T V R E I L L Y , 56, CASA DE MORALIDAD, 
\ J se alquilan departamentos y habita-
ciones, independientes, precios módicos, 
luz y llavín. 
18134 31 J1 
A V I S O A L O S 
H E L A D O R E S 
Y 
S A L O N E S 
D E 
M A N T E C A D O S 
A V I S O 
Deseamos correspondencia con toda per-
sona Interesada en efectos para lechería: 
Botellas, Tapas, etc. LA BOTELLA DK 
REGLAMENTO MAS RESISTENTE EN 
E L MERCADO. 
Tenemos existencia a precios razona-
bles. 
5 0 H I G 1 E H \ C 0 
R E C O M E N D A D O POR LA 
SANIDAD 
para Helados y Mantecado. 
11,000 Vasos y 1,000 Cucharl tasj 
$ 5-00 libre de porte . 
Agente exclusivo para Cuba 
CESAREO G9NZALEZ. 
A G U I A R 12G. Habam 
R E M I T A N S 5 
y recibirá m i l 
vasos, y mi l 
cucharitas de lata estañada. Máquinas, sor-
beteras, cartuchos de todos tamaños y 
clases; canela, gelatina y vainilla. Precios 
económicos. Pidan catálogo. 
C E S A R E O G O N Z A L E Z , 
AQUIAR, 126. HABANA. 
Q A N MIGUEL, NUMERO 84, ALTOS, CA-
k j si esquina a Galiano, se alquilan dos 
departamentos amueblados, lavabos de agua 
corriente y luz eléctrica, a todas horas. 
Precios módicos. Hay teléfono. 
18113 8 ag 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA, que sea formal y sin pretensiones, pa-
ra manejar una ulíllta de dos años, que 
esté acostumbrada a manejar niños. Suel-
do 15 pesos y ropa limpia. Merced, 38, 
bajos. 18300 3 a 
O E SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
lO no, peninsular, para un matrimonio, es 
casa de poco trabajo. Sueldo $10 y ropa 
limpia. San José, 126-F. 
18350 3 a , 
SE SOLICITA UNA CRIADA, P E N I N -sular, para las habitaciones, que sepa 
coser bien y traiga buenos informes. Sau 
Nicolás, 136, bajos; de 11 de la mauana 
en adelante. 
18380 ^ J L . 
CJE SOLICITA UNA CRIADA. QUE E N -
tienda de cocina. Es para un matrimo-
nio. Buen sueldo. San José, 30, bajos. 
18354 3 a 
C 0 C i N t R ü S 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, que tenga buenas referencias en la ca-
lle 19 .entre J y K , Vedado, casa del 
s^fior Albar rán . 
18390 8 «• 
SE NECESITA UNA COSTURERA PARA limpiar habitaciones y coser. Persona 
fina y educada. Sueldo: $20 y ropa l im-
pia. Teléfono 7091. Marianao. 
18398 3 a. 
So e i c í t a JEFE DE COCINA UN A < \ -sa americana, particular o do comer-
cio siria; especialidad en cocina francesa 
y española en general.'Hablo francés. Zan-
ja y Galiano. Sasatrer ía El Navio. 
18290 2 a. 
' " " ( C I Ñ E R A S 
Q E SOLICITA UNA BUENA COCINERA, 
O que tenga referencias, haga plaza. Ha-
bana, 91, tercer piso. A-7141. 
81 4-31. 
I J 1 ^ BENITO EAGUERDELA, 18, después 
JLli del Paradero de la Víbora, so solicita 
una buena cocinera que duerma en el aco-
modo. Buen sueldo. Teléfono 1-1557. 
3 a 
SE SOLICITA UNA COCINERA, P E N I N -sular, que sepa su obligación y ayude 
a los quehaceres de la casa. Eu Correa, 
9, esquina San Benigno. Sueldo $15. 
18373 4 a 
L A CONTRA-MARCA INDICADA POB 
L A FLECHA ES SEÑAL DE BONDAD. 
D E P O S I T O : R a y o , 6 8 , 
(cerca do la Calzada de la Belna). 
ESCBIBA HOY MISMO PREGUNTAN-
DO PRECIOS. 
J . M . J I M E N E Z 




SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, con balcón al Malecón, frescas, y con 
unas vistas magníficas, amuebladas con 
lujo, con todo servicio y luz eléctrica, a 
hombres solos, de moralidad y buenos in-
formes. Malecón, 22, altos, esqnina a Ge-
nios. 18018 5 ag 
SE A L Q U I L A UNA HABITACION, VIS-ta a la calle, fresca, para hombres so-
los o matrimonio sin niños, de morali-
dad, no molestarse. Industria, 121, altos, 
entre San Rafael y San Miguel. 
18043 3 ag 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, independientes, en casa de corta fa 
milla, a personas de moralidad. Buenos 
servicios, con agua abundante y luz. 
Amargura, 51, bajos. 
17011 2 ag 
SE A L Q U I L A N ESPLENDIDAS Y V E N -tiladas habitaciones, a hombres solos o 
matrimonio sin niños ; en la misma hay 
un gran departamento de esquina. Malo-
ja, 27; 1er. piso. 
17927 • 2 ng 
CASA DE HUESPEDES EA MATANCE-ra. Galiano, 117, esquina a Barcelona. 
Se alquila una hermosa y ventilada habi-
tación, n mueblada con esmero, propia 
para hombres solos o matrimonios sin 
niños. Teléfono A-9060. 
17903 2 ag 
H O T E L " R O M A -
Este hermoso y antigtur edi f ic io ha 
sido completamente re formado . H a y 
en él departamento* con ba&ot y de-
m á s servicios p r i v a d o s ; todas las ha-
bitaciones t ienen lavabo de a^na co-
rriente. 
Sn prop ie ta r io , J o a q u í n Soca i r á s , 
ofrece precios m ó d i c o s a las famil ias 
estables como en sus otras casas H o -
tel Qu in t a A v e n i d a y Prado, 1 0 1 . 
Se a l q u i l a n departamentos para co-
mercio en l a planta ba ja . 
T E L E F O N O A-926S. 
EN REINA, 14, SE A L Q U I L A N : Es-pléndido departamento con vista a la 
calle y demás comodidades. Hay cuar-
tos de $6 en adelante. En las mismas con-
16427 8 a 
V E D A D O 
EN EA LOMA D E L VEDADO. SE A L -quilan 4 habitaciones. Juntas o sepa-
radas, con o sin muebles, en casa de 
poca familia, con teléfono y luz eléctri-
ca. 21. número 315, entre B y C. 
18010 i aff 
SE A L Q U I L A N 2 HABITACIONES, pro-pias para hombres solos, y una sala 
para oficina, muy claras y ventiladas, en 
Compostela. 75. altos, entre Teniente Bey 
y Amargura. Informan en la misma. 
17937 4 ag 
HABITACIONES: NO SE MUDE SIN ver estas antes, una vista a la calle, 
muy fresca, con sala de recibo, propia 
para matrimonio; dos, interiores, una en 
$12; baños, teléfono, luz toda la noche, 
moralidad y casa tranquila. O'Reilly, 58, 
entre Habana y Compostela. 
17724 2 a 
C R A N H O T E L " A M E R I C A " 
Indus t r ia , 160 , esq. a Barcelona 
Con c ien habitaciones, cada una con 
su b a ñ o de agua caliente, luz , t imbre 
y elevador e l é c t r i c o . Precio sin comi -
da, desde un peso por persona, y con 
comidaT desde dos pesos. Para í a m i l i a 
y por meses, precios convencionales. 
T e l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
I N D U S T R I A , 9 6 , 
casi esquina a Neptuno. Se alquilan ha-
bitaciones a hombres solos o matrimonios 
sin n iños ; de $10 a $25. Luz eléctrica 
en todos los cuartos y baños de ducha. 
Se piden y dan referencias. 
17690 31 Jl 
H O T E L " C O S M O P O L I T A 7 7 
H U E S P E D E S 
Es t a r e c o m e n d a d a casa c u e n t a c o n 
m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s y d e p a r -
t a m e n t o s , s o l o c o n b a l c ó n a l a 
c a l l e . H o s p e d a j e s u m a m e n t e m ó -
d i c o . P r e c i o s e spec ia l e s p o r meses 
y p a r a f a m i l i a . V i s i t e n l a c a s a : 
M u r a l l a , I S V a , e s q u i n a a H a b a n a . 
C'E ALQUILA, E N MERCED. 83, A L -
VJ tos, lina habitación, con luz, teléforio y 
gran baño, muy fresca, alta y sin niños, 
en la casa, ñnlco inquilino, a hombre solo 
o matrimonio sin niños. 
17750 31 Jl 
C U B A , 7 1 , A L T O S 
Se alquilan para oficinas en mfidico pre-
cio, amplias y verntiladas liabitaclones, 
con servicio de elevador; para informes 
al señor Pedro Gómez Mena, Muralla, 
57. (Banco.) 
17786 31 j l . 
CASA B I A R B I T Z , INDUSTBIA, 124, ES-quina San Bafael. Departamentos para 
familias con agua corriente. Espléndido co-
medor, con jardín , comida excelente. Se 
admiten abonados a la mesa, 17 pesos al 
mes: medio abono, nueve pesos. 
14078 19-ag 
CASA "NIZA," BEINA. 22. BASAN TO-dos los t ranvías . Habitaciones grandes, 
clara» y ventiladas, con servicios sani-
tarios a la moderna. Precios módicos. Es-
merada limpieza. Lo más céntrico de la 
Habana. 
15818 2 a 
SE A L Q U I L A UN HERMOSO DEPAB-tamonto. en e! edificio de reciente cons-
trucción en Carlos I I I , Infanta y Ayes-
terán, la llave en la portería , por Ayes-
terán. 17720 2 a 
CJE ALQUIEA E N AMARGURA 64. E8-
i o quina a Compostela. una habitación con 
vista a la calle a personas de morali-
dad. La entrada por Compostela, 
17034 31 Jl. 
FA M I L I A RESPETABLE. AEQUIEA Es-pléndidas habitaciones con toda asis-
tencia, a matrimonios sin niños. Trato 
fino. Linda terraza. Exígense referen-
cias. Línea, 11, altos, entre G y H . 
3 a 
P O N A S D E 
P A R A D E R O 
AVISO: SE DESEA SABER E L PA-radero de Generoso Vázquez Pan, es-
pañol, de la provincia de Coruña, Ayun-
tamiento de Arteijo. Su primo Manuel A l -
dao lo solicita en Jesús del Monte, ca-
lle Pocito 10, bodega, Habana. 
18380 3 a. 
LA AGENCIA INFORMATIVA DE CU-ba. Informa por medio de un procedi-
miento rápido y práctico, la residencia 
actual de la persona que se quiera en-
contrar, y también de todo otro asunto de 
interés. Aguiar, 83. 
18238 5 a. 
SE DESEA CONOCER EE ACTUAL PA-radero del Joven catalán Daniel Sáenz 
Ciuró, que trabajó hace dos meses en el 
chucho Sumidero, de los F. C. Unidos. 
Lo interesa su padre que reside en Sol, 
94. bajos. Habana. 
18100 31 Jl 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E L señor Antonio González y do doña Mer-
cedes Hernández, que por el año 1911 vivie-
ron en la calle Fernandino 81. Se suplica 
a quien sepa de su paradero lo comuni-
que a Compostela, 156 y medio, para 
asuntos de familia que les interesan. 
18160 31 Jl. 
SE DESEA SABER E L PARADERO DE David Pérez, que hará aproximada-
mente un año se encontraba en Guantá-
namo. Lo solicita su hermana Catalina 
Pérez, en la Panader ía "La Oliva," en 
Begla. 17711 31 Jl 
DON MANUEL GARCIA FERNANDEZ, desea saber el paradero de su señor 
padre 1>. Braulio García, natural de As-
turias, concejo Proaza, pueblo Sograndio, 
que segñn ncTtlcins se encuentra en esta 
Isla, será gratificada la persona que dé 
informes: Caserío de Luyanó. 24 y 28, 
Habana. 16033 4 a 
y F o s a d a s 
A COMER SABROSO. SERVIMOS COMI-das a domicilio. Admitimos abonados. 
Tenemos nn buen cocinero con sus ayu-
dantes para dar cumplimiento a todos. 
Informan en Teniente Bey, 76, a todas 
horas. 
18237 1 a. 
RESTAURANT VEGETARIANO, DK Eugenio Léante. Aguila, 149, casi es-
quina a Barcelona. La alimentación máa 
apropiada para sanos y enfermos. Reco-
mendada por los mejores médicos del 
mundo. I l enús de 30 y 35 centavos. 
15842 2 a 
AMISTAD. 87, MODERNO, ALTOS. K A -bltaciones amuebladas para caballe-ros solos, nuevas, soleadas, frescas, in-
superables bara t ís imas . ¿Quiere usted al-
guna? Véala incontlnentti. Hay teléfono y 
Uavlnes. Se habla inglés. 
16498 9 « 
H O T E L B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central. Esqui-
na de Neptuno y Consulado, construcción 
nueva, a prueba de fuego. Tiene elevador. 
Todos los cuartos tienen baños particu-
lares, agua callente (servicio completo). 
Precios módicos. Teléfono A-9700. 
17511 18 ag 
o l i i o í L u a c i l e 
| S E N E C E S I T A N j 
Q ••• I •• • •• I I m\ IIW.»» II ••! <BB, 11̂ 4» 
" H O T E L M A N H A T T A N " 
San L á z a r o y B e l a s c o a í n . T e l é f o n o 
A - 6 3 9 3 . Te rminada la temporada de 
tur ismo, carece precios a l alcance del 
m á s modesto. No olvidarse que es el 
ú n i c o en la Habana que tiene b a ñ o s 
pr ivados en todos los cuartos, t e l é fo -
no, agua caliente y elevador d í a y ¡ 
noche. £1 edif ic io m á s fresco de la 
H a b a n a ; l o mejor , de l M a l e c ó n . Pre-
cios de verano. i 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
EN VILLEGAS, 22, BAJOS, SE SOLI-cita una buena criada de mano. Suel-
do : 15 pesos y ropa limpia. 
80 43-1. 
SE SOLICITA UNA CRIADA. D E L país, en la Quinta Mont Rosa, Buena Vista! 
Sueldo $20. 
18321 
"VJ'ECESITO CRIADA, FORMAL Y TRA-
i ^ l trabajadora, para los quehaceres de 
una casa chica; ha de ser muy limpia y 
tener buen carácter» Prado, 20 informan 
18322 3 a 
SE SOLICITA UNA CRIADA QUE SE-pa de cocina y una manejadora que 
entienda algo de costura. In formarán en 
Habana, 174, altos. 
> 18397 3 a. 
SE SOLICITA UNA ESPAÑOLA PARA criada, con referencias. Bernaza, 48, 
segundo piso alto. 
Í8396 3 a. 
SE SOLICITA UNA CRIADA, P E N I N -sular, que sepa su obligación y sea 
limpia. Sueldo: 15 pesos y ropa limpia. 
Industria, 50, altos, primer piso. 
18303 3 a. 
'VTECESITO CRIADA FORMAD Y TRA-
.131 bajadora para los quehaceres de una 
casa de corta familia. Se dan y toman 
referencias. No ha de tener compromisos. 
Informan: Carballo, 3, Cerro, cerca de Las 
Reparadoras. Señor Alvarez. Sueldo: $15 
libres. 
18259 2 a. 
SE SOLICITA UNA CRIADA ACTIVA y limpia, con referencias. Sueldo: $20 
y ropa limpia. Calle 17, número 57. 
18258 6 a. 
EN INQUISIDOR, 15, ALTOS, SE So-licita una criada, puede dormir en 
su casa, si quiere. 
18257 2 a. 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA, PE-ninsular, para cuidar una niñi ta . Para 
informes en la casa Santa Emilia, 23. Je-
sús del Monte. 
18269 2 a. 
SE DESEA UNA CRIADA, QUE NO sea muy Joven, y un hombre para el 
Jardín. Víbora, 663, al lado del Parade-
ro. Teléfono 1-1001. 
18182 1 a 
EN DOMINGUEZ, 2, CERRO, SE SOLI-cita una criada, que no tenga Incon-
veniente en i r de temporada al campo. 
Sueldo 15 pesos y ropa limpia. 
18217 5 a 
EN DOMINGUEZ, 2. CERRO, SE So-licita una criada, fina, para l impiar 
tres habitaciones, que sepa coser. Sueldo 
15 pesos y ropa l impia. 
18216 1 a 
UN MATRIMONIO, SIN NISOS, NECE-sita una buena criada de mano, que 
sepa su obligación y traiga referencias de 
casas donde haya servido. Calle 23, es-
quina a 6. Vedado. 
18207 1 a 
PARA ACOMPASAR A UN MATRIMO-hio Joven, y cuidar un niño de pocos 
meses, durante el viaje de la Habana a 
Madrid, se solicita una mujer de mediana 
edad, que sea limpia. Se exigen referen-
cias. Baños, 28, entre 17 y 19, de 10 a 
12 a. m. 18174 1 a 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA, PE-ninsular, para atender a unos niños 
mayorcitos, que sea., muy formal y cariño-
sa y tenga referencias; en Monte. 15. altos 
del almacén de tabaco. 
18233 1 a. 
SE SOLICITA UNA NISfA, DE 14 A 16 años, para cuidar un niño. Se le dará 
buen sueldo. Aramburo, 1-B, altos. 
C-5621 4d. 29. 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA DE mano, acostumbrada a servir, con re-
ferenclag; en Belascoaín. 28, altós. entre 
San Rafael y San Miguel. Buen sueldo, 
18242 i a. 
SE SOLICITA UNA SIRVIENTA P E N I N -sular, para los quehaceres de un ma-
trimonio asturiano. Sueldo: $15; si no es 
lista que no se presente. Villegas, 129, ba-
jos. 
18243 1 a. 
CR I A D A DE MANO. SE SOEICITA. pe-ninsular, para corta familia. Que se-
pa coser y con referencias. Buen sueldo. 
Estrella, 99. 
18092 31 Jl 
EN LUYANO Y CUETO. SE SOLICITA una muchacha, para los quehaceres de 
una corta famil ia ; sueldo quince pesos y 
ropa l impia ; si no es limpia y aseada 
que no se presente, 
18004 31 Jl 
SE SOLICITA UNA COCINERA, P E N I N -sular, que sepa su oficio y sea asea-
da, recomendada, para casa de matrimo-
nio solo. Sueldo: quince pesos. Indus-
tria, 50, altos, primer piso. 
1S394 3 a . 
COCINERA, PENINSULAR, SE NECE-sita. que sepa cocinar a la española y 
criolla, sea formal y aseada. Belascoaín, 
50. esquina a Zanja. Las Tres B. B. B. 
_jLmm 2 a. 
SE SOLICITA: PARA UN MATRIMO-nio, una cocinera, que sea aseada, tie-
ne que dormir en la casa, hacer la l i m -
pieza y salir con la señora, poco traba-
jo. Sueldo $20. Manrique, número 5-A, ba-
jos. 18180 1 a 
SE SOLICITA UNA COCINERA. QUE sea aseada. No tiene que hacei pla-
za. Sueldo $10. Monserrate y Obrapía, alr-
tos de la bodega. 
18200 i a 
COCINERA, PENINSULAR, PARA COR-ta familia americana, ha de ser muy 
limpia y puntual. Sueldo $20. Acudir hoy, 
Domingo, a Concejal Veiga 14, a una cuar 
dra de Estrada Palma. 
18202 i a 
COCINERA, SE SOLICITA UNA JOVEN, peninsular, para cocinar y ayudar a 
los quehaceres de la casa. Dormirá en la 
misma. Informes en Bernaza, número 16. 
18208 1 a 
COCINERA. HACE F A L T A UNA CO-cinera, en Neptuno. 162, altos, que ayu-
de a los quehaceres de la casa. Sueldo 
$15 y ropa limpia. 
18213 i » 
Se sol ic i ta u n a cocinera , de color , de 
mediana edad , que sea m u y l i m p i a y 
sepa coc inar . Sueldo $ 2 0 y viajes. Ca-
lle H , esquina a 19, V e d a d o . I n f o r -
mes : de 7 a 9 a. m . y de 6 a 9 p . n u 
18778 i a 
SE SOLICITA UNA COCINERA QUE duerma eu la colocación. Sueldo: quin-
ce pesos. Teléfono F-1771. Calle Tercera, 
número 292, entre C y D. Vedado. 
p-T4 4-29. 
COCINERA. L I M P I A , SERIA Y CON RE-ferencias, que ayaude a la limpieza, 
para servir a un matrimonio. $20, casa y 
ropa limpia. Si no reúne condiciones que 
no se presente. 25, entre 4 y 2, al lado 
de la bodega. 
_ l y - " ^ . , 1 ag. 
EN OBRAPIA, 2, ALTOS, SE SOLICI-ta una peninsular, de mediana edad, 
para cocinar y ayudar en toda la l i m -
pieza, tres de familia $15; no puede dor-
mir en la colocación; buen trato. 
18090 ai j i 
BERNAZA. NUMERO 34, ALTOS. SE solicita una cocinera, que sepa bien 
su obligación y sea limpia. 
1S128 s i j l 
COCINERA, CON $25 DE SUELDO Y LOS viajes, se desea una buena cocinera, 
que venga temprano al trabajo. Calle 23, 
número 329, esquina a Paseo, Vedado, ca-
rros de Universidad por la puerta. Te-
léfono F-4109. 
18035 so j l 
COCINERA. PENINSULAR, SE SOLI-cita una, que limpie tres habitaciones 
y cocine para cuatro. Sueldo $15. Agua-
cate.- 49, altos. 
18040 3o j l 
PRADO, 60, ALTOS. SOLICITA CRIA-da, peninsular, para habitaciones y 
servir la mesa. Prefiérese mujer de me-
diana edad. $15 y ropa limpia. Duerma 
en el acomodo. 
18095 31 Jl 
SE SOLICITA UNA CRIADA, QUE SE-pa su oficio y tenga buenas referen-
cias. Se paga bien. O'Beilly. 33, altos. 
18111 i as 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA, con buenas referencias, en Prado, 34%. al-
to^ 18121 31 j l 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA, PE-ninsular. que sea fina y formal, para 
la limpieza de habitaciones y sepa algo 
de costura. Calle H , esquina Línea, nú-
mero 101-103, altos. Vedado. Teléfono 
F-2511. 18129 31 j l 
MANEJADORA, SE NECESITA UNA, con buenas referencias, para la casa' 
Calzada, 78-B, Vedado, que al mismo 
tiempo sepa coser algo 
18139 31 j i 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PARA habitaciones, que sepa coser, con bue-
nos informes. Sueldo veinte pesos, ropa 
limpia y uniforme. Casa calle H , número 
154, entre 15 y 17. 
18140 s i j i 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA, blanca, en Tejadillo, 32, bajos. Sueldo: 
$15 y ropa l impia. 
18149 31 Jl 
s 
E SOLICITA UNA CRIADA. INFOR-
marán en Habana, 174, altos. 
18153 31 Jl. 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MA-no, para comedor. Línea, 99. esquina 
10. Vedado. 
17905 2 ag 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MA-no. formal, que tenga referencias, en 
la Víbora. San Mariano, 43, entre San 
Lázaro y San Anastasio. Teléfono 1-1898 
17898 o ag 
C R I A D O S ' " E M A N O 
¡ ¡ H O M B R E S Y M U J E R E S ! ! 
Necesito dos criados. Sueldo: $30; un 
segundo, dos hombres para fábrica, cua-
tro para Empresa Americana, dos cria-
das, $20 cada una; dos camareras; tres 
dependientes café; una ama de llaves. 
Habana, 114. 
18285 2 a. 
Se sol ic i ta u n c r i ado , peninsular , de 
mediana edad , pa ra l a l impieza exter ior 
y cu ida r e l j a r d í n . Sueldo $15 y ropa 
l i m p i a . Cal le H , esquina a 19, Veda -
d o . I n f o r m e s : de 7 a 9 a. m . y de 6 
a 9 p . m . 
18177 i o 
T I N A COCINERA, PARA CORTA F A -
U ' milla, trabajadora, aseada y que ayu-
de a los quehaceres de la casa, prefirién-
dose que duerma en la colocación, se soli-
cita en la calle I , 129, entre 13 y 15. 
Vedado. 
17910 . 30 Jl 
C R I A N D E R A S 
Se sol ic i ta u n a buena cr iandera , sana, 
l i m p i a , con cer t i f i cado de San idad . 
Para el campo, en casa de u n m é d i c o . 
I n f o r m a n : L u z , 9 6 , al tos. Buen suel-
d o . 
18185 2 a • 
O E SOLICITA UNA JOVEN O UN JO-
ven que pueda llevar los apuntes de 
un taller. Compostureros y aprendices de 
Joyería. Obrapía, 47. 
18320 7 a, 
SE SOLICITAN PEONES, QUE SEAN hombres fuertes, pagándoles de 14 a 
20 centavos por hora, següu el trabajo que 
realice, bien de día o de noche. Ade-
más hombres que sepan trabajar en el 
tren, fogoneros, o plancha, para la plan-
ta de laminación. La Metalúrgica Nacional 
de Cuba, jornal convencional. Dirección-
Chucho Norberto, Guanabacoa, Tren 7 y 
40 a. m. y 3y2 p. m. Dirigirse al Ad-
ministrador de la Planta. 
18302-03 7 a 
SOLICITO PERSONA QUE TENGA 200 pesos para, negocio que trabajando do-
ga cuatro pesos diarios; si no sabe se le 
enseña a trabajar; tiene que ser formal 
Informan: Belascoaín, 64 café Monte Car-
io, vidriera; de 8 a 4. 
1S390 3 a. 
EN L A NEW YORK, OBISPO, 6, SE solicita un muchacho, que traiga quien 
lo recomiende. Buena oportunidad para 
adelantar en el futuro, si se porta bien 
18272 12 a. * 
SE NECESITA UN CHICO PARA EMPE-zar en una librería. Lagunas 12 Que 
no tenga pretensiones. 
P-"5 4-30 
MUCHACHOS FUERTES. PARA A L M 1-cén. Se solicitan, $20 y comida Dro-
guería "Sarrá ." 
18181 1 a 
SE NECESITAN VARIOS OPERARIOS electricistas. Dirigirse a J. F. Bernde^ 
& Co. S. A. Cuba, número 04. Depósito Ins-
talaciones. 
18203 i ^ 
SE DESEA UN CORRESPONSAL E N inglés y español, que sepa mecanocra-
fía y taquigraf ía y que tenga experieucia 
comercial, para casa comisionista. Sueldo 
convencional. Teniente Bey. 55 
18206 ! a 
SE DESEAN VENDEDORES DE QUIN-caila, que conozcan bien la plaza pa-
ra casa comisionista e importadora ' Te-
niente Bey, 55. 
18205 ! a 
SE SOLICITA, E N REINA, 139, UN portero, que tenga de 40 a 50 años que 
sea asturiano o gallego, traiga recomen-
dación de la casa en que estuvo v aue 
sea limpio y trabajador. 
18219 l a 
SE SOLICITA UN CRIADO, PENINSU-lar, joven que sepa l impiar bien, con 
referencias. Aguiar, 60. 
1S241 i a. 
O E SOLICITA, EN SOL, 79, UN JOVEN 
O peninsular, para limpieza y ayudar á 
la meFR, que tenga recomendaciones 
18119 31 j j 
SE SOLICITA UN MUCHACHO PARA criado de mano. Sueldo: $13 v r o m 
limpia. Tejadillo, 32, altos. 
18143 31 j l . 
O E SOLICITA, E N EMPEDRADO 
O altos, una criada de mano, que * llevé 
tiempo en el país y no haya que ense-
ñarla : si no sabe que no so presento 
Sueldo $20 al mes y ropa. Presente. 
17952 31 j l 
AGENTES TENDEDORES FORMALES conocedores de bodegas, se solicitan 
para venta de art ículos de mucho consu-
¡ ¡^o^ouena ^omisión. Informan: Figuras, 
'Sís24Cg11 ' 
SE SOLICITA UN MUCHACHO, F O r I mal e inteligente, de 1(1 a 17 años 
para trabajos ligeros de oficina. Se 5 - -
S o ^ ^ a í t o r 6 1 1 1 6 de 4 a 5 P- ^ eu 
18073* 31 3I 
Q E SOLICITA UNA CRIADA 




SE SOLICITA UNA MUCHACHA. B L A n ! ca que no sea muy Joven, para criada 
en casa de poca familia. Debe Babor" su 
obligación y algo de costura. Al presen- i 
tarée debe llevar referencias. De no poseer I 
L á ^ r o ' ^ ^ ' a f t o r present«rse-
s i j i , i 17558' 
SE SOLICITA UNA BUENA COSTURE-ra, para coser por meses. Línea. l'>6 
esquina a 10, altos 
I^IOS 31 j l ^ 
C A R P I N T E R O S P A R A I N G E N I O 
N e c e s i t a m o s 3 c a r p i n t e r o s , b l a n -
c o s , p a r a t r a b a j o s d e i n g e n i o , 
s u e l d o $ 2 . 2 5 d i a r i o , casa , v i a j e p a -
g o . I n f o r m e s : T h e B e e r s A g e n c y , 
O ' R e i l l y . 9 ^ , a l t o s . A g e n c i a se r i a 
y a c r e d i t a d a . 
C 6503 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 1 d e 1 9 1 7 . 
E S T A B L O D E B U R R A S 
Decano de los de la i á a . Sucursa l : 
Monte. 240. T e l é f o n o A-4854. Servi -
cio a todas horas en ei establo y re-
parto a domicilio 3 veces al día en 
automóv i l . Para criar a los niños sa-
nos y fuertes, así como para comba-
tir toda clase de afecciones intestina-
les y sustituir sin peligro la lactancia 
materna, lo ún ico indicado es la Jeche 
de burra. Se alquilan y venden burras 
paridas 
M I N E R O S , E S C O M B R E R O S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o í , se n e c e -
s i tan p a r a las M m a s de " M a t a -
h a m b r e . " D ir ig i r se a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
T H E B E E R S A G E N C Y 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
O'Rellly, 0%, altos; departamento 15. SI 
usted quiere tener excelente cocinero pa-
ra su casa particular, hotel, fonda, os-
tablecimlento o criados, camareros, de-
pendientes, ayudantes, aprendices. que 
cumplen con su obligación, avisa al te-
léfono de esta acreditada cusa, se los fa-
cilitará con buenas referencias y los man-
da a todos los pueblos de la Isla. Mi-
guel Tarraso. Jefe del departamento do 
colocad one/s. 
C 4810 31d-lo. 
' L A A M I S T A D ' 
Centro de colocaciones de Heredla y Do-
mínguez. Sol, 35. Teléfono A-9858. Con re-
comendaciones y referencias a satisfacción, 
se facilita, con puntualidad, criados y 
criadas de mano, manejadoras, cocineros, 
cocineras, fregadores, repartidores, chau-
ffeurs, ayudantes y t da clase do depen-
dencia. Se mandan a todos los pueblos 
de I r Isla; y también trabajadores para 
el campo e ir-onlos. 
SE D E S E A COX-OCAR TJXA PBNINSU-lar con un niflo; ella sabe coser y hacer 'los quehaceres que lo manden, le 
gusta trabajar. Sueldo: lo que se trate. 
Resido: Calzada Vives, solar. 155, bajos, 37. 
18133 31 jj . 
UNA J O V E N PENINSULAR, D E S E A colocarse, en casa,' de moralidad, de criada do mano. Tiene referencias. Infor-
man : Dragones, 1, fonda L a Aurora. Te-
létono A 1580. „ 
18108 81 J1-
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
UNA J O V E N , D E COLOR. D E S E A CO-loearso de criada de cuartos y coser, 
no le importa que sea para el campo, eu 
casa do moralidad, buen sueldo. Informa-
rán: Compostela, 137; cuarto, nflmero 13. 
18209 3 a 
C O C I N E R O S 
UN COCINERO-REPOSTICHO, ohihUíoI, con mucha práctica y asoada, se ofro- I 
para casa particular o de comercio. In- ¡ 
formes: Factoría, número 20, carbonería. 
18207 S a l 
SE D E S E A COLOCAR CN COCINEKO, , del país, bien sea cusa de comercio o 
particular o huftspedes, ontieudo do repos-
tería. Informan: Teléfono A-7308, bodega. 
18338 3 a I 
SE D E S E A COLOCAR TTNA BUENA L A -vaudera, para lavar y dormir en la co-
locación. Tiene buenas referencias. Infor-
man en Figuras 18. 
18170 i a 
PARA A G E N T E D E H O T E L . CASA D E huóspedea, etc., se ofrece un Joven, pe-
ninsular, competente y con buenas refe-
rencias. Escribir a Jesús Paredes. Bar-
colona, 8. 
SE D E S E A COLOCAR DN J O V E N , espafíol, do cocinero, cocina a la crio-
lla, española y a la catalana, os trabaja-
dor y muy limpio en su trabajo; tiene 
muy buenas recomendaciones de las casas 
que ha trabajado Calle, número 5, entre 
H. número 102. Teléfono F-2540. 
18372 3 a 
PENINSULAR, D E 30 AÑOS, SE OITKE-ce para portero o criado, también se 
coloca como ordenanza u otra cosa aná-
loga ; también acompnfia a señor al ex-
tranjero; tiene buenas referencias Diri-
girse: Monte, 410. Teléfono A-626(¿ 
1813B 31 Jl 
D I A R I O 
MODISTA, CON P E R F E C T O CONOCI-miento en el oficio, desea una casa, 
particular, donde coser por días. Infor-
man en San José, 50. 
18335 3 11 
ÑA""jOVEN PENINSULAR, D E S E A 
colocarse, para habitaciones o corta 
familia. Informan: Colón, 27; no se ad-
miti'U postales. 
18345 3 a ^ 
COOXNJBRO, DES HA CASA PARTIOU-lar o de comercio; sabe de repostería. 
Aguila y San José. L a Matancera. A-7053. 
18388 3 a. 
DE S E A COLOCARSE UN COCINERO Y repostero. Tiene referencias. Informan: 
Teléfono 1-08—P-5106, Guanabacoa. José 
Romero . 2 o. 
SOLICITO UX JOVEN, D E 18 A 25 aJíos, que sepa hablar y escribir el inglés 
y el español. Tiene que saber también es-
cribir a miiquina y tener experiencia en 
trabajos de oficina. Dirija su aplicación, 
dando detalles de su edad, sueldo que 
pretende ganar referencias y cuantos de-
talles puedan Interesar, al apartado de 
correos, número 82. Habana, a Mr. J . L . 
Rumbeff. „ ., 
18083 31 J1 
BUENOS EMPLEADOS. SE SOLICITAN empleados, modistas que sepan coser y cortar. Hombres Jóvenes y señoritas pa-
ra vender ropa hocha, con buenas refe-
rencias. L a Moderna Americana. Galiano, 
03. Habana. 
18115 6 «g 
SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E D E restaurant, que sea práctico en ser-
vir mesas; se paga buen sueldo. Dirigirse: 
Mercaderes y Amargura, restaurant. 
18118 E _ J L . 
NECESITAMOS SEÑORITAS, PARA proponer artículo de fácil venta. 
Buena comisión. Sánchez. Perseverancia, 
58. bajos; de 3 a 5. 
18120 81 Jl 
T7NCARG/VDO D E ALMACEN. SE N E -
1 'j cesita uno, con experiencia en maqui-
naria y ferretería, para llevar nota y 
atender a las entradas y salidas y ha-
cerse responsable de las existencias. Sol-
tero o casado, sin más familia. Tiene 
que dormir en el almacén. Se exigirán las 
mejores referencias y persona que le ga-
rantice. Dirigirse por escrito ai Aparta-
do 951. 18041 3 ag 
EN AGUACATE, 52, ALTOS, S E N E -cesita una aprendlza adelantada. Se 
le pagará lo que merezca. 
AT E N C I O N : SOLICITO UN SOCIO, que sea trabajador y formal, con 260 pe-
gos para ampliar un establecimiento de 
frutas y aves. Deja buena utilidad. Apro-
vechen ocasión. Informan: Salud y Be-
lascoín, café, vidriera. 
17058 30 JI 
SE S O L I C I T A N 100 COSTURERAS pantoloneras. en la sastrería "Antigua 
de .T. Vallés". San Rafael e Industria. 
17060 31 j l . 
T a q u í g r a f a m e c a n ó g r a f a e n e s p a -
ñ o l . L y k e s B r o s . I n c . L o n j a , 4 0 6 . 
C - 5 4 0 1 in . 2 2 j l . 
T A N I C U R E : SE N E C E S I T A , PARA 
ITJ. un establecimiento de barbería, que 
se inaugurará el día lo. de Agosto, en el 
mejor sitio de la Habana. Razón: M. 
Sánchez, Cuba. 47; eu esta casa se alqui-
la una habitación a hombres solos. 
17816 1 a 
S E S O L I C I T A N 
Operarios prácticos en fundición de ce-
mento y fabricación de granito. Fundi-
ción de Cemento de Mario Rotllant. Fran-
co, esquina a Benjumeda. Habana. 
1 a 
OJO: TRABAJADORES, S E N E C E S I T A N 200 hombres, buenos de trabajos y 
prácticos en trabajos de línea y desmon-
tes y terraplenes, los pagos son por quin-
cena ; en el mismo trabajo en las ofici-
nas de la Compañía; en el Ingenio Ge-
rardo, en Bahía Honda; el pasaje le» 
cuesta $2 por los vapores que salen los 
10, 20 y 30 de cada mes. Se dan trabajo 
por la 'cuenta, mediante un contrato; hay 
trabajo para un año. Buenos sueldos. In-
formarán en Salud. 26, altos; de 12 a 1 
y de 7 a 10 noche. 
17850 3 ag 
SE S O L I C I T A UNA PERSONA O MA-trimonio blanco, sin niños, para la 
limpieza solamente de la casa. Se da una 
habitación para vivir en ella. San Igna-
cio. 02, altos, esquina a Santa Clara. 
17603 31 j l 
[ S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
T T N A SESORA, FORMAL Y T R A B A J A -
O dora, se desea colocar en casa de 
moralidad. Desea dormir en su casa o fi 
no lo mismo. Tiene quien garantice por 
ello. Vives, 148. No se permiten tarjetas. 
18307 3 ag. 
UNA MUCHACHA, JOVEN, PENINSU-lar. desea colocarse de criada de ma-
no. Tiene buenas referencia». Se prefiere 
en la Habana. Informan eu Salud, 167. 
18308 3 a. 
UN MATRIMONIO, P E N I N S U L A R . S E desea colocar, los dos juntos, en casa 
do moralidad, ella sabe limpiar, coci-
nar y coser y no tienen inconveniente en 
salir do la Habana, no siendo muy lejos, 
buen sueldo y viajes pagos. Informan: el 
Vedado, callo 13, número 99, tren de lava-
do, entre 12 y 14. 
18377 3 a 
CJE O F R E C E UNA J O V E N PARA UNA 
O casa fina, coser y habitaciones. Telé-
fono A-5034. 
18169 2 a. 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , E 8 -pafiola, para limpiar unas habitaciones 
o cuidar de otros quehaceres, en casa de 
moralidad; sabe loor y escribir. Lleva 
tiempo en el país. Sueldo: 10 pesos y ro-
pa limpia. Informan: Teléfono A-6376. 
18273 2 a. 
MUCHACHA. PENINSULAR, D E S E A colocarse para habitaciones y repasar; 
no tiene inconveniente en viajar con fami-
lia; tiene recomendaciones. Informan en 
O'Rellly, 77. 
18280 2 a. 
COCINERO Y R E P O S T E R O , CONOZCO el arto culinario efectivo, inclusive la 
americana, deseo cusa particular, no ten-
go inconveniente salir al campo o a Nor-
teamérica. Vedado. Calle 10 y 12. Telé-
fono F-4284. 
18081 31 Jl 
COCINERO Y R E P O S T E R O , BLANCO, muy limpio. English spoken. Se 
ofrece para ciudad o ' el campo; buenas 
roforoncias. Cerro, 3(10. Ilahitación nú-
mero 10. 18142 31 jl 
Q E D E S E A COLOCAR UN COCINERO, 
O de color. Informan en 17 y 4. L a Flo-
rida. Teléfono F-1208. 
18195 1 a 
C R I A N D E R A S 
DE S E A COLOCARSE UNA C R I A N D E -ra, joven, recién llegada; no le im-
porta ir al campo, tiene cinco meses de 
parida. Informan en Zapata, número 1. 
18348 3 a 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , peninsular, de criada de mano o de 
habitaciones. Informan: Monte número 
188, altos. 
18311 3 a. 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de criada de mano, en casa 
de moralidad; sabe cumplir con su ogli-
gRción; tiene buenas referencias. Cuba, 
número 24. 
18329 3 a 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Informan: 
Inquisidor. 26. 
18300 3 a 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, peninsular, de manejadora o criada de 
mano. Tiene referencia y no admite tar-
jetas. Habita en Angeles, número 66 
18298 3 a 
Q E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , PA-
ra criada de mano o manejadora; desea 
casa de moralidad; no le Importa ir fue-
ra de la Habana. Informan en Carmen, 
11. Gervasio 23. 
98296 3 a 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , E s -pañola, de criada de mano o de cuar-
tos, para corta familia; tiene buenas re-
comendaciones. Dirigirse: calle 19, nú-
moro 10, antiguo, entre G y F , Vedado. 
18336 3 a 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -nlnsular, de criada de mano o mane-
jadora; trabajadora y cariñosa con los ni-
ños. Informan: Monserrate, 141. Teléfono 
A-6653. 18350 3 a 
UNA J O V E N . PENINSULAR. D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias. Infor-
man : Figuras, 36. 
18359 3 a 
UNA SESORA, E S P A S O L A , D E S E A acompañar una familia o llevar un 
niño para España, pagándole el pasaje. 
Informan: Calzada del Monte 487. 
18361 • 3 a 
DOS J O V E N E S , P E N I N S U L A R E S , D E -sean colocarse de manejadoras o cria-
das de mano, saben cumplir con su obli-
gación ; tienen referencias; no admiten 
tarjetas. Vives, 150. 
18364 3 a 
SEÑORITA, E S P A S O L A . S O L I C I T A Co-locarse para acompañar y también sa-
be coser. Informes: Paseo, 35, Vedado Te-
léfono F-1525. 
18374 5 a 
UNA MUCHACHA, PENINSULAR, S E -ria y educada, desea colocarse en ca-
sa decente, para criada de manos. Man-
rique. 143. 
18370 3 a 
DOS SESORAS, SIN P R E T E N S I O N E S y peninsulares, desean colocarse eu 
casa de moralidad; una para criada de 
mano y la otra para cocinar. Informan: 
Acosta L 
18387 3 a. 
OCASION E X C E P C I O N A L PARA E s -tablecerse en una buena colocación: 
Estableceremos algunas personas en un 
comercio muy lucrativo; no se necesita 
capital ni experiencia. Garantizamos $150 
al mes, hay quienes ganan mucho más. 
Dirigirse a Chapolain y Robertson, 3337 
Natchez Avenue, Chicago. E E . UU. 
C 5310 15d-19 
A L O S M E D I C O S 
S O C I E D A D " L A U N I O N " 
I s a b e l a de S a g u a l a G r a n d e 
Se solicita un médico para Director 
de la casa de salud de esta sociedad; pa-
ra informes diríjase al señor Joaquín Pi-
na en la administración del DIARIO D E 
L A MARINA; y en la Isabela el señor 
José Cabo. Secretario de la misma. 
C 3137 in 12 j l 
S E N E C E S I T A N C O S T U R E R A S 
Pagamos a buenos precios, la que no trai-
ga recomendación que no se presente. R. 
García y Ca. Muralla, 14. Teléfono A-2803. 
16624 j 10 ag 
PRACTICOS FARMACIA. BUENA oca-sión para jóvenes con 3 ó 4 años prác-
tica farmacia y buena letra para oficina 
de Droguería Sarrá. No se contestan car-
tas. Presentarse personalmente. 
16078 4 * 
MUCHACHOS PARA DROGUERIA. SE solicitan 12. de 16 a 20 a-ños, que sean 
fuertes. Droguería Sarrá. Teniente Rey 
y Compostela. Habana. 
17869 31 j l . 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
f i 'mi—iiii—i•iiiiiiiihiiiii iiiiiiwiiiiiiihii iiiiiiiiiiiiiiiiiiimini 
R O Q U E G A L L E G O 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado-
res, y en 15 minutos y c^n recomenda-
ciones facilito criados, camareros, cocine-
ros, porteros, chaurteurs, ayudantes y to-
la clase d« dependientes. También con 
dertlflcúíjww, enanderas, criada», camare-
ras, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones " L a 
América," Lux, 91. Teléfono A-2404. Roque 
Gallego. 
V I L L A V E R D E Y C A . 
0 ' R e U I y , 3 2 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
Hi quiere usted tener un buen cocinero 
M^.C^a Partlcular. hotel, fonda o esta-
b eclmiento, o camareros, criados, depen-
Jl« í ^ , a:£?dante8, ' « a d o r e s , ropartldo-
reu, aprendices, etc., que sepan su obll-
v «ír^.V11?6 al t e l « ^ o de esta anMgua 
f o ^ T u ^ V f ^ I n c C §1 ^ a n ^ u " ^ 
S«0?al0e! S o 0 ' ^ 18 1818 y t r a ^ a ^ 
DE S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA de 15 años, para manejadora o cria-
da de mano; no es recién llegada. Infor-
man : San Nicolás, 238, entre Monte y Co-
rrales. 
18384 3 a. 
"TT'EDADO. C A L L E F , NUMERO 206, E N -
V tre 21 y 23, desea colocarse una se-
ñora, peninsular, de criada para cocinar 
o limpiar; y en la misma una niña de 
14 años. Sabe cumplir con su obligación. 
18395 3 a. 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de criada de mano; tiene 
referencias. Informan: Santa Clara, 22. 
P-79 3 a. 
UNA J O V E N . S O L I C I T A COLOCACION de criada de mano y otros quehaceres; 
sabe cocinar. Jardín " L a América." A, es-
quina a 25. Teléfono F-1613. 
18162 l a 
DOS MUCHACHAS, P E N I N S U L A R E S , para criadas de mano o manejadoras. 
Informan en Muralla, 2, altos. 
18260 2 a. 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N . P E -nlnsualr, en casa de moralidad, para 
habitaciones y coser, sabe cumplir con su 
obligación v tiene bueifas referencias. In-
forman: Compostela, 71, esquina a Lam-
parilla ; no se admiten tarjetas. 
18132 31 Jl 
C R I A D O S D E M A N O 
CRIADO D E MANO. D E S E A COLO-carse, con práctica e informes, de las 
buenas casas anteriores. Estrada Palma y 
F . Bruno de Zayas. Informan: Teléfono 
1-1730. 
18327 3ag. 
MADRILEÑO, CON E X C E L E N T E S R E -ferencias, acostumbrado al servicio 
fino, ofrecécese de criado casa respetable 
o portería. Para informes: Empedrado, 15, 
portería. 
18277 2 a. 
CRIADO. E S P A S O L , SE O F R E C E A casa de huéspedes, comercio o parti-
cular para caballeros solos, dormir fuera. 
Lamparilla, número 6. Teléfono A-0260. 
18157 31 JL 
C 0 C I N E R A 3 
DE S E A COLOCARSE UNA BUENA Co-cinera, francesa, cocina también esti-
lo del país; es repostera y tiene referen-
cias. Dirigirse: calle I , número 9, al lado 
de la fonda, Vedado. 
18408 3 a. 
UNA SESORA, P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de cocinera para casa par-
ticular o de comercio. Sabe cocinar a la 
española, criolla, francesa con su repos-
tería correspondiente. Sueldo, de 25 a 30, 
según familia. Línea, 156, Vedado, entre 
18 y 20. 
is.-uo 3 a. 
DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA, peninsular, que sabe su obligación, 
cocina a la criolla y española, tiene refe-
rencias. Limpia y formal. Informan: An-
geles esquina a Sitios (bodega.) 
18319 3 a. 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, de cocinera o criada de ma-
no, sabe cumplir con su obligación. In-
forman : San Ignacio, 39. 
1S326 3 a ^ 
COCINERA, P E N I N S U L A R , QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Tiene referen-
cias. Informan: Acierto, número 5, entre 
Municipio y Rodríguez, Jesús del Monte. 
18291 3 a 
SE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA y una criada de mano, son formales 
y saben su obligación. Su domicilio en 
Sol. número 10; cuarto, número 0. 
18353 3 a 
DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA y una criada de mano, son formales 
y saben su obligación. Su domicilio es 
Sol, número 110; cuarto, número 9. 
18353 3 a 
DE S E A COLOCARSE, COCINERA, E s -pañola. Tiene buenas referencias de 
casas que ha trabajado. No se coloca me-
nos de $20. Informan: Aguila, 116. Te-
léfono A-7048. 
18379 3 a 
DE S E A COLOCARSE UNA SESORA, D E mediana edad, peninsular de cocine-
ra; no tiene inconveniente en ir al cam-
po. Informan: Industria, 81, antiguo. 
18365 3 a 
DOS MUCHACHAS, I S L E S A S , D E S E A N colocarse, una para cocina y otra de 
mano, en Las Nuevitas, darán razón. Dra-
gones. 5 y 7. 
18382 3 a 
SESORA,- J O V E N , D E S E A COLOCARSE en casa de moralidad, de manejadora; 
es cariñosa con los niños. Presenta inme-
jorables referencias. Informan: Virtiides, 
número 2-A, bajos. Todas horas. Pregun-
tar al portero. 
18225 1 a 
¡ i l L A P A L M A ! ! ! 
Desean colocarse dos magníficas criadas 
de mano, prefieren juntas, para habita-
clones y comedor; no menos de $20. Bue-
nas referencias. También un buen portero 
y un criado. Habana, 114. Teléfono A-4792. 
18253 1 a. 
DE S E A ENCONTRAR COLOCACION, una muchacha, española, sabe trabajar. 
Informan: calle 23, número 8. bodega. Pa-
ra la Habana no va. 
18098 31 j l 
UNA P E N I N S U L A R , D E S E A COLOCAR-se. en casa de moralidad, de criada 
de mano o manejadora. Tiene referencias. 
Informan: Calzada del Cerro, solar, nú-
mero 2, San Pablo. 
18088 31 j l 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, de criada de mano, es trabajadora. In-
forman en San Lázaro, 205. 
18097 31 j l 
SE D E S E A COLOCAR UNA SESORA. de mediana edad, de manejadora o cria-
da de mano. Vives, 157. 
18114 31 j l 
UNA P E N I N S U L A R , D E S E A COLOCAR-se, de criada de mano, y sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien res-
ponda por ella. Informan: Campanario, 
15C Llamen al teléfono A-5227; de 12 a 2. 
18078 31 j l 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, de criada de mano; sabe cocinar; tie-
ne quien responda por ella; es peninsu-
lar. Villegas, 43. 
18155 81 j l . 
COCINERA, P E N I N S U L A R , MEDIANA edad, desea colocarse en establecimiento 
o casa particular; sabe cumplir con su 
obligación; buenas referencias. Aguila, 
114-A, altos, habitación 66. E l encargado 
avisa. 
18276 2 a. 
DE S E A COLOCARSE BUENA C R I A N D E -ra, primeriza, con buena y abundante 
leche; tiene certificado Sanidad. Maloja, 
27, primer piso. 
18271 3 a 
O E D E S E A COLOCAR UNA BUENA 
O eriandeaa, a media leche, de tres me-
ses y medio; tiene su niño aquí y con 
certificado de Sanidad. Calle San Benlgno> 
27, entre San Leonardo y Enamorados. Je-
sils del Monte. 
18232 l a. 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , E s -pañola, de criandera. Compromiso, nú-
mero, 11-D, Luyanó. 
18080 31 j l 
SE D E S E A COLOCAR UNA C R I A N D E -ra, a leche entera o a media leche; 
tiene su niño; se puede ver a todas ho-
ras. Calzada de Vives, número 154; si no 
pagan buen sueldo, no se presenten. 
18105 31 Jl 
C H A U F F E U R S 
JOVEN. P R A C T I C O , S E O F R E C E PARA acompañar a dueño de automóvil que 
no tenga chauffeur; se hace cargo de 
limpiar la máquina y atender el motor. 
Tiene certificados de buena conducta. Ve-
dado, M y 17. Tel. F-3582. 
18265 6 a. 
AL COMERCIO: UN COBRADOR, QUE ya tiene ocupado medio día haciendo 
cobros de una casa de comercio, soli-
cita los cobros de otra, a comisión ó suel-
do. Se dan todas bis garantías necesa-
rias, referencias o fianzas si se desea. 
Dirección: Apartado 565, Cobrador. 
18032 5 ag 
E X P E R T O E N C A L C U L O S 
se ofrece para trabajar por horas. T a m -
b i é n acepto trabajos de contabilidad 
y corresponsa l ía s . Informes: Aguaca-
te, 124, piso primero. 
Compro propiedades que es tén bien 
situadas y den buena renta. T a m b i é n 
doy dinero en hipoteca, hasta el 80 
por 100 del valor. Seriedad y reser-
v a absoluta. A . Vilches. T e l é f o n o 
A-5158 . Apartado 625 . Prado, 85 , a l -
tos. Departamento 15. 
17834 i s a 
' H a » » OBn Jn,. • «0 
U R B A N A S 
r 
I N E E O E 
H I P O T E C A . 
DI N E R O , D E S D E E L 6 POR 100, E N cualquier lugar, habiendo buena ga-
rantía hipotecaria. Pora fabricar, conven-
cional. Manrique, 78; de 11 a 2. 
18173 2 a 
DI N E R O , D E S D E 6 POR 100 ANUAL, de $100 hasta $500.000.00. Hipotecas, 
alquileres, pagarés, censos. Urge comprar 
casas, solares, fincas rústicas. Havana Bu-
siness. Dragones y Prado. A-9115. 
18072 10 a 
Q U I E R E U S T E D 
¿Comprar una casa. . VéK.me 
¿Tomar dinero en hlpote¿a?' . ! Véame! 
¿ \ ender una cusa. . Véame 
¿Dar dinero en hipoteca?.*. *. , Véame! 
E V E L I O MARTINEZ 
EMPEDRADO, 40; D E 1 a 4 
1 . 2 0 0 C A S A S E N V E N T A 
Tiene Evello Martines de todos precios 
K a ^ r ^ r b e ^ i ^ v 4 1 na<ia m L Hm-
C A S A S M O D E R N A S 
Varra8 en 1&t "'Sientes calles: LnZ, 
p™?! ,r1Kagu,nas' .Jesú8 María, Virtudes 
Tr»^.?' 0b™Pía. Aguacate, San Lázaro 
Manrique Itefugio, Neptuno, Sol, Cuba y 
muchas más ETeiio Martínez. Empedrado 
n„_aero 40; de 1 i •' 
P A R A U N A I N D U S T R I A 
Vendo un terreno de esquina en la Cal-
za<ia1,de Cristina, que mide 28-13 por 35-97 
I v ü l l ó ^ d e T a 4 0 MartíneZ- EmPe-
18389 3a 
SIN COBRAR C O R R E T A J E Y A L 7 por ciento, sale al 6! ,̂ se dan $30.000, jun-
tos o fraccionados, en primera hipoteca, 
sobre casas, en puntos céntricos dé la ciu-
dad y Vedado. 2. esquina a 19; de 9 a 11. 
18107 4 ag 
SI N C O R R E T A J E : DOY 8 O CUATRO mil pesos, en hipoteca, a módico in-
terés, si es buena la garantía. Informes: 
Plantada. Monte, 55. 
18065 8 ag 
$8.800 TOMO E N H I P O T E C A , SOBRE construcción, terminada la casa valdrá 
$5.000. G. P., de 12 a 2. San José, esqui-
na a Oquendo, al lado de la bodega por 
San José. A-7081. 
18014 31 JI 
CHAUFFEUR-MECANICO, E X T R A N J E -ro, con 6 años de práctica, con título 
de su país y aquí, se ofrece para casa 
particular o comercio. Puede Ir al campo. 
Tiene buenas referencias. Informan: Te-
léfono A-5492. 
18117 31 j l 
SE O F R E C E UN C H A U F F E U R , E S P A -ñol. para casa particular o de comer-
cio; tiene buenas referencias. Informan: 
bodega Morro y Refugios. Teléfono A-9872. 
18152 31 Jl. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
TE N E D O R D E L I B R O S , P R A C T I C O en toda clase de negocios, ofrece sus ser-
vicios para todo lo relativo a su profe-
sión, con la garantía necesaria; habla 
inglés. Dirección: Escobar, 119. Teléfo-
no M-1063. 
18184 5 a 
TE N E D O R D E L I B R O S , S E O F R E C E para llevar contabilidad por horas o 
fijo, doy referencias. J . López, Delicias, 
número 27, esquina Altarriba. Jesús del 
Monte. 
18156 31 Jl. 
T E N E D O R D £ L I B R O S 
C o n las r e f e r e n c i a s q u e se de -
seen o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e -
n e d o r de L i b r o s , y a s e a p a r a t r a -
b a j o s p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a -
b i l i d a d p o r h o r a s . S e h a c e n b a -
lances , l i q u i d a c i o n e s , etc. I n f o r -
m a n e n " L e Pe t i t T r i a n ó n , " C o n -
su lado entre S a n R a f a e l y S a n M i -
guel o en S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
C 382 alt in 12 o 
PARA L L E V A R CONTABILIDAD P E R -manente o varias por horas, se ofrece 
tenedor libros, larga práctica en casas im-
portantes. Referencias a satisfacción E s -
cribir M. D. S. Galiano, 47. 
17993 31 Jl 
V A R I O S 
COCINERA, P E N I N S U L A R , QUE SABE guisar a la española y criolla, de-
sea colocarse en casa moral. Tiene refe-
rencias. Informan: Vapor, 18. 
18258 2 a. 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N J A R -dinero; se dan las referencias nece-
sarias. Para informes: Calzada, número 
133. entre 12 y 14, Vedado. Teléfono F-1261. 
18334 3 a 
SE O F R E C E UN F R E G A D O R D E pla-tos, para fonda o restaurant. Infor-
mes : Porvenir, 13. 
18349 3 a 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
en todas cantidades desde el 6 por 
100 en adelante, en todos los barrios 
y repartos, sobre p a g a r é s , con bue-
nas firmas. T a m b i é n sobre alquileres 
de casas. Compro y doy dinero sobre 
usufructos con toda prontitud y reser-
v a . M . F e r n á n d e z . Compostela, 37 . 
T e l é f o n o A - 9 3 7 3 ; de 1 a 4. 
17792 22 a. 
DI R E C T A M E N T E Y SIN C O R R E T A -Je, facilito $2.500 en Ira. hipoteca. 
Luz. 33, a todas horas. 
31 Jl 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, Jesús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de "laza. Empedrado. 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, a l tipo m á s ba-
jo de plaza, con toda prontitud y re-
serva. Oficina de M I G U E L F . M A R -
Q U E Z , Cuba , 3 2 ; de 3 a 3 . 
A L 4 P O R 1 0 0 
de Interés anual y 25 por ciento dividen-
do adicional. A lo cual tienen derecho los 
deoosltantes del Departamento de Aho-
rros de Ia Asociación de Dependientes. 
Depósitos garantizados con , sus propieda-
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a 5 p. m., y de 7 a 9 de la noche. 
Teléfono A-5417. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, al tipo más bajo de 
l<aza, compra y venta de casas, con ab-
soluta reserva y prontitud. Mario Pulido 
y S. de Bastamante. Oficina: Sol.. 79; de 
2 a 6. Teléfono A-4979. 
16534 9 a 
C E V E N D E , E N UNO D E LOS MEJO-
res puntos de la Habana, una propie-
dad, compuesta de varias casas, indepen-
dientes, acabadas de fabricar, fabricación 
w.6™' 8e garantiza al comprador el 
(JVioo libre, se pueden comprar con la mi-
tad del dinero si fuese necesario. Sin co-
rredores. Informes: Anim-s, 24, bajos. Te-
léfono A-6350. Su valor $40.000. 
18347 y „ 
GANGA V E R D A D . VENDO, PROXIMO a la Avenida de Estrada Palma y 
cerca de la Calzada Víbora, bonito cha-
let, con Jardín, portal, sala, hall, 5 cuar-
tos, comedor, bafio y demás comodidades-
tiene muchos frutales; su terreno mide 
metros, 20 de frente por 50 de fondo. To-
tal: 1.000 metros; vean el precio: $7.400-
el terreno vale más. Urge venta Peralta' 
Trocadero, 61; de 9 a 3 
18343 3 a 
PARA R E N T A , E N E L MALECON, cer-ca Prado, dos lindas casas nuevas, 
rentando hoy $2.400 y $2.800, en $24.000 y 
$29.000. Dueño: Malecón, 56; de 1 a 3. 
18369 3 a 
EN L O MEJOR D E L A LOMA D E L Mazo, se vende una casa, moderna 
de esquina, verdadera ganga, para el qué 
desee emplear poco dinero, l̂ o se admi-
ten corredores. Informan: O'Farrill 18 
Loma del Mazo. 
18366 7 a 
T I E N D O CASA D E GUSTO, D E AZOTEA, 
\ construcción de primera, confortable 
lugar por su altura, a una cuadra de la 
Calzada de Palatino y a tres cuadras de 
los tranvías. Trato solamente con el com-
prador. Informa: Pedro Gómez. Figuras, 
4, esquina a Lealtad; de 3 a 6 tarde 
18252 2 ag. 
EN L A C A L L E D E L U I S E S T E V E Z , A una cuadra de Estrada Palma, con 
portal, sala, saleta y tres cuartos. Ga-
na $20. Precio $2.500. Pueden dejarse has-
ta $700 en hipoteca. Manrique. 78; de 11 
a 2. 
A MEDIA CUADRA D E MONTE Y D E los Cuatro Caminos. Casa que mide 
240 metros y renta $86. E s nueva. Precio 
$10.000. Manrique, 78; de 11 a 2. 
CASA D E DOS PISOS, C E R C A D E T E -Jadlllo y Monserrate. Gana $100. Pre-
cio $13.000. Manrque, 78; de 11 a 2. No 
a corredores. 
INDUSTRIA, C E R C A D E NEPTUNO, D E dos pisos. Mide 90 metros, con sala, 
saleta y dos habitaciones cada piso. Ser-
vicios finos. Gana $110. Precio $15.000. 
Manrique, 78; de 11 a 2. 
ESCOBAR ESQUINA A MALOJA. D E dos pisos. E l bajo propio para esta-
blecimiento, con dos accesorias. Acabada 
de fabricar. Renta $85. Precio $11.000. Man-
rique. 78; de 1 la 2. 
•\¡riBORA, E N LO MAS A L T O , ESQUI-
t na nueva, con zaguán, sala, comedor, 
cuatro cuartos, cuarto de baño y dobles 
servicios. Todo fino, amplio y fresco. Tie-
ne garaje. Precio $9.000. Manrique. 78; de 
1 a 2. 
18171 1 a 
GANGA, E N JESUS D E L MONTE, Goa-sabacoa, 56. Casa moderna, tres ven-
tanas, cielo raso, azotea, sala, saleta, dos 
cuartos, cocina, despensa y servicios sa-
nitarios, a la brisa, muy fresca, puede 
verse de 5 a 7 a. m. Su dueño: San Mi-
guel. 266. entre Espada y San Francisco. 
F . Ampudia; trato directo 
18047 31 Jl 
P A N G R A N D E 
COCINERA, P E N I N S U L A R , D E S E A Co-locarse en casa de moralidad si le ad-
miten una niña de cuatro años; puede 
cuidar los quehaceres; sabe su obligación. 
Tiene referencias. Calle I . número 204, 
entre 23 y 21, Vedado, informan. 
18281 2 a. 
COLOCACION: D E S E A COLOCARSE una señora, de mediana edad, para cocinar 
o lavar en casa particular. Informan: L u -
cena. número 7, altos. 
18175 1 a 
SE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, que sabe cocinar a la criolla y a la es-
pañola-, desea ganar buen sueldo. Su do-
micilio en Estrella, 28. 
18170 1 a 
DE S E A C O L O C A R S E UNA BUENA Co-cinera, peninsular, sabe cocinar a la 
criolla y española; es aseada y seria. Tie-
ne muy buenas referencias. Cuba, 1, altos. 
P-72 4-28. 
MATRIMONIO, E S P A S O L , SIN FAMI-lia; ella cocina bien; él entiende de 
huerta y jardín o para otras cosas. Pre-
feren ir para ingenio o pueblo. E n la mis-
ma una cocinera. Informes: Genios, 19, 
cuarto 11. 
18235 l a . 
1\ TATRIMONIO, MEDIANA E D A D , SIN 
Í l L hijos, españoles; se colocan; ella bue-
na cocinera; él para criado o casa ingenio 
o trabajos análogos; tienen referencias de 
donde han servido. Factoría, 12. Habana. 
18131 31 Jl 
SE D E S E A COLOCAR UNA BUENA Co-cinera en casa comercio o particular. 
Informan en Barcelona, 18 esquina a 
Aguila (bodega L a Flor de Barcelona.) 
Teléfono A-2827. 
18157 31 j l . 
PARA V I A J A R A L CAMPO, SE O F R E C E a casa seria, preferible en el giro de 
ferretería, u otro, persona perfectamente 
práctica de la Isla y del comercio. Inútil 
perder tiempo, si no es casa Importante. 
M P. Ya. Amargura, 10, altos. 
18375 7 a 
PR O P I E T A R I O S Y A R R E N D D A T A R I O S . deseo tomar casas de inquilinato co-
mo también me hago cargo de adminis-
trarlas, con buenas garantías. Emilio Suá-
rez. Obrapía, 73. 
18405 3 a. 
SE COMPRAN. J E S U S D E L MONTE. Urgentemente necesitamos un chalet 
de $8.000 a $10.000 en Jesús del Monte, 
zona de la Víbora a la Loma de Chaple. 
Otro de $9.000 a $15.000 en la misma 
situación; pero que no esté lejos de ia 
Calzada. Tenemos encargo también en el 
mismo barrio de una casa en buenas con-
diciones, moderna, de $4.000; Idem de $2.500 
a $3.000. En la Habana, una casa de 
altos y bajos, construcción sólida que 
dé buen rédito, de $15.000. Cuban and 
American Business Corporation, Habana, 
90, altos. A-808 .̂ Necesitamos un s^lar con 
alguna fabricación. J . del Monte, o una 
casa con bastante terreno por patio, de 
la Víbora a Chaple. 
18263 2 a 
SE S C R I T A , F I N A Y EDUCADA, S O L J -clta cargo de confianza como señora 
de gobierno, ama de llaves o viajar; sabe 
coser y hacer labores. Informan: Madame 
Lauretn. O'Keilly, 79. 
18282 2 a. 
BOTICA. S E COMPRA UNA E N $1.500, con tal que lo valga a Juicio del com-
prador. D. C. Valdés Cremé. Informa: se-
ñor Roca. Droguería Sarrá. 
18104 4 ag 
PARA CASA D E COMPRA-VENTA O préstamos, se ofrece un dependiente, 
español, de mediana edad, con las mejo-
res referencias de casas de Barcelona, úni-
camente para mostrador, además entiende 
de relojería y sastrería. Recibe aviso en 
Cerro, 616, a donde también puede en-
viarse la correspondencia a nombre de 
José Pedro. 
18166 1 a 
M E C A N O G R A F A 
Se desea colocar una señor i ta T a q u í -
grafa y M e c a n ó g r a f a , competente y 
con p r á c t i c a en contabilidad. No tiene 
pretensiones. P a r a m á s informes: C o m -
postela, 112 antiguo o 116 moderno, 
altos. Departamento 10. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N , Es-pañola, en casa de moralidad, para 
acompañar alguna señora o niño o para 
coser; sabe marcar, coser y cortar algo 
por figurín. Informan: Escobar. 144 
18240 i a . 
A T E N C I O N A E S T E A N U N C I O 
Compro dentaduras viejas de pasta, ro-
tas y sanas de todas clases; t a m b i é n 
compro dientes, puentes, coronas y to-
do lo que se relaciona con efectos den-
tales. S i usted tiene algunos y no pue-
de traerlos, pasen aviso a l señor Luis 
Perales. Mis ión , 67, bajos, entre Agui-
la y Flor ida, primera accesoria a l a 
derecha. Pago los mejores precios. 
17983 9 a g . 
SE S O L I C I T A UNA EINQÜITA, QUE tenga algún terreno de regadío y que 
tenga modo de transportar la producción 
Se hace negocio o por arrendamiento o a 
partido. Informes: Neptuno, número 57 
Restaurant Pro-Vida; de 8 a 12 a. m y 
de 7 a 8 p. m. 
18214 8 a 
SE COMPRA UNA O MAS CASAS NUE-vas o viejas, que den buena renta. Has-
ta 12 mil pesos. Informará: el Interesado 
Luis Berrlel. Monte, 271. Teléfono M-137o! 
A todas horas. 
17951 4 ji 
PO T R E R O . SE N E C E S I T A , D E OCHO caballerías o más, en los límites de 
esta provincia. Pinar del Río y Matan-
zas, con buenas aguadas para ganado, 
palmar y guayabal para cría de puercos. 
E l que pueda arrendarlo dirigirse a 
Juan López O'Farrill, número 75, Víbo-
ra; o al Apartado número 182. 
17592 4 a 
E n 800 varas en el Reparto Aldecoa, se 
vende una casa fabricada de alto y bajo, 
madera y tejas, con 32 habitaciones y sus 
recibidores. $5.000. Libre para el compra-
dor de todo. Renta $50, un solo inquili-
no. O'Rellly, 13; de 2% a 4%. Señor Gar-
cía. 18082 2 ag 
p A S A S D E A L T n " ~ ' 
Central; otra i n m l ^ cuadra« ^a ^ 
i^ASAS Axr™, • ' á0. bfll.̂ O ''cVrado. o/T1 , P A S A S A N T I G U A S " " ^ " ba3o 
V parllla una • ot™ ^ « X i m * . 
^ n l l a r o t r ^ 
P A L Z A D A DE j"5ri7R ' ^ ^o,41 
casa modenm *:8US D e l X, 
saleta, clnro cu^BomhT^ Dorf^0*** 
fondo,' más d ^ ^ 0 8 « T ' ^ o s ^'í < 
calada también. Z v ^ t r o a ' Vaal6t* t 
Santos S u á r e ? moderannCnadra del *** 
moderna, con p o ^ ^ e ^ 
w F I G A R O U 
EMPEDRADO j u T ^ trent* al Porque d,' j,™' *A'08. 
1 8 2 ^ " * U bW 
\ / iSDADO. C A L L E Di- T w" 
c^sa^co^sala ^ s a H ^ 
habitaciones dormitorios " ' ^ ^ f t l 4 
de baño, dos cuar¿8 di' c K 0 
cielo raso decorado a todo & 
tería columnas estucadas p.̂ .3.0 ^ 
Morales, Mercaderes n " Precio: $«oS¿ 
CALZADA D E L A R E r v a „ más de 600 metros ^ ^ ' ^ á Co* 
de en $26.000. Calle de Anl̂ ?6110 86 C 
derna, con 890 metros de t^8' Z 
Plantas, de Galiano a B e V ^ 0 ' d6 «oí 
de en $35.000. M o r a ^ X ^ y ^ 
A UNA CUADRA D E SAN LAZav« casa esquina y tres casas ™á0'^'4 
dernas, de cantería, techo de hlo?á8' fo-
mento armado, de dos plantas fe y <*-
pe^ps. Se venden en $36.000. u l r ^ t S . 
VEDADO. TENGO CASAS T)v « , en calle K . en $21.000; I ^ ' U 
dos casas en Baños, con sala P - ^ l 
tro cuartos cada c k m \ T s k ™ h t * ' ^ i -
$15.000. E n 11, casa con sô ar T m « 
en $11.500. Morales, Mercader^, ^ Ü * * 
c 
deres, n. 
BELA8COAIN, VENDO DOS 0A<U« ̂  esquina de dos Plantas moderlS ^ 
tan con contrato $280; tiene n̂a ' rea-
fabricado Precio: $35 .m MoraL w'0' 
caderes, 11. -^«raies, Híer. 
VEDADO. VENDO~2,000 METRO* quina a C, a $8 y medio el m i *8' 
solar en 19, cerca de Paseo, a ^ 
Una casa en 4, cerca de 23, con am. ' 
leta, 4 cuartos, cuarto de baño azowJ"" 
derna. $8.000. Otra cerca porque 17 
Morales, Mercaderes 11. ^ 
CA L L E B A R C E L O N A SE VENDF rv. asa en $11.000. Calle San M w f ^A 
Lealtad, en $9.000. A una cuadra i S 
Monserrate. casa moderna, dos TMínt. 
Renta $190. $26.000. Morales, Meríadter̂  
CALZADA D E L A VIBORA, TEXG0 CA sa de venta de Jardín, portal ¡ata 
saleta, tres cuartos, de azotea, $4500 A 
media cuadra de la calzada. Dos casas d» 
sala, saleta, tres cuartos, a 3.000 pesos 
cada una. En Enamorado, cerca de ]» 
calzada, casa de portal, sala, saleta mo-
derna azotea. $2.500. Morales. Mercaderes 
número 11. v ' 
LOMA D E L MAZO. CALLE FELIPE Poey. Vendo cuatro casas modernas 
de sala, saleta, tres cuartos, cnarto ds 
baño de criado, patio, traspatio, en $20.000 
Solar en calle de Patrocinio a $10 el me-
tro. Solar en la Avenida Acosta, de esqui-
na, a $8 el metro. Morales, Mercaderes, 
número 11. 











































p ANGA FENOMENAL. URGENTE. ES-
\JC quina, una cuadra de Monte, 480 ra-
ras. Gana sobre $60. $4.200. Buena me-
dida. Havana Business. Dragones y Pra-
do. A-9115. 
18072 10 a 
J U A N P E R E Z 
EMPEDRADO, 47, DB 1 » 4 _ 
i Quién vende casas? SSSl» 
¿Quién compra casas? SSsíw 
¿Quién vende solares?. . . . . . . 
¿Quién compra cnlnres? ÍSiSá 
¿Quién vende fincas de campo?. PEKfĉ  
¿Quién compra fincas de campo?. i ; f5^ 
¿Quién da dinero en hipoteca? . . FEKJií 
¿Quién i->ma dinero ' : hipoteca? PESBZ 
Los negocios de esta cosa »on ierlol y 
reservados. 
Empedrado, número 47. De 1 * *• 
L O M A C H A P L E , VENDO 
670 metros con un frente de 24X28, «ta 
gravamen, en lo mejor del KeP3,™/ 
cerca de la calzada de Jesús del Monte, 
con aceras. Empedrado, 47; de 1 » 
Juan Pérez. 













casa moderna, de a"049- f0?-,, ¡ 
nedor, tres cuartos, servicios, os 8" 
mismo; renta 75 pesos mensuales, rro-





O E V E N D E , E N P R E C I O S Y CONDICIO-
kJ nes cómodas, una propiedad, provista 
de armatostes y enseres T>ara establecerse 
en giro de bodega, fonda, café, en lugar 
de lo mejor para el objeto, se da barata se-
gún se comprobará, por enfermedad de 
un familiar; es oportunidad para quien 
sea del giro. Trato directo con su dueño: 
Dolores, 11. Santos Suárez, Villanueva ; 
de 1 a T. 
18191 1 a 
VENDO. MILAGROS, A L LADO D E Lawton, $2.200. Vedado, esquinas en 
17. $53.000, en 8, $35.000 y muchas más. 
PulgarOn. Aguiar, 72. A-5864. 
18136 31 j i 
E N C O R R A L E S , P O R $ 2 . 5 0 0 
vendo una casa, de azotea, con sala, sa-
leta. 2 cuartos y pisos de mosaico. Se 
dan facilidades para el pago. Informa: 
RamOn Codina. Callejón de Espada, nú-
mero 8, entre Chacón y Cuarteles; de 
2 a 3. 1S141 6 ag 
LJ..UUV ¡JKBKKS. 
E N S A N J O S E , V E N D O 
484 metros, con un frente de 12ri^et^ 
propio para garaje o una *n^fand0 120 
ca del Parque Trillo, está rentando 
pesos, reconoce un censo de ow v & ^ 
Precio $10.000. Empedrado, 47, ae 
Juan Péreí!. 
E S Q U I N A M O D E R N A ^ 
Vendo, en Toyo. un ̂ lo 95 
ne contrato, establecmiento -Ben^ ^ ^ 
pesos. $13.000. Empedrado, 47. 
Juan Pérez. . r m n n 
E N M E R C E D , V E N D O ^ 
Una casa, para íabricar'fiOmd1e*$2850P0í're: 
metros, reconoce un cens0 ^ * 4. Juan 
ció $6.250. Empedrado, 47, de i 
SE V E N D E UNA CASA. E N SAN N i c o -lás, cerca de Monte, acabada de fabri-
car, mide 7X23, con sala, saleta y 4 cuar-
tos cada piso. Informan: Colón. 9. 
18230 2 a 
SE V E N D E UNA P R O P I E D A D , CON SU producción abonará su valor; otra, mo-
derna, de cielo raso, mil pesos, produce 
$13 mensual; libre contribuciones, a me-
dia cuadra tranvía, casa manipostería, 
$1.850; otra, cielo raso, terreno 47 fondo, 
cerca tranvía; ganga; sala, saleta, 3 cuar-
tos ; otra, saleta y demás; se reconoce en 
$2.300. Dolores, 11. Santos Suárez, de 1 a 7. 
Villanueva. 
18192 1 a 
EN $12.600 VENDO DOS CASAS, E N la Calzada de la Víbora, cerca de 
Estrada Palma, y a dos cuadras, de la 
misma Calzada. 2.000 ó 4.000 metros de 
terreno, a propósito para un grupo de ca 
sas. Informa: Francisco Blanco, Concep-
ción, 15, altos; de 1 a 3. No corredores. 
18126 31 Jl 
VENDO ESQUINA DOS PISOS CON bodega, cerca Toyo; $10.000; renta $80. 
Casa dos pisos, 14 por 33 metros, comer-
cio tranvía antes de Infanta, $13.000. Ren-
ta $150. Figuras, 78. Teléfono A-6021; de 
11 a 3. Llenln. 
18247 8 »• 
P5Sreviiíagigedo,vwo 
pesos. Empedrado, 47 , de i » 
rro SOLARES EN EL VEDABÔ  
2 500 metros esquina, en la ca ffle-
' "InTvedado.venm 
nnn casa modetna, con i ^ ^ o , 1 cu8r)Íe 
brisa. Empedrado. 47, de -i 
EN GERVASIO, VENDO 
Una casa de ̂ r ' s e ^ f s f V s ^ f o ^ j ? 
saleta, 8 cuartos ^ de $ 6 8 ^ , saleta, 3 cnar^-, ~- g0 ae de 
mismo; Empedrado, 47. 
ta $90 mensuales. JW"V Juan Pérez 
NA CASITA. &afrn;d* de P ^ ^ r e * ta recién conf ru1^ jib 
gravamen, se aa e¿ la ^ 
Istá " ^ ^ a r á n : calle de ^ 
queda. Informaran 3 í 
c&ié La Lonja. 
18061 - r r r r r r ^ í 3 rf-
S t a l «na en ^^VTnclsco. Ce [ ' ea 
- - ° * v r ^ r i u ^ 
U tas, ""' , . ,„ «¡qu Frau--1"-,„ ou» ñ!,g. 
mero 8, e s ^ a S^istria y la Cañ^ 
nin para una i"" Reparto -̂ n îier " 
^ - - • . " T i r e s ^ P ^ ^ 1 3 4 ? Flores Informes or es. * 1 7 8 1 8 ^^^--—-TST "'p 
bioaufíL-—-- T ^ T Í B ^ S^r i3-66. 
-c TBD ADO : tre H e .̂ flo: -
V número 18- 6 . Su a Sia 
50, P^diice l í» ̂  rl0 del ^ 
















































E V E S U D I N E R O 
A l a C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l 















































l o s ó p t i c o s n o c u r a n e n f é r m e -
meles, c o r r i g e n d e f e c t o s . S i su i 
n e c e s i t a n l a a y u d a d e c r i s t a -
les p a r a v e r b i e n , t e n d r á q ü e 
usarlos. E s t o es l ó g i c o y n a t u r a l . 
Reconozca su v i s t a c o n u n ó p t i c o 
competente y si n e c e s i t a l e n t e s n o 
terna u sa r lo s p o r q u e su v i s t a des -
c a n s a r á . P r u e b e su v i s t a g r a t i s . 
los s á b a d o s h a s t a las d i e z d e la 
noche. 
SAN R A F A E L e s q u i n a a A M I S T A D . 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
•(E VENDEN CASAS Y SOEARES, DES-
} de $3.000 a $1(5.000. Primelles y Was-
hington. Reparto Las Cañas, Cerro. Aga-
dlto. 17939 2 ag 
XlfVr BARATA. VENDO, CASI REGA-
líJ. lada. por haber emprendido otro ne-
¿ocio, la casa MislOn 71, compuesta de 
jala, comedor, siete cuartos, servicios com-
pletos. No admito corredores ni perso-
ías aue no entiendan. Informan a todas 
horas. Aguila, esquina a Estrella. Tien-
da de ropas. Señor Alvarez. Renta verdad: 
¡45 Ultimo precio: $5.200. 
17148 2 a. 
H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 
moleste, garantizo la contención de 
a hernia más antigua. Desviación de 
'a columna vertebral: el corsé de 
aluminio, patentado, no oprime los 
Pulmones, como los anticuados de cue-
r? y .yeso. y puede usarlo una seño-
T A n r ? que se note VIENTRE ABUL-
. . U 0 caído es lo más ridículo y 
pngma graves males: con nuestra fa-
ja ortopética se eliminan las grasas 
sensiblemente. Riñón flotante aparato 
graduador alemán, Wue mamoviliza el 
nnon. desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales, sufra el paciente, lo oue nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y Piernas torcidos y toda clase de im-
períecciones. 
EMILIO P. MUÑOZ 
Ortopédico Especialista de París y 
Madrid. 
i ^?01» 78- Teíéfono A-7820. 
11813 8 a 
"y- IBORA, VENDO, E N EO MEJOR CA-
í ü n Mariano, gran solar de esqui-
na fraile, y rodeado de buenos chalets, mi-
41- ,?e s lln Vrra^ ,I.5forman: Empedrado, 
18215 8 a 5- Te^fono A-5829. Arango! 
OOEAR AVENIDA D E L PRESIDENTE 
í ^ í í ^ í 6 2 ^ b,uelí frente. 680 varas, a $2.50 
contado. Calzada Víbora, 7%X40. $3.000. 
Utros dos prOxxmos. grandes, uno con 
frutales. $4.500 y $7.000 Hava¿a Business 
Dragones y Prado. A-9115. 
18072 10. a 
^VTEGOCIO SUPERIOR. 70.000 VARAS de 
- i - ^ terreno, alto, llano, dos frentes a Cal-
zada, d . i frentes dos lineas, paraderos 
agua, luz eléctrica, linda con repartos dé 
tres y cuatro pesos metro .A $1.00 la va-
ra. Dejamos mitad en hipoteca, 6 por 100 
10 minutos por t ranvía del centro de lá 
Prado A ^ l l ^ n a Buslness- Dragones y 
. *«>re ' 5' 10 a 
EN $2.800 SE VENDE EA CASA DE la calle Colón, número 34, en el Cerro, con sala, saleta, 3 cuartos, portal, acaba-
de fabricar. Renta 25 pesos. Informes 
la misma o en Habana, 05, sastrer ía 
Santamaría. 
17583 2 ag 
EN $8.000, SE VENDE EA CASA DE dos plantas, acabada de fabricar. Ru-vnlcaba, número 6, entre Aguila y Antón 
Kecio. Informan: Mercaderes, número 23. 
Teléfono A-6518. 
17565 19 a 
ELPIDIO BEANCO. SE VENDE UNA esquina: compuesta de 2 casas, de 2 
plantas, con 836 metros. Contrato: 4 años. 
Álaniler mensual, $500, en zoníi comercial; 
reconoce $3.912 en censos. Precio $88.000 y 
reconocer los censos. O'Rellly, 23. A-6951. 
17870 31 Jl 
t TEN DO CASA-ESQUINA CON E8TA-
V blecimÍL»nto en Neptuno. Otra en el 
barrio de Colón, de construcción moderna 
y cedo local en Neptuno con o sin mer-
cancías. Informan: Neptuno, número 96. 
17610 4 ag. 
UNA MANZANA DE TERRENO V E N -do, en Jesús del Monta, cerca' de l i -
nea, una manzana de 5.000 metros. Es 
propia para Industria o construcciones. 
Precio $2u.000. Informan: sombrerería "La 
Moda." San Rafael y Aguila. 
18084 j ! 
SE CEDE GRAN PARCEEA DE TERRE-no cercado, con agua y buenas siem-
bras, cojen mi l aves, en la Víbora y es 
propia para jnrdín. . Informan: Gertrudis 
y 2a., bodega 101 Cañón; de 3 a 7. Víbora. 
. 18125 31 j ! 
T p N 10.000 PESOS SE VENDE EE SO-
JLJ lar de 1.280 metros, Concepción y Oc-
tava, en Lawton-VIbora. con frente a dos 
lineas de tranvía. Tiene numefosos fru-
tales, alcantarillado y es a propósito pa-
ra fabricación de chalet u otra residencia 
particular. Informa el dueño, en Cam-
panario, 59. NI comisión n i rebaja. 
18017 3 ag 
TENDO MEDIO SOEAR, HAY F A B R I -cado un cuarto, cocina, baño, inodo-
ro, todo de mamposter ía , y comedor. To-
do el servicio. Calle Churruca, entre Ve-
larde y Washington. Reparto Las Ca-
ñas, al medio de la cuadra. Informan en 
el mismo solar. 
17907 2 ag 
S E Ñ O R E S C O M E R C I A N T E S 
En !o mejor de la zona comercial, a una 
cuadra de los muelles. Se vende una ca-
ía üe 12X40 metros. Dos plantas, ahna-
Itén en la primera vivienda en la segunda 
a ímiy fresca. Renta $350. Precio $46.000. 
Informan: A. A. Valladares. Prado, 85, 
altos; departamento, número 15. Teléfo-
no A-5158. Apartado 2193. Habana. 
17830 S ag 
T7ENDO 2 CASAS, E N EA VIBORA. 
V frente al tranvía, produciendo 11 por 
ciento. $7.500 una. ,Bn Cerro otra, pro-
iluce el 13 so da en $15.000. Aguacate, 




































PEPIDIO BEANCO, VENDO VARIAS 
íh casas. Prado, Industria, Consulado. 
Amistad, Reina, San Migue!, San Lftzaro, 
Neptuno', Cuba Egido, Gallano, Pr ínc ipe 
Alfonso y en varias calles más, desde $3.000 
basta $100.000. Doy dinero en hipoteca so-
|>re fincas urbanas al 7 por ciento. O'Rel-
lly. 23, teléfono A-G051. 
17164 16 a 
SE V E N D E 
La casa Marqués de la Torre, núme-
ro 5i-A, a una cuadra de la Calzada 
de Jesús del Monte, se vende un te-
rreno de 7X28, en la calle de Law-
ton, entre Dolores y Concepción. In-
formarán en Jesús del Monte, 260, 
Toyo, o Moníe, 445. La Casa Pía. 
17301 18 a 
S O L A R E S Y E R M O S " 
C o l a r d e e s q u i n a , e n e e c e n t r o 
p del Vedado, vendo uno, slu corredor, 
Wde 680 metros. Faustino G. González, 
esquina a C. 
18340 14 a 
Para persona de gusto y posición. En 
la Loma de! Mazo, manzana del par-
que y entrada por el mismo y por las 
calles de Luz Caballero y Carmen, a 
las que hace esquina, se vende un 
paño de terreno de 1.600 metros. Es 
lo único que queda de la Loma del 
Mazo sin vender. Admite ofertas su 
dueño: San Rafael, 1. "Néctar Soda." 
17603 3 a 
G A N G A S 
Se vende un terreno con frente de 40XG5. 
a la carretera de Arroyo Naranjo, tiene 
agua y luz. Informan: Dragones, 10. Ha-
bana. 17316 2 ag 
S O L A R E ? A P L A Z O S 
Oportunidad: V e n ' ) , en el Reparto A l -
mendares, 24 sola es, a $3 vara. Pueden 
tomar 1 o más. Contado $175 y recono-
cer el resto a los señores Mendoza y 
Ca. Es de ocasión, y por lo tanto véame 
o escriba. R. Morales Rufino. Santos Kuíi 
rez y Avenida Serrano, Jesús del Monte. 
17719 22 ag 
Ce v e n d e n e n e e r e p a r t o a e -
K> meadares de Mendoza y Ca., un solar 
Je esetuina y dos de centro en un solo 
«Uerpo; miden en conjunto 1929 varas. I n -
lorma Arrugaeta, Virtudes, 122, bajos. 
lo3C3 4 a 
ia loma de la Víbora;: Solar de 
10X50, bueno, excelente, acera de la 
"•"ka, a una cuadra del tranvía, es-
todido negocio para hermosa resi-
•wcia o para explotar. Muy poca can-
dad de contado y el resto a dejar en 
"Poteca. Empedrado, 20. Fernández. 
8̂So7 * ' 9 a 
V ^ ' ^ A DE UN SOEAR. JESUS DEE 
Monte. ¿ Quiere usted con poco dinero 
'«rse $6.000 con esperar sólo seis me-
• i'or marchar su dueño al extranjero 
L \e,nde un magnífico solar en Jesús 
L n V i ^ cerca de la Calzada y de la 
í ni, Chaple; le pasa por su esquina 
a uuevo tranvía de Santa Emilia. Lugar 
Ae.squuia fraile; 1.114 varas cuadra-
hra t- i mísmo ahora comprobará que la 
U a,Z , $10 y i 0 ! nuestro solar se dá 
WnV f161"1'9 «I negocio sin demoras en 
•omJL"6 Ia mitad de su valor actual; 
'ente ^6ndos9 la Compañía en su re-
te u-611 Enero, fecha de la inauguración 
Je Utiun,u®vos tranvías, con un 10 por 100 
íor A 0 niucho más para el compra-
"oú V}"?1111 American Buslness Corpora-
18264 na' ^ altos- A-8007-'"-^ 2 a. 
CJOEARES, INMEJORABLEMENTE SI-
tuados, se traspasan, por no poder 
continuar los contratos. Valen doble, no 
quedan disponibles iguales. Es tán en dis-
tintos repartos. Cuba, 37. Departamento 4. 
C 5373 S0d-22 j l 
VEDADO, CALZADA ENTRE J e I . ace-ra de la brl.#i, esquina de fraile, se 
venden 6 solares, con facilidades para 
el pago y frente a los mismos se venden 
2 solares más, de esquina. Informan: H . 
95, entre 9 y 11; horas de 12 a 1 y de 7 
a 9. 17019 31 Jl 
R U S T I C A S 
T3ROPIO PARA UN MATRIMONIO O 
JL dos socios, se vende la acción de una 
finca, con dos vacas y dos crías y cría 
de gallinas y siembras. Informan en la 
misma: Ayesterán y San Pablo. 
18295 7 a 
"ORECIOSA FINCA, QUE RENTA $1.500, 
X $10.000, en carretera. Otras de $3.000 
en adelante. Solares en Vedado. Habana y 
barrios. Havana Business. Prado y Dra-
gones. A-9115. Varios hoteles y casas de 
huéspedes. 
18071 31 J1 
TTUNQCITAs SE VENDE, CON Vz CA-
JD ballería o sea 67.000 metros, a 15 cen-
tavos metro. Tiene muchos árboles fruta-
les y está en la Carretera de Güines, muy 
cerca de la Habana, en el pueblo de San 
Francisco do Paula, Informan en la Cal-
zada, número 2. 
18011 3 
t T E R R E N O S E N G A N G A 
^ el p u n t o m á s a l t o d e L a L i -
• M a r i a n a o , se v e n d e n so l a re s 
p l azos y se f a c i l i t a d i n e r o p a r a 
, ^ b r i c a c i ó n . I n f o r m e s : O b r a p í a , 
altos. 
alt Bd-2S 
pla2'5 A L E N D A R E S . SOLARES A 
i^fes pn , e traspasan dos magníficos 
ites- DIi-m lneJor del Reparto Almen-
í'ftadn J5se Por escrito a: A. Alcozer. 
10 número 757. Habana. 
1 a 
F i n c a s d e R e c r e o : v e n d e m o s v a -
r i o s l o t e s d e t e r r e n o e n c a l z a d a 
c o n f r u t a l e s y p a l m a s , c e r c a d e l 
t r a n v í a , a 1 0 1 2 y 1 5 c e n t a v o s 
e l m e t r o c u a d r a d o . 113 a l c o n t a d o 
y e l r e s t o e n p a g o s m e n s u a l e s . N o 
h a y censos . A . B á e z , R e a l , 4 8 , 
A r r o y o A r e n a s . D r . A . G . D o m í n -
g u e z , S a n M i g u e l 1 0 7 , d e 4 a 4 
y m e d i a . T e l é f o n o A - 5 0 4 9 . 
C - 5 0 9 3 i n . ¡ O j l 
Í̂̂ TÑ^^vencion'"de"' c o b r b d o i " 
S se vende una panadería, en módico 
SecTo. Informa: José Alvarez. Inquir í -
dor, 40. ±bóó¿ . 
V ^ f i A . s ¿ VENDEN DOS BODEGAS, 
Apn ^ ' m e j o r punto de la Habana; la 
dega w.TiKíi V EN GANGA. SE VENDE; 60 
B n ^ o s dorios alquiler, $25. contrato 
í n?,f se auiera precio: $2.250. Informa 
Ü En t i ne ™ del ca?é Marte y Belona. 
18284 
c 0 Ü N T R Y C L U B P A R K 
E n , 
d e las a v e n i d a s m a s 
cevadas , v i s t o s a s y f r e s -
a s e v e n d e u n s o l a r , a 
flt,010 m u y m ó d i c o - Y a h a y 
^ - f ^ o s v a r i o s c h a l e t s 
d i c h a a v e n i d a . I n f o r -
^ l a A d m i n i s t r a c i ó n 
este p e r i ó d i c o . 
ET T m e j o r n e g o c i o d e c u b a , a e n -do sín corredores un gran lavado al ¿ ? rnn dos mi l quinientos pesos de 
7a?u^o T i mes v todos los adelantos mo-
VJtnoi P u ^ o céntrico. Se vende por me-
deí *¿ su valor y si falta dinero se deja 
nOS dJfo^« al 6 por 100 de interés. E l 
18283 
S o ^ A - v ^ i ^ ^ r A . " / » ™ ^ 
S ^ S e t ™ 1 J - Minchero. ^ 
18187 . • ' 
SE V E N D E 
„ «.nun de huéspedes, muy acre-
S ^ d f ^ e n n u i o ^ u y c í t r i c o . Informa: 
j a. O'Reilly, 10^- 1 a 
18201 • 
1 VKNDE UN NEGOCIO, pa-
GANGA: ^ / n u e quiera doblar su di -rá hombre que Vale mi l pesos. I n -nero, en mesc8- j 
forman en Amlstaa. vn, J - „ _ 
-isinos 
G A N G A C O M O E S T A H A Y P O C A S 
Se vendo una gran bodega sin competen-
cia; hace un diarlo do cincuenta pesos; 
contrato por cinco a ñ o s ; paga muy poco 
aquller. casi de balde; deja de utilidad 
doscientos pesos mensuales y no se re-
para en el precio porque el dueño tiene 
muchas ocupaciones y no puedo con tan-
tas; si al comprador le faltase algún 
dinero, se le esperará sin interés alguno. 
Razón : Oficios y Lamparilla, café La Lon-
j a : de 8 a 10 y de 2 a 4. 
18654 2 a 
ATENCION: VENDO UN NEGOCIO DE frutas finas del país y extranjeras 
en 280 pesos, deja de 4 a 5 pesos diarlos 
libres; está situada en punto de t ráns i to 
comercial. Aprovechen ocasión. Informan 
en Salud y Belascoaín, café, vidriera do 
tabacos; de 8 a 4. 
18250 1 a. 
BUEN NEGOCIO: CAPE, CON V I D A propia, situado en lugar de muchísi-
mo tráfico, muy conocido por su gran fa-
ma, tiene terraza, habitaciones y muchas 
comodidades en su interior, paga muy 
poco alquiler y tiene buen contrato, se 
da en buenas condiciones. Informan en 
Villegas. 91. Bazar del Cristo. 
18123 11 a 
B R I L L A N T E N E G O C I O 
Vendo un garaje, situado en la parte 
más céntrica de la ciudad y en muy 
buenas condiciones. Adolfo Rosado 
Llanos. Cuba, 33. Teléfono A-4991. 
18122 i ng 
GRAN NEGOCIO: SE VENDE UNA DE las mejores vidrieras de tabacos, ci-
garros y billetes de lotería, en uno de 
los meiores puntos de la Ciudad, por es-
tar enfermo su dueño y no poderla nt--n-
der, se da muy barata v se garantiza 
buena renta. I n fo rmarán : Teniente Rey, 
77- 1804 2 ag 
B U E N A O P O R T U N I D A D 
Se vende un establecimiento con mercan-
cías o sin ellas, en la Calzada del Mon-
te, cerca de Marte y Belona. Informan; 
Cárdenas, 05, bajos; de 11 a 1 p. m. 
18003 3 ae 
UN GRAN NEGOCIO: POR POCO D i -nero, se vende una bodega, en $1.400, 
que vale dos mi l pesos; la causa de la 
venta es la falta de salud del dueño. 
Informan: Inquisidor y Santa Clara, ca-
fe Puerto Rico, vidriera, a todas horas. 
17930 2 ag 
PARA PRINCIPIANTES, SE VENDEN dos bodegas, solas en esquina, mucha 
cantina. Primelles y Washington. Repar-
to Las Cañas, Cerro. Agadito. 
17940 2 ag 
SE VENDE UN PUESTO DE FRUTAS, en el mejor punto de la Habana, por 
no poderlo atender; hace buena venta y se 
da en poco dinero. Informan: Plaza del 
Vapor, 3. Manuel López. 
17S60 1 ag. 
SE VENDE UNA BODEGA, E N EE ME-jor punto de la Habana, se garantizan 
$30. cuatro años de contrato. $14 de al-
quiler. Informan en Santa Irene, letra B. 
Ju l ián Chao, Jesús del Monte. 
17712 7 ag 
SE VENDE UNA BODEGA SOLA E N esquina, buen contrato, poco alquiler, 
vende 40 pesos diarlos, con la mitad al 
contado; está bien surtida. En Cárdenas 
y Monte, café, informa Domínguez. 
17791 • 7 a. 
ÍTERMOSO LOCAL: SE VENDE O SE JL cede el local de una casa de modas, 
muy acreditada, hermoso local de esqui-
na, punto céntrico y de mucho comer-
cio, alquiler barato, con contrato. Se da 
a prueba. El local es propio para expo-
sición de automóviles, maquinarias, casa 
de préstamos, etc. Informes: .T. Veiga, 
Animas, 08, 2o. piso; de 7 a 10 de la noche. 
,17744 7 a 
N E G O C I O 
Se vende con un promedio de venta de 
$170 diarios, un establecimiento de café-
restaurant y posada, es adecuado para 
dos socios; puede estudiarse. Informa: 
Jenaro Gil . Rayo 25. Habana. 
17317 20 ag 
PIANO TRANCES. VENDO MUY BA-rato, en 55 pesos, garantizado sin co-
mején, costó de segunda mano 150 pesos, 
se vende por no necesitarlo. Habana, 157, 
entre Luz y Acosta. 
18376 3 a 
AUTOPIANO DE PRIMERA CALIDAD, de marca acreditada, de 65 notas, en 
magníficas condiciones, se da sumamente 
barato por no necesitarlo. Rayo, 66,'altos. 
18091 81 Jl 
GANGA: AUTOPIAN© GRANDE, 3 PE-dales, en caoba y perfecto estado, cos-
tó $735 y se vende en $400. Jesús del 
Monte, 571. Teléfono 1-1798. 
17851 3 a 
DISCOS ROJOS VICTOR, B E A L I Z A -mos todas las existencias a los pre-cios siguientes: Los de $0.60 a S4.20. Los 
de $5.50 a $3.50. Los de $3.30 a $2.10. Los 
de $2.20 a $1.40. Los de $1.10 a $0.70. 
"La América" es la casa que mejor y 
mayor surtido tiene en vajillas decora-
das y cristalería Baccarat. "La Améri-
ca," Gallano, 113. 
17542 10 a 
P I A N O S 
D E L A C O M P A Ñ I A B A L W I N 
los más garantizados; al contado y a pla-
zos, desde $10 mensuales. Pianos de al-
quiler, a $3.50 al mes. Viuda de Carreras 
y Ca. Aguacate, 53. Teléfono A-922S. Pra-
do, 119. Teléfono A-3462. 
17403 v 18 a g 
"OIANO, COMPLETAMENTE NUEVO, DE 
j l cuerdas cruzadas, tiene tres pedales, es 
de marca ac. ditada. varias lámparas de 
cristal, y tres piezas tapizadas antiguas, 
dos sillas y un sofá. Rayo, 66, altos. 
17749 31 31 
P A S C U A L R 0 C H 
G U I T A R R I S T A - C O N C E R T I S T A 
Discípulo de Tár rega y único poseedor de 
su escuela en la Habana. Clases de gui-
tarra y mandolina a domicilio. Transcrip-
ciones para dichos instrumentos. Audicio-
nes particulares para familias amantes 
de la guitarra. Angeles, 82, Habana. 
15980 3 a. 
DISCOS NUEVOS PONOTIPIA. EOS vendemos a la mitad de bu valor. Los que valen a $3.50, $1.75. Los que valen a 
«3 00 $1.50. Los que valen a $2.50, $1.25. 
La América, locería y cristalería, gran 
surtido en lámparas y cubiertos. La 
América. Gallano, 113. 
17543 19 a 
TPwISCOS NEGROS Y AZULES, DOBLES, 
JL/ de 12 pulgadas, a $1.00; de 10 pul-
gadas, a 60 centavos. Discos Odeón, a 
80 centavos. "La América," Gallano. 113. 
19 a  ce ta  17544 
INSTRUMENTOS DE CUERDA, SAL-vador Iglesias. Construcción y repara ción de guitarras, mandolinas, etc. Espe-
cialidad en la reparación de vlollnes vie-
jos Venta de cuerdas y accesorios. Se 
sirven los pedidos del Interior. Composte-
la, 48. Habana. 
" p A R A L A S 
¿ i n a m i ^ 
C o r s e t s , f a j a « y a j u s t a d o r e s 
Sostenedores de pechos; últ ima expresión 
del buen gusto. Reduce el pecüo si es ex-
cesivo y lo aumenta si es escaso. La cor-
setera es la que forma el cuerno, aunque 
éste no se preste; especialidad en fajas 
ortopédicas. Se va a domicilio. Romay. y.',, 
esquina a San Ramón. Teléfono A-0535. 
Isabel Delgado, Viuda de Ceballo. 
17507 18 ag 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure. 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec- I 
cionar las cejas, 50 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, jistema Eusfe. 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura d« Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
$]. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten c'e 'a gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 62-A, entre 
Galiano j San Nicolás. Tel. A-5039. 
U E E L E S Y «51 
SUS T E R N E R O S SE M U E R E N 
i Por qué usted no usa los PupolUIos 
Amer para curar sus diarreas? Remedio 
eficaz y seguro, quo libra a los ganaderos 
de grandes pérdidas, salvándoles sus 
crías. Se venden en todas las farmacias. 
Depósi to; Sarrá, Johnson, Taquechel, 
González, Majó y Colomer. Ilepresentante 
doctor Vicente Amer. Concordia, 24. Ha-
bana. Teléfono A-4003.—Depositario: doc-
tor Gerardo Fornánduz Abreu, San Mi -
guel y Lealtad, farmacia. 
C 5015 30d-7 
P A R A L A S A V E S 
Avltina, la medicina de las ^aves. que 
acaba con las epidemias de gallineros y 
palomares. Avltina cura el higadillo, la 
gota, la parál isis , la congestión pulmonar, 
las diarreas, lombricecs, viruelas y el tno-
quilo. Depósito general, doctor Gerardo 
Fernández Abreu. San Miguel y Lealtad, 
farmacia. Depositarlos: Sarrá . Johnson, 
Taquechel, Barrera y Majó Colomer. Una 
caja do Avitina vale 40 centavos y tiene 
cura para seis aves. 
C-5236 30 d. 16. 
L . B L Ü M 
M U L O S Y V A C A S 
NOVIOS, A CASARSE, E L PROBLEMA de los muebles está resuelto, com-
prando un juego de cuarto nuevo y mo-
derno, por el precio de 75 pesos, com-
puesto de escaparate con dos lunas, ca-
ma matrimonial, tocador con luna girato-
ria y mesa de noche. Industria. 103. 
18310 19 a. 
SE A L Q U I L A N MAQUINAS DE COSER de Singer, a peso mensual y se com-
pran y se componen toda clase de má-
quinas y se compran toda clase de mue-
bles. Salud, 19. Teléfono A-27ia Mar-
tínez y Acosta. 
18385 29 a. 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l . 1 1 1 . T e l . A - 6 9 2 6 . 
A l comprar sus muebles, vea -1 grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco dl-
neit); hay Juegos de cuarto con coqueta; 
modernistas escaparates desde $8; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $2; también hay Juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relaclruadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo v so convencerá. SE 
COMPRA Y CAMBIAN MUEBLES, F I -
JENSE B I E N : E L 111. 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R O 
M O N T E , N U M . 9 
Compra toda ciase de muebles que se le 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que laa de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antea 
de i r a otra, en la seguridad que encon-
t r a r án todo lo que deaeeu y serán «ervl-
dos bien v a natisfneción. Teléfono A-1903. 
¿Por qué tíene ra espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por un precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA,** Angeles, 
número 23, entre Atalaja j Si-
tios. Tefélono A-6637. 
SE VENDE, BARATOS, DOS ARMATOS-tes. nuevos, con puertas de cristal, de 
cinco metros de largo uno y de tres otro. 
Calle Habana, 148. 
18220 5 a 
SE COMPRAN, DE DOSCIENTAS A trescientas sillas de cierre o plegadi-
zas, de segunda mano y en buen estado. 
Apartado número 1585. Habana. 
18223 6 a 
G A N G A D E M U E B L E S 
En "La Perla," Animas. 84, hay una ver-
dadera aglomeración de muebles que se 
venden bara t í s imos ; Juegos de cuarto, ga-
la y comedor; muebles de oficina, l ám-
paras, camas da hierro y madera, obje-
tos de udorno y mi l objetos más, todo a 
precio de verdadera ganga. Una visita 
rara convencerse. Dinero. Se da dinero so-
bre alhajas, a módico interés, y se ven-
den joyas barat ís imas. "La Perla," Ani -
mas, 84. 
18194 27 a 
P A R A O F I C I N A S 
Se venden escritorios de caoba, sanita-
rios, de cortina y planos, do medidas 54 
pulgadas por 32, y en construcción car-
petas altas, para tenedor de libros, de 
medidas 72 pulgadas, 60 y de 48, todo de 
caoba, en la Fábr ica de Muebles de Jo-
sé Corbella, a todas horas, en Monserra-
te 5. Teléfono A-8391. En la misma fe 
fabrican toda clase de muebles para of i -
cina. 18199 1 a 
BURO, SE VENDE, CON ESTANTE, para libros y banqueta, todo de caoba, 
casi nuevo y muy barato, en San Lázaro, 
161, esquina Campanario, carpinter ía . 
18069 31 Jl 
Q E VENDEN TODOS LOS UTENSILIOS 
k> de cocina, para fonda o casa de hués-
pedes, mantelería y todo lo concerniente 
al ramo. Puede verse en Aguacate, 71. 
18124 31 Ji 
SE VENDEN VARIAS MESAS DE B i -llar, con sus accesorios y otros mue-
bles. Neptuno, número 2. 
18144 0 ag 
EN ESCOBAR, 162. ALTOS, SE VENDE un Juego de cuarto y otros muebles. 
Pueden verse, de 2 a 4 p. m. 
18029 S ag 
GANGA: E N $30, SE VENDE UN ELE-gante Juego de seis piezas, todo do 
blanco, de madera sólida, pí'opio para 
Jardín o terraza. Puede verse en Ma-
lecón, 72, altos. Izquierda. 
18033 30 Jl 
EN REINA. 15, BAJOS, SE VENDE UN plano de uso, propio para estudios. 
17894 ag 
SE COMPRA UNA VIDRIERA-MOSTRA-dor. de regular tamaño. Garaje Maceo, 
San Lázaro, 370. Teléfono A-9870. 
17069 81 j l 
COMPRO, PARA SURTIR UN RASTRO, toda clase de muebles, herramientas 
y metal viejo. Reina, 93. entre Manrique y 
Campanario. Teléfono M-1059. 
10735 11 n 
Q E VENDEN, MUY BARATOS, UN Ks.-
O caparate. un lavabo y una bastonera. 
Prado 27, altos. 
17313 2 as 
A f f ® a c á ® s d i © ( £ 3 
" L A E S T R E L L A " 
San Nicolás, 98. Teléfono A-SOTO 
" L A F A V O R I T A " 
Virtudes, 97. Tel. A-4206 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sonal idóneo y material Inmejorable. 
L A P R I M E R A D E C O L O N 
Virtudes, ^ Teléfono A-4208 Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José A l -
vares Suárez. trasporta los mueblea, ya 
estén en el Vedado, Jesús del Monte, Lu-
yanó o en el Cerro, a igual precio que 
de un lugar a otro de la Habana. 
P A R A U S T E D E S 
Damas y señor i tas : una señora, recién 
llegada de Europa, prepara una loción 
para la cara y busto a base de almendra, 
benjuí y limón. Esta preparación es ca-
sera y absolutamente pura; disminuye las 
arrugas y quita las manchas, barros e Im-
purezas "de la piel dando al cutis blanco 
de nácar y tersura sin igual. Frasco de 12 
onzas, $1; de 8 onzas, 60 centavos. Des-
pacho de 10 a 5, en Obrapía, número 2, 
altos. 1"807 23 a* 
5 0 A C A B A M O S D E R E C I B I R , 5 0 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas: de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce* 
brís, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de fodas razav 
V^ecs, 149..Tel. A.8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa; lo 
meior v io más barato. 
DESEA USTED TUSAR SU PERRO? Mándelo a Maloja, entre Subirana y 
Arbol Seco, que quedará tusado como us-
ted lo pida. Precio económico. Tel. A-6634. 
Domingo Sigarroa. 
17886 3 a. 
SE VENDE UNA YEGUA CON SU CRIA, recién parida, en Concha 3. malcería. 
A U T O M O V I L E S 
¡ ¡ ¡ G A N G A S ! ! ! 
AUTOMOVILES DE USO 
"Studebaker" 4 Cy 7 asien-
tos 1917 $1000.00 
Cadillac 4 Cy. 7 asientos. $1100.00 
Renault de 7 asientos. . . $ 800 00 
Mercer (Cuña) de 2 asien-
tos. . . . $1000.00 
Marmon (Cuña) de 2 asien-
tos $ 800.00 
Studebaker 4 Cy de 7 asien-
tos 1917 $ 800.00 
-Chalmers 4 Cy 4 asientos. $ 500.00 
Todos estos automóviles los entre-
gamos en perfecto estado de funcio-
namiento. 
Véalos hoy mismo. 
TOLKSDORFF Y ULLOA 
Proda, nús. 3 y 5. Tel. A-6028. 
7 a. 
UN FORD D E L 16, EN INMEJORABLES condiciones, pintado y bien prepara-
do de gomas y de todo, se vende en 
Compostela, 139, garage Belén; de una 
a tres. 
18407 3 a. 
URGE VENDER AUTO, MARCA 
"Strnrns" pa/a 7 pasajeros. Informan 
en Muralla, 42. 
18317 3 a. 
SE VENDE MAGNIFICO AUTOMOVIL do turismo, marca "Studebaker", se da 
barato. Muralla, 40. 
18318 a a. 
SE VENDE UNA CUSA, TIPO STUTZ, con magneto Bosch, acabada de ajustar. 
Se puede ver e Informan en la calle 0, 
número 46, Vedado. 
18368 8 a 
M E R C E R 
Se vende uno, tipo 22-72, largo 132 pul-
gadas. Capota Victoria. Completamente 
nuevo. Muy elegante. Informan en Prado, 
88, altos. Teléfono A-4652. A-2203; de ¿ 
a 4. 18196-97 5 a 
Se vende: Ganga, un automóvil Stu-
debaker de 4 cilindros, tres pasajeros, 
en buenas condiciones. Diríjase a 
Aguiar, 84. 
C 5533 3d-29 
AUTOMOVIL, SE VENDE UNA MA-quina, con arranque y alumbrado eléc-
trico, de cinco pasajeros. Se da barata. 
Cerro, 791. a todas horas. 
18106 4 ag 
G ANGA: SE VENDE UN A U T O M O V I L I -to, marca "Trombull ," con alumbra-
do y arranque eléctrico, propio para hom-
bres de negocios. Tiene gomas para un 
año, se garantiza su buen funcionamien-
to. Puede verse en el garaje de Morro, 
46. Informan ea Empedrado, 58. Teléfo-
no A-6442. 
18112 31 Jl 
SE VENDE EN $2.100.00 UN AUTOMO-v i l marca "Locomóvil," en buen es-
tado; puede verse en Zanja número 70, 
teléfono A-9170. Su dueño en Mercado-
res 23, teléfono A-C516. 
17564 19-a 
AUTOMOVIL E N BUEN ESTADO. SE vende en la mitad de su precio por ne-
cesitarse el local. Puede verse de 10 y 
media a 12 y media a. m. Aguiar 88. 
17425 3 a. 
DESEO CAMBIAR, POR UNA CUSA, mi automóvil "Mitchell ," Superior 
Six, tiene arranque alumbrado y dinamo 
eléctrico, magneto Bosch, bomba de aire 
en el motor, forro de vestiduras, dos 
llantas de repuesto con sus gomas y cá-
maras, es de los úl t imos modelos,' aca-
bado de pintár , su estado es completamen-
te nuevo, de 12 a 1 y después de las 
7 p. m. Llame al teléfono A-5476. Fal-
gueras. número 24. Cerro. 
18146 31 JI 
SE VENDEN DOS PLAMANTES AUTO-móviles, nuevos, marca Overland, de 
cinco asientos, con sus acumuladores y 
demás accesorios, su precio de fábrica es 
de mi l pesos cada uno y se venden con un 
gran descuento. Pueden verse en Luce-
na número 10 y 12, garaje Santldgo; pa-
ra tratar de este asunto dirigirse a Mer-
caderes, número 14, altos. Señor Juan 
Selgldo. 
17928 4 agt 
SE VENDE UN FORD CON CUATRO gomas, fuelle y vestidura: todo nuevo 
5' acabado de pintar, muy barato; pue-
do verse en Alambique, 3ó, garaje. 
17970 2 a. 
AUTO CADILLAC. CINCO PASAJEROS, tipo moderno, se da en ganga. Sol, 
15%. 17942 2 ag 
¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S ! 
La gran Escuela de Chauffeurs de la Ha-
bana, establecida en el año iVlj, ** 
conocida en toda la República y NO 
NK COMPETIDORES. 
" L A C R I O L L A 5 
C O M O S O N R I E E L C H A U F F E U R 
Q U E A P R E N D I O C O N M R . K E L L Y . 
El director d» esta gran escuela, 
Mr. Aibert C. Kel ly, es el ex-
perto más conocido en la república de 
Cuba, y tiene todos los documentos y t í-
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus mérito». 
PROSPECTO ILUSTRADO GRATIS. 
Cartilla de examen, 10 centavo». 
Auto P rác t i co : 10 centavo». 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
FRENTE A L PARQUE DH MACHO 
NTES DE DECIDIRS?; a gastar su 
buen dinero VENGA A VISITARNOS, 
usted no pierde nada y »t puede GANAR 
MUCHO. 
ORAN ESTABLO DE BURRAS DE LRCHH 
d e M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belascoaín y Poclto. Tel. A-4810. 
Burra» criollas, toda» del país, con ser-
vlclo a domicilio, o en el establo, a toda» 
hora» del. día y de la noche, pues tengo vin 
servicio espeela] de mensajeros en bici-
cletas para despachar las órdenes en su-
eHÍ.(la "í06 *** reciban. „ „ . 
Tengo sucursales en Jesús del Monte? 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y f/ ' 
teléfono F-1382; y en Qnanabacoa, calla 
Máximo Gómez, número 109, y en todo» 
los barrios de la Habana, avisando al te-
léfono A-4810. que serán servido» inme-
alatamonte. 
A U T O M O V I L E S 
Vendemos los s iguiente»: 
Un Detroiter en. $ 800 
Un Mitchell en 1.400 
Un National en 1.150 
T'n Renault Landaulet en 1.550 
Un Stearns Limousine en. . . . 1.200 
Un Renault chassis en 850 
Un Saxon en. . . . v 325 
TODOS E N PERFECTO ESTADO. 
También vendemos un aditamento para 
convertir un Ford en un camión de una 
tonelada. Y equipos para convertir un 
Ford en un camión de reparto. Vende-
mos asimismo tres tanques Bowser. con 
su grúa, para aceite, nuevos. 
A g u i a r y C a s t e l l a n o s , S. e n C . 
Monserrate, núm. 123. Teléfono A-4007. 
17821 ~ 23 a 
Lo» que tengan que comprar burras 
"das o alquilar burras de leche, dir í jan-
a su duéfio, que está a todas horas cm 
Belascoaín y Poclto, teléfono A-4&1Ü, <a« 
se ja» ¿a baratas que nadie. 
-^.otar Supl!-?o a loa nist-eroso» mar-
enante» que tiene est» casa, den bus quo-
la» al duefio. avlsanao al teléfono A-481(fc 
« i 
SE VENDE UN AUTOMOVIL " L O R A I N E -Dietrich," de 7 asientos, con ruedas 
de alambre. Se da barato. 
rTVAMBIEN SE VENDE UN "COLE," DE 
X 7 pasajeros, completamente nuevo y un 
"Ilupmobile," de 5 asientos, con 5 rue-
das de alambre, todavía con pintura de 
fábrica. Informes: Obrapía, número 51. 
Unión Comercial de Cuba, S. A. Telé-
fono A-8522. 
17698 31 Jl 
VERDADERA GANGA! SE VENDE UNA cufia de 35 H.P., acabada de pintar 
y ajustar, magneto Bosch. sirve para ca-
mión. Urge su venta. Morro, 1. Garaje 
Alejandro Rodríguez. Teléfono A-5746. 
1(734 7 ag 
SE VENDE UN FORD D E L 16. PARA más informes: su duefio: San Lázaro, 
287; de 7 a 10 de la mañana. 
17779 31 Jl. 
A U T O M O V I L : S E V E N D E 
Un elegante Iludson, superior, de seis 
cilindros, seis ruedas alambre y seis go-
mas nuevas. Informan: Rfugio, 30, bajos. 
Sefior Dabarro. Precio: $1.600. 
17576 19 ag. 
Se v e n d e u n a u t o m ó v i l " C a d i l l a c / ' 
d e 4 0 c a b a l l o s . G a r a j e " E l Z a -
m o r a n o , " S a n J o s é , 1 0 9 . T e l é f o -
n o A - 4 2 4 3 . 
G O M A S " H E R C U L E S " 
Nuevas de paquete. La mejor de las 
más baratas porque duran más y cues-
tan poco. La usa Cedrino en sus má-
quinas, y no quiere otras. Pruébelas 
usted y dirá lo mismo. Precios: 
30X3V2, para Ford, a $15; y 32X 
31/2, para Dodge y otros, a $20. CA-
SA CEDRINO, Infanta, 102, antiguo, 
cerca de San Rafael. 
G A R A J E Y T A L L E R D E R E P A R A -
C I O N E S D E A U T O M O V I L E S 
El más antiguo de la Habana. San 
José, 128, antes Marina, 20. S. Gazel. 
Vende automóviles francés "Delaha-
ye," en perfecto estado, los más eco-
nómicos que existen. Autos de alqui-
ler, 7 asientos, a $2.50 por hora. Te-
léfono A-2669. Apartado 1124. So-
licito buenos mecánicos. 
10944 13 ne 
Acumuladores de arranque y luz elér-
trica, se cargan científicamente; repa-
raciones y desulfatación. Si el acumu-
lador está descargado se suplica no 
pongan agua; mándelo a cargar a 
Monserrate, 121, casa de Lusso, que 
será bien servido. 
C A M I O N E S " S T E W A R T " 
De reparto y de carga, con carrocería y 
en chassis, 27 en uso en la Habana. Agen-
cia: Garage Maceo, San Lázaro, 370 (por 
Marina.) 
16101 4 a. 
SE VENDE UN HISPANO, 15 A 20, U L -timo modelo, 6 ruedas de alambre. 
Amistad, 71. puede verse, de 6 a 12 a. m. 
Gómez y Muifio. 
157SÍ 1 a 
M O T O C I C L E T A S " E X C E L S I O R " 
So venden nuevas y de uso, de uno y 
dos cilindros. Agencia: Garaírn Maceo. San 
Lázaro 37. (por Marina.) 
1G102 4 a • 
V A R I O S 
SE VENDE UNA GUAGUA GRANDE, en perfecto uso, y tres mulitos finos, 
jóvenes y adiestrados en el t i ro de la 
misma guagua, con sus correspondientes 
arreos en muy buenas condiciones. I n -
formes en " E l Louvre", Pepe Antonio, 24 
y 26. Guanabacoa. 
18304 7 a. 
M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E N 
V a r i a s c a l d e r a s v e r t i c a l : m á q u i n a 
d e i z a r 15 H . P . D e s m e m r z a d o r a 
d e 6 p i e s c o n su m á q u i n a m a r c a 
K r a j e w s k i P e s a n t ; m a q u i n a r i a p a -
r a i n g e n i o s ; b o m b a v a c í o , 3 6 X 2 4 ; ] 
c e p i l l o s , t o r n o s , b o m b a s , r a i l e á 
p a r a f e r r o c a r r i l ; 6 j u e g o s d e t r a -
p i c h e s c o n sus m á q u i n a s ; m á q u H 
n a d e C o r l i s s . d e 1 0 0 a 2 0 0 H . P.; 
E n t r e g a i n m e d i a t a . N a t i o n a l S t e e l 
C o . , L o n j a d e l C o m e r c i o , 4 4 0 - 4 4 1 » 
C 4685 N ln 24 j n 
SE VENDE UNA MAQUINA DE VAPOR, do 14 caballos, con su donqui y calen-
tador. También un motor de gas, de 9 
caballos. Informes: Marqués González, nú» 
mero 12. 
17560 3 ag 
COLONOS RICOS. VENDO L A MAQUI-naria completa de un ingenio peque-
flo. para hacer 25.000 sacos casi, nueva, 
marca Merrlees de Glasgow. Es tá lista pa-
ra instalarse y moler la próxima zafra. 
Muy barata. Obispo. 59, oficina, número 
22; de 10 a 11 y de 2 a 3. 
18137 81 j l 
VENDO UNA MAQUINA, INGLESA, pa-ra hacer rosca en tuber ía de un 14 
hasta 1" pulgada. Se da barata, está ca-
si nueva, en Jesús del Monte, Marqués 
de la Torre, esquina a Pamplona, letra B . 
18039 31 j l 
S E V E N D E N 
T r e s c a l d e r a s m u l t i t u b u l a r e s d e 
2 0 ' X 7 ' . C a d a u n a t i e n e 9 6 f l u s e s 
d e 4 ] / 2 " . E s t á n e n p e r f e c t o e s t a -
d o . Se h a n q u i t a d o p o r q u e se i n s -
t a l a n c u a t r o d e 2 2 ' X 8 ' , e n e l l u -
g a r q u e e l l a s o c u p a b a n . E s t á n 
c o m p l e t a s , c o n t o d o s sus a c c e s o -
r i o s , f r e n t e s , p o r t a l o n e s , r o m a n a s * 
e t c . , etxx I n f o t m e s y p r e c i o e n 
M e r c a d e r c a » 3 6 , a l t o s , e s c r i t o r i o 
d e í o « s e ñ ó l e s F e r n á n d e z d e Cas^ 
t r o . 
18371 9 a 
OJO: GANGA, GANGA, BE VENDE una paila de vapor, de 6 caballos, y un 
donque, número 0. Informan: Cerro, ca-
llo de Unión y Ahorro, número 17, a to^ 
das horas. 
17479 s a 
ARQUITECTOS E INGENIEROS: T l i -li pm os railes vfa estrecha, de uso, en 
buen estado. Tubos fluses, nuevos, para cal-
deras y cabillas corrugadas "Gabriel," la 
más resistente en menos área. Bernardo 
Lanzagorta y Co. Monte, número 377. Ha-
bana. C4344 ln 19 j n ^ 
Se desea comprar una caldera hori-
zontal, de 30 a 50 caballos. Condición 
precisa que se halle en buenas con* 
diciones y que sea garantizada. Es* 
criba al apartado 82. 
O ln 16 Jn 
POR NO PODERLOS ATENDER 8H vende una fábrica de hielo, de'3 to-
neladas, trabajando, y un motor marca 
"Emerson," nuevo, de 16 caballos; da 
alcohol o gasolina. Informa: José Muñoz. 
Apartado 65. Placetas. 
17018 s i Jl 
L A 
SE VENDE UNA MAGNIFICA CAJA D B caudales, t amaño mediano, del afama-
do fabricante "Marvin". Como se necesi-
ta el local, se vende barata para liquidar-
la pronto. Monte, 220 (Cuatro Caminos ) 
1S3Q6 3 ag. 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ra* 
bla, vacíos, todo el año, en San U U 
dro, 24. feléfono A-6180. lalvid?». 
R í o s y Ca. 
sao a «s ai 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
"Underwood" $30. "Remington" 7 bicolor 
$80. "Monarch", $60. "Ollver", $38 «Snn** 
$80. "Omega" $60. "Strewer". $75. La imí 
ñas , 12. A-0320 * 
P-76 4.30* 
SE VENDE UN PANTEON, TODO DB mármol en contorno, muy cerca de 'a 
puerta y en proporción. Informes: Gloria 
203; de 11 a 1 y de 6 a 8. Gloria, 
18150 3! j , . 
SE VENDEN QUINCE CARROS SAMSON, hechos con maderas del país, en per-
fecto estado. Colino, Mercaderes, 11 Ha-
bana. 18204 27 a 
SE VENDE UN AUTOMOVIL WARREN, en muy buenas condiciones. Garaje; 
Morro. 5, a todas horas. 
17732 31 Jl 
I J N RENAULT. DE OCHO ASIENTOS, 
SE VENDEN DOCE RUEDAS, NUEVAS, delanteras, de carros, ocho con llan-
tas de 3% pulgadas por 5';8 y las otras 
sin llantas, en noventa pesos. Carroce-
ría frente a la Estación de Policía, Cerro 
pueden verse; y ofertas al Apartado 1585. 
Habana. También se venden 6 tambores 
de carburo, de 2^X3V.. 
18222 5 a 
COCINA ECONOMICA, DE HIERRO SU vende una de uso, de buen tamaño 
en perfectas condiciones. Informes • Prni 
do, 7. B. W. Miles. 
18001 3 ag 
T ' IOSCO DE TABACOS. SE VENDE 
X V uno, en perfectas condiciones, con 
todos sus cristales y demás efectos Pue-
de verse en Prado. 13. Informes: E W 
Miles. Prado, 7. • >». 
18002 3 ag 
C E N T R I F U G A S 
Se venden varias, completas, de eje hue-
co, con mezclador de 30 pulgadas en 
buen estado. General Commercial Bureau 
O'Reilly, 15 (altos.) Teléfono A-734'' 
18144 ! 
17977 a a. 
con muy poco uso, se vende bara 
Monte. 374. TUéfono A-5040. 
178.37 2S 
to. 
Maquinaria: se vende un taller de 
carpintería, con sierra sin fin, circu-
lar, barrenadora, un péndulo, un es-
meril, dos tornos y el motor, junto o se-
parado, todo en buenas condiciones por 
tener que embarcarse. San Lázaro, 
161, esquina Campanario, carpintería'. 
¡ A M A S A D O R A ! 
De ocasión para panadería. Vendo una 
Petter. casi nueva, por haberla sustituido 
p2r otra mayor. Teléfono P-1004. Linea 
número 60. -^uea, 
• 1Ti,-t0 4 a. 
SE V E N D E N : UNA CAJA DE HIERRO* un bufete de cortina, un bufete de se 
ñora, una mesita, una mesa consola con 
su espejo, una cama americana de m i 
dera, una silla giratoria, una nevera es-
maltada, una nevera de madera v min 
sombrerera. Pueden verse a cualquier ho-
ra. Obispo 39. bajos. También se a r r u £ 
da el local. 
4 aa 
C O M O N E G O C I O 
Se v e n d e n c i n c o F i l t r o s " P A S -
T E U R . " C u a t r o d e 6 2 b u j í a s 
y u n o d e 8 5 , t o d o s c o n su-
f i c i e n t e m a t e r i a l d e r e p u e s t o . 
I n f o r m e s . M u r a l l a , n ú m e r o 
6 6 1 6 8 . T e l é f o n o A - 3 5 1 8 . 
C 3318 ln 9 ra 
SE VENDE SEMILLA DE I I I K R B A nljí Guinea. Marqués González L2 1)3 
^ 19 M 
Julio 31 de 1917 D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 3 centav o s 
SI QUIERES ESTAR SALUDABLE J C * W 0^ 
Y TENER BUENO EL E S T O H A G D ^ J L ^ TOMA SIEMPRE A cu A MINERAL. RDAO DE MADRUG A 
EMBOTELLADA ÁlPIEDEL MANANTIAL 
DEPOSITO BUENOS AIRES 2 9 . 
TELEFONO A . 6 3 8 3 . 
RESURRECCIOJíES 
Miguel G. Gutiérrez 
«Mourlr ponr l'Ideal itest pas 
mourir en valn." 
(Engéne Hollnndc.) 
En Santa Clara un grupo de fíelas 
al recuerdo de "la Grande"—de la 
del 68—reunido en sesión—que no 
puede ser más solemne, dado el ob-
jeto de ella—ha acordado aunar sus 
esfuerzos para conseguir de los cu-
banos, una estatua que narre a las 
generaciones venideras, por ©1 ejem-
plo de su presencia continuada en 
una plaza de la entusiasta ciudad, 
lo que fuó la vida de sacrlíicios y 
abnegación suprema del que además 
de ser un activo revolucionario, fué 
un muy inspirado poeta: el hoy casi 
olvidado Miguel Gerónimo Gutierres, 
alma de propaganda en las Vi'ías en 
la época de Céspedes y Aguilera.. . 
Nada nos parece más justo y dig-
no de todo elogio que ese intento de 
resurección del denodado Presidente 
de la Junta Revolucionaria en las Vi-
llas, de aquel de quien, los pocos que 
restan de aquella edad épica, hablan 
con lágrimas de gratitud, cortadas 
por sonrisas adorables al saber que 
se intenta restaurar en Cuba el re-
cuerdo da un grande, injustamente 
preterido... 
Porque si alguno, entre ios de la 
penumbra merece ser bañado por la 
luz de la gratitud nacional, fué aquél, 
sobre cuya tumba de esforzado han 
corrido años y años de indiferencia 
póstuma, injustificada. Según lo que 
he podido recoger del revolucionario 
poeta, puedo afirmar que en su tra-
bajo poco brillante, pero útilísimo, 
Gutiérrez fué uno de los hombres en 
quienes Cuba se reflejaba—como se 
refleja el firmamento en el agua. 
En él tíl conspirador, el patriota, 
ahogó al poeta—que acaso hubiera 
dado un heimano en poesía al llora-
do Luaces . . . 
Pero el homenaje que se proyec-
ta—y que la justicia unida al entu-
siasmo hará hermosa realidad—da al 
colaborador de Yara, al agitador in-
cansable, va al que al través de todos 
los peligros cumplió hasta el fin la 
misión a él encomendada,—al héroe 
silencioso. 
Santa Clara se engrandece recor-
dando a sus antepasados ilustres y 
protestando con actos como este con-
tra el desdén vuelto de espaldas a 
la gratitud y de frente a la codicia. 
Ya es tiempo de que los bravos v 
buenos y humildes soldados de fi-
la, salgan de la obscuridad y pasen 
a primer término entre las palmas 
del agradecimiento. 
"Los ültimos serán los primeros ' 
•—dice el Evangelio.—Y yo apoyo 
con todo mi ser la reaparición a la 
luz, de estos últimos. Siempre me 
han atraídodo los valiosos injusta-
mente postergados. Yo tengo el alma 
tie Catón. Tictrix causa. . . 
Y detrás de Gerónimo Gutiérrez, 
surgirán loe otros, evocados por los 
que viven y respiran en la patria que 
ellos ayudaron, al lado de los' re-
nombrados paladines, a formar: los 
Pío Rosado, los Crombet, los Jesús 
del Sol, Tos Bernabé Varona, los Ree-
ve . . . 
Sí, no desesperemos y empezando 
por Gutiérrez, derrochemos la lista. 
Porque a pesar de nuestros excep-
ticismos, traídos por las circunstan-
cias, creemos que para honrarles se 
puede ir al bosque... donde no todos 
los laureles son cortados... 
Conde KOSTtA. 
J. A. Balices y Ca. 
B A N Q U E R O S 
O b i s p o . 21 - T e l . A - 1 7 4 0 
CAJA 
DE AHORROS 
Admitimos d e p ó s i t o s desde 
« n peso, pagando el tres p«r 
ciento de interés a l a ñ o . 
Abonamos los intereses cada 
tres meses, podiendo el deposi-
tante extraer todo o parte de 
t a d e p ó s i t o cuando lo tenga a 
bien. J. I Bances y Ca. 
C o r r e s p o n s a l e s 
d e l B a n c o d e E s p a ñ a . 
El sindicato del ramo do 
construcción 
C A D A D I A A U M E N T A E L N U M E R O D E A F I L I A D O S . — T O D A S L A S 
S E C C I O N E S T R A B A J A N A C T I V A M E N T E . — L A S E C C I O N D E M O -
S A I S T A S E S T A B L E C E R A P E T I C I O N E S S O B R E L A J O R N A D A D E 
O C H O H O R A S Y E L A U M E N T O D E J O R N A L . — E N E L C E N T R O 
O B R E R O 
Ayer fué un día laborioso para las 
secciones del Sindicato del ramo de 
construcción. 
Todos los salones del Centro Obre-
ro estaban ocupados por las diferen-
tes juntas que allí se celebraban. E s -
to demuestra que la importancia del 
Sindicato va en aumento entre los 
elementos del trabajo. Hace algunoo 
meses, a raíz de la huelga de albani-
les ,eran los sindicados cinco mil, co-
mo indicábamos en la sección obre-
ra: hoy sobrepasan de esa cifra, y 
con amplio margen. 
CADA DIA AUMENTA E L NÚMERO 
DE AFILIADOS 
Según nos informó hace algunos 
días ei compañero Tabeada, las ins-
cripciones se acercan a diez mil. 
Primero el triunfo de los albañiles, 
y después una serie de triunfos par-
ciales, dieron un impulso notable a 
la asociación de los obreros, y a ren-
glón seguido, la defensa que en los 
casos de accidentes realizó el Sindi-
cato, demostró a todos la convenien-
cia de la organización. 
Uno de los últimos adelantos, la 
reforma del Reglamento, para esta-
blecer el servicio de dietas en casos 
de accidente, que mereció notables 
censuras, es hoy una de las ventajas 
que atrae al obrero, porque conoci-
das son las desventuras en el hogar 
cuando el trabajo falta; pero aqué-
llas son más cuando las motivan una 
enfermedad, o un accidente; de ahí 
que contando con el beneficio de la 
Ley de Accidentes de un lado y la 
dieta del Sindicato por otro, vea el 
trabajador la utilidad de ser asocia-
do para percibir ambos beneficios. 
No es de extrañar que los obreros 
vayan reaccionando y el socorro que 
antes juzgaron mal pensando a la 
ligera, se aprecie hoy de distinto mo-
do. 
LOS PINTORES 
A las secciones creadas, se sumará 
en breve una sección más: la de los 
obreros pintores. E n las oficinas del 
Sindicato hay distintas solicitudes 
interesando se proceda a la creación 
de la referida sección, y se propone 
el Comité Ejecutivo acceder en bre-
ve a dichas solicitudes, aprovechando 
la corriente favorable que se presen-
ta en dicho ramo, que en cierto mo-
do resulta anexo al ramo de cons-
trucción • 
LAS SECCIONES SE MUESTRAN 
ACTIVAS 
Como dimos a conocer en su opor-
tunidad, son muchas las secciones 
que han obtenido la jornada de las 
ocho horas, v un aumento proporcio-
nal en los Jornales. 
Ahora está planteada esa labor, en 
la sección de Ayudantes; está en 
preparación, por la de los Aparate-
ros de las sierras de madera (o ta-
lleres) recientemente fué alcanzada 
por los fundidores de hierro, por los 
herreros, pues anoche faltaba por 
firmar solamente^ un taller: el de 
Ferrer y Bartolomé, sito en San Mar-
tín número 7, en el Cerro. 
LOS MOSAISTAS 
L a sección de los masoístas se en-
cuentra en plena evolución. Anoche 
se hacía difícil dar un paso en el lo-
cal de la asamblea. 
Estos obreros se hallan dispuestos 
a mejorar su condición. Las diferen-
cias que se advierten son producto 
de que en unos talleres el trabajo es 
diferente a otros, y esto causa algu-
na división de opiniones. De ahí que 
al tratar de establecer mejoras, la 
asamblea celebrada anoche haya sos-
tenido grandes discusiones, pues sur-
gieron distintas proposiciones. 
Al fin se armonizaron éstas, acor-
dando reclamar el aumento de tres 
pesos en cada millar sobre el tipo 
que viene regulando los precios des-
de hace tres meses. 
L a adopción de la jornada de ocho 
horas, pagaado las horas extraordi-
narias dobles. 
Pedir para los ayudantes el diez 
por ciento de aumento en su jornal 
y que se liquiden los jornales los sá-
bados . 
Hicieron aso de la palabra varioá 
compañeros, recomendando que se 
llevasen las cosas con gran calma y 
energía, sin que nadie desmaye en su 
tarea de mejorar la actual condición 
social. 
TALLER DE REPARACION 
d e m o t o r e s e l é c t r i c o s . - T r a b a -
j o s g a r a n t i z a d o s . , Ti-Tel. f-1537. 
18341 7a. 
a los sonóos 
Los sordos oyen usando el acousti-
cón. Ea xm Instrumento científico y 
está basado en una ley física. 
Doctor José Martínez Moreno. Be-
lascoaín número 105 1|2, altos 
Consulta de 1 a 3 p. m 
17296 20 ag 
E N E L CENTRO OBRERO 
LOS ZAPATEROS 
Otra importante junta celebró el 
gremio de los zapateros primarios. 
Se dió cuenta de las nuevas peti-
ciones presentadas pór algunas ca-
sas de las más importantes en el gi-
ro de calzado. 
Con un alto espíritu de transigen-
cia fueron analizadas. Las ofertas 
eran a base cel quince por ciento de 
aumento en los jornales, y los avíos 
para trabajar, concesiones que re-
presentan de 17 a 21 por 100, en lu-
gar del 25, que reclamaban los obre-
ros. 
Después de animado debate fueron 
aceptadas. Ha quedado de hecho so-
lucionada la huelga en las casas de 
Montané, Soto, Vázquez y otros. 
Dos casas consideradas de segundo 
orden, que no llegaban al tipo ante-
rior sus ofertas, fueron discutidas, 
reinando disparidad de criterio entre 
los concurrentes, no llegando a nin^ 
gún acuerdo. 
E L GREMIO D E SASTRES 
Anoche tomó posesión de sus car-
gos la Directiva del gremio de sas-
tres. 
Con tal motivo se pronunciaron 
entusiastas discursos por parte de 
algunos miembros de la asamblea 
L a organización de los sastres es de 
carácter sindicalista. E l cargo de 
Presidente es movible. Se elige en 
cada asamblea el que ha de presi-
dirla. 
Por este medio pueden pasar por 
la Presidencia todos los componen-
tes de la Asociación. Solo los secre-
tarlos generales y los vocales tienen 
tiempo limitado por uno o dos años, 
para el desempeño de sus funciones. 
E l número de obreros del ramo 
que asistió aj'er a la toma de pose-
sión fué bastante crecido. 
Las discuFiones suscitadas prolon-
garon la junta hasta las once de la 
noche. 
LOS OBREROS CONSTRUCTORES 
r DE CARRUAJES 
También tomó posesión anoche la 
Directiva de los obreros constructo-
res de carruajes, cuyos nombres pu-
blicamos en nuestra edición de ayer. 
EN L A BOLSA D E L TRABAJO 
La sociedad de socorros de los 
obreros de Partagás celebró anoche 
junta general en la Bolsa del Traba-
jo, bajo la presidencia del señor Se-
rrano. Actuó de secretario el señor 
Domingo Peñalver. 
Fué discutido el proceder de un 
asociado que percibió indebidamente 
dietas de los fondos sociales. 
Se acordó proceder a la expulsión 
del mismo, por la mala fe que le 
guió al percibir un beneficio sin que 
PRO PAGA H D A5 
ARTI5TICA*> 
maciones que de sus asamhi 
mos publicado. asainblea8 ^ 
Agradecemos las frasea ^ 
y sincero elogio, dirigidas n?Vranco 
D E L A MARINA por ^ DlARlO 
pa'lnchadores. que cumüiw obrer08 
tisfacción el encargo que l l ? a 8a-
confirió. la iunta ies 
de Cienhiegos muer-to de un balazo 
Por un telegrama recibido por Iln 
dis t inguido cienfueguero, se ha saVd 
que anoche fué muerto de un bal 
el alcalde accidental de Cipnf» aZ0 
s e ñ o r r i o r e n c i o Guerra. 
El alcalde en propiedad, señor San 
t iago Rey , que se encontraba en es" 
ta c iudad , se d i r ig ió anoche mismo ¡ 
la Per la del Sur . Se nos asegura qu0 
se t ra ta de u n suceso de carácter 
personal . 
Hemos preguntado por teléfono de 
larga distancia a la Jefatura de Po-
l i c í a de Cienfuegos, donde se nos con-
f i r m ó la triste not ic ia . 
E l hecho o c u r r i ó a las once de ja 
noche, sin que hasta la fecha se haya 
aver iguado qu ien sea el autor de los 
disparos. 
Coma sabroso. Sazone con Chorizos, 
" E l F a r o d e S i s a r g a " 
Su bodeguero lo vende 
F. P. Clemente 
LEALTAD, 145-B. 
Teléfonos A-7617-9439. 
mediaran los requisitos establecidos 
por el Reglamento. 
Se trató de la reforma de dos ar-
tículos, quedando sobre la mesa di-
cho asunto para ser tomado en con-
sideración en otra junta. 
LOS TIPOGRAFOS 
E n el local mencionado anterior-
mente, se reunieron las comisiones 
de la Asociación de Tipógrafos. 
Dichas comisiones han ultimado el 
plan de peticiones que presentarán 
al Comité Ejecutivo, basadas en un 
aumento de 20 por 100 en los sueldos 
de los maquinistas, y en los demás, 
la tarifa publicada hace días. 
E l Comité Ejecutivo celebrará una 
reunión para estudiar las proposicio-
nes y acordará, si lo estima oportu-
no, la celebración de una junta gene-
ral para la sanción superior de la 
misma. 
LOS PLANCHADORES 
E n los altos del café "Marte y Be-
lorua" celebraron anoche una gran 
asamblea los obreros planchadores. 
Presidió 31 señor José Cotarelo, 
Actuó de secretario el señor José Re-
Aprobada «̂ l acta de la sesinó an-
terior, se dió lectura al balance tri-
mestral, el que resultó aprobado por 
unanimidad. 
L a Comisión que forma parte del 
Comité de Defensa, dió cuenta de los 
trabajos realizados por dicho orga-
nismo y de las aspiraciones que per-
sigue en defensa de la industria en 
general. 
L a asamblea ratificó el voto de 
GO •dase LON G NAG 
¡ S A C O S ! 
VENDO 200.000 SACOS EN ALMACEN 
"SIANOASD" 29 x 48:2 % iras a 55 cls. Aproveche esta oportunidad, pues es probable no se consigan más adelante a ningún precio.= 
R B L A N C O OBISPO, 25 - T E L E F O N O A 5.792. 
confianza dado a la Comisión ante-
riormente para que prosiga su labor. 
L a asamblea pidió que se consig-
nara la protesta consiguiente a los 
rumores, que algunos hacen circu-
lar, de que la campaña emprendida 
es contra la competencia de los pre-
cios fijados por los asiáticos, pues 
sólo se pide el cumplimiento de la 
Ley del Cierre, ajena por completo a 
los precios ni a otro interés que no 
sea el equitativo de que la ley sea 
igual para todos. 
Terminó la junta acordando el 
nombramiento de una comisión que 
visite al señor Jefe de Policía, para 
darle cuenta de que algunos capita-
nes de prescintos, en lugar de pres-
tar atención a las denuncias que se 
les presentan, proceden arbitraria-
mente con los denunciantes, alegan-
do que no tienen orden de proceder 
en tales casos. 
Aseguraron algunos miembros de 
la asamblea que ayer mismo se nega-« 
ron a proceder en la tercera estación 
de Policía, y hace días en la séptima 
estación. 
E n tal virtud, la asamblea pidió 
que la Comisión ofreoifl|ra amplios 
detalles de io que ellos demandan al 
Teniente Coronel señor Sanguily, pa-
ra que se sirva ordenar la vigilancia 
y cumpliimento por todos de la Ley 
del Cierre. 
A las once y media se levantó la 
sesión. 
UNA COMISION 
Anoche nos visitó una nutrida co-
misión de la asamblea de plancha-
dores, presidida por los señores pre-
sidente y secretario de la misma, pa-
ra darnos las • gracias por las infor-
MALES DEL 
ESTOMAGO 
ESTOMA GOL es la preparación que 
conviene porque contiene les elemen. 
tos más adecuados para ayatlar a 
importante órgano en sus fiincüones. 
Corrige sus defectos, aviva sns actÍTl. 
dades y regulariza sus moYlralentos, 
porque sus componentes son de snma 
eficacia, 
ESTOMAfcrOL, contiene Trébol, pan-
creatina, diastasa, pepsina, qnlnn, 
condurango, colombo, plcrotoxina y 
stovahia, en dosis especial y romo 
esos elementos están snjterpnrlfica-
dos, su actuación es eflcní. sefrnra y 
de resultados. ESTOMAOOL cura te 
oos los males del estóraago. 
Pídase siempre el ESTOMAGOI del 
doctor Bonet y Soler, do líens (Espa-
fia) y se obtendrá la menor modifica-
ción para el estómago. Todas las far-
macias lo tienen: sus depositarlos son 
Sarrá, Jolmson, Taquecl el. Barrera, 
üíajó Colomcr y Triarte. ESTOMA-
GOL es lo mejor para el cstímajro, 
C5192 alt. 3d.-16 Los Callos hacen Colear. 
Tener callos y sufrir sus dolores, 
habiendo el "PARCHE OKIEí-
TAL", es bobo. En tres días qoltáa 
los callos, sin dolor, ni pegarse a 
la media y pudiéndose bañar los pies, 
pues no se caen. Pídase en todas las 
farmacias. Si su boticario no lo tie-
ne, mande seis sellos colorados al 
doctor Kamírez, Apartado 12á4, Ha-
bana, y le mandará tres curas, para 
tres callos y curará sus callos para 
siemvre. 
r * * * * * * * * * * * " - * * - * - ^ " " " * * * 
Nombramiento 
Ha sido nombrada por el señor Al-
calde, enfermera del Departamento do 
Sanidad y Beneficencia Municipal, la 
señorita Eloísa García Góme3 enfer-
mera que fué por oposiciótu del pabe-
llón _ de Ciriijía de la Quinta Covadon-
ga, del Centro Asturiano. 
Srivan estas líneas de felicitación 
por tan acertado nombramiento. Zona M de la Uto 
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